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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

“ A Lenda das Sereias e os Mistérios do Mar” 

Carnavalesco 

Márcia Lage 

Autor(es) do Enredo 

Fernando Pinto e Márcia Lage 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Márcia Lage 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Márcia Lage 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 
      

01 Spirit Of The 

Ocean 

Daniel Gilpin Parragon 2007 Todas 

 
 

02 Animals Jim Harter Dover 

Publications 
 

1979 207 – 279 

03 O Mar Leonard Engel José Olympio 1971 Todas 
 

04 Animais do Mar III Vida Selvagem 

Larousse 
 

Altaya 1993 Todas 

05 Lase Ship Home Rodney Mathews Paper Tiger 1999 Todas 
      

Outras informações julgadas necessárias 
 

Em 1981 Márcia Lage ingressou na Escola de Belas-Artes da UFRJ, onde foi aluna da carnavalesca Rosa Magalhães. 

No ano seguinte teve seu primeiro contato com a produção de carnaval, convidada por Rosa Magalhães para ajudar a 

desenhar figurinos para a escola em que trabalhava na época: o Império Serrano.  
 

Naquele longínquo 1982, Império se sagrou campeão do carnaval. Vinte e cinco anos depois, Márcia Lage está de volta, 

hoje carnavalesca experiente.  
 

Formada em Artes Cênicas, Habilitação Indumentária, na UFRJ, trabalhou em teatro na produção e execução de 

figurinos em inúmeras peças teatrais, Em televisão foi figurinista da Rede Globo e da TV Manchete em 1986 e da TV 

Educativa de 1986 a 1996. Foi aderecista e figurinista de shows e responsável pela decoração de eventos carnavalescos.  
 

Em escolas de samba, além do trabalho como aderecista no Império Serrano em 1982, participou da equipe que executou 

a primeira bandeira da Tradição em 1984. Foi carnavalesca, em parceria com Renato Lage, da Mocidade Independente 

de Padre Miguel entre 1995 e 2002. De 2003 a 2008 foi carnavalesca ao lado de Renato Lage no GRES Acadêmicos do 

Salgueiro. 
 

Defensora de um carnaval menos técnico e mais espontâneo, onde a alegria predomine, Márcia Lage fez do Império 

Serrano o espaço ideal para a realização de um trabalho inovador e criativo, dando em parceria com Renato Lage a 

vitória à escola no grupo de acesso em 2008. Em 2009 inicia sua carreira-solo como carnavalesca. Enfim, a boa filha à 

casa torna.  
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HISTÓRICO DO ENREDO 
 

 

O Império Serrano abraça o mar e se deixa levar por ele, insondável e misterioso, em 

uma viagem vibrante que, através de mitos, lendas e tesouros escondidos e 

personagens históricos, revela com graça suas belezas naturais. 

 

Na visão do mar primordial destaca-se a figura do deus Netuno, soberano das águas, 

temido e adorado, protetor dos navegantes ou causador de naufrágios. A ele se 

creditam os sonhos de bonança ou os pesadelos de tempestade. No alto de seu carro, 

puxado por cavalos marinhos, aparece imponente, símbolo da poderosa energia do 

mar, nem sempre ao alcance da inteira compreensão do homem. 

 

Mar, verde mar, serena cor da esperança, estandarte do Império Serrano... 

 

Beira do mar, noite de lua cheia, afloram histórias de peixes e de sereias. São seres 

trazidos pelas águas, vivos na voz dos pescadores, que se encantam com a visão das 

princesas do mar, suas belezas, seus tesouros, seus dotes de pérolas e o que há nele da 

força sedutora da mulher. 

 

Somos gratos ao mar. Nas nossas horas de lazer, nos dias de descanso sob o sol, 

atraídos por ele, nos mergulhos que nos refrescam o corpo e renovam a alma.  

 

Em uma eterna reverência aos ousados navegantes portugueses e suas conquistas de 

além-mar, a marujada se faz presente. E seguindo o lema Ad sumus (Aqui estamos), a 

bateria imperiana abre caminho para a corte engalanada seguir rumo ao mar 

encantado. 

 

Domínio dos castelos de areia e suas figuras imaginárias. Nele os cardumes se 

movimentam conforme o ritmo das águas, e dessa dança submarina, verdadeiro baile 

das espécies, saltam peixes-voadores em suas visitas à superfície, o peixe-pescador 

em seu tempo de espera, o peixe-dragão com sua beleza imponente e o cavalo-

marinho como um ser de outro mundo. Viva a imaginação! 

 

O mar esconde um reino sob as águas... 

 

Em um mergulho mais profundo, lá onde nascem os corais, entramos no reino da 

delicadeza, universo para ser contemplado e nos extasiar com tantas variedades de 

espécies, onde anêmonas e peixes de todas as cores formam uma aquarela divina. É a 

beleza profunda transmitindo quietude, matéria da qual são feitos os sonhos. 
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E o sonho é sem fim. Como uma estrela-do-mar se movimentando lentamente, como 

o segredo guardado numa concha, símbolo da fecundidade e da origem da vida. 

 

Os mitos são como os sonhos, sempre têm algo a dizer ao nosso coração, mas se 

apresentam com linguagem própria, num mundo bem diferente do nosso. Por isso nos 

parecem tão mágicos e ao mesmo tempo tão familiares. 

 

Conforme descrição de Fernando Pinto, autor da versão original do enredo, em 1976, 

“A Lenda das Sereias Rainhas do Mar”, Iemanjá, nas suas principais representações, 

aparecerá na encenação como é vista mitologicamente, em figura de sereia, rainha do 

mar, e o desenrolar do desfile em quase todos os segmentos tem sua ação no fundo do 

mar, sua morada. 

 

Em todo o litoral brasileiro, Iemanjá é conhecida por muitos outros nomes. Uns são 

simples variantes, como, por exemplo: Janaína, Dona Janaína, Dona Maria. Outros, 

no entanto, têm origem, história e representação visual diferentes entre si: Inaê, 

Marabô, Caiala, etc. Entretanto, todas são sereias na forma e têm em comum a 

condição mitológica de rainhas do mar. 

 

Vamos então saudar Iemanjá na passagem do ano! É meia-noite à beira-mar, ali 

entregamos nossas oferendas: pentes, perfumes, colares, laços de fita, sabonetes, 

todos os itens de beleza, prazer e capricho de uma moça vaidosa. Neste dia renovamos 

nossas forças e lançamos ao mar nossas tristezas e decepções para que sejam levados 

para bem longe de nossas vidas em troca de pedidos e desejos a alcançar. Onda que 

leva o passado e traz o futuro, segundo a vontade da sereia Iemanjá, rainha e soberana 

do mar. 

 

Mar sempre eterno, como eterna é a nossa esperança... 

 

 

Márcia Lage 
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JUSTIFICATIVA DO ENREDO 
 

 

A LENDA DAS SEREIAS E OS MISTÉRIOS DO MAR 

 

 

O mar sempre exerceu sobre o ser humano o sentimento de medo e de fascínio. 

Sempre permaneceu como um convite à contemplação ou ao impulso para a aventura. 

Do mar nascem histórias e lendas, mitos que povoaram a imaginação e deram à vida o 

sentido da beleza, da conquista e do arrebatamento diante do grande mistério. 

 

Mar, misterioso mar. O que faz o Império te cantar? 

 

Mais uma vez, empurrados pela força das águas, nós abraçamos este mundo líquido 

em constante movimento.  

 

Tocados pelo que o mar mostra na sua superfície azul e pelo que o mar esconde em 

seu quintal profundo. Aqui está nossa reverência. Conchas e peixes, sereias e 

tesouros, mitos e crenças, tudo vem dar à praia. Nas ondas, nos casos, na prosa 

enredada dos pescadores. Mistérios que vêm à luz. 

 

A inconstância do mar é a inconstância do homem. Fluxo e refluxo, movimento das 

marés, tormenta e calmaria, tal e qual em nossas vidas se alteram os humores. 

 

Navegar é abrir caminhos, romper fronteiras, ganhar espaço. O Império Serrano, com 

leme e timão, vai a favor da correnteza, segue o destino das águas em busca do porto 

seguro, seu lugar merecido. 

 

A releitura do enredo “A Lenda das Sereias e os Mistérios do Mar” conduz a nau 

imperiana por um universo de encanto e beleza, elemento que se une ao momento 

favorável que o Império Serrano vive. 

 

A garra e o ímpeto de seus componentes, somados à força e à presença que o mar 

representa, serão com certeza a combinação perfeita para uma navegação segura, 

rumo a um carnaval vitorioso. 

 

Alcemos as velas ao mar... 

 

 

Márcia Lage 
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ROTEIRO DO DESFILE 
 

 

Comissão de Frente 

GUARDIÕES NETUNIANOS 

 

1º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Diego Machado e Jacqueline Gomes 

O NAVEGANTE E A SEREIA 

 

Ala 01 – Pierrô Apaixonado 

SÚDITOS NETUNIANOS 

 

1º Carro – Abre Alas 

O MAR, MISTERIOSO MAR 

 

Ala 02 – Ala dos Devotos 

SERVOS DO MAR 

 

Ala 03 – Amizade 

ÁGUA-MARINHA 

 

Ala 04 – Elegantes 

TESOUROS DO MAR 

 

Ala 05 – Família Imperial 

PIRATAS 

 

Tripé 

O MAR DE MARABÔ 

 

Ala 06 – Comigo Ninguém Pode 

PESCADORES 

 

Ala 07 – Heróis da Liberdade 

PÉROLAS 

 

Ala 08 – Ala das Crianças 

NOSSO TESOURO 
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Ala 09 – Ala das Baianas da Cidade Alta 

JÓIA RARA 

 

2º Carro 

O MAR DE SOBÁ 

 

Ala 10 – Ala das Damas 

BANHO DE SOL 

 

Ala 11 – Ala das Baianinhas 

PRINCESINHAS DO MAR 

 

Ala 12 – Bateria 

FUZILEIROS NAVAIS 

 

Ala 13 – Passistas 

TEM PEIXE NA REDE 

 

Ala 14 – Ala das Guerreiras 

MARUJADA 

 

3º Carro 

O MAR DE CAIALA 

 

Ala 15 – Ala das Feras 

PEIXE-VOADOR 

 

Ala 16 – Tributo ao Império 

PEIXE-PESCADOR 

 

Ala 17 – Vila da Penha 

PEIXE-DRAGÃO 

 

Ala 18 – Quem Não é Não se Mistura 

CAVALO-MARINHO 

 

4º Carro 

O MAR DE OGUNTÉ 

 



  Abre-Alas – G.R.E.S. Império Serrano – Carnaval/2009 

13 

 

Ala 19 – Chuva de Prata 

MEDUSA 

 

2º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Alex Marcelino e Raphaela Caboclo 

CAÇA AO POLVO 

 

Ala 20 – Balanço e Alegria 

ANÊMONA 

 

Ala 21 – Off-shore 

PEIXE-PALHAÇO 

 

Ala 22 – Ala do Piu-Piu 

PEIXE-DOURADO 

 

Ala 23 – Emergentes da Folia 

PEIXE-BORBOLETA 

 

5º Carro 

O MAR DE INAÊ 

 

Ala 24 – Ala do Grilo 

ESTRELA-DO-MAR 

 

Ala 25 – Botequim do Jorginho 

CONCHAS 

 

Ala 26 – Ricca 

POLIQUETAS 

 

Ala 27  

Guanaciara Diniz / Depois Eu Explico 

ENCONTRO DAS ÁGUAS 

 

6º Carro 

O ENCANTO DAS SEREIAS 
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Ala 28 – Sente a Diferença 

POROROCA 

 

Ala 29  

Velha-Guarda / Cabelos Brancos / Baluartes 

REVEILLON 

 

Ala 30 – Ala dos Compositores 

SAUDAÇÃO A IEMANJÁ 

 

Ala 31 

Wanderley Nunes / Raízes da Dança 

OFERENDAS 

 

7º Carro 

MORADA DO AMOR DA RAINHA DO MAR 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Márcia Lage 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

01 O MAR, MISTERIOSO MAR Netuno é geralmente representado nu, com uma longa 

barba e o tridente na mão, ora sentado, ora em pé sobre 

as ondas; aparece ainda em seu carro, puxado por dois 

cavalos, comuns ou marinhos. Governa seu império 

com uma calma absoluta. Do fundo do mar, onde está 

sua tranqüila morada, sabe tudo quanto se passa na 

superfície das ondas. Estar sob a luz de Netuno é saber 

que as situações da vida estão cheias de limitações, 

pequenos empecilhos diante da força que o mar tem. O 

Império Serrano sabe bem disso e com a ajuda 

netuniana traz à superfície sua coroa, que há de 

resplandecer em toda a sua glória. 

 

* O MAR DE MARABÔ 

(Tripé) 

Soberana das sereias, ela habita os mares tropicais e 

costuma passear em noite de lua cheia, acompanhada 

por um cortejo de sereias e golfinhos. 

 

02 O MAR DE SOBÁ Sereia menina-moça, vive numa concha no fundo do 

mar, guardada por ferozes tubarões. 

 

03 O MAR DE CAIALA Caiala é uma sereia que habita toda a orla do Atlântico e 

zonas portuárias brasileiras. Sua morada está 

representada nos rochedos que circundam as fortalezas. 

 

04 O MAR DE OGUNTÉ Sereia guerreira, rainha dos mares profundos, a alegoria 

ganha uma forma bélica, de uma nave em forma de 

peixe abissal, para enfatizar a energia bélica 

característica da sereia. 

 

05 O MAR DE INAÊ É uma visão submarina dos recifes, exibindo a flora e a 

fauna que habitam a beira-mar, local onde mora Inaê, na 

areia, no mar raso. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Márcia Lage 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

06 O ENCANTO DAS SEREIAS Conhecidas como metade-mulher e metade-peixe, desde 

a antiguidade as lendas nos dizem que elas têm o poder 

de hipnotizar o homem com seu canto. A força das 

águas se torna magistral, seu poder aqui é de 

regeneração, de purificação: os lírios, símbolos do 

amor, vertem águas que revigoram a vida e elevam a 

alma sob as bênçãos das sereias. 

 

07 MORADA DO AMOR DA 

RAINHA DO MAR 

Iemanjá vive no fundo do mar: de braços abertos ela nos 

convida para um abraço afetuoso. Ela é a mãe, rainha 

dos peixes, dona das fontes, dos pequenos e grandes 

rios. Onde houver água, doce ou salgada, lá  estará ela 

com suas múltiplas formas e seus vários nomes: 

Janaína, Caiala, Inaê, Oloxum, Sobá, Ogunté, Marabô, 

fazendo a água fluir para o bem de todos nós. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  Abre-Alas – G.R.E.S. Império Serrano – Carnaval/2009 

17 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Nomes dos Principais Destaques Respectivas Profissões 

  

Carro Abre Alas  

14 Composições Masculinas - Fantasia: Corte Netuniana  

  

  

Alegorias 02  

Destaque: Rogéria Meneghel Cabeleireira 

Fantasia: Dança Oceânica  
  

08 Composições Femininas - Fantasia: Milagres do Mar  

  

  

Alegoria 03  

Destaque: Alexandre Maia Contabilista 

Fantasia: Resplendor Real  
  

20 Composições - Fantasia: Lagostas Imperiais  

  

  

Alegoria 04  

Destaque: Paulo Santi Produtor Cultural 

Fantasia: Guerreiro de Ogunté  
  

10 Composições Masculinas  

Fantasia: Tripulação do Barco de Ogunté  
  

08 figuras de composição no interior do peixe  

Fantasia: Comida de Peixe  
  

01 figura de composição em rede de pesca  

Fantasia: Peixe Fisgado  

  

  

Alegoria 05  

Destaque: Dra. Rose Bruno Ginecologista e Obstetra 

Fantasia: Deslumbre Sub-Aquático  
  

08 Composições - Fantasia: Cardume Imperiano  

  

  

Alegoria 06  

Destaque: Leila Bancária 

Fantasia: Deusa das Águas  
  

18 Composições Femininas - Fantasia: Banho do Amor  
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Nomes dos Principais Destaques Respectivas Profissões 

  

Alegoria 07  

Destaque: Carolina Machado Enfermeira 

Fantasia: Filha de Iemanjá  
  

12 Composições Femininas   

Fantasia: Filhas do Mar  
  

No Carro 07 virá o fundador do Império Serrano, Sr. Sebastião 

de Oliveira (Molequinho), recebendo as homenagens da Escola. 
 

Nos barcos à frente do carro virão outras 12 importantes figuras 

da Escola, como a Ex-Porta-Bandeira Alice dos Santos, a 

matriarca Tia Maria do Jongo e a primeira mulher a desfilar 

como destaque numa Escola de Samba, D. Olegária dos Anjos. 

 

  

Local do Barracão 

Rua Rivadavia Correa, nº. 60 – Barracão 07 – Cidade do Samba 

Diretor Responsável pelo Barracão 

João Lopes 

Ferreiro Chefe de Equipe Carpinteiro Chefe de Equipe 

Jorge Otílio Moreira Adão Juraci Alves Gonçalves 

Escultor(a) Chefe de Equipe Pintor Chefe de Equipe 

Carlos Eurico Poggi Itamar, Fabinho e Fabiano 

Eletricista Chefe de Equipe Mecânico Chefe de Equipe 

- Paulo Ferraz 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 
  

Assistente da Carnavalesca - José Augusto Carrilho 

Aderecistas - Serginho e Neide 

Fibra - Pedro Fonseca 

Espelho - Henrique Bispo 

Empastelação - Maria de Fátima 

Neon - Isnard Fernandes 

Movimento - Carlos Lopes 
  

João Lopes, 27 anos, começou profissionalmente no carnaval fazendo estrutura metálica e 

cenografia na Mocidade Independente em 1998 e 1999. Trabalhou depois na São Clemente, Grande 

Rio, Salgueiro e durante três anos foi diretor de barracão da Portela. Estreando no Império Serrano 

este ano, introduziu várias inovações na gestão do barracão, otimizando a produtividade e os 

resultados. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Márcia Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

01 Súditos 

Netunianos 

Grupo seleto de nobres 

seres marinhos, parte do 

cortejo netuniano que abre 

o desfile. 

 

Pierrô 

Apaixonado 

Álvaro 

Damasceno 

2008 

02 Servos do Mar Seres que cuidam da 

preservação do meio 

ambiente, protegem seus 

tesouros, a fauna e a flora 

de todo o mar. 

 

Ala  

dos Devotos 

Inês Valença 2003 

03 Água-Marinha A água-marinha encontra-

se há milhares de anos 

entre as mais apreciadas 

pedras de adorno e cura. 

Os antigos gregos a 

consideravam a pedra 

protetora das sereias. 

 

Amizade Jurema Batista 1990 

04 Tesouros do Mar 

 

O que está oculto e quer 

ser revelado. 

 

Elegantes Suely Rangel 1974 

05 Piratas Imagem de aventura e de 

ambição desmedida para 

alcançar o que querem 

sem medir esforços. 

 

Família 

Imperial 

Sérgio 

Roberto Costa 

2008 

06 Pescadores O homem que tira o seu 

sustento do mar. Convive 

com seus mistérios e 

mantém uma relação 

afetiva e respeitosa com as 

águas. 

Comigo 

Ninguém Pode 

Marly da 

Costa 

1962 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Márcia Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

07 Pérolas Em resposta a uma 

agressão, a ostra oferece a 

mais bela das lágrimas: a 

pérola. 

 

Heróis  

da Liberdade 

Cosme Dantas 2001 

08 Nosso Tesouro Doçura nas águas! No 

contato com o mundo 

imerso as crianças sabem 

exatamente a dimensão do 

mar, onde tudo é grande e 

profundo. 

 

Ala  

das Crianças 

Maria Célia 

Rezende 

1974 

09 Jóia Rara Desde o início do 

pensamento humano a 

esmeralda está entre as 

pedras preciosas mais 

desejadas e valiosas. Os 

gregos a chamavam “a 

deusa verde de todas as 

pedras”. 

 

Ala das 

Baianas da 

Cidade Alta 

Tia Eni 1948 

10 Banho de Sol Atraídas pelo ambiente 

pitoresco do mar, as 

damas imperianas unem o 

agradável banho de sol ao 

doce deleite da vida. 

 

Ala das Damas Rachel 

Valença 

e 

Leonardo 

Silva 

2009 

11 Princesinhas do 

Mar 

Aquelas que emprestam 

jovialidade e encanto à 

festa marítima do Império 

Serrano. 

Ala das 

Baianinhas 

Bruno Teté 2005 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Márcia Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

12 Fuzileiros Navais Homenagem à Brigada 

Real da Marinha, origem 

do atual Corpo de 

Fuzileiros Navais, que 

chegou ao Rio de Janeiro 

em 07 de março de 1808, 

acompanhando a Corte 

Portuguesa. 

 

Bateria Mestre Átila 1948 

13 Tem Peixe 

na Rede 

Exalta a inquietude do 

peixe que reluta em se 

deixar pescar. 

 

Passistas Fernanda 

Marzano 

1948 

14 Marujada Oriunda do folclore 

brasileiro, vem 

reverenciar os bravos 

navegantes lusos e suas 

conquistas por mares 

nunca d‟antes navegados. 

 

Ala  

das Guerreiras 

Gilda Campos 2006 

15 Peixe-Voador Este teleósteo, de cabeça 

quadrangular, óssea, 

terminando em longos 

espinhos na região 

temporal, tem nadadeiras 

peitorais que lhe permitem 

dar pequenos vôos na 

superfície da água, para 

fugir de pescadores.  

 

Ala das Feras Eulina da 

Cunha 

1987 

16 Peixe-Pescador Um dos mais hábeis 

predadores do reino 

animal, que para se 

alimentar engana suas 

presas com falsas iscas.  

Tributo ao 

Império 

Ilmar de Sá 2000 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Márcia Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

17 Peixe-Dragão Predador voraz, quando está 

caçando encurrala as presas 

com seus espinhos e num 

movimento rápido as engole 

inteiras. 

 

Vila da Penha Wilton 

e 

Márcio 

2000 

18 Cavalo-Marinho Gênero de peixe que vive em 

águas temperadas e tropicais. 

Na mitologia eram seres 

fictícios, filhos de Poseidon, 

empregados pelo deus dos 

mares para espionar e 

patrulhar seu reino oceânico. 

 

Quem Não é 

Não se Mistura 

Marivaldo 

Santana 

1964 

19 Medusa Espécie de água-viva 

caracterizada pelo corpo 

gelatinoso, sua forma, 

extremamente plástica, 

lembra um sino ou um 

guarda-chuva. 

 

Chuva de Prata Cláudia Potter 2009 

20 Anêmona Apesar da aparência 

inofensiva, a anêmona-do-

mar possui células na ponta 

dos tentáculos que queimam 

e paralisam os peixes para 

em seguida devorá-los.  

 

Balanço e 

Alegria 

Walter Paraná 2003 

21 Peixe-Palhaço Seu habitat natural são as 

águas tropicais e 

subtropicais. Também 

denominados peixes-da-

anêmona, o colorido do seu 

corpo chama a atenção e, 

associado à maneira 

desajeitada de nadar, o torna 

exótico. 

Off-shore Durval Gama 2009 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Márcia Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

22 Peixe-Dourado Sobre um mar azul, verde, 

prata e branco, sobressai o 

brilho dessa rara espécie. 
 

Ala do Piu-Piu José Paulo 

Tarlé 

2004 

23 Peixe-Borboleta São peixes brilhantemente 

coloridos com delicadas 

tintas e uma infinita 

variedade de desenhos, 

que vivem nos mares 

tropicais, entre a rica 

vegetação que cobre o 

fundo. 
 

Emergentes da 

Folia 

Paulo 

Monteiro 

2009 

24 Estrela-do-Mar De um braço partido nasce 

um novo organismo, uma 

nova vida. 
 

Ala do Grilo Dulcineia 

Ribeiro 

1968 

25 Conchas Encostar o ouvido numa 

pequena concha é como 

perceber o vai-e-vem da 

maré em um ressoar que 

desperta lembranças. Lá 

no fundo está bem 

guardada uma energia 

fértil que não se mostra, 

mas se sabe. 
 

Botequim do 

Jorginho 

Wilson Costa 2008 

26 Poliquetas Uma das espécies mais 

atraentes de vermes 

marinhos. Seus pólipos se 

assemelham a um 

espanador de penas e 

podem assumir diversas 

cores, conferindo ao 

mundo submarino uma 

visão delicada e de rara 

beleza. 

Ricca Ricardo 

Wandeveld 

2001 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Márcia Lage 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

27 Encontro das 

Águas 

As energias das águas doces 

e das águas do mar vêm dar 

as mãos para abençoar nosso 

desfile. 

Guanaciara 

Diniz e  

Depois Eu 

Explico 
 

Dete 

e 

Sílvio 

2008 

28 Pororoca O mar é sempre dinâmico, 

vive ao sabor dos ventos e 

suas incontidas correntes por 

vezes adentram a terra e vão 

visitar os rios e assombrar os 

homens quando se chocam 

com outras águas. Nesse 

encontro fascinante assoma a 

pororoca, voz do encontro 

das águas. 

 

Sente a 

Diferença 

Tereza 

Cerqueira 

2005 

29 Reveillon A Velha-Guarda presta sua 

homenagem à Rainha do 

Mar, Iemanjá. Pedindo 

benção, proteção, calma e 

sabedoria, no dia dedicado 

ao seu culto aqui no Rio de 

Janeiro. 

 

Velha-Guarda, 

Cabelos 

Brancos 

e 

Baluartes 

Sr. Mazinho, 

Sr. Ulisses  

e 

Sr. Dandão 

1958 

30 Saudação a 

Iemanjá 

Reverenciando a deusa com 

cânticos, a ala dos 

Compositores do Império 

Serrano enche a alma de 

inspiração e de poesia. 

 

Ala dos 

Compositores 

Graciene 1948 

31 Oferendas A divina Iemanjá recebe 

seus mimos: flores, espelhos, 

perfumes, tudo para a deusa 

se enfeitar e despertar nos 

homens da Terra dengo e 

determinação, poder 

regenerador e profundidade 

de sentimentos. 

Wanderley 

Nunes  

e 

Raízes da 

Dança 

Eduardo Pinho 

e 

Terezinha 

2008 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Local do Atelier 

Rua Rivadavia Correa, nº. 60 – Barracão 07 – Cidade do Samba 

Diretor Responsável pelo Atelier 

Angélica Diniz 

Costureiro(a) Chefe de Equipe Chapeleiro(a) Chefe de Equipe 

Carlinhos d‟Andrade, Nívea Maria Nicaise e 

Henrique Celibi 

- 

Aderecista Chefe de Equipe Sapateiro(a) Chefe de Equipe 

- Calçados Gomes 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 

  

Os três responsáveis pelo ateliê, assumem todas as funções de modelagem ,adereçagem e chapelaria. 

  

Outras informações julgadas necessárias 

 

As fantasias da Comunidade, Baianas, Damas, Baianinhas, Bateria são confeccionadas no ateliê da 

Escola, sob a responsabilidade de Carlinhos d‟Andrade, Nívea Maria Nicaise, Maurício Costa e 

Henrique Celibi. 

 

As fantasias da Ala das Crianças foram confeccionadas no Projeto Amebrás, sob a supervisão de 

Célia Domingues. 

 

As fantasias dos Casais de Mestres Salas e Porta Bandeiras são de responsabilidade do ateliê de 

Edmilson Lima. 

 

As fantasias da Comissão de Frente foram confeccionadas pelo ateliê Perfil (Claudinho). 

 

A fantasia de Quitéria Chagas é de responsabilidade do ateliê Janne Goulart. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Samba Enredo 

 

 
Autor(es) do Samba Enredo Vicente Matos, Dinoel e Veloso 

Presidente da Ala dos Compositores 

Graciene Souza da Silva 

Total de Componentes da  

Ala dos Compositores 

Compositor mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Compositor mais Jovem 

(Nome e Idade) 

96 

(noventa e seis) 

Ataércio da Silva 

74 anos 

Sidney Jorge Fonseca Jr. 

31 anos 

Outras informações julgadas necessárias 
 

O samba enredo do Império Serrano é reedição do Carnaval de 1976, tendo havido apenas 

alteração no título, para adequação à releitura realizada pela Carnavalesca Márcia Lage. 
   

 O mar, misterioso mar  

 Que vem do horizonte  

 É o berço das sereias  

 Lendário e fascinante  
   

 Olha o canto da sereia  

 Ialaô, okê, ialoá  

 Em noite de lua cheia  

 Ouço a sereia cantar  

 E o luar sorrindo  

 Então se encanta  

 Com a doce melodia  

 Os madrigais vão despertar  
   

 Ela mora no mar 

BIS 
 Ela brinca na areia 

 No balanço das ondas 

 A paz ela semeia 
   

 Toda corte engalanada  

 Transformando o mar em flor  

 Vê o Império enamorado  

 Chegar à morada do amor  
   

 Ogunté, Marabô 

BIS 
 Caiala e Sobá 

 Oloxum, Inaê 

 Janaína e Iemanjá 
   

 São rainhas do mar  

   



  Abre-Alas – G.R.E.S. Império Serrano – Carnaval/2009 

27 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Bateria 

 

 
Diretor Geral de Bateria 

Mestre Átila (Átila dos Santos Gomes) 

Outros Diretores de Bateria 

Gilmar, Douglas, Robson, Cristiano, Tadeu, Serginho, Capoeira, Caçula, Fabner e Sílvio 

Total de Componentes da Bateria 

260 (duzentos e sessenta) componentes 

NÚMERO   DE   COMPONENTES   POR   GRUPO   DE   INSTRUMENTOS 

1ª Marcação 2ª Marcação 3ª Marcação Rece-Reco Ganzá 

12 12 18 0 0 

Caixa Tarol Tamborim Tan-Tan Repinique 

79 0 31 0 16 

Prato Agogô (4 bocas) Cuíca Frigideiras Chocalho 

02 38 24 4 24 

Outras informações julgadas necessárias 

 

A bateria do Império Serrano, popularmente conhecida como a Sinfônica do Samba, é uma das mais 

premiadas do carnaval carioca. Sob o comando de Mestre Átila desde 2003, é inovadora em muitos 

aspectos, embora se mantenha fiel à sua afinação e cadência tradicionais, marcadas pelo firme 

rufado das caixas. Uma de suas mais marcantes características é a presença do agogô de quatro 

bocas, inovação da escola na década de 1980, mantida  a partir de um cuidadoso trabalho de 

recrutamento de jovens na comunidade. Prato, reco-reco e frigideiras são outros diferenciais de 

nossa bateria. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Harmonia 

 

 
Diretor Geral de Harmonia 

Marcos da Costa Souza (Marcão da Serrinha) 

Outros Diretores de Harmonia 

Marquinhos Formiga, Pelé, Da Vovó, Serginho, Hebert, Everaldo, Wanderley e Amaury 

Total de Componentes da Direção de Harmonia 

42 (quarenta e dois) componentes 

Puxador(es) do Samba-Enredo 

Nego 

Instrumentistas Acompanhantes do Samba-Enredo 

Leo, Anderson, Fofão, Diogo e Rafael 

Outras informações julgadas necessárias 

 

No carro de som virão ainda: Gonzaguinha, Bira Silva, Jovaci, André Moreno, Cremilson Silva e as 

Meninas da Serrinha (Lazyr, Luísa e Deli) 

 

O trabalho de direção musical do Império Serrano é conduzido por Jorginho do Império. Um dos 

sambistas mais tradicionais da agremiação, filho de Mano Décio da Viola e cria da escola, cantor e 

compositor de sucesso, Jorginho tem-se dedicado com afinco desde junho de 2008 aos ensaios de 

canto e à harmonização do carro de som da escola, com o objetivo de obter a excelência no desfile.  

 

A responsabilidade técnica do carro de som do Império Serrano é do produtor musical Chico Frota.  
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Evolução 

 

 
Diretor Geral de Evolução 

Almir Frutuoso da Silva 

Outros Diretores de Evolução 

Sardinha, Pancho, Nilson, Israel, Gerson, Nilton, Lousada, Luiz Carlos, Elton Rossi e Leo 

Total de Componentes da Direção de Evolução 

12 (doze) componentes 

Principais Passistas Femininos 

Elaine, Márcia Anjo e Alessandra Torres 

Principais Passistas Masculinos 

Gabriel Renan, André Luiz Godinho e Roberto Rivelino 

Outras informações julgadas necessárias 

 

A Ala de Passistas do Império Serrano foi reativada em 2009, sob a coordenação de Fernanda 

Marzano e Marco de Almeida. Foi realizada uma seleção na quadra em agosto de 2008, com  mais 

de uma centena de inscritos, da qual resultaram os 50 talentos que se apresentarão na Sapucaí este 

ano. 
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Conjunto 

 

 
Vice-Presidente de Carnaval 

Rachel Valença 

Diretor Geral de Carnaval 

Waltinho Honorato 

Outros Diretores de Carnaval 

Angélica Diniz, Antônio Carlos Leite, Antônio Latorre, Carlos Alberto Machado, Carlos Pereira, 

Eduardo Xuxu, Fábio França, Fabrício da Cruz, Jener Tonasso, José Paulo Tarlé, Leandro Cardoso, 

Leonardo Silva, Luciano Vargem, Marcela Fernandes, Moisés de Almeida, Paulo Elias, Sérgio 

Scardino e Vitor Monteiro 

Responsável pela Ala das Crianças 

Maria Célia Resende 

Total de Componentes da  

Ala das Crianças 

Quantidade de Meninas Quantidade de Meninos 

100 

(cem) 

73 

(setenta e três) 

27 

(vinte e sete) 

Responsável pela Ala das Baianas 

Eni Oliveira da Silva 

Total de Componentes da 

Ala das Baianas 

Baiana mais Idosa 

(Nome e Idade) 

Baiana mais Jovem 

(Nome e Idade) 

100 

(cem) 

Lindalva Ribeiro 

74 anos 

Raquel Gila 

20 anos 

Responsável pela Velha-Guarda 

Sr. Mazinho, Sr. Ulisses e Sr. Sérgio Dandão 

Total de Componentes da 

Velha-Guarda 

Componente mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Componente mais Jovem 

(Nome e Idade) 

160 

(cento e sessenta) 

Mário Santana 

82 anos 

D. Clesair 

51 anos 

Pessoas Notáveis que desfilam na Agremiação (Artistas, Esportistas, Políticos, etc.) 

Quitéria Chagas, Míriam Pérsia, Jorginho do Império, Eraldo Leite, Carlos Gil Soares, Arlindo 

Cruz, Leandro Sapucahy, Marcelo D2, Maria Rita, Fabiana Carla, Ataíde (Salsicha) e Vânia Love 

Outras informações julgadas necessárias 
 

Waltinho Honorato, 43 anos, jornalista, com pós-graduação em Marketing na Fundação Getúlio Vargas, é servidor 

público da Fundação Casa de Rui Barbosa há 23 anos. Participou de programas de rádio especializados em samba e foi 

assessor de eventos da loja Babado da Folia. Fez parte da equipe de marketing da Beija-Flor de Nilópolis e foi editor do 

jornal O Beija-Flor. É membro do conselho consultivo do Instituto do Carnaval, da Universidade Estácio de Sá.  

Iniciou sua trajetória no samba desfilando na bateria da Imperatriz Leopoldinense. Também na Imperatriz foi campeão 

de samba-enredo em 1995 (Mais vale um jegue que me carregue...) e 1999 ( Brasil mostra tua cara...). Foi compositor 

na São Clemente de 1985 a 1990, ritmista, vice-presidente e diretor de carnaval do Paraíso do Tuiuti entre 1988 e 2002. 

De 2004 a 2007 foi compositor do Salgueiro, bicampeão de samba-enredo em 2005 (Do fogo que ilumina a vida...) e 

2006 (Microcosmos: o que os olhos não vêem, o coração sente). É diretor de Carnaval do Império Serrano desde 2008, 

tendo nesse ano levado a escola ao campeonato no grupo de Acesso A. 
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Comissão de Frente 

 

 
Responsável pela Comissão de Frente 

Moisés Almeida e Paulo Roberto Elias 

Coreógrafo(a) e Diretor(a) 

João Wlamir 

Total de Componentes da 

Comissão de Frente 

Componentes Femininos Componentes Masculinos 

14 

(quatorze) 

01 

(uma) 

13 

(treze) 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Coreógrafo: 

João Wlamir Rebelo de Macedo, nascido em 23/08/1956, em Porto Velho, Rondônia. 

 

Cursos Superiores: 

Educação Física – Faculdade Gama Filho (RJ) 

Teatro – Faculdade UNIRIO (RJ) 

Cursos de Balé Clássico, Jazz, Dança Moderna e Contemporânea. 

 

Experiência Profissional: 

Solista do Balé do Teatro Municipal do Rio de Janeiro desde 1981; 

Ensaiador do Corpo de Baile do Teatro Municipal do Rio de Janeiro desde 1995; 

Coreógrafo e diretor artístico de Teatro e Companhias de Dança, como o Grupo de Dança DC de 

dança contemporânea; 

Diretor artístico e de movimentação cênica e coreógrafo de Óperas e Teatro; e  

Julgador do Desfile das Escolas de Samba do Grupo Especial do Rio de Janeiro desde 1998 no 

quesito Comissão de Frente – atualmente licenciado. 

 

 

Assistentes de Coreografia: 

Marcelo Lages – nascido no Rio Grande do Sul, é formado em Educação Física pela Universidade 

de Santa Cruz do Sul e pelo Curso de Formação de Oficiais do Exército. É atleta de ginástica 

olímpica e ator. Foi solista do Corpo de Baile do Teatro Municipal do Rio de Janeiro até 2007. 

Coreografou comissão de frente da Escola de Samba Fragata no RS; foi integrante da Comissão de 

Frente do G.R.E.S  Unidos da Tijuca e assistente de coreografia da Comissão de Frente do G.R.E.S 

Tradição em 2008.  

 

Laura Prochet – natural do Rio de Janeiro, é bailarina solista do Corpo de Baile do Teatro 

Municipal do Rio de Janeiro desde 1985. Fez curso, em 1986, como bolsista, no Centre de Danse 

International Rosela Hightower, em Cannes – França. Desde 1993 vem desenvolvendo um trabalho 

contemporâneo com o Grupo de Dança DC.  
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Comissão de Frente 

 

 
Outras informações julgadas necessárias 

 

Wagner Brum de Souza – nascido em Dourados, MS, é médico formado pela Faculdade de 

Medicina de Vassouras com especialização em Cirurgia Plástica. Atua como assistente de ensaiador 

e faz direção de palco em espetáculos de teatro e dança. Participa do Grupo de Dança DC. 

 

 

Componentes: 

Yara Cândida de Araujo Barbosa – 27 anos – bailarina do Corpo de Baile do Teatro Municipal de 

Rio de Janeiro desde 2001; 

Claudio Lopes de Almeida – 31 anos – professor de dança de salão; 

Antonio José da Silva – 39 anos – ator, coreógrafo e professor de dança de salão; 

Nilson Carvalho da Silva – 36 anos – bombeiro militar do CBMRJ;  

Anderson Sousa da Silva – 36 anos – vigilante; 

Marcelo Neves da Silva – 40 anos – guarda municipal da Prefeitura do Rio de Janeiro; 

Alex de Jesus Fragoso – 30 anos – promotor de vendas; 

Jorge Roberto dos Santos -  45 anos – inspetor de segurança; 

Emilson Bernardes da Silva – 24 anos – professor de dança de salão; 

Michael de Souza Nunes – 20 anos – ator; 

Bruno de Melo Lobo – 18 anos – bailarino; 

Morvan Couto Texeira – 18 anos – bailarino; 

Fagner Viana – 22 anos – bailarino; 

Flavio Antonio de Azeredo – 45 anos – professor universitário e bailarino; 

 

 

Suplentes / Apoiadores: 

Uilliam Barboza Silva – 26 anos – aderecista e segurança; 

Alexandre Luiz Miranda de Souza – 28 anos – professor; 

José Carlos Batista Oliveira – 39 anos – auxiliar administrativo;   

Juliano Nunes Pereira – 18 anos – bailarino. 

 

A fantasia da Comissão de Frente, GUARDIÕES NETUNIANOS, representa os batedores que 

abrem os caminhos do mar para Netuno e a coroa imperial passarem em todo o seu esplendor. Cinco 

dos 14 elementos que se locomoverão individualmente em equipamento da marca Segway, 

integrando a coreografia. A figura central feminina, a “encantadora”, prenuncia a sedução e a alegria 

da corte engalanada. 
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Mestre Sala e Porta Bandeira 

 

 
1º Mestre Sala Idade 

Diego Machado 17 anos 

1ª Porta Bandeira Idade 

Jacqueline Gomes 24 anos 

2º Mestre Sala Idade 

Alex Marcelino 27 anos 

2ª Porta Bandeira Idade 

Raphaela Caboclo 16 anos 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Para Diego Machado, o interesse pelo samba malandreado e a elegância do mestre-sala surgiram  a 

partir de uma conversa com Mestre Valdir Galo, que há mais de 10 anos coordena o projeto 

Madureira Toca, Canta e Dança na quadra da Verde e Branca da Serrinha. Ao ver a arte de perto, 

Diego se encantou e passou a assistir as aulas, permanecendo por três anos.  

 

Voltando a treinar, desta vez na Escola de Mestre Sala, Porta Bandeira e Porta Estandarte do Prof. 

Manoel Dionísio, no Sambódromo, deu o pontapé inicial à sua carreira desfilando pelo G.R.E.S. 

Arranco do Engenho de Dentro.  

 

Em 2007 o jovem participou de um concurso promovido pelo Império Serrano, através do qual a 

escola escolheria seu novo 2º mestre sala. Primeiro colocado, desfilou em 2008 pela primeira vez 

representando a agremiação.  

 

Dedicado e talentoso, com apenas 17 anos, este ano representará o Império Serrano como 1º mestre 

sala, em virtude da licença médica do titular do posto, Charles Eucy. 

 

A fantasia da primeira porta bandeira representa a sereia. A do primeiro mestre sala, o 

navegante enfeitiçado por sua beleza e seu canto. 

 

A segunda porta bandeira representa o polvo, com seus tentáculos ameaçadores e seu bailado 

fascinante. O mestre sala é o mergulhador que deseja fisgar a preciosa presa, que lhe foge em 

meneios e negaças. 
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GG..RR..EE..SS..  

AACCAADDÊÊMMIICCOOSS  DDOO  

GGRRAANNDDEE  RRIIOO  
  

  

  

  

  
  

  

  

  

PRESIDENTE 

HÉLIO RIBEIRO DE OLIVEIRA 
 



 

 



 

37 

 

 

VVooiilláá,,  CCaaxxiiaass!!  PPaarraa  sseemmpprree  

LLiibbeerrttéé,,  EEggaalliittéé,,  FFrraatteerrnniittéé,,  

MMeerrccii  bbeeaauuccoouupp,,  BBrrééssiill!!    

NNããoo  tteemm  ddee  qquuêê!!  
 

 
 

Carnavalesco 

CAHÊ  RODRIGUES 
 



 

 



Abre-Alas – G.R.E.S. Acadêmicos do Grande Rio – Carnaval/2009 

39 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

“Voilá, Caxias! Para sempre Liberté, Egalité, Fraternité, Merci beaucoup, Brésil! Não tem de quê!” 

Carnavalesco 

Cahê Rodrigues 

Autor(es) do Enredo 

Cahê Rodrigues e Hiram Araújo 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Cahê Rodrigues, Handerson Big e Willians Alves 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Cahê Rodrigues, Nilton Júnior, Eduardo Azevedo e Perácio 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 

      

01 O Brasil Francês: 

As singularidades 

da França 

Equinocial, 

1612-1615 

 

Andréa Daher Civilização 

Brasileira 

2007 Todas 

02 Versalhes Béatrix Saule 

 

Artlys 2007 Todas 

03 Missão Artística 

Francesa e Pintores 

Viajantes – França-

Brasil no século 

XIX, Fundação 

Casa França-Brasil 

 

 Jean Boghici INDEX LTDA 1990 Todas 

04 A missão Artística 

Francesa 

Pedro Martins 

Caldas Xexéo, 

Laura Maria Neves 

de Abreu, Mariza 

Guimarães Dias 

 

Coleção Museu 

Nacional de 

Belas Artes 

2007 Todas 

05 Le Carnaval de 

Nice et sés fous: 

Paillassou, 

Polichinelle et 

Triboulet 

 Annie Sidro Serre 1979 Todas 
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 
Enredo 

“Voilá, Caxias! Para sempre Liberté, Egalité, Fraternité, Merci beaucoup, Brésil! Não tem de quê!” 

Carnavalesco 

Cahê Rodrigues 

Autor(es) do Enredo 

Cahê Rodrigues e Hiram Araújo 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Cahê Rodrigues, Handerson Big e Willians Alves 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Cahê Rodrigues, Nilton Júnior, Eduardo Azevedo e Perácio 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 
      

06 Coleção Grandes 

Civilizações do 

Passado: França, 

História de uma 

Civilização 

 

 John Ardagh, Colin 

Jones 

Folio 2007 Todas 

07 Napoléon Bonaparte  Dimitri Casali, 

Antoine Auger, 

Jaques Garnier, 

Vicent Rollin. 

 

Larousse 2008 Todas 

08 Louís XIV and his 

court Paper Dolls 

 

 Tom Tierney Doper 

Publications 

2004 Todas 

09 Collection 

Mémoires du 

monde: Paris – Cité 

prodige. 

 

Xavier Richer, Jean-

Marie Boëlle 

Vilo 2006 Todas 

10 Louis XIV  Joël Cornette Editions du Chêne 2007 Todas 

 

 

11 Versailles: Les 

Grandes Eaux 

Michel Tournier, 

Pascal Lobgeois, 

Jacques de Givry 

 

JDG Publications 2008 Todas 

12  Le Costume 

Occidental de 

L‟Antiquité à la fin 

du XX siècle 

 John Peacock Editions Thames 

& Hudson 

2003 Todas 
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 
Enredo 

“Voilá, Caxias! Para sempre Liberté, Egalité, Fraternité, Merci beaucoup, Brésil! Não tem de quê!” 

Carnavalesco 

Cahê Rodrigues 

Autor(es) do Enredo 

Cahê Rodrigues e Hiram Araújo 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Cahê Rodrigues, Handerson Big e Willians Alves 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Cahê Rodrigues, Nilton Júnior, Eduardo Azevedo e Perácio 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 

      

13 Marie-Antoinette  David Guillet Réunion dês 

musées nationaux 

 

2008 TODAS 

14 Louvre: The Arts 

Face to Face 

 

 Adrien Goetz 

 

Musée du Louvre 

Editions   

2007 TODAS 

15 Le Moulin Rouge Jacques Pessis, 

Jaques Crépineau 

 

Herme 1989 TODAS 

16 Jean de Léry Viagem a Terra do 

Brasil 

Livraria Martins 1941 TODAS 

      

Outras informações julgadas necessárias 

 

Periódicos e publicações consultadas: 

 LABEL – Revista Internacional da Atualidade Francesa. Publicação nº68. Artigo “Uma volta pela 

França e suas Cidades” – Ministério francês das Relações Exteriores 

 História Viva – Ano V – Nº54. Artigo: 1968 – O Ano Zero de Uma Nova Era. Duetto Editorial 

 Jornal O GLOBO – 14/06/2008 – Artigo: Antes do Rio 

 Jornal O GLOBO – 14/04/2001 – Caderno Prosa e Verso, Artigo: Imagens de um país cor-de-rosa 

 Jornal O GLOBO – 18/06/2003 – Caderno Prosa e Verso, Artigo: História romanesca do 

temerário corsário que deixou o Rio em pânico. 

 

Sites consultados 2008/2009: 

 www.google.com.br / www.cade.com.br / www.yahoo.com.br / www.terra.com.br  

 http://educaterra.terra.com.br/voltaire/cultutra/2003/07/21/001.htm 
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HISTÓRICO DO ENREDO 
 

 

...O SOL QUE ILUMINA A CORTE... 

 

Solte sua imaginação, pois a Grande Rio lhe convida a bailar! Entregue-se a essa 

inebriante festa de requinte, luxo e ostentação, da mais exuberante corte de todos os 

tempos, a Corte do Rei Sol. Os fogos de artifício iluminam os jardins de Versalhes! 

Prove dos melhores vinhos e champanhes desta corte, servidos nas taças do mais 

refinado cristal. 

 

O cenário é o majestoso salão dos espelhos do Palais du Soleil! Neste salão de 

belezas ímpares, as imagens dos grandes personagens que marcaram a história da 

França se apresentam de forma atemporal num grande delírio lúdico. Observe Maria 

Antonieta e Luis XVI, madames como du Barry ou a de Pompadour. E como o grande 

anfitrião desta festa, Luis XIV, o rei que brilhava como o sol! 

 

É nesse envolvente e fascinante “Bal Masqué” de reis e rainhas, duques e duquesas 

que nossa história vai começar! O girar dos espelhos do imponente salão faíscam não 

só os reflexos dos grandes lustres que o compõe, mas aproveitam também para nos 

abrir um portal para o encanto da desconhecida Terra Brasilis. 

 

 

OS ENCANTOS DE UMA TERRA CHAMADA BRASIL... 

 

...E a França se encantou pelo Brasil! Fato nada estranho já que por aqui fervilhava 

uma abundante e exuberante fauna e flora, como bem descreveu Jean Lérry. Seus 

escritos sobre o Brasil refletiram de maneira singular nossas belezas tropicais. 

 

Seus olhos de certa forma foram os olhos da França e o primeiro encanto veio na 

travessia, com os cardumes de peixes que saíam do mar e se erguiam voando fora 

d‟água! Em terra firme a beleza plumária e pictórica dos índios tupinambás seduziram 

seu olhar. As belas aves e o colorido dos frutos tropicais também contribuíram para 

esse encanto! 

 

Não foi só o “esplendor natural” que causou encanto... A madeira usada para tingir 

era objeto de cobiça e muito renderia àqueles que pudessem obter o monopólio 

comercial desta árvore. Portanto, o escambo foi o meio encontrado para que, de um 

lado os franceses levassem o pau-brasil, e os índios, por sua vez, ganhassem espelhos 

e outras quinquilharias (colares, pentes e miçangas).  
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Além do encantamento com a beleza natural e com a possibilidade de lucros 

explorando o pau-brasil, a sensualidade de nossas índias tupinambás quase fez cair 

por terra o sonho da França em se estabelecer na nossa baía. A França Antártica por 

pouco não virou pesadelo! 

 

Mesmo contendo algumas controvérsias, foi gostoso esse contato com o francês! Foi 

por causa dele que a cidade maravilhosa surgiu. A possibilidade de se perder território 

para Villegagnon fez com que o clã dos Sás expulsasse o “perigo” para longe. E assim 

sendo, depois da “saída à francesa”, a cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro foi 

fundada no dia 1º de março de 1565. 

 

 

A LUZ DE UM NOVO TEMPO... 

 

Esse contato entre França e Brasil rendeu lucros muito maiores do que aqueles meros 

“tostões” que a Coroa francesa lucrava com o contrabando do pau-brasil. As 

experiências de vida dos índios brasileiros cunharam, ainda que posteriormente, o 

terreno político da França e serviram de base para a Revolução Francesa, ou seja, a 

liberdade, a igualdade e a fraternidade dos nossos tupinambás se transformaram, 

através dos ensaios de Montaigne, no lema Liberté Egalité e Fraternité dos sans 

culottes, que não eram índios! 

 

Os devaneios de uma excêntrica rainha, somados aos privilégios de um clero secular 

fizeram surgir o descontentamento de uma esfera social, o dito 3º estado francês 

composto, em sua maior parte, pelo povo e pela ascendente burguesia. Estes se 

rebelaram contra os tais privilégios e assim se fez a Revolução! 

 

A Revolução Francesa irradiou-se como “fachos de luminosidade” que refletiram de 

certa forma em outros lugares. Mesmo que, num primeiro momento, essa irradiação 

não tenha sido suficiente para deflagrar movimentos arrebatadores como o de 14 de 

julho de 1789, ao menos serviu para mostrar que as coisas poderiam mudar, ou que 

estavam em processo de mudanças. Na região das Minas Gerais do século XVIII, a 

“luminosidade revolucionária” inspirou a Conjuração Mineira, que buscava uma 

mudança na ordem interna da província. Na Bahia de Todos os Santos, os ideais 

revolucionários da França foram absorvidos pelas classes mais populares. A 

Conjuração Baiana, ou Revolta dos Alfaiates, agregou em torno das idéias de 

igualdade, uma massa de destituídos de direitos: ex-escravos, soldados, alfaiates e 

outros mais. Esses foram os reflexos da Revolução Francesa no Brasil, onde os ideais 

de liberdade guiaram o povo, tal como retratou, numa sublime inspiração, Eugéne 

Delacroix. 
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ARTE COMO MISSÃO... 

 

A Revolução Francesa e seus desdobramentos fizeram com que uma grande leva de 

artistas, totalmente sem ambiente de trabalho em solo pátrio, migrasse para outros 

lugares levando em sua bagagem as novas tendências artísticas do século XIX, o 

Neoclassicismo. 

 

Esta mesma Revolução foi a responsável também por tirar de seu território, uma corte 

inteira! D. João se transferiu para o Brasil, trazendo consigo toda uma corte com seus 

hábitos, costumes e tendências, que por sua vez, não encontrariam um ambiente 

favorável na colônia. O destino começou a conspirar a favor desses ditos “destituídos 

de pátria”. D. João recebeu de portas abertas a Missão Artística Francesa, em terras 

brasileiras. Agora o novo reino passaria a ter requinte e os artistas teriam muito que 

retratar! 

 

Em território tropical desembarcaram, entre outros artistas, escultores, arquitetos e 

pintores, em especial Jean-Baptiste Debret. Ele soube, com seus pincéis, matizar 

muito bem a essência mulata dessa colônia tropical. De suas telas só não foi possível 

captar os sons dessa corte mestiça na América, a primeira e única da história mundial!  

A arte missionária dos franceses fez florescer no Brasil do século XIX, o gosto pelo 

requinte europeu. E, é a partir da missão francesa que os alicerces para a Escola de 

Belas Artes se configuraram, consolidando a base para a construção de uma arte mais 

nacional! 

 

 

DA PARIS CARIOCA A ETERNA PARIS... 

 

...O Rio de Janeiro do século XIX respirava Paris! E a Rua do Ouvidor, em especial, 

foi o centro deste exalar. Foi neste endereço que não só a moda, mas outros muitos 

hábitos parisienses se perpetuaram no dia-a-dia da cidade. Porém, se caso a presença 

francesa, na carioca Ouvidor não fosse capaz de saciar a vontade de muitos em estar 

em solo francês, restava ainda a possibilidade efêmera da imaginação! Imaginação 

esta que possibilitava àqueles que circulavam pelo reduto afrancesado na cidade, 

transpor um “arco” que os levariam à triunfante Paris! 

 

E agora, na eterna Cidade luz, era possível deparar-se com seus inúmeros 

monumentos. No passeio, fazer uma pausa para o exercício da boa alimentação, 

aproveitar para devanear sobre os mais diversos assuntos nos charmosos cafés e em 

meio à profusão de cores desfocadas de um entardecer francês, perceber que a noite se 

aproxima. As luzes da noite em Paris são como um espetáculo à parte, que por si só, 

já valeria o passeio. E, sendo tudo isso fruto da imaginação de muitos, cabe ainda 
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aproveitar da essência luxuriante dos cabarés parisienses, em especial da magia e 

esplendor do Moulin Rouge, que encanta e seduz pela instigante arquitetura de suas 

formas e pelos grandes espetáculos ali encenados. 

  

 

“PASSOS” PARA O FUTURO... 

 

A França, através de seus encantos, seduziu Pereira Passos e sua equipe de arquitetos, 

engenheiros e sanitaristas, a realizarem as reformas urbanísticas no Rio de Janeiro no 

linear século XX. Passos, então, Prefeito da Cidade, revolucionou a arquitetura da 

capital do Brasil. 

 

A Belle Époque vestia com glamour e requinte a capital republicana. O Rio ganhava, 

então, ares europeus, mais precisamente ares franceses. Transitar na cidade era quase 

o mesmo que andar em Paris, haja vista a quantidade de ruas alargadas e boulevard 

construídos. Talvez a única diferença fosse que seria uma Paris mais acalorada. Não é 

a toa que o Rio de Janeiro na fase inicial da República era conhecido como a “Paris 

dos Trópicos”. 

 

Um dos exemplos dessa influência é a construção do Teatro Municipal do Rio de 

Janeiro, prédio totalmente inspirado na magnitude do Ópera de Paris que serviu para 

dar mais oportunidades artísticas e culturais a um nova classe burguesa que se 

formava na cidade.  

 

Porém, não podemos esquecer que embora seduzidos pela França, nós brasileiros 

encantávamos os olhos do mundo através do advento da “máquina de voar”, tendo 

como cenário o solo francês. Sim, o 14 Bis de Santos Dumont estimulou a busca de 

novos caminhos para o desenvolvimento. 

 

A França alça hoje, vôos bem maiores que aqueles do passado. “As flores de um 

maio” somadas ao universo intelectual composto de renomados ícones, despertaram a 

atenção do mundo inteiro e mostraram a evolução desta promissora nação que a partir 

de então passou a buscar incessantemente novas tecnologias, aprimoramentos 

científicos e conceitos arquitetônicos mais ousados, servindo de inspiração e auxilio 

para muitas outras nações. 

 

 

VOILÁ, CAXIAS... 

É chegado o momento da grande confraternização. Peguemos nossa bandeira 

tricolor e rumemos à grande Praça de La Concorde do samba, a Marquês de Sapucaí. 

Não existe lugar mais apropriado para comemorarmos essa união entre França e 
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Brasil, que se delineou desde os primórdios da nossa existência, quando os franceses 

aqui chegaram. Misturemos nossa bandeira tricolor com a não menos tricolor bandeira 

francesa para que assim possamos criar a bandeira da união destes povos, distintos em 

muitos aspectos; porém unidos pelo sentimento maior da liberdade e igualdade! 

 

Vamos lá Caxias, rumo à vitória! Inspiremos-nos nos revolucionários de Marselha 

que defenderam a Revolução, para assim lutarmos por nosso lugar no pódio do 

samba! Que os acordes dos grandes triunfos franceses de outrora mesclem-se ao 

nosso ritmo contagiante e crie uma ode à exaltação! 

 

Abram alas, pois a festa vai começar. E nada como o carnaval para selar essa união, 

até porque na França também se faz carnaval! Sapucaí e Nice se entrelaçam num 

espetáculo de flores, confetes e luzes! Mascarados franceses de mãos dadas com a 

ginga brasileira atravessam esta avenida e juntos nesse corso da folia festejam essa tão 

antiga e promissora relação! 

 

No ano da França no Brasil cabe a nós caxienses, e acima de tudo, brasileiros, nos 

encarregarmos da homenagem a este país que muito nos inspirou com idéias, formas e 

hábitos. Fica aqui a certeza que muitos outros anos virão! Seja na França ou no Brasil, 

e com eles a cada dia se perpetuará a fraternidade entre estas duas nações! 

 

Vive la France! Viva o Brasil! 

 

Carnavalesco: Cahê Rodrigues 

Colaboração e pesquisa: Hiram Araújo 
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JUSTIFICATIVA DO ENREDO 
 

No carnaval de 2009, o G.R.E.S. Acadêmicos do Grande Rio fará uma homenagem ao 

ano da França no Brasil. Para tal, nossa intenção é consolidar a relação fraterna entre 

esses dois países que, ao longo da história, sempre tiveram uma relação próxima, 

preponderante, entre outras coisas, para a construção da identidade do Brasil como 

Nação. Os últimos anos quer seja nas artes, ciência, tecnologia, educação ou na 

cultura em geral provam que a França sempre se fez presente em nosso país. 

 

Em 2005, foi comemorado o Ano do Brasil na França e nós brasileiros fomos 

homenageados com uma série de eventos e atividades culturais, que proporcionaram 

aos franceses o conhecimento, mesmo que de forma condensada, de nossa diversidade 

artística. Em 2009, Ano da França no Brasil, cabe a nós receber e exaltar as mais 

diversas atividades culturais e artísticas francesas, retribuindo igual homenagem, 

mostrando assim, sua importância aos brasileiros e renovando nossas ligações com 

esta Nação. 

 

E nada melhor do que o carnaval, maior espetáculo da Terra, para ser palco dessa 

grande festa de confraternização. Sendo assim, a Grande Rio, através do enredo 

“Voilá, Caxias! Para sempre Liberté, Egalité, Fraternité, Merci Beaucoup Brésil! Não 

Tem de Quê!”, pretende enaltecer os vários anos da presença francesa no Brasil, 

justificando a reciprocidade existente entre estes dois países. 

 
 
 

Cahê Rodrigues 

Carnavalesco 
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ROTEIRO DO DESFILE 
 

 

Comissão de Frente 

O REI LUIS XIV E O CARROSSEL DO 

MUNDO ELEMENTO ALEGÓRICO 

(TRIPÉ) 

 

1º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Sidclei e Squel 

SIGNO DA REALEZA 

Acompanhado de 10 Guardiões 

A GUARDA DO SOL 

 

Destaque de Chão 

Suzana Vieira 

SUPREMA LUZ 

 

Grupo Show 

A CORTE DO REI SOL  

EM UM GRANDE BAL MASQUE 

 

Alegoria 01 – Abre Alas 

PALAIS DU SOLEIL 

(Alegoria Acoplada) 

 

Ala 01 – Bira Dance (Comunidade 01) 

A VISÃO DE JEAN DE LÉRY DA 

TRAVESSIA 

 

Destaque de Chão 

Virna 

MUSA DOS MARES 

 

Elementos Alegóricos 

Tripés 

FRANCESES AVISTAM A BELEZA DOS 

TRÓPICOS 
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Ala 02 – Ala Nobre 

A DIVERSIDADE SILVESTRE 

 

Ala 03 – Ala Raízes 

O EXÓTICO DOS TRÓPICOS 

 

Ala 04 – Comunidade 02 

O ENCANTAMENTO COM A ARTE 

PLUMÁRIA DOS TUPINAMBÁS 

 

Ala 05 – Ala Tuiuiú 

O ESCAMBO 

 

Destaque de Chão 

Regina Velasques 

GUERREIRA TUPINAMBÁ 

 

Grupo Show 

SEDUÇÃO TUPINAMBÁ 

 

Destaque de Chão 

Mônica Carvalho 

AS MARAVILHAS DO ATLÂNTICO 

 

Alegoria 02 

UM PARAÍSO CHAMADO BRASIL 

 

Ala 06 – Rotary Club (Comunidade 03) 

PRIVILÉGIOS CLERICAIS 

 

Ala 07 – Baianas 

AS EXCENTRICIDADES DA  

RAINHA MARIA ANTONIETA 

 

Ala 08 – Comunidade 04 

A REVOLTA DE UM POVO 

 

Ala 09 – Ala Amor a Arte 

AS LUZES DAS GERAIS 
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Ala 10 – Ala Young Flu 

CONJURAS BAIANOS 

 

Destaque de Chão 

Antônia Fontenelle 

TRILOGIA REVOLUCIONÁRIA 

 

Alegoria 03 

A LIBERDADE GUIANDO O POVO 

 

Ala 11 – Ala Amizade 

O CONVITE DA CORTE PORTUGUESA 

 

Ala 12 – Comunidade 05 

AS FORMAS DA MISSÃO 

 

Rainha de Bateria 

Paola de Oliveira 

CORES DE DEBRET 

 

Ala 13 – Bateria 

OS MOLEQUES DE DEBRET 

 

Destaque de Chão 

Roberta Campos 

A CORTE MULATA DE DEBRET 

 

Ala 14 – Passistas 

ESCRAVOS DE DEBRET 

 

Ala 15 – Ala Paulo 10 

ARQUITETURAS DE  

GRANDJEAN MONTIGNY 

 

Ala 16 – Comunidade 06 

OS MATIZES DE TAUNAY 
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Destaque de Chão 

Fernanda Lima 

NUANCES DE DEBRET 

 

Alegoria 04 

ENTRE FORMAS E CORES:  

O LEGADO DA MISSÃO 

 

Ala 17 – Ala Casa Nova 

A PARIS CARIOCA 

 

Grupo Show 

RECANTOS DA OUVIDOR 

 

Destaque de Chão 

Sheron Menezes 

CARIOCA À FRANCESA 

 

Elemento Alegórico 

(Tripé) 

PASSAGEM PARA O “TRIUNFO” 

 

Destaque de Chão 

Carol Trentine 

A ETERNA PARIS 

 

Ala 18 – Ala Sem Neurose (Comunidade 07) 

POSTAIS DE PARIS 

 

Ala 19 – Ala Amar é 

BOM APPÉTIT 

 

2º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Jorge Luís e Renata 

MONUMENTALIDADE CULTURAL 
 

Destaque de Chão  

Cris Vianna 

LA VIE EN ROSE 
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Ala 20 – Baianinhas 

CIDADE LUZ 
 

Destaque de Chão 

Zé Reinaldo e Íris Stefanelli 

MESTRE DE CERIMÔNIAS E  

A SEDUÇÃO PARISIENSE 

 

Ala 21 – Comunidade 08 

CANCAN 

 

Destaque de Chão 

Ana Paula Mirai 

A ESTRELA DO CABARET 

 

Alegoria 05 

O FASCINANTE MOULIN ROUGE 

 

Ala 22 – Ala Chega Mais 

PASSOS E TRAÇOS EM ART NOUVEAU 

 

Ala 23 – Comunidade 09 

BELLE ÉPOQUE 

 

Destaque de Chão 

Gyselle Soares 

LUZES DE RIBALTA 

 

Alegoria Complementar do Setor 

(Quadripé) 

MARCO DA NOVA ERA 

 

Destaque de Chão 

Natália Anderle 

VOO DA EVOLUÇÃO 

 

Ala 24 – Ala Big Big 

A EVOLUÇÃO DOS ARES 
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Alas 25 – Ala Comigo Ninguém Pode 

PARA ALÉM DE PASTEUR 

 
Ala 26 – Comunidade 10: ABBR (8 cadeirantes) 

AVANÇOS DA MODERNIDADE 

 

Destaque de Chão 

Mirian Martin 

A ROBÓTICA DAS MONTADORAS 

 

Alegoria 06 

“A VISÃO DA NOVA FRANÇA” 
 

Ala 27 – Comunidade 11 

FRANÇA-BRASIL:  

UMA HISTÓRIA QUE DEU ENREDO 
 

Ala 28 – Ala A Hora é Essa 

MASCARADOS DE NICE 
 

Ala 29 – Comunidade 12 

BATALHA DE FLORES 
 

Ala 30 – Comunidade 13 

FOLIÃO CAXIENSE 
 

3º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Luis Felipe e Jéssica 

FOLIA DE CARNAVAL 
 

Destaque de Chão 

Bruna Petronave 

EXPLOSÃO DE ALEGRIA 
 

Ala 31 – Projeto de Mestre Sala e Porta Bandeira 

(16 Casais) 

CAXIAS CONVIDA PARA BAILAR 
 

Ala 32 – Velha Guarda 

OS DONOS DA CASA 
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Ala 33 – Compositores 

MESTRES DE CERIMÔNIA 
 

Destaque de Chão 

Débora Nascimento 

A FOLIA DO NICE 
 

Alegoria 07 

A CORTE DE NICE NO CARNAVAL DO BRASIL 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Cahê Rodrigues 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

01 ABRE ALAS 

“PALAIS DU SOLEIL” 

Versalhes foi a capital da monarquia absolutista 

francesa e tornou-se o símbolo porque o local, 

modelado pela vontade de Luis XIV, o Rei Sol, reflete a 

sua concepção do poder. A mais importante das 

galerias, a galeria dos espelhos, era não só o caminho do 

Rei, dos seus aposentos à capela, como também o local 

de recebimento de embaixadas estrangeiras e das mais 

variadas festas e bailes de máscaras. Os lustres, a 

arquitetura, decoração com quadros e imagens dos 

importantes personagens franceses são destaques do 

carro, assim como o “girar dos espelhos”, um momento 

mágico que representa a imponente corte francesa, num 

delírio lúdico que nos levará posteriormente ao Brasil. 

 

* ELEMENTO ALEGÓRICO 

“FRANCESES AVISTAM A 

BELEZA DOS TRÓPICOS” 

(Tripé 01) 

As investidas francesas na América, em especial no 

Brasil, enumeram-se ao longo dos séculos XVI ao 

XVII, uma vez que essa cobiça pelas terras brasileiras e 

seus produtos, advinda da não aceitação do Tratado de 

Tordesilhas pelo Rei francês Francisco I. O Tripé 

representa a chegada dos franceses no Brasil, através de 

ataques corsários e investidas de colonização como no 

caso da França Antártica. 

 

02 “UM PARAÍSO 

CHAMADO BRASIL” 

Através de relatos da visão fantasiosa de Jean de Léry, 

que esteve no Brasil em meados do século XVI, durante 

as investidas francesas no Rio de Janeiro sob o 

comando de Villegagnon, a França pôde ter um contato 

com até então desconhecida terra brasilis. O livro 

“Viagem a Terra do Brasil” descreve todo o 

encantamento com a beleza natural, com os variados 

frutos e a arte plumária tupinambá. A sensualidade das 

índias, seus adornos e pinturas, os “peixes voadores”, 

aves, além de toda diversidade silvestre podem ser 

notados também no carro como destaques desta visão de 

Jean de Léry sobre o Brasil. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Cahê Rodrigues 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

03 “A LIBERDADE  

GUIANDO O POVO” 

A Revolução Francesa foi o fato histórico que marcou o 

início da Idade Contemporânea.  A França vivia 

momentos de tensões internas, com a sociedade, tripartida 

em Nobreza, Clero e o Terceiro Estado, base da pirâmide 

social e único setor que pagava os impostos para a corte. A 

partir da união do povo, deu-se a Revolução junto à 

proclamação dos ideais de Liberdade, Igualdade e 

Fraternidade, conhecidos até os dias atuais, assim como 

diversas rupturas com o antigo Regime. 

O carro é inspirado no quadro de Eugene Delacroix “A 

Liberdade Guiando o Povo”, de 1831, onde retrata o 

período das revoluções que ocorreram na França desde a 

Revolução Francesa que culminou em 1789, até as 

revoluções liberais de 1830. No carro, nota-se o clamor da 

população por uma França mais fraterna, devido às 

agitações sociais do século. O carro num primeiro 

momento repleto de conflitos, guilhotinas e guerras; 

depois é transformado, com a união do “povo” num 

ambiente de paz e alegria mostrando o lema da Revolução 

e as cores da França contemporânea. 

A parte traseira do carro traz a declaração dos direitos do 

Homem e Cidadão, conquista da população após a 

revolução francesa de 1789. 

 
04 “ENTRE CORES E FORMAS: 

O LEGADO DA MISSÃO” 

Os artistas da Missão Artística Francesa, iniciada em 

1816, trouxeram um novo conceito de arte para o Brasil: O 

Neoclassicismo. Pintores, escultores, arquitetos e outros 

artistas, modernizaram a nova corte portuguesa. Um de 

seus objetivos era fundar a Escola Real das Ciências, 

Artes e Ofícios que, após ter recebido diversos nomes, 

passou a ser chamada, em 1826, de Imperial Academia e 

Escola de Belas-Artes, atualmente Museu Nacional de 

Belas Artes, inspiração para o quarto carro alegórico. 

Neste carro, um momento mágico mostrará obras de 

Debret e os artistas que, através do legado da Missão 

Artística Francesa, fazem o Carnaval da Grande Rio 

acontecer. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Cahê Rodrigues 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

* PASSAGEM PARA O 

“TRIUNFO” 

(Tripé) 

O tripé é inspirado na arquitetura monumental do Arco do 

Triunfo construído para exaltar a glória dos vencedores em 

1836. Porém no contexto do desfile ele tem a função 

lúdica de servir a dois setores. A parte dianteira representa 

a Rua do Ouvidor, o recanto mais afrancesado da cidade 

em pleno século XIX, servindo assim como cenário para 

as alas que o antecedem. A parte traseira representa o 

Arco do Triunfo em si, compondo agora o setor que exalta 

as belezas monumentais da França. Em resumo o tripé 

procura estabelecer uma conexão entre a chamada “Paris 

Tropical” e a “Eterna Paris”. 

 
05 “O FASCINANTE MOULIN 

ROUGE” 

Entre os pontos turísticos franceses, o cabaré Moulin 

Rouge é um dos mais famosos. Situado no bairro noturno 

de Pigalle, esta casa de espetáculos inaugurada em 1889, 

até hoje encanta aos que assistem seus magníficos 

espetáculos. Luxo, requinte, sedução e glamour são 

elementos que constituem esse universo luxuriante da 

noite parisiense que o Moulin Rouge retrata muito bem. 

O carro procura ressaltar a grandiosidade dos espetáculos 

encenados nesta famosa casa através das suas luzes, corpo 

de baile e figurinos requintados. 

 
* “MARCO DA NOVA ERA” 

(Alegoria Complementar do 

Setor – Quadripé) 

Construído para consolidar a intensa atividade teatral do 

Rio de Janeiro no século XX, o Teatro Municipal, foi 

inaugurado em julho de 1909, durante o governo de 

Pereira Passos, o Haussmann tropical. A obra de 

construção do teatro correlacionava-se ao momento 

histórico que o Rio de Janeiro atravessava, o período de 

reformas urbanísticas que colocavam a cidade em pé de 

igualdade com a França. Inspirado na arquitetura francesa, 

o prédio é uma cópia do Ópera de Paris. A alegoria retrata 

o palco do teatro e a parte traseira homenageia Santos 

Dumont, pai da aviação, que no mesmo período de tempo, 

o século XX, encantava os franceses com o advento da 

máquina de voar e os inspirou na busca por novas 

tecnologias. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Cahê Rodrigues 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

06 “A VISÃO  

DA NOVA FRANÇA” 

 

 

A França hoje se tornou país referência em vários 

campos de ação: na moda, nas tecnologias de ponta, nas 

arquiteturas arrojadas e nos avanços laboratoriais que 

resultam em grandes descobertas medicinais. Isso 

graças a atitude política de seus governos e população 

que absorveram muito bem as reivindicações da massa 

estudantil em maio de 1968. 

Um imponente homem-máquina,  “construindo” essa 

Nova França através de seus braços mecânicos, estará 

presente no carro, assim como o trem bala e outros 

importantes elementos da indústria de perfumes, moda, 

medicina e turismo. 

 
07 “A CORTE DE NICE NO 

CARNAVAL DO BRASIL”. 

A França também faz carnaval. Nice com suas famosas 

batalhas de flores e desfiles de alegorias gigantes 

encanta o mundo. A alegoria representa a união com o 

Brasil através do carnaval. O carnaval do Brasil com 

seus inúmeros personagens alegres e divertidos tem o 

prazer de receber a corte de Nice, o carnaval mais 

popular da França. 

 À frente do carro num grande corso, estará a velha 

guarda musical da Grande Rio, que representam todos 

os sambistas da nação tricolor de Caxias e cortejando a 

alegoria, dando boas-vindas ao ano da França no Brasil, 

a grande águia vermelha, símbolo maior do carnaval de 

Nice. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



Abre-Alas – G.R.E.S. Acadêmicos do Grande Rio – Carnaval/2009 

59 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 
Nomes dos Principais Destaques Respectivas Profissões 

  

Simone de Oliveira (1ª Dama) Empresária 

Monique Evans Apresentadora 

Nathália Anderle Modelo (Miss Brasil 2008) 

Bruna Dias Modelo e Empresária 

Beth Lago Atriz 

Elisa Silva Estudante 

Luiza Legey Empresária 

Danilo Gayer (1º destaque) Empresário 

Cristiane Torloni Atriz 

Marcos Panqueca Babalorixá 

Watusi Atriz/Cantora 

Enoque de Oliveira Sub-Secretário de Cultura (MA) 

Lilibeth Shermann Empresária 

Simone Soares Modelo/Atriz 

David Brazil Promoter 

Flávio Shenilly Empresário 
  

Local do Barracão 

Rivadávia Corrêa, nº. 60 – Galpão 04 – Gamboa – Rio de Janeiro – Cidade do Samba 

Diretor Responsável pelo Barracão 

Paulo Machado 

Ferreiro Chefe de Equipe Carpinteiro Chefe de Equipe 

Cavalo, Zelí e Carlinhos Parintins Sérgio Niterói e Wanderley 

Escultor(a) Chefe de Equipe Pintor Chefe de Equipe 

Marina Vergara e  Gilberto França Paulo Maurício 

Eletricista Chefe de Equipe Mecânico Chefe de Equipe 

Renato de Deus Luiz, Mudinho e Zé 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 
 

Núcleo de Criação: 

Leandro Vieira: Pintor e Supervisor de Arte 

Júnior Barata: Figurinista 

Handerson Big: Historiador 

Willians Alves: Historiador 

Nilton Júnior: Designer Gráfico e Assistente do Carnavalesco 

Marcelo Haidar: Assessor do Carnavalesco e Marketing 
 

Compras e Almoxarifado: Evânia Maria de Almeida 

Assistente do Almoxarifado: Sylvio   

Equipe do Vime: Bruno do Vime 

Equipe de Fibra: Clóvis e Nilson 

Equipe de Vácuo Form: Camilo 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cahê Rodrigues 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

* A Guarda do Sol A fantasia procura 

representar, de maneira 

alegórica, a guarda de gala 

de Luis XIV, que tem por 

finalidade guardar o 

símbolo maior de sua 

dinastia, o Sol, 

representado na fantasia 

do 1º Casal de Mestre Sala 

e Porta Bandeira. 

 

Guardiões do 

Casal de  

Mestre Sala e 

Porta Bandeira 

Bira Dance 1992 

* A Corte do Rei 

Sol em um 

Grande Bal 

Masque 

A fantasia representa os 

súditos de Versalhes 

iluminados por Luis XIV, 

o Rei Sol num grande 

baile de máscaras (“Bal 

Masque”). 

 

Grupo Show Cláudio 

Armani 

2008 

01 A Visão de  

Jean de Léry da 

Travessia 

Essa fantasia representa a 

visão de Jean de Léry 

sobre a travessia para a 

então desconhecida Terra 

Brasilis. Em sua narrativa, 

cardumes de peixes saíam 

do mar e voavam pra fora 

d‟água. 

 

Bira Dance 

(Comunidade 

01) 

Bira Dance 1992 

02 A Diversidade 

Silvestre 

A fantasia representa o 

encantamento dos 

franceses com a fauna do 

Novo mundo, em especial 

com as aves. Jean de Lery 

se deslumbra com a 

plumagem e beleza das 

araras azuis. 

Ala Nobre Sônia Marques 1989 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cahê Rodrigues 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

03 O Exótico dos 

Trópicos 

Essa fantasia representa 

toda a exuberância das 

florestas tropicais e seus 

frutos. Jean de Léry 

descreve com detalhes as 

frutas que mais lhe 

chamaram atenção: o 

abacaxi, a banana e o caju.  

 

Ala Raízes Carlos 

Roberto 

1989 

04 O Encantamento 

com a Arte 

Plumária dos 

Tupinambás 

A exuberante arte 

Tupinambá é retratada 

através dessa fantasia. 

Em seus relatos, Jean de 

Léry destaca a 

ornamentação da cabeça e 

os adornos feitos de penas 

das mais variadas aves, 

que enfeitavam os corpos 

dos índios. 

 

Comunidade 

02 

Escola 1989 

05 O Escambo O primeiro contato 

„comercial‟ entre 

franceses e índios é 

representado através dessa 

fantasia. Em troca de 

camisas de linho, chapéus, 

facas, machados, espelhos 

e outras quinquilharias, os 

índios cortavam, serravam 

e transportavam o pau-

brasil para a costa, onde 

os navios estavam 

ancorados. 

Ala Tuiuiú Gilberto Silva 1989 

 

 
     



Abre-Alas – G.R.E.S. Acadêmicos do Grande Rio – Carnaval/2009 

 

62 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cahê Rodrigues 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

* Sedução 

Tupinambá 

Essa fantasia representa a 

sensualidade da índia 

Tupinambá. Os franceses 

se encantaram de tal 

forma com sua beleza e 

sedução que por pouco o 

sonho da França Antártica 

não caiu por terra. 

 

Grupo Show 

 

Handeron Big 2008 

06 Privilégios 

Clericais 

Essa fantasia representa 

um dos pilares da 

hierarquia social francesa. 

O clero, além de não 

pagar impostos e ter 

diversos privilégios, era 

uma ligação entre poder 

absolutista e a vida 

privada da sociedade. 

 

Rotary Club 

(Comunidade 

03) 

Escola 2005 

07 As 

Excentricidades 

da Rainha Maria 

Antonieta 

A ala das baianas 

representa o luxo e 

ostentação de uma rainha 

considerada excêntrica por 

suas roupas, jóias e 

perucas exageradas. No 

período pré-

revolucionário, enquanto 

o povo passava fome, a 

rainha desfrutava de todo 

poder que detinha. 

Baianas Marilene 1989 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cahê Rodrigues 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

08 A Revolta  

de um Povo 

A fantasia representa a 

revolta do povo francês, o 

chamado Terceiro Estado, 

contra o poder Absolutista, 

além dos privilégios e 

autoridade do clero e 

nobreza. Esse movimento, 

influenciado pelos ideais 

iluministas, foi uma resposta 

aos aumentos de impostos, à 

fome e pobreza que cresciam 

na França.  
 

Comunidade 

04 

Escola 2008 

09 “As Luzes das 

Gerais” 

A fantasia retrata o 

movimento na capitania de 

Minas Gerais, onde a coroa 

portuguesa cobrava impostos 

abusivos sobre o ouro 

(conhecido como 

“derrama”). Havia a intenção 

do estabelecimento de um 

país livre, inspirado pelas 

idéias iluministas e as 

agitações na França, além da 

independência dos Estados 

Unidos. 
 

Amor a Arte Ximenes 1989 

10 

 

 

 

 

 

 

 

Conjuras Baianos A conjuração Baiana, ou 

Revolta dos Alfaiates foi um 

movimento das camadas 

pobres da população 

(sapateiros, alfaiates, 

bordadores, ex-escravos e 

escravos), guiadas pelo lema 

de “Liberdade, Igualdade e 

Fraternidade” da Revolução 

Francesa. Tinham por 

objetivo a Proclamação da 

República. 

Ala Young Flu Sandra Regina 1989 

      



Abre-Alas – G.R.E.S. Acadêmicos do Grande Rio – Carnaval/2009 

 

64 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 
 

 

Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cahê Rodrigues 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

11 O Convite da 

Corte Portuguesa 

Com a elevação a Reino 

Unido a Portugal e 

Algarves, D. João e seus 

ministros buscavam 

estabelecer no Brasil uma 

Escola Real de Ciências, 

Artes e Ofícios. A 

fantasia, portanto, 

representa o convite da 

corte portuguesa aos 

artistas franceses 

incumbidos de 

revolucionar  a arte por 

aqui. 

 

Ala Amizade Sandoval 1999 

12 As Formas da 

Missão 

A fantasia retrata a 

importância dos 

escultores, artistas 

integrantes da Missão 

Francesa no Brasil, 

responsáveis por 

decorações em toda a 

cidade do Rio de Janeiro e 

pela fundação da Escola 

Real de Ciências, Artes e 

Ofícios. O maior expoente 

foi Auguste-Marie 

Taunay, irmão do pintor 

Nicolas-Antoine Taunay, 

que também integrava a 

Missão. 

Comunidade 

05 

Escola 1989 

 

 

 

 
 

     

http://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_Real_de_Ci%C3%AAncias,_Artes_e_Of%C3%ADcios
http://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_Real_de_Ci%C3%AAncias,_Artes_e_Of%C3%ADcios
http://pt.wikipedia.org/wiki/Escola_Real_de_Ci%C3%AAncias,_Artes_e_Of%C3%ADcios
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nicolas-Antoine_Taunay
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cahê Rodrigues 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

      

13 Os Moleques de 

Debret 

Debret foi o artista que 

melhor retratou a essência 

da sociedade brasileira. A 

cultura e os costumes dos 

homens do Brasil foram 

lembrados através dos 

escravos. Nas imagens, 

tamanha riqueza de 

detalhes das cenas do 

cotidiano, que é como se 

Debret tivesse captado em 

suas obras até os “sons” 

dessa corte mestiça. 

 

 Ala da Bateria Odilon 1989 

14 Escravos de 

Debret 

A fantasia representa o 

que Debret melhor 

retratou em sua “Viagem 

Pitoresca e Histórica ao 

Brasil”. O escravo era 

propriedade privada e 

subordinado às 

ordenanças do Reino. 

Apesar da longa jornada 

de trabalho, dos maus 

tratos e dos castigos a que 

os escravos eram 

submetidos, sua cultura, 

força, superação e luta são 

retratados através dessa 

fantasia. 

Ala dos 

Passistas 

Avelino  

e  

Rosângela 

1989 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cahê Rodrigues 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

15 Arquiteturas de 

Grandjean de 

Montigny 

A Missão Artística 

promoveu o estilo 

Neoclássico no Brasil. Na 

arquitetura, Grandjean de 

Montigny foi o  

responsável pelo projeto e 

construção da nova Escola 

de Artes, inaugurada 

como Academia Imperial 

de Belas Artes, em 1826. 

Como obras principais, 

Grandjean construiu o 

Solar Grandjean, na 

Gávea, para sua residência 

e a Praça do Comércio 

(Atual Casa França-

Brasil). 

 

Ala Paulo 10 Paulo César 1989 

16 Os Matizes de 

Taunay 

Taunay chega ao Rio de 

Janeiro em 1816 

integrando  o grupo de 

pintores fundadores da 

Academia Imperial de 

Belas Artes e, mais tarde, 

foi professor de 

paisagismo da Academia. 

No Brasil, se encantou 

com a natureza e adquiriu 

terrenos na Cascatinha da 

Tijuca, onde inspirou 

algumas obras. Além das 

paisagens, pintava retratos 

de seus criados e 

familiares.  

Comunidade 

06 

Escola 2008 

 
 

     

http://pt.wikipedia.org/wiki/Academia_Imperial_de_Belas_Artes
http://pt.wikipedia.org/wiki/Academia_Imperial_de_Belas_Artes
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(cidade)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro_(cidade)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Academia_Imperial_de_Belas_Artes
http://pt.wikipedia.org/wiki/Academia_Imperial_de_Belas_Artes
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cahê Rodrigues 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

17 A Paris Carioca Essa fantasia representa a 

Paris Carioca. Relojoarias, 

confeitarias cujas vitrines 

traziam o luxo encontrado 

no Rio de Janeiro do 

século XIX, remetendo à 

“Cidade Luz”. 

 

Ala Casa Nova Venilton Costa 1995 

* Recantos da 

Ouvidor 

A fantasia representa a 

Rua do Ouvidor, maior 

referência de Paris no Rio 

de Janeiro do século XIX, 

com suas confeitarias, 

cafés, a riqueza das louças 

e lustres.  

 

Grupo Show Escola 2008 

18 Postais de Paris A fantasia representa 

Paris, através de seus 

pontos turísticos mais 

marcantes, tais como a 

Basílica de Sacre Coeur e 

a Catedral de Notre 

Dame, os cabarés, entre 

outros. 

 

 Ala Sem 

Neurose 

(Comunidade 

07) 

Macedinho 2006 

19 Bom Appetit A fantasia representa a 

culinária, parte da cultura 

francesa, conhecida 

mundialmente por ser 

refinada e elegante, além 

da extrema diversidade de 

seus pratos. Os chefs, 

assim como os pratos 

franceses, são referência 

para todo ocidente.  

Ala Amar é Antônio 

Tabachini 

2000 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cahê Rodrigues 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

20 Cidade Luz A noite francesa é um 

espetáculo à parte, 

mediante a profusão de 

luzes que enfeitam os 

pontos turísticos da cidade. 

A fantasia das baianinhas 

representa parte desta 

iluminação decorativa. 

Buscamos na licença 

poética do Iluminismo, o 

termo “cidade luz”, que 

batiza a ala. 

 

 Ala das 

Baianinhas 

Escola 2005 

21 Cancan Essa fantasia representa as 

dançarinas de Cancan dos 

variados cabarés franceses. 

Conhecidas por combinar 

no ritmo, a sensualidade ao 

dançar, o ato de levantar as 

saias e os “frou-frous”. 

 

Comunidade 

08 

Escola 2008 

22 Passos e traços em 

Art Nouveau 

A fantasia representa o Art 

Noveau, estilo artístico que 

chegou ao Brasil no início 

do século XX importado da 

França. A decoração de 

interiores é a principal 

característica do estilo, que 

revolucionou a arte, 

rejeitando as formas de 

decoração encontradas na 

produção em massa, 

tornando-se mais 

curvilíneas e sinuosas. 

Ala Chega 

Mais 

Cátia Costa 1995 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cahê Rodrigues 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

23 Belle Époque A fantasia representa o 

que ficou conhecido como 

a Belle Epoque tropical. 

Situada entre a 

Proclamação da República 

e a Semana de Arte 

Moderna de 1922, a Belle 

Époque teve influência 

francesa, num período que 

a burguesia saia para as 

ruas do Rio de Janeiro, 

que tinha ares parisienses. 

 

Comunidade 

09 

Escola 2004 

24 A Evolução  

dos Ares 

A França, que outrora se 

encantava com Santos 

Dumont e o 14 bis, hoje 

alça vôos bem maiores. 

Toulouse é considerada o 

berço da aviação, pois se 

tornou um grande 

produtor de peças e 

aviões. Com os 

investimentos em 

tecnologia e inovação 

surgiu o maior avião 

comercial do mundo, o 

Airbus A380, fazendo da 

França o centro europeu 

da aeronáutica. 

Ala Big Big Pedrinho 

Naval 

2005 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cahê Rodrigues 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

25 Para Além de 

Pasteur 

Essa fantasia representa os 

avanços da medicina na 

França, que atualmente 

investe em diagnósticos, 

vacinas e novas terapias. 

Cidades como Lyon e 

Bordeaux são referências 

para os centros de formação, 

unidades de pesquisas, 

laboratórios de estudos de 

doenças como AIDS e 

Câncer.  

 

Ala Comigo 

Ninguém Pode 

Paulo 

Machado 

1989 

26 Avanços da 

Modernidade 

A fantasia representa uma 

nova França, moderna, 

ousada, que não nega suas 

tradições. E, ao mesmo 

tempo, incessante em busca 

de novas tecnologias, 

mostrando que está pronta 

para a modernidade. 

Fábricas, empresas 

montadores e exportadores 

de automóveis são exemplos 

dessa França, capaz de unir 

o histórico de país cultural 

com o mundo globalizado. 

 

Ala ABBR Escola 2004 

27 França-Brasil: 

Uma História que 

deu Enredo 

A História mostra que a 

França sempre esteve 

presente no Brasil. Sendo 

assim, a fantasia retrata o 

encontro cultural entre as 

duas nações, interligadas 

desde o “descobrimento” do 

Brasil até os dias atuais.  

Comunidade 

11 

Escola 2002 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cahê Rodrigues 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

28 Mascarados  

de Nice 

O carnaval de Nice é um dos 

mais famosos do mundo: sua 

música e alegria, sobretudo 

as grandes alegorias em 

muito se aproximam das 

nossas escolas de samba. A 

fantasia representa um 

personagem típico do 

carnaval de Nice: os 

mascarados. As máscaras 

têm extrema importância, 

pois no último dia de 

carnaval, o Rei momo junto 

a milhares de crianças 

queimam as máscaras na 

praia, indicando o fim das 

festividades. 

 

Ala  

A Hora é Essa 

Wellington 

Dias 

2003 

29 Batalha de Flores A fantasia representa a 

Batalha de Flores, presente 

no Carnaval de Nice. Além 

dos espetáculos de 

marionetes e do corso de 

gôndolas, um dos símbolos 

do carnaval de Nice é a 

festiva „Bataille des Fleurs’, 

onde moças e rapazes 

fantasiados em gôndolas 

enfeitadas, arremessam 

flores aos observadores do 

cortejo que sai do Théâtre de 

Verdure até o Hotel 

Negresco. A primeira 

batalha ocorreu em 1876, 

como uma troca de buquês 

entre carruagens decoradas. 

Comunidade 

12 

Escola 2008 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cahê Rodrigues 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

30 Folião Caxiense Caxias sempre foi uma 

cidade de folia. O povo 

caxiense defende as cores 

da Grande Rio no carnaval 

há 20 anos. Esse ano não 

será diferente, pois os 

foliões serão convidados 

para a festa do Ano da 

França no Brasil, enredo da 

escola e mostrarão na 

avenida toda garra, alegria 

e satisfação em desfilar 

pela tricolor de Caxias... 

 

Comunidade 

13 

Escola 2000 

31 Caxias Convida 

Para Bailar 

... Sendo assim, a ala do 

Projeto de Mestre Sala e 

Porta Bandeira da Grande 

Rio, cujo nome é Caxias 

convida para bailar, chama 

não só os caxienses, mas 

todos na Marques de 

Sapucaí para virem dançar 

e cantar nessa alegre festa, 

que é o nosso Carnaval. 

 

Projeto de 

Mestre Sala e 

Porta Bandeira 

Escola 1989 

32 Os Donos da Casa Como anfitriões dessa 

abertura de comemorações 

do Ano da França no 

Brasil, a velha guarda da 

Grande Rio recepciona os 

franceses e mostra a 

hospitalidade do povo 

brasileiro, que sempre 

esteve aberto a estabelecer 

laços fraternos com as 

outras nações. 

Velha Guarda Escola 1989 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cahê Rodrigues 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

33 Mestres de 

Cerimônia 

Os compositores através 

do ritmo mais 

representativo do Brasil, o 

samba, conduzem essa 

grande e animada festa.  

 Ala dos 

Compositores 

Escola 1989 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Local do Atelier 

Rivadávia Correa 60 – Galpão 04 – Gamboa – Rio de Janeiro – Cidade do Samba 

Diretor Responsável pelo Atelier 

Lucianno Costa,Val de Sá, Fernando Moreira e Wagner Santana 

Costureiro(a) Chefe de Equipe Chapeleiro(a) Chefe de Equipe 

Graça Augusto de Souza Fernando Moreira 

Aderecista Chefe de Equipe Sapateiro(a) Chefe de Equipe 

Fernando Magalhães, Sandrinho, Fernando 

Moreira, Nilsinho, Xica, Therezinha Niterói, 

Rogério Rodrigues, Helenice Catarina Valle, 

Marcelo de Almeira e Mauro 

José Francisco 

 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 

  

Almir Niterói - Aramista 

Maria das Perucas - Perucas 

  

Outras informações julgadas necessárias 

 

A Grande Rio hoje, com a criação do setor de corte-costura e modelagem, concentra toda a escala de 

produção dentro do seu barracão, diminuindo assim: o custo de mão de obra, desperdício de 

material; para garantir qualidade no resultado final. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Samba Enredo 

 

 
Autor(es) do Samba Enredo Emerson Dias, Mingau, Deré e Rafael Ribeiro 

Presidente da Ala dos Compositores 

Licinho Junior 

Total de Componentes da  

Ala dos Compositores 

Compositor mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Compositor mais Jovem 

(Nome e Idade) 

90 

(noventa) 

Adão Conceição 

76 anos 

Rafael Ribeiro 

26 anos 

Outras informações julgadas necessárias 
 

O Rei Sol bordado em ouro e a corte... A brilhar 

Champagne, um baile pra comemorar 

Mistérios da Terra Brasilis vão se revelar 

O Primeiro setor da Escola mostra a corte de 

Luis XIV; O Rei Sol. Ele em seu suntuoso 

palácio, o de Versalhes recebe nobres para um 

baile, no Salão dos Espelhos. E lá, ao “girar dos 

espelhos”, as maravilhas do Brasil saltam aos 

olhos dos franceses. 

Navegando não imaginavam encontrar 

Ver tanta beleza seduzindo o meu olhar 

O grito tupinambá tocou meu coração 

E foi saindo “a francesa” Villegagnon 

Assim nascia São Sebastião 

O Segundo setor da Escola aborda as maravilhas 

do Brasil e o encantamento que causou aos 

franceses quando aqui chegaram. Vindos ávidos 

pelo pau-brasil eles se depararam com um 

paraíso tropical composto por uma fauna e flora 

abundantes e também se encantaram com a 

nudez de nossas índias tupinambás. A relação 

franco-brasileira num primeiro momento foi, de 

certa forma, primordial para a fundação da 

cidade do Rio de Janeiro, que nasce após a 

vitória do Sás. 

A força de um povo que revoltado... Se uniu 

Cruzou fronteiras “movimentando” meu Brasil 

Vem o anseio de alcançar liberdade 

Meu lema é egalité, fraternidade 

O Terceiro setor da Escola enfoca a Revolução 

Francesa e seus desdobramentos (como assim 

escreveu Montaigne em seus ensaios). Foi 

através dos contatos com os índios tupinambás, 

que o ideal de igualdade, fraternidade e liberdade 

que nortearam a Revolução, se delineou. A 

revolta do terceiro Estado contra os privilégios 

do clero e nobreza desencadeou na França uma 

revolução que marcou sobremaneira a história 

mundial e que também movimentou nas terras 

brasileiras, que de certa forma, inspiraram 

movimentos como a Inconfidência Mineira e a 

Conjuração Baiana. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Samba Enredo 

 

 
Outras informações julgadas necessárias 

 

Eu vi nascer 

Um novo dia florescer 

Sonhei com as cores de Debret 

Emoldurando o amanhecer 

O Quarto Setor da Escola fala da Missão 

Artística Francesa que chegou ao Brasil de D. 

João VI, no século XIX. O expoente da missão 

Jean Baptiste Debret matizou como ninguém a 

essência dessa colônia nos trópicos. O requinte 

da arte francesa contribuiu para a formação 

artística do Brasil, como também para sua 

identidade nacional. 

Me encantava! 

Quando eu sentia seu perfume pelo ar 

A Ouvidor era Paris a desfilar 

O quinto setor da Escola, “Da Paris Carioca a 

Eterna Paris”, retratamos a sensação de estar em 

Paris ao passear pelas ruas do Rio de Janeiro no 

século XIX. A Rua do Ouvidor foi o maior 

expoente do que chamamos de Paris Carioca. 

O grande cabaré, na Cidade Luz 

Sonho ou ilusão que me conduz 

Ainda no quinto setor, um arco faz transpor essa 

Paris carioca e nos leva à eterna Paris, do próprio 

Arco do Triunfo, da culinária conhecida no 

mundo inteiro, nos famosos e luxuriantes 

cabarés, dos mais variados cartões postais de 

Paris, enfim, o arco nos levará para a Cidade 

Luz.  

De um “passo”, fiz um traço no compasso da 

paixão 

É o vôo da evolução 

O sexto setor fala do futuro, contudo, 

começamos com Pereira Passos, prefeito do Rio 

de Janeiro no início do século XX, responsável 

pelo que ficou conhecido como a Belle Epoque 

tropical. Santos Dumont está nesse setor como a 

inspiração dos franceses para “decolar” para o 

futuro. O futuro das grandes fábricas, 

montadoras, investimentos em pesquisa, 

medicina, aviação etc. 
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Samba Enredo 

 

 
Outras informações julgadas necessárias 

 

Flores pra nação que sempre estendeu a mão 

É festa, carnaval é união 

No sétimo e último setor, provamos que essa 

história de Brasil e França dá enredo, ou melhor, 

dá carnaval. Até porque em Nice (cidade 

francesa) se faz um dos carnavais mais 

conhecidos do mundo, pelas festivas batalhas de 

flores ou por personagens típicos como os 

mascarados. 

Minha alma é tricolor!! 

O meu orgulho é minha bandeira. Oui. Voilá!! 

A Grande Rio balança 

Le mon amour é a França 

Vem brindar!!! 

Fechando seu carnaval, a Grande Rio convoca o 

caxiense e todos os adeptos do Carnaval para 

celebrar essa grande festa do Ano da França no 

Brasil. A escola exalta o importante 

acontecimento histórico e propõe um brinde na 

Marques de Sapucaí. 
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Bateria 

 

 
Diretor Geral de Bateria 

Odilon Costa 

Outros Diretores de Bateria 

Do Gás, Daniel, Xula, Peixe, Wagninho, Mumuca, Sergio, Nivaldo e Batalhão 

Total de Componentes da Bateria 

264 (duzentos e sessenta e quatro) componentes 

NÚMERO   DE   COMPONENTES   POR   GRUPO   DE   INSTRUMENTOS 

1ª Marcação 2ª Marcação 3ª Marcação Rece-Reco Ganzá 

10 10 16 0 0 

Caixa Tarol Tamborim Tan-Tan Repinique 

92 0 36 0 40 

Prato Agogô Cuíca Pandeiro Chocalho 

0 12 24 0 24 

Outras informações julgadas necessárias 

 

O ritmo de carnaval começou para os integrantes da bateria de Mestre Odilon a partir de agosto 

2008. De forma informal com o intuito de integrar mais a ala; que tem por função fazer pulsar, ao 

som dos seus instrumentos, o coração dos componentes da Grande Rio durante os ensaios e desfile. 

 

Somando alegria, criatividade e disciplina, Mestre Odilon há onze anos conduz, com maestria a sua 

bateria formada por 264 componentes, que juntos ao som do apito do mestre parecem um e com um 

único objetivo: Contagiar a todos que assistirem a sua passagem pela pista de desfiles. 

 

Em 2009, os integrantes da bateria da Grande Rio pretendem com toda a alegria, qual um Moleque 

de Debret, “pintar” na Sapucaí e mostrar toda a garra da nação tricolor de Duque de Caxias. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Harmonia 

 

 
Diretor Geral de Harmonia 

Dudu Azevedo 

Outros Diretores de Harmonia 

Carlinhos Professor, Wilson, Limão, Pedro Paulo, Paulinho, Borret, Rafael Jamanta, Vitor, Zeca, 

Mauro Tito, Vilma, Joel, Germano, Cristiane, Rosangela, Cácá, Amaury, Rufino, Lucimar, Levi 

Dutra, Alexandre Russo, Rodrigo, Jerônimo, Leitão, Paulo Santos, Carlos Gomes, Jájá, Simone, 

Jorge Ramos, Antônio, Jorge Tito, Julio, Helio, Batata, Helton, Gerdal, Alexandre “Bolinha”, Chico, 

Renata, Jorge “Pastinha”, Gastão, Leandro, André, Paraíba, Claudio, Leonnardo, Guillermo 

“Jamantinha” e Mingalzinho 

Total de Componentes da Direção de Harmonia 

49 (quarenta e nove) componentes 

Puxador(es) do Samba-Enredo 

Wantuir (Interprete Oficial) 

Emerson Dias, Nando Pessoa, Hamilton “Cambaleão”, Flávio Martins, Zé Paulo e Braguinha. 

Instrumentistas Acompanhantes do Samba-Enredo 

Cavaco – Mingau, Dedé e Vicente 

Violão 07 cordas – Victor Alves 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Em 2009, a alma tricolor de Caxias se fará presente através do canto de seus componentes. 

 

E é a HARMONIA da Grande Rio a responsável em fazer com que esse canto seja coeso, firme e 

contagiante a ponto de fazer a Sapucaí balançar, até por que: A GRANDE RIO BALANÇA. 

 

Comandados por Eduardo Azevedo o “Dudu”, a HARMONIA está trabalhando desde agosto 

o canto e a evolução de todos os componentes da escola; os ensaios técnicos de quadra e os de 

domingo nas ruas de Caxias, assim como os da Sapucaí, servem como termômetro para os 

diretores que trabalham incansavelmente na busca de um resultado positivo. 
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Evolução 

 

 
Diretor Geral de Evolução 

Milton Perácio 

Outros Diretores de Evolução 

Cafu, Sérgio, Chicão, Léo, Gil, Walmir, Jorge Negromonte, Fifi, Gerônimo, Paulo Banana, Paula, 

Walter 59, Luiz Carlos Machado, Arruda, Vareta, Jorge Wilson, Dimas, Chiquinho Caipira, Deré, 

Edmeia, Moraes, Anderson, Beto David, Heloisa, Helenice, Zé Batata, Da Silva, Régis, Baiano, 

Pablito Ailton Fiscal, Dionei, Alexandre, Paulo Roberto, Cema, Miltinho, Gerônimo “Café”, Tuil, 

Edson, Sérgio Reis, Walter Barbosa, Titonelli, Creuza, Pintinho e Outros 

Total de Componentes da Direção de Evolução 

80 (oitenta) componentes 

Principais Passistas Femininos 

Marisa, Daniele, Tatiane, Maria de Fátima, Feiticeira, Gilcimara, Rosecláudia e Larissa. 

Principais Passistas Masculinos 

Avelino, Paulo Cezar, Bochecha, Ligeirinho e Passarela. 

Outras informações julgadas necessárias 

 

“DE UM PASSO FIZ UM TRAÇO NO COMPASSO DA PAIXÃO. É O VOO DA 

EVOLUÇÃO...” 

 

A Grande Rio a cada passo dos seus componentes na avenida traçará um objetivo: a perfeita 

evolução guiada pelo compasso do canto, dança e ritmo da bateria, junto com a vibração e 

espontaneidade de seus componentes. 
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Conjunto 

 

 
Vice-Presidente de Carnaval 

Milton Perácio 

Diretor Geral de Carnaval 

Milton Perácio 

Outros Diretores de Carnaval 

Cafu, Sérgio, Horácio, Chicão, Gil, Walmir, Paulo Banana e Walter 59. 

Responsável pela Ala das Crianças 

Catarina do Valle 

Total de Componentes da  

Ala das Crianças 

Quantidade de Meninas Quantidade de Meninos 

32 

(trinta e duas) 

16 

(dezesseis) 

16 

(dezesseis) 

Responsável pela Ala das Baianas 

Marilene Lima dos Santos 

Total de Componentes da 

Ala das Baianas 

Baiana mais Idosa 

(Nome e Idade) 

Baiana mais Jovem 

(Nome e Idade) 

110 

(cento e dez) 

Ailda Mocó 

78 anos 

Stefani Regina 

19 anos 

Responsável pela Velha Guarda 

Dailton de Almeida Rocha 

Total de Componentes da 

Velha Guarda 

Componente mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Componente mais Jovem 

(Nome e Idade) 

95 

(noventa e cinco) 

Baianinho 

76 anos 

Fernandinho 

50 anos 

Pessoas Notáveis que desfilam na Agremiação (Artistas, Esportistas, Políticos, etc.) 

Suzana Vieira, Cristiane Torlone,Paola Oliveira, Raul Gazzola, José Wilker, Ana Maria Maia, Hugo 

Gross, Marcos Paulo, David Brazil, Wolf Maya, Gilberto Barros, Mônica Carvalho, Marcelo Brow, 

Carla Dias, Debora Secco, Fernanda Lima, Nelson Freitas, Maria Clara Gueiroz, Agildo Ribeiro, 

Liege Monteiro e Outros. 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Em nosso desfile de 2009, o nosso CONJUNTO será evidenciado pela perfeita união da técnica e do 

plástico-visual em consonância com a alegria e garra da comunidade de Duque de Caxias. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Comissão de Frente 

 

 
Responsável pela Comissão de Frente 

Renato Vieira 

Coreógrafo(a) e Diretor(a) 

Renato Vieira 

Total de Componentes da 

Comissão de Frente 

Componentes Femininos Componentes Masculinos 

15 

(quinze) 

0 15 

(quinze) 

Outras informações julgadas necessárias 

 

HISTÓRICO DO COREÓGRAFO: 

 

Renato Vieira comemora seu oitavo Carnaval como coreógrafo da Comissão de Frente da G.R.E.S 

Acadêmicos do Grande Rio. O coreógrafo se distingue pela multiplicidade de sua atuação: além da 

sua companhia, Renato no momento é o diretor artístico da Companhia de Dança de São José dos 

Campos. Já criou obras para a Companhia de Ballet da Cidade de Niterói, para o Teatro Guaíra, para 

o Theatro Municipal do Rio de Janeiro, entre outros, e está entre os pioneiros na direção de 

movimento para teatro, cinema e televisão. Ele traz no currículo coreografias em musicais de 

sucesso como Beatles – num céu com diamantes, Sassaricando, Cole Porter - Ele nunca disse que 

me amava, Company, South American Way, Cristal Bacharach, Lado a Lado com Sondheim,  de 

diretores como Miguel Falabella, Cláudio Botelho e Charles Möeller, Cacá Mourthé, Bernardo 

Jablonsky. Pelo conjunto de sua obra Renato foi premiado e ganhou da Icatu Holding, uma 

Residência Artística de seis meses em Paris. Sua formação múltipla o leva a desenvolver uma 

síntese entre os diversos vocabulários de corpo, e a construir em seus espetáculos um ambiente entre 

o erudito e o popular que culminam em uma cena contemporânea. 

 

 

DEFESA DA COMISSÃO DE FRENTE: 
 

Fantasia: O Carrossel do Mundo. “Se em Roma uma Cúria de pompa e luxo cercava o Papa, 

símbolo-mor do poder espiritual, Luís XIV, como se fora o deus Apolo do poder secular, rodeou-se 

de uma magnífica corte instalada em Versalhes, nas proximidades de Paris, onde os grandes, a 

nobreza, os lacaios e os guardas compunham um mundo à parte. Ao todo mais de 20 mil pessoas, 

disciplinados pela rigorosa etiqueta que impôs, giravam como asteróides em torno dele”.  
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FICHA TÉCNICA 
 

Comissão de Frente 

 

 
Outras informações julgadas necessárias 

 

Através de uma fantasia, deu-se a idéia de imortalizar Luís XIV como Rei Sol. Desenharam-na para 

que ele desfilasse na festa do Carrossel, ocorrida em 1662, uma das muitas que ele gostava de 

patrocinar aos seus próximos e a gente da corte. Além de um penacho escandaloso encimando o alto 

da cabeça, raios solares estilizados irradiavam-se do seu pescoço, ombros, punhos, e até do saiote 

que vestia. Luís XIV gostou tanto da vestimenta que resolveu adotar o sol como emblema do seu 

reino. Não foi, porém, apenas com tal trivialidade que seu gosto pelo esplendor, pela magnificência 

e pelo exagero, se satisfez. Luis XIV determinou-se, como astro-rei do poder temporal ocidental, a 

erigir um cosmo próprio: o Palais du Soleil, a mais deslumbrante construção da Europa na época. É 

necessário ressaltar que Luis XIV introduziu a dança na corte francesa e criou uma série de 

nomenclaturas utilizadas na ópera parisiense e em teatros de todo o mundo até os dias atuais: Os 

Étoiles, cargos principais do balé, assim como os primeiros bailarinos, solistas e corifeus.  

 

“Na comissão de frente da Grande Rio, Luis XIV estará imponente em seu trono, olhando para um 

dos magníficos espetáculos que ele mesmo produzia, para apresentar-se à corte mostrando sua 

importância aos demais”, conta Renato Vieira.  Ao todo, formam a Comissão de Frente da G.R.E.S. 

Acadêmicos do Grande Rio 15 componentes, todos homens, entre outros, o ator Guilherme 

Linhares.  

 

Dos 15 componentes, da comissão, 12 estarão usando saiotes giratórios em forma de Sol. 

 

De seu trono, que se eleva aos céus de encontro ao astro rei que o batiza, no papel de Luis XIV, o  

jovem Bruno Cezário (primeiro bailarino da Ópera de Lyon que retorna ao Brasil depois de sete 

anos), estará assistindo ao espetáculo "Le roi dance".  

 

Renato Vieira e Bruno Cezario repetem a dobradinha que deu o que falar em 2008. A dupla criou o 

espetáculo Ritornelo, que comemorou os 20 anos da Renato Vieira Cia. de Dança, sobre o eterno 

retorno. A montagem foi eleita uma das melhores de 2008 pelo Jornal do Brasil, O GLOBO e 

Revista Bravo. 
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FICHA TÉCNICA 
 

Mestre Sala e Porta Bandeira 

 

 
1º Mestre Sala Idade 

Sidclei Santos 32 anos 

1ª Porta Bandeira Idade 

Squel Jorgea 26 anos 

2º Mestre Sala Idade 

Jorge Luís Valle dos Santos 31 anos 

2ª Porta Bandeira Idade 

Renata Silva de Carvalho 26 anos 

3º Mestre Sala Idade 

Luis Felipe da Rosa 18 anos 

3ª Porta Bandeira Idade 

Jéssica Barreto da Silva 19 anos 

Outras informações julgadas necessárias 

 

DEFESA DO 1º CASAL: 

Fantasia: O Signo da Realeza. O casal representa o sol, marca principal do reinado de Luis XIV. A 

opção pela fantasia justifica-se pelas próprias palavras do rei: “Escolhemos o corpo do sol, que pela 

qualidade única do raio que envia, pela luz que comunica aos demais astros que compõe para ele 

uma espécie de corte, pela maneira igual e justa com que ele ilumina os mais diversos climas do 

mundo... é o sol, seguramente a mais viva e mais bela imagem de um grande monarca” (Luís XIV – 

1662). Assim sendo, a dança do 1º casal, como “sol de Luis”, terá a função de iluminar o 

Sambódromo e irradiar, a todos os presentes, a energia tricolor de Caxias. 

 

Completando o 8º ano dançando juntos Sidcley e Squel primam em preservar, a essência do quesito 

com qualidade, elegância, leveza e técnica. 

 

Sidcley está na função desde 2000 e é ganhador do Prêmio Estandarte de Ouro de melhor Mestre 

Sala concedido pelo jornal O GLOBO. 

 

Squel tem em sua formação a essência do samba, neta de Xangô da Mangueira ela é oriunda da 

escola de mestres salas e porta bandeiras mirins da agremiação. 

 

Os demais casais 2º e 3º são oriundos da escola de mestres salas e porta bandeiras mirins da 

agremiação, o que nos leva a entender que a Grande Rio procura formar em suas bases os sambistas 

e quesitos do futuro. 
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FICHA TÉCNICA 
 

Mestre Sala e Porta Bandeira 

 

 
Outras informações julgadas necessárias 

 

DEFESA DO 2º CASAL: 

 

Fantasia: Monumentalidade Cultural. Um dos monumentos mais famosos da França é o Museu do 

Louvre, instalado no Palácio do Louvre, em Paris. O segundo casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

da Escola representa a junção entre o histórico – através da coleção de obras e artefatos que 

representam a fantasia do Mestre-Sala – e o moderno, cuja deslumbrante pirâmide de vidro do 

Louvre é representada pela fantasia da Porta Bandeira. 

 

 

 

DEFESA DO 3º CASAL: 

Fantasia: Folia Carnavalesca. O terceiro casal de Mestre Sala e Porta Bandeira da Acadêmicos do 

Grande Rio representa toda a folia carnavalesca. Neste setor da escola, haverá um encontro da nossa 

mais famosa festa popular com o carnaval de Nice, na França. 

Através de sua fantasia, repleta de máscaras e adornos, o casal mostrará que a folia está presente no 

Brasil, França ou em qualquer parte do mundo. Seu bailado irá contagiar o público na Sapucaí, 

refletindo toda magia, alegria e diversão encontradas nas festas e bailes de carnaval. 
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NNeessttee  PPaallccoo  ddaa  FFoolliiaa    

éé  MMiinnhhaa  VViillaa  qquuee  AAnnuunncciiaa::  

TThheeaattrroo  MMuunniicciippaall,,  aa  

CCeenntteennáárriiaa  MMaarraavviillhhaa  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Carnavalescos 

ALEX  DE  SOUZA   E   PAULO  BARROS  
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

“Neste Palco da Folia é Minha Vila que Anuncia: Theatro Municipal, a Centenária Maravilha” 

Carnavalesco 

Alex de Souza e Paulo Barros 

Autor(es) do Enredo 

Alex Varela e Alex de Souza 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Alex Varela e Alex de Souza 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Alex Varela e Alex de Souza 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 

      

01 O Theatro 

Municipal do Rio 

de Janeiro. 

João do Rio. - 1913 Todas 

 

 

 

02 Memórias e Glórias 

de um Teatro. 

Sessenta Anos de 

História do Theatro 

Municipal do Rio 

de Janeiro. 

Edgard de Brito 

Chaves Jr. 

 

Companhia 

Editora 

Americana 

1971 Todas 

 

 

 

 

 

 

03 Homenagem aos 

Balés Russo 

Theatro Municipal 

do Rio de Janeiro 

Governo do 

Estado do Rio de 

Janeiro; 

Secretaria de 

Estado de Cultura 

e Esporte; 

Fundação Theatro 

Municipal do Rio 

de Janeiro 

1997 Todas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

04 História de Récitas 

da Ópera Moema, 

de Delgado de 

Carvalho. 

 http://br.geocities. 

com/tenos_ 

coloismo/ 

moemarecitas. 

html 

Acessado 

no dia 

30/10/08 

Todas  

 

 

     

http://br.geocities/
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

“Neste Palco da Folia é Minha Vila que Anuncia: Theatro Municipal, a Centenária Maravilha” 

Carnavalesco 

Alex de Souza e Paulo Barros 

Autor(es) do Enredo 

Alex Varela e Alex de Souza 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Alex Varela e Alex de Souza 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Alex Varela e Alex de Souza 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 
      

05 Theatro Municipal: 

90 anos. 

- 

 

Museu Nacional 

de Belas Artes & 

Theatro Municipal 

do Rio de Janeiro. 

1999 Todas 

 

 

 

 
 

06 Brasil, Acertai 

Vossos Ponteiros. 

Neves, Margarida de 

Souza. 

Museu de 

Astronomia e 

Ciências Afins 

1991 35 – 43 

 

 
 

07 A Ordem é o 

Progresso. O Brasil 

de 1870 A 1910. 

Neves, Margarida de 

Souza. 

Atual 1994 Todas 

 

 
 

08 O Lago dos Cisnes. Theatro Municipal 

do Rio de Janeiro. 

Governo do 

Estado do Rio de 

Janeiro; Secretaria 

de Estado de 

Cultura; Fundação 

Theatro Municipal 

do Rio de Janeiro. 

2006 Todas 

 

 

 

 

 

 
 

09 Aída. Theatro Municipal do 

Rio de Janeiro. 

Governo do Estado 

do Rio de Janeiro; 

Secretaria de 

Estado de Ciência 

e Cultura; 

Fundação Theatro 

Municipal do Rio 

de Janeiro. 

1986 Todas 
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

“Neste Palco da Folia é Minha Vila que Anuncia: Theatro Municipal, a Centenária Maravilha” 

Carnavalesco 

Alex de Souza e Paulo Barros 

Autor(es) do Enredo 

Alex Varela e Alex de Souza 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Alex Varela e Alex de Souza 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Alex Varela e Alex de Souza 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 
      

10 Voz de Rouxinol. 

In: Revista de 

História da 

Biblioteca Nacional 

do Rio de Janeiro. 

Santos, Vicente 

Saul Moreira dos. 

Biblioteca 

Nacional do Rio 

de Janeiro. 

Julho de 

2008 

50 – 53 

 

 

 

 

 

11 Rio & Lisboa: 

Construções de um 

Império. 

Câmara Municipal 

de Lisboa; 

Prefeitura da 

Cidade do Rio de 

Janeiro. 

Divisão de 

Imprensa 

Municipal, 

Lisboa 

2008 Todas 

 

 

 

 

 

12 Mercedes Baptista: 

a Criação da 

Identidade Negra na 

Dança. 

Silva Júnior, Paulo 

Melgaço da. 

Fundação 

Cultural 

Palmares 

2007 Todas 

      

Outras informações julgadas necessárias 

 

Gostaríamos de agradecer a contribuição de algumas pessoas para o aprofundamento da pesquisa do 

enredo ao cederem material textual ou iconográfico, dentre os quais mencionamos: Ênio Gonçalves, 

do Theatro Municipal do Rio de Janeiro; Ricardo Lourenço, pesquisador da Fundação Oswaldo 

Cruz; e, Fernando Bicudo, Diretor de Ópera do Theatro Municipal do Rio de Janeiro no período de 

1986-1990 e atual Presidente da Associação Brasileira de Artistas Líricos. 
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HISTÓRICO DO ENREDO 
 

 
Muito prazer. Meu nome é João Paulo Emílio Cristóvão dos Santos Coelho Barreto. Mas 

fiquei conhecido mesmo pelo meu pseudônimo: João do Rio, o mais carioca dos 

cariocas. Fui escritor e cronista, com passagem por importantes jornais como O País e a 

Gazeta de Notícias. Fui romancista, e publiquei diversos livros, sendo por isso convidado 

para assumir uma cadeira na Academia Brasileira de Letras. Fui autor de diversas peças 

de teatro e presidente da Sociedade Brasileira de Autores Teatrais. Mas, a minha grande 

paixão era perambular pelas ruas da cidade, como um flâneur, para poder compreender a 

sua verdadeira “alma encantadora”. 
 

Vivi num momento muito especial dessa metrópole nacional, quando ela ainda era a 

capital federal. Governava o país o Sr. Rodrigues Alves e era desejo seu transformar a 

cidade na capital do progresso. Para isso, escolheu o Sr. Pereira Passos como prefeito do 

Distrito Federal (1902-1906), lhe dando a missão de transformar a cidade do Rio de 

Janeiro num cenário que mostrasse aos olhos do país inteiro e aos olhos do mundo que a 

República trouxera, de fato, tempos novos. O Rio deveria ser transformado numa espécie 

de cartão-postal da era moderna que a República pretendia trazer para o país. 
 

Aquele foi um momento decisivo. A cidade mantinha aspectos ainda do período colonial, 

com ruas estreitas, iluminações precárias e mal cheirosas, e aquele casario que formava 

“um agrupamento de telhados mais ou menos pombalinos, feio, sujo e torto”. Visando 

então alterar esse cenário, o presidente e o prefeito deram início ao conjunto de obras que 

transformariam o Rio de Janeiro, cidade colonial, numa cidade moderna. O velho centro 

sofreu uma série de modificações que se assentaram na remodelação e ampliação do 

porto, higienização, saneamento, assim como na abertura de avenidas, praças e jardins. 
 

E teve início o “bota-abaixo” ordenado pelo prefeito demolidor, um “Haussmann 

Tropical”. A capital da República virou uma loucura! A cidade parecia um grande 

canteiro de obras. Tudo mudava. As velhas casas da capital vinham abaixo. No lugar 

delas, um imenso boulevard parisiense rasgou o centro da cidade, a Avenida Central, 

arrasando quarteirões e mais quarteirões, derrubando os cortiços, destruindo os quiosques 

e desalojando a moradia e a diversão da população pobre da cidade. Muitos diziam que o 

barulho das demolições era um hino triunfal ao progresso. 
 

O Rio civiliza-se!!!! A construção da grande avenida fez surgir uma nova paisagem. Por 

ela andavam homens trajando paletós de casimira clara e usando chapéu de palha, 

acompanhados de senhoras finamente vestidas com toaletes de nítida inspiração 

parisiense, desfrutavam os tempos eufóricos da Belle Époque. A “boa sociedade” carioca, 

depois de um agradável passeio pela nova avenida, dirigia-se para a Cavet ou para a 

Colombo para conversarem em francês, tomarem chá, ou se deleitarem com finos vinhos 

e iguarias da cuisine française. 
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Fachadas e prédios eram erguidos como símbolo do cosmopolitismo e da modernidade. 

E, foi então, na febre das edificações, que o prefeito Pereira Passos pensou na construção 

de um grande teatro, sonho do comediógrafo Arthur Azevedo, que tanto clamou pela 

criação de uma companhia teatral nacional, subvencionada pela Prefeitura Municipal, nos 

moldes da Comédie-Française.  
 

Nada mais belo do que aquele que foi a inspiração máxima da arquitetura francesa em 

nossa cidade: o prédio do Theatro Municipal, uma réplica menor do teatro Ópera de 

Paris, em estilo eclético. Um verdadeiro símbolo da modernidade em pleno centro do 

Rio de Janeiro. O sonho de transformar a capital da República numa “Europa possível” 

concretizava-se. 
 

Aberta a concorrência pública para a apresentação dos projetos para a construção do 

edifício, dois empataram. Eram os de codinome Isadora e Aquilla. Este último 

pseudônimo ocultava a figura de Francisco de Oliveira Passos, filho do prefeito, cujo 

projeto, após sofrer algumas modificações foi o escolhido.  
 

Inaugurado a 14 de julho de 1909, data das comemorações do dia nacional francês, a 

nova casa de espetáculos coroava o Rio de Janeiro numa vitrine da cidade moderna. 

Aquela noite foi inesquecível para todos os cariocas!!! Eu estava lá!!!  
 

A estréia foi aberta com o hino nacional brasileiro cantado de pé por todo o público 

presente. A seguir, ouvimos de Olavo Bilac, um dos maiores poetas brasileiros, o 

discurso inaugural. Logo imediatamente, assistimos a apresentação de duas óperas 

nacionais: Moema e Insônia. Além da comédia em um ato, Bonança. 
 

No ano de 1910 encenou-se Aída, de Verdi. Um espetáculo memorável, com aqueles 

cenários e figurinos deslumbrantes do Egito Antigo!!! Essa foi a primeira das grandes 

óperas encenadas no Municipal, a primeira de tantas outras que fariam história naquele 

palco nacional. 
 

Não podemos nos esquecer dos grandes concertos desta casa. No início, as companhias e 

orquestras estrangeiras, especialmente as italianas e francesas, eram as que se 

apresentavam. Com a criação da Orquestra Sinfônica Municipal do Rio de Janeiro, em 

1931, passamos a ter a apresentação de um acorde genuinamente nacional, com grandes 

apresentações, desde um Villa-Lobos a um Francisco Mignone e pela voz da “la piccola 

brasiliana” Bidú Sayão. 
 

Os mais célebres espetáculos de ballet foram apresentados de forma memorável naquele 

palco. A companhia Ballets Russes, com o espetacular Nijinsky, foi uma das primeiras a 

se apresentar. A pioneira para a criação de uma escola de dança do Brasil sediada no 

próprio Teatro foi Maria Olenewa. Desse marco fundador em diante, um repertório de 

grandes bailarinos tem se destacado na dança brasileira. Inovadora foi a atuação de 

Mercedes Batista, a primeira bailarina negra do Municipal, que uniu a formação erudita 

do ballet clássico com a cultura negra, criando o ballet afro. 
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As mais relevantes companhias nacionais de teatro, com as nossas grandes estrelas, 

subiram ao palco do Municipal, aprendendo e ensinando a representar. Lá estreou a peça 

que revolucionou nosso teatro, Vestido de Noiva, do sempre lembrado Nelson Rodrigues, 

dirigida por Ziembinski, com cenários do primeiro cenógrafo moderno brasileiro, Santa 

Rosa. Revolucionária também foi a montagem de Orfeu da Conceição, de Vinícius de 

Moraes e músicas de Tom Jobim (formando uma dupla que fez nascer aí o embrião da 

bossa nova). A peça foi interpretada somente por atores negros, cujo protagonista foi 

Haroldo Costa; os cenários eram de Oscar Niemeyer.  

 

Ah, o carnaval!!! Eu falei o carnaval!!! O Municipal e o carnaval sempre estiveram bem 

juntinhos. Os primeiros seis grandes bailes de máscaras foram realizados no Salão 

Assirius, restaurante que já foi Museu dos Teatros e até cabaré onde se apresentou 

Pixinguinha, do grupo Os Oito Batutas. O local mais excitante do Municipal, uma obra 

magnífica inspirada na arte persa!!! Mas, o primeiro baile oficial só aconteceu em 1932. 

Deslumbrantes foram os concursos de fantasias que revelaram grandes nomes de 

destaques para o carnaval carioca. Fatos marcantes e personagens lendárias da cidade 

ficaram registrados na história desses grandes eventos carnavalescos. 

 

A tríade de carnavalescos “Fernando Pamplona, Arlindo Rodrigues e Joãozinho Trinta” 

foi responsável pelas mais belas decorações de carnaval do teatro, assim como por 

cenários e figurinos de óperas e ballets. Eles também foram os “revolucionários” da 

estética do desfile das Escolas de Samba, emprestando a sua formação erudita para 

engrandecer a maior festa popular do mundo. Sua arte ninguém jamais se esquecerá!!! 

 

Patrimônio carioca, onde o erudito e o popular se cruzam, o Theatro Municipal está 

completando cem anos. Essa maravilha do Rio é um produto máximo da nossa cultura. 

Eu, João do Rio, que vivi o início de tudo, despeço-me de todos vocês, acreditando ter 

cumprido a missão de apresentar o centenário dessa casa de espetáculos genuinamente 

carioca. Vamos comemorar e por deveras de pé aplaudir. Com a Unidos de Vila Isabel, 

que presta essa homenagem, um forte brado, numa só voz exaltar: BRAVO! BRAVO! 

BRAVO! 

 
Autores do enredo:  

Alex Varela (Historiador) e  

Alex de Souza (Carnavalesco). 
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GLOSSÁRIO: 
 

Flâneur – Pessoa que passeia ociosamente, no caso, perambula, registrando tudo o que 

vê. 

 

Haussmann – Barão Georges-Eugène Haussmann (1809-1891), prefeito de Paris, 

responsável pela reforma urbana da cidade entre 1853 a 1870, tornando-se referência 

mundial. A reforma urbanística da cidade do Rio de Janeiro empreendida pelo prefeito 

Pereira Passos teve como modelo a da cidade parisiense executada por Haussmann. 

 

Cuisine française – Expressão que faz referência à culinária francesa. 

 

Comédie-Française, ou Théâtre-Français – Único teatro estatal francês, e um dos poucos 

que têm uma companhia permanente de atores. 

 

Nijinsky – Vaslav Nijinsky (1890-1950) foi um dos maiores gênios da dança de todos os 

tempos. 
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JUSTIFICATIVA DO ENREDO 
 

 
O G.R.E.S. Unidos de Vila Isabel para o Carnaval de 2009 traz como tema o centenário 

do Theatro Municipal do Rio de Janeiro. 
 

Para narrar a história desta “centenária maravilha” escolhemos como narrador-

personagem o IMORTAL João Paulo Emílio Cristóvão dos Santos Coelho Barreto, 

popularmente conhecido como João do Rio. Cronista, romancista, autor de diversas peças 

teatrais, Paulo Barreto foi um dos intelectuais que pertenciam à chamada Boemia 

Literária Carioca do início do século XX, freqüentadora dos cafés e salões, quando a 

cidade sonhava ser uma “Paris dos Trópicos”. Personalidade que gozava de grande 

prestígio na sociedade da época, ele foi um dos intelectuais que gravitavam ao redor do 

então Prefeito do Distrito Federal, o Sr. Pereira Passos, responsável pela modernização 

da capital, sendo convidado pelo mesmo para redigir um livro sobre aquele que seria 

considerado por muitos a nossa jóia maior, o Theatro Municipal do Rio de Janeiro, fato 

que por si só justifica a escolha desta figura para ser o narrador-personagem do enredo. 

(VER o item 1 dos livros citados)  No Municipal teve grande êxito a peça por ele escrita 

intitulada A bela madame Vargas, representada pela primeira vez em 22 de outubro de 

1912.   
 

O setor de abertura intitula-se O Rio de Janeiro de Pereira de Passos (1903-1906). Entre 

1903 e 1906 o prefeito Pereira Passos, engenheiro de formação francesa, muito 

influenciado pela gestão do Barão de Haussmann, em Paris, empreende no Rio de Janeiro 

um amplo programa de modernização e saneamento, necessário para transformar a 

capital numa grande metrópole. A reforma empreendida pelo prefeito demoliu boa parte 

do antigo centro colonial da cidade, constituído por sobrados e cortiços (“O Bota 

Abaixo”), e abriu ou alargou diversas ruas e avenidas. Entre as mais importantes 

avenidas construídas no RJ está a Avenida Central (posteriormente chamada Avenida 

Rio Branco). “O Rio Civiliza-se!”, slogan da época criado pelo colunista da Gazeta de 

Notícias, Figueiredo Pimentel, foi a expressão mais corrente após a conclusão da grande 

Avenida. Baniu-se do centro da cidade a presença dos humildes e permitiu que a “Boa 

Sociedade” ganhasse as ruas, caminhando por um novo Rio de Janeiro de rosto 

europeizado, de avenidas largas, belos jardins e chafarizes. 
 

O segundo setor intitula-se Um Cartão Postal a La Francesa: a Construção do Edifício 

do Theatro Municipal do Rio de Janeiro (1909).  A Avenida Central foi inaugurada no 

dia 15 de novembro de 1905. Do ponto de vista arquitetônico, a cidade vivia um estilo 

eclético evidenciado nos belos edifícios distribuídos pela recém-criada Avenida. Um dos 

melhores exemplos é o prédio do Theatro Municipal do Rio de Janeiro, inaugurado no 

ano de 1909, uma réplica menor do teatro Ópera de Paris. As decorações externas 

obedecem ao estilo eclético. São profusões de mármores, granitos, vitrais, ferro fundido, 

mosaicos, cristais, aliados às alegorias das musas das “artes”, do escultor Rodolfo 
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Bernardelli. Quanto às decorações internas, o pano de boca (A Influência das Artes na 

Civilização) e as decorações murais foram obras de Eliseu Visconti. Os belos e luxuosos 

lustres de cristal que decoram o Theatro dão continuidade ao caráter monumental desta 

casa de espetáculos. O sonho de Arthur Azevedo, lançado em 1895, para a construção de 

um Teatro Nacional concretizava-se pelas mãos do prefeito Pereira Passos, no âmbito do 

seu projeto de transformar a cidade do Rio de Janeiro na Capital do Progresso. 
 

O terceiro setor do desfile intitula-se Óperas. Nesta parte mostraremos os grandes 

espetáculos de ópera produzidos no Theatro. Foram destacadas duas óperas: Moema, de 

Delgado de Carvalho, espetáculo genuinamente nacional encenado na noite de estréia; e, 

Aída, de Giuseppi Verdi, que apresentou a sua marcha triunfal, pela primeira vez, em 20 

de julho de 1910. Desde essa primeira encenação, Aída foi levada ao palco do Theatro 

Municipal oitenta e cinco vezes, sendo as duas últimas montagens produzidas nos anos 

de 1986 e 1988. 
 

O quarto setor do desfile intitula-se Relembrando os Grandes Concertos e 

Homenageando aos Mestres da Música Erudita. Neste setor, lembraremos os grandes 

concertos e recitais, e os principais nomes da música erudita que atuaram no Municipal. 

Homenagearemos Heitor Villa-Lobos, Bidu Sayão, Francisco Mignone, Radamés 

Gnatalli, entre tantos outros que fizeram história no palco do Theatro.    
 

O quinto setor do desfile intitula-se Os Mais Célebres Espetáculos de Ballet. Neste setor 

mostraremos os grandes espetáculos de ballet que foram apresentados no Theatro 

Municipal. Para tal, selecionamos o espetáculo O Lago dos Cines, que, no ano de 1959, 

teve a sua primeira apresentação completa nas Américas no palco do Municipal, montado 

por Eugênia Feodorova e interpretado pelos bailarinos brasileiros Bertha Rosanova e 

Aldo Lotufo. Destacaremos também a importância do ballet afro de Mercedes Batista, a 

primeira bailarina negra a ser admitida no corpo de baile do Municipal no dia 18 de 

março de 1948. E, finalmente, faremos uma menção aos Ballets Russes de Serguei 

Diaghilev, primeiro espetáculo de dança realizado no Theatro no ano de 1913, estrelado 

pelo genial Vaslav Nijinsky. Um dos espetáculos que a companhia dançou foi “O Lago 

dos Cisnes”. Este setor também homenageia os grandes bailarinos e bailarinas do Theatro 

como Bertha Rosanova & Aldo Lotufo, Ana Botafogo & Marcelo Misailidis, Cecília 

Kerche & Vítor Luiz, e as bailarinas Heliana Pantoja, Áurea Härmmerli, Nora Esteves, 

dentre tantos outros. 
 

O sexto setor do desfile intitula-se Peças de Teatro. Neste setor mostraremos as mais 

relevantes companhias nacionais de teatro, com as nossas grandes estrelas, que subiram 

ao palco do Municipal. Duas foram selecionadas: Vestido de Noiva, de Nelson 

Rodrigues, representada em dezembro de 1943, que modificou a história de nosso teatro, 

com a direção de Ziembinsky e cenários de Santa Rosa; e, Orfeu da Conceição, de 

Vinícius de Moraes e com músicas de Tom Jobim, peça interpretada, no ano de 1956, 
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somente por atores negros, cujo protagonista foi Haroldo Costa, e os cenários eram de 

Oscar Niemeyer. A peça Orfeu foi o marco inicial da parceria entre Tom e Vinícius. 

 

O sétimo setor intitula-se A Suntuosidade do Salão Assírius. Neste setor mostraremos os 

aspectos arquitetônicos do Salão Assírius, todo ele inspirado na arte persa dos 

aquemênidas (VI, V e IV séculos a.C.). Quando o Municipal foi construído, o interesse 

pelas civilizações antigas atingia o seu ápice. O período art nouveau revela o fascínio 

pelo exótico da cultura e a arte das regiões do antigo Egito e Mesopotâmia, que se 

espalhou pela Europa especialmente a partir de finais do século XIX e início do XX. O 

Salão Assírius revela o gosto pelo antigo Oriente, momento em que diversas descobertas 

arqueológicas ocorreram, revelando ao mundo a beleza da arte e da arquitetura oriental. 

No Salão foram realizados, no ano de 1916, os primeiros seis grandes bailes de máscaras 

do Theatro. O Salão também já foi cabaré, onde se apresentou Pixinguinha, do grupo Os 

Oito Batutas. 

 

O oitavo setor intitula-se Os Bailes de Gala. Neste setor mostraremos o luxo e o 

esplendor dos grandes bailes de carnaval, que ocorreram no período de 1932 a 1975. 

Recordaremos as sublimes decorações produzidas para estes eventos carnavalescos, 

destacando a atuação de três grandes artistas: Fernando Pamplona, responsável pela 

decoração do baile realizado no ano de 1958, intitulada Carnaval na África; Arlindo 

Rodrigues responsável pela decoração do baile realizado no ano de 1959, intitulada 

Arlequinadas; e, Joãozinho Trinta, aluno dos dois primeiros artistas e integrante do grupo 

de aderecistas dos mesmos. Os três artistas emprestaram a sua formação erudita para a 

maior festa popular do mundo, o desfile das Escolas de Samba. 

 

Deslumbrantes foram os concursos de fantasias que revelaram grandes nomes de 

destaques para o carnaval carioca, como Eloy Machado, Clóvis Bornay, Zacarias do 

Rego Monteiro, Marlene Paiva, Ilza Carla, Ivete Garrido, Geraldo Cavalcanti, Mauro 

Rosas, Geraldo Sobreira, Evandro de Castro Lima, entre tantos outros.  

 

Fatos marcantes e personagens lendárias da cidade ficaram registrados na história desses 

grandes eventos carnavalescos. Como, no carnaval de 1948, quando a vedete Luz Del 

Fuego tentou entrar no Theatro vestindo apenas duas cobras, mas foi barrada pelos 

seguranças, causando grande polêmica à época. 

 

Encerraremos o desfile com um grande baile, que relembrará tanto o último baile de 

carnaval ocorrido no Municipal no ano de 1975, como também será o momento final da 

homenagem que o G.R.E.S. Unidos de Vila Isabel prestará à esta “centenária maravilha” 

da cidade do Rio de Janeiro. 
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ROTEIRO DO DESFILE 
 

 

O IMORTAL JOÃO DO RIO 

(NARRADOR - PERSONAGEM DO ENREDO REPRESENTADO POR 

MARTINHO DA VILA) 

 

Comissão de Frente 

O PALCO DOS SONHOS 

 

1º SETOR – O RIO DE JANEIRO DE PEREIRA PASSOS (1903-1906) 

 

1º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Julio César e Rute Alves 

BELLE ÉPOQUE 

 

14 Guardiãs acompanham o  

1º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

ABAJUR DE PRATA 

 

“O BOTA ABAIXO” 

Grupo de Apoio a Alegoria nº. 01 

 

Alegoria 01 

“O RIO CIVILIZA-SE” – A BELLE ÉPOQUE 

TROPICAL 

 

2º SETOR – UM CARTÃO POSTAL A LA FRANCESA: A CONSTRUÇÃO 

DO EDIFÍCIO DO THEATRO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO (1909) 

 

Ala 01 – Comunidade 

ARQUITETURA ECLÉTICA 

 

Ala 02 – Comunidade 

“ESPLENDOR DE  

MÁRMORES E BRONZES” 

 

Ala 03 – Comunidade 

LUSTRES DE CRISTAL 
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Ala 04 – Comunidade 

BOCA DE CENA E CORTINAS 

 

Destaque de Chão 

BRASÃO DA GUANABARA 

 

Alegoria 02 

“A CONSTRUÇÃO DE UM SONHO”: O 

EDIFÍCIO DO THEATRO MUNICIPAL DO RIO 

DE JANEIRO (1909) 

 

3º SETOR - ÓPERAS 
 

Ala 05 – Comunidade 

CAÇADOR PORTUGUÊS (PAULO) 

 

Ala 06 – Comunidade 

TRIBO TAMOIO – NATIVOS DA ÓPERA 

 

Destaque de Chão 

MOEMA 

 

Tripé 

BOCA DE CENA – ÓPERA MOEMA 

 

Ala 07 – Comunidade 

SOLDADOS 

 

ANDOR 

 “RADAMÉS CARREGADO EM TRIUNFO” 

 

Ala 08 – Comunidade 

SACERDOTES 

 

Ala 09 – Comunidade  

CORTE EGÍPCIA 

 

Alegoria 03 

ESPETÁCULOS DE ÓPERA (AÍDA) 
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4º SETOR – RELEMBRANDO OS GRANDES CONCERTOS E 

HOMENAGEANDO AOS MESTRES DA MÚSICA ERUDITA 
 

Ala 10 – Compositores 

AOS MESTRES DA MÚSICA 

 

Ala 11 – Passistas 

PARTITURAS MUSICAIS 
 

Rainha de Bateria 

Natália Guimarães 

A MUSA DA MÚSICA 

 

Ala 12 – Bateria 

ÍNDIO DE CASACA  

(HOMENAGEM À VILLA-LOBOS) 
 

Ala 13 – Comunidade 

TECLADOS 
 

Ala 14 – Comunidade 

CORDAS 
 

Ala 15 – Comunidade 

SOPRO 
 

Destaque de Chão 

CLAVE DE SOL 

 

Alegoria 04 

ESPETÁCULOS DE MÚSICA 

 

5º SETOR – OS MAIS CÉLEBRES ESPETÁCULOS DE BALLET 
 

Ala 16 – Comunidade 

O PRÍNCIPE E O CISNE 
 

Ala 17 – Comunidade 

NOBRES 
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Ala 18 – Comunidade 

MAGO 

 

Personalidade 

MERCEDES BATISTA 

 

Ala 19 – Comunidade 

BALLET AFRO (MERCEDES BATISTA) 

 

Destaque de Chão 

CISNE NEGRO 

 

Alegoria 05 

ESPETÁCULOS DE BALLET  

(O LAGO DOS CISNES) 

 

6º SETOR – PEÇAS DE TEATRO 
 

Ala 20 – Comunidade 

TRAGÉDIAS GREGAS 

 

Ala 21 – Comunidade 

A FACE DA MORTE 

 

2º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Phelipe Lemos e Rafaela Theodoro 

ORFEU E EURÍDICE 

 

Ala 22 – Comunidade 

ORFEU DA CONCEIÇÃO 

 

Ala 23 – Comunidade  

VESTIDO DE NOIVA 

 

Destaque de Chão 

NOIVA 

 

Alegoria 06 
PEÇAS DE TEATRO – O TEATRO GREGO INSPIRA 

AS TRAGÉDIAS CARIOCAS 
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7º SETOR – A SUNTUOSIDADE DO SALÃO ASSÍRIUS 
 

Ala 24 - Comunidade 

INSPIRAÇÃO ASSÍRIA 

 

Ala 25 – Comunidade 

UM PALÁCIO PERSA À  

MODA CARIOCA 

 

Ala 26 – Baianas 

BAILES NO ASSÍRIUS 

 

Ala 27 – Comunidade  

BAILES DE MÁSCARAS 

 

Alegoria 07 

O SALÃO ASSÍRIUS 

 

8º SETOR – OS BAILES DE GALA 

 

Ala 28 – Velha Guarda 

BAILES DE GALA 

 

Ala 29 – Comunidade 

CATEGORIA LUXO (CLÓVIS BORNAY, 

1916-2005 – PRÍNCIPE HINDU) 

 

Ala 30 – Comunidade  

CATEGORIA LUXO (ZACARIAS DO 

REGO MONTEIRO, 1913-1986 – O 

ETERNO PIERROT) 

 

Ala 31 – Comunidade 

CATEGORIA ORIGINALIDADE 

(MATERIAIS ALTERNATIVOS) 

 

Ala 32 – Comunidade 

CATEGORIA ORIGINALIDADE (ELOY 

MACHADO, ?-1991 – PERSONAGENS 

INFANTIS) 
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Destaque de Chão 

LUZ DEL FUEGO 

 

Ala 33 – Comunidade 

O ÚLTIMO BAILE 

 

Alegoria 08 

AS DECORAÇÕES DOS BAILES DE GALA  

DE CARNAVAL DO THEATRO MUNICIPAL 

(TRIBUTO A ARLINDO RODRIGUES, FERNANDO 

PAMPLONA E JOÃOZINHO TRINTA) 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Paulo Barros 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

01‟ “O RIO CIVILIZA-SE”- A 

BELLE ÉPOQUE TROPICAL 

A alegoria tem como tema a modernização da cidade do 

Rio de Janeiro no início do século XX posta em prática 

pelo prefeito Pereira Passos, quando a Capital Federal 

deixaria de ter traços coloniais para assumir uma feição 

moderna. 

A alegoria apresenta três módulos. 

O primeiro módulo representa o Bota-Abaixo. Um 

quarteirão de cortiços e sobrados, típico da cidade 

colonial, que será totalmente arrasado. Neste primeiro 

módulo haverá uma encenação que reconstitui o cenário 

de demolição desses “velhos” casarios. 

O segundo módulo representa a passagem da “velha” 

cidade do Rio de Janeiro, ainda cheia de destroços dos 

quarteirões totalmente arrasados (como se observa na 

parte dianteira deste módulo), para a “nova” capital,  de 

nítida inspiração européia, sobretudo francesa (“Paris 

dos Trópicos”). Tal inspiração se faz presente na 

arquitetura da cidade com a utilização de decorações à 

base de ferro, vidro, rotundas, transparência e muita 

luminosidade. A cidade respirava os ares da Belle 

Époque. 

O terceiro módulo representa um café da época, local 

onde a “Boa Sociedade” carioca se encontrava para 

conversar em francês e provar das iguarias da cozinha 

francesa. No centro do módulo observa-se a coroa, 

símbolo da Agremiação, nos moldes da estética art 

noveau da época. Observam-se também réplicas de 

diversos postes de iluminação do momento de 

inauguração da Avenida Central. Há também diversas 

esculturas femininas que se tornam luminárias, bem ao 

estilo da estética art noveau. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 
 

Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Paulo Barros 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 
   

02 “A CONSTRUÇÃO DE UM 

SONHO”: O EDIFÍCIO DO 

THEATRO MUNICIPAL DO RIO 

DE JANEIRO (1909) 

O tema da segunda alegoria é a construção do edifício 

do Theatro Municipal do Rio de Janeiro, destacando os 

aspectos internos e externos do prédio. 

Na parte frontal da alegoria observam-se os detalhes da 

distribuição interna do Theatro. É no interior do edifício 

que se tem toda a extensão da sua beleza. Como 

afirmou João do Rio, “O Municipal é a jóia vista por 

dentro”. Dentre as partes destacadas estão a escadaria 

nobre e as rotundas do vestíbulo de entrada. Nas laterais 

observamos as belíssimas luminárias que decoram o 

interior do edifício e imagens das esculturas das musas: 

música, poesia, comédia, tragédia, dança e canto.    

Na parte traseira da alegoria observa-se a fachada 

principal, com toda a sua expressão arquitetural. 

Haverá na alegoria uma encenação simulando a 

construção do Theatro. Durante esta apresentação 

coreográfica, algumas peças que compõem a alegoria 

serão colocadas pelos componentes, pois os mesmos 

estarão construindo a casa de espetáculos. Durante esse 

processo de construção, a iluminação da alegoria estará 

apagada, buscando passar a idéia de que algo ainda está 

para ser concretizado. Num determinado momento, 

quando a obra estiver finalizada, as luzes se ascenderão 

relembrando a noite de inauguração do Theatro, 

concretização do sonho de Arthur Azevedo e de toda 

classe artística em ter um espaço para apresentação de 

seus espetáculos. 

 

* TRIPÉ  

BOCA DE CENA / ÓPERA 

MOEMA 

O tripé representa a moldura da Boca de Cena do 

Theatro Municipal com um cenário que remete à ópera 

Moema, uma floresta, habitat da tribo indígena dos 

Tamoios, à qual pertence à nativa Moema.  

 

* ANDOR 

“RADAMÉS CARREGADO EM 

TRIUNFO” 

Relacionado à cena II, ato 2, da ópera Aída, o andor 

representada o general Radamés sendo carregado em 

triunfo após derrotar a tropa etíope e, pelo êxito, ser 

levado à presença do Faraó. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Paulo Barros 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

03 ESPETÁCULOS DE ÓPERA 

(AÍDA) 
A terceira alegoria tem como tema os espetáculos de 

ópera. Buscou-se ressaltar um dos atos da ópera Aída, a 

primeira encenada no Theatro Municipal no ano de 

1910. Haverá uma encenação alusiva à ópera na 

alegoria. Compõe a cenografia da alegoria: colunas 

decoradas com hieroglíficos; duas esculturas do deus 

Anúbis (deus dos mortos e dos embalsamadores de 

múmias) na frente da alegoria representado pelas 

figuras de dois Chacais; duas esculturas da deusa Hórus; 

e, na parte traseira da alegoria, duas esculturas de 

Faraós do antigo Egito.  

 

04 ESPETÁCULOS DE MÚSICA  A quarta alegoria tem como tema os grandes concertos 

de música do Theatro Municipal. 

O artista criou um fosso de orquestra, onde haverá uma 

encenação coreográfica em que os componentes 

aparecerão em forma de fantoches que representam 

personagens ligados a história da música erudita, e 

figuras do uirapuru, do índio e do sapo pururu, 

personagens da Floresta Amazônica de Heitor Villa-

Lobos.   

Observam-se diversas esculturas, nas partes laterais, de 

instrumentos musicais (teclados, cordas, percussão e 

sopro). 

Observa-se também na alegoria um adereço cuja 

representação inspira-se no vitral da música presente na 

fachada do Theatro Municipal.   

 

05 ESPETÁCULOS DE BALLET 

(O LAGO DOS CISNES) 

 A quinta alegoria tem como tema os espetáculos de 

ballet. A referência artística para a criação da alegoria 

foi o espetáculo O Lago dos Cisnes. Brincando com a 

imaginação, o artista numa atmosfera de sonho 

imaginou o surgimento de um grande cisne em meio a 

um lago. Bailarinas formarão as águas do lago. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 
 

Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Paulo Barros 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 
   

06 PEÇAS DE TEATRO – O 

TEATRO GREGO INSPIRA 

AS TRAGÉDIAS CARIOCAS 

A sexta alegoria tem como tema as peças de teatro encenadas 

no Theatro Municipal. Para a criação artística da alegoria, os 

artistas buscaram inspiração na adaptação do drama da 

mitologia grega de Orfeu e Eurídice à realidade das favelas 

cariocas representada na peça Orfeu da Conceição. A 

alegoria tem uma leitura artística toda ela baseada em 

elementos gregos, sobretudo por meio de colunas gregas. Na 

frente da alegoria observa-se uma moldura que representa um 

típico barraco de uma favela carioca, onde residia Orfeu, 

negro, sambista e motorista de bonde.   

 

07 O SALÃO ASSÍRIUS  A sétima alegoria apresenta os elementos arquitetônicos e 

decorativos do Salão Assírius. 

A alegoria é ricamente decorada com detalhes que existem 

no próprio Assírius. 

Nas partes laterais da alegoria observam-se esculturas que 

representam os Lamassus, ou touros alados, que servem de 

base às colunas presente no Salão. 

Na parte central da alegoria, observamos a luminária do 

Salão Assírius na forma do touro mitológico persa. 

Na parte traseira da alegoria observa-se uma foto do grupo 

Os Oito Batutas, grupo ao qual pertencia Pixinguinha, que se 

apresentou por diversas vezes no salão, quando o mesmo 

funcionava como Cabaret. 

Na alegoria haverá uma encenação remetendo aos bailes de 

máscara que foram realizados no Salão no ano de 1916. O 

grupo coreográfico utilizará a mesma indumentária que veste 

os componentes da Ala n.º 27 (Bailes de Máscaras)  

 

08 AS DECORAÇÕES DOS 

BAILES DE GALA DE 

CARNAVAL DO THEATRO 

MUNICIPAL (TRIBUTO A 

ARLINDO RODRIGUES, 

FERNANDO PAMPLONA E 

JOÃOZINHO TRINTA) 

A oitava alegoria foi inspirada nas decorações dos grandes 

bailes de gala de carnaval do Theatro Municipal. 

Criação do carnavalesco Alex de Souza, a concepção 

artística da alegoria foi baseada, sobretudo, em duas 

decorações que ornamentaram os bailes de carnaval do 

Theatro: Arlequinadas (1959), de Arlindo Rodrigues, e 

Carnaval na África (1958), de Fernando Pamplona. Estes 

dois artistas emprestaram a sua formação erudita para a 

maior festa popular do mundo, o desfile das Escolas de 

Samba, contribuindo para promover a “revolução estética” 

dos desfiles e formar um grupo de artistas de notável talento 

do qual sairia a figura de Joãozinho Trinta. 
   

http://pt.wikipedia.org/wiki/Eur%C3%ADdice
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Nomes dos Principais Destaques Respectivas Profissões 

  

Alegoria 01 

Mademoiselle Lalique – Rita de Cássia 

1ª Dama e Diretora do Ateliê do  

G.R.E.S. Unidos de Vila Isabel 
  

Alegoria 02 

Águia Real – Norton 

 

Cabeleireiro 
  

Alegoria 03 

Anúbis – Silvinho Fernandes (lateral direito) 

Hórus – Nabil (lateral esquerdo) 

 

Professor 

Comerciante 
  

Alegoria 04 

Divina Música - Denise Fernandes 

 

Secretária Executiva 
  

Alegoria 05 

Odette – Ana Botafogo 

Vaslav Nijinsky (Príncipe Siegfried) – Francisco Timbó 

 

Bailarina 

Bailarino 
  

Alegoria 06 

A Morte e a Tragédia – Edinelson  

 

Comerciante 
  

Alegoria 07 

Rainha Persa – Naila  

 

Empresária 
  

Alegoria 08 

Folias no Municipal – Jorge Braz 

Mascarada – Desirée Oliveira 

 

Secretário Executivo 

Atriz 
  

Local do Barracão 

Rua Rivadavia Corrêa, 60 – Barracão n.º 05 – Cidade do Samba – Gamboa 

Diretor Responsável pelo Barracão 

Carlos Castro 

Ferreiro Chefe de Equipe Carpinteiro Chefe de Equipe 

Romário Washington 

Escultor(a) Chefe de Equipe Pintor Chefe de Equipe 

Flavinho Policarpo Rossi Marinho Amoedo 

Eletricista Chefe de Equipe Mecânico Chefe de Equipe 

Paulinho Paulo Ferraz 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 
 

Assistentes do Carnavalesco: Julio César Cerqueira Elias 

Aderecistas: Delfim Rodrigues, Erivaldo Vitorino (Nino), entre outros 

Fibra: Claudinho 

Coreógrafos das Alas e das Alegorias: Sandrini e Roberta 

Movimento: Rossi 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alex de Souza 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

* O “Bota Abaixo” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Grupo de operários 

responsáveis pela demolição 

dos cortiços e sobrados que 

marcavam a paisagem da 

cidade do Rio de Janeiro no 

início do século XX dando à 

Capital Federal uma feição 

colonial. O “Bota Abaixo” 

foi o nome popular dado à 

reforma urbana conduzida 

pelo prefeito Pereira Passos. 

 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 

01 Arquitetura 

Eclética 

Detalhes arquitetônicos que 

caracterizam o estilo eclético 

que marca a fachada do 

prédio do Theatro Municipal 

do Rio de Janeiro, réplica do 

edifício da Grande Ópera de 

Paris. O ecletismo foi um 

estilo arquitetônico que se 

caracterizava pela mistura de 

diversas formas estéticas. 

 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 

02 “Esplendor de 

Mármores e 

Bronzes” 

Referência à expressão 

presente no discurso 

inaugural do Theatro 

Municipal proferido pelo 

poeta Olavo Billac, que 

ressaltava o luxo e a 

monumentalidade que 

caracterizavam internamente 

e externamente o edifício. 

Como também exaltou 

Billac, o “Theatro Municipal 

avulta num deslumbramento 

de ouro e mármore, de 

cristais e vitraux”. 

Comunidade 

 

 

 

 

G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alex de Souza 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

03 Lustres de Cristal Indumentária composta 

por várias referências aos 

lustres e demais 

luminárias presentes na 

decoração do Theatro 

Municipal. 

 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 

04 Boca de Cena e 

Cortinas 

Traje criado com base em 

detalhes da moldura, 

cortina e o pano de boca 

de cena.  

 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 

05 Caçador 

Português (Paulo) 

Personagem da Ópera 

Moema, encenada na noite 

de inauguração do Theatro 

Municipal, representando 

o colonizador europeu que 

irá seduzir a nativa 

Moema, a jovem e 

formosa filha do cacique 

Tapir, chefe da tribo dos 

Tamoios. 

 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 

06 Tribo Tamoio – 

Nativos da Ópera 

Tribo a qual pertencia à 

nativa Moema, 

protagonista da ópera de 

mesmo nome, encenada 

na noite de inauguração 

do Theatro Municipal. 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alex de Souza 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

07 Soldados Soldados egípcios da 

guarda do Faraó 

convocados para lutar na 

guerra contra os etíopes, 

que ameaçavam invadir 

Tebas. Personagens da 

Ópera Aída encenada no 

Theatro Municipal, pela 

primeira vez, no ano de 

1910. 

 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 

08 Sacerdotes Os chefes religiosos que 

cantavam louvores à 

deusa Ísis e descobriram o 

caso de amor proibido 

entre Radamés, o capitão 

do exército egípcio, e 

Aída, a princesa da 

Etiópia. Personagens da 

Ópera Aída encenada no 

Theatro Municipal, pela 

primeira vez, no ano de 

1910. 

 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 

09 Corte Egípcia Tomando como base o 

Ato 2, cena 2, da Ópera 

Aída encenada no Theatro 

Municipal, pela primeira 

vez, no ano de 1910, a 

indumentária representa 

um traje de faraó, 

transparecendo o 

esplendor e a glória do 

Antigo Egito. 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alex de Souza 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

10 Aos Mestres da 

Música 

A indumentária é uma 

homenagem dos 

compositores da 

Agremiação aos grandes 

mestres da música. 

 

Compositores Adilsom 

Sardinha 

2009 

11 Partituras 

Musicais 

A fantasia personifica as 

notas musicais dos mais 

célebres concertos 

realizados no Theatro 

Municipal. 

 

Passistas Cheila Rangel 2009 

12 Índio de Casaca 

(Homenagem à 

Villa-Lobos) 

Traje de maestro que se 

compõe de um cocar 

indígena estilizado e 

elementos decorativos 

garbosos. A fantasia é 

uma homenagem a um dos 

maiores compositores 

brasileiros, Heitor Villa-

Lobos (1887-1959), 

apelidado de Índio de 

Casaca, célebre por unir 

música com sons naturais. 

Como o próprio afirmou, 

“na minha música eu 

deixo cantar os rios e os 

mares deste grande Brasil. 

Eu não ponho mordaça na 

exuberância tropical de 

nossas florestas e dos 

nossos céus, que              

eu transponho 

instintivamente para tudo 

que escrevo”. 

Bateria Mestre Mug 2009 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alex de Souza 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

13 Teclados Indumentária cuja 

inspiração é o piano, 

primeiro grupo de peças 

musicais que formará o 

efeito de uma grande 

orquestra sinfônica. 

 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 

14 Cordas Indumentária que 

apresenta referências aos 

instrumentos de cordas 

como o violoncelo, os 

violinos, os arcos de 

cordas e as harpas, para 

compor um segundo 

grupo de peças de uma 

orquestra sinfônica. 

 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 

15 Sopro A fantasia foi inspirada 

nos instrumentos de sopro 

como a tuba e o trombone 

de varas. As fantasias 

desse setor remetem a um 

traje do período clássico 

com elementos 

instrumentais. Este traje, 

juntamente com os das 

alas anteriores, encerra a 

idéia de se representar 

uma orquestra sinfônica. 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alex de Souza 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

16 O Príncipe e o 

Cisne 

Representa o Príncipe 

Siegfried, um dos 

personagens principais do 

ballet Lago dos Cisnes 

que, no ano de 2009, 

completa cinqüenta anos 

da primeira apresentação 

completa em um palco da 

América Latina. O cisne é 

a bela Princesa Odette, 

por quem o Príncipe se 

apaixonou. 

 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 

17 Nobres Casal de nobres que se faz 

presente no terceiro ato do 

ballet Lago dos Cisnes, 

quando no salão de festas 

do castelo, convidados de 

muitas realezas aparecem 

para a festa de aniversário 

do Príncipe Siegfried. 

 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 

18 Mago Representa o vilão 

Rothbart, o feiticeiro no 

ballet Lago dos Cisnes, 

responsável por 

transformar a princesa 

Odette e as suas donzelas 

em cisnes, e só à noite 

lhes permite recuperarem 

a aparência humana. 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alex de Souza 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

19 Ballet Afro 

(Mercedes 

Batista) 

Indumentária que funde 

imagens da bailarina 

clássica com o ballet afro 

de Mercedes Batista, a 

primeira bailarina negra 

do corpo de Baile do 

Theatro Municipal. 

 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 

20 Tragédias Gregas As máscaras da tragédia 

grega abrem o setor das 

peças teatrais 

representadas no Theatro 

Municipal. Diversas 

tragédias gregas foram 

adaptadas em peças 

teatrais à realidade do 

nosso cotidiano. Os 

elementos decorativos 

gregos também compõem 

a atmosfera de todo este 

setor das fantasias. O 

branco simboliza a 

tragédia. 

 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 

21 A Face da Morte A morte que se faz 

presente na tragédia, com 

suas foices e elementos 

gregos, pertinentes em 

todo o setor. 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alex de Souza 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

22 Orfeu da 

Conceição 

Indumentária que 

representa a fusão do mito 

grego de Orfeu e a peça 

teatral Orfeu da Conceição, 

de Vinícius de Moraes, 

encenada no Theatro 

Municipal no ano de 1956, 

com elenco 

predominantemente de 

negros. A fantasia 

apresenta imagens retiradas 

de vasos gregos e a lira, 

que se soma ao violão e aos 

pompons carnavalescos, 

referência ao samba e ao 

morro. 
 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 

23 Vestido de Noiva Figurino que remete à peça 

escrita por Nelson 

Rodrigues e encenada no 

Theatro Municipal no ano 

de 1943. O traje pode 

representar tanto a 

personagem principal, 

Alaíde, a noiva, como a sua 

irmã Lúcia, chamada de “a 

mulher no véu”. O figurino 

é dramático e 

fantasmagórico, cheio de 

elementos trágicos 

presentes na peça, como o 

bouquet, o troféu simbólico 

da trama. 
 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 

24 Inspiração Assíria A fantasia inspira-se em 

detalhes decorativos do 

Salão Assírius. 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alex de Souza 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

25 Um Palácio Persa 

à moda carioca 

A fantasia foi desenhada 

tomando como base os 

elementos decorativos do 

Salão Assírius como as 

luminárias, a decoração das 

paredes e detalhes de peças 

em cerâmica vitrificada. 

 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 

26 Bailes no Assírius A fantasia da ala das 

baianas insere-se nesta 

sequência de 

representações da 

decoração do Salão 

Assírius com máscara na 

parte de trás do esplendor, 

simbolizando os bailes de 

carnaval, local onde foram 

realizados não oficialmente 

na década de 10. 

 

Baianas Dona Marlene 2009 

27 Baile de Máscaras Diversos trajes, masculinos 

e femininos, divididos em 

um grupo de cor branca e 

outro de cor preta. As 

indumentárias foram 

inspiradas em fantasias de 

carnaval de salão da década 

de dez do século XX. 

 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 

28 Bailes de Gala Homens de Summer e 

mulheres de vestidos e 

adornos de cabeça. Trajes 

de bailes não fantasiados 

para convidados ilustres. 

Velha Guarda Aladyr 2009 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alex de Souza 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

29 Categoria Luxo 

(Clóvis Bornay, 

1916-2005 -  

Príncipe Hindu 

Estilização do traje de 1938 

do campeoníssimo Clóvis 

Bornay (1916-2005), uma 

homenagem ao precursor 

dos concursos de fantasias 

no Theatro Municipal. 

 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 

30 Categoria Luxo 

(Zacarias do Rego 

Monteiro, 1913-

1986 – O Eterno 

Pierrot) 

O Eterno Pierrot –

Homenagem ao grande 

jornalista que se 

imortalizou no carnaval 

carioca ao se fantasiar 

todos os anos com um dos 

mais marcantes 

personagens da folia, o 

pierrot. 

 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 

31 Categoria 

Originalidade 

(Materiais 

Alternativos) 

Homenagem a todos 

aqueles que se consagraram 

nos desfiles de fantasias 

transformando materiais 

reciclados em criativas 

fantasias. 

 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 

32 Categoria 

Originalidade 

(Eloy Machado, ?-

1991- Personagens 

Infantis) 

Homenagem a Eloy 

Machado (?-1991), grande 

vencedor da categoria 

originalidade do concurso 

de fantasias. A fantasia foi 

inspirada na sua última 

apresentação nos concursos 

realizados no Theatro 

Municipal, em 1972. 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alex de Souza 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      
33 O Último Baile Figurinos criados 

seguindo o estilo da 

época. O baile de carnaval 

de 1975 encerrou um dos 

memoráveis capítulos da 

história do Theatro 

Municipal. E, nesta 

grande festa 

comemoramos o 

centenário desta 

“maravilha” do Rio com 

muita alegria. 

Comunidade G.R.E.S. 

Unidos de 

Vila Isabel 

2009 
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Local do Atelier 

Rua Rivadavia Corrêa, 60 – Barracão nº. 05 – Cidade do Samba – Gamboa 

Diretor Responsável pelo Atelier 

Rita de Cássia Alves 

Costureiro(a) Chefe de Equipe Chapeleiro(a) Chefe de Equipe 

Rita de Cássia e Ana Claudia Rita de Cássia e Ana Cláudia 

Aderecista Chefe de Equipe Sapateiro(a) Chefe de Equipe 

Rita de Cássia e Ana Claudia Gomes e Adilsom 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 

  

  

  

Outras informações julgadas necessárias 

 

Rita de Cássia, esposa do Presidente “Moisés”, chefia o ateliê das fantasias, com determinação, 

segurança e conhecimento, pois opera na área de confecção, já há algum tempo. Todos os 

funcionários do atelier: costureiras, aderecistas, chapeleiros, assistentes, acabamento e outras 

funções são moradores da comunidade do Morro dos Macacos. 
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Samba Enredo 

 

 
Autor(es) do Samba Enredo André Diniz, Serginho 20, Artur das Ferragens e Leonel 

Presidente da Ala dos Compositores 

Adilsom Sardinha 

Total de Componentes da  

Ala dos Compositores 

Compositor mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Compositor mais Jovem 

(Nome e Idade) 

100 

(cem) 

Geraldo da Silva 

80 anos 

Miguel Bedê 

25 anos 

Outras informações julgadas necessárias 

 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A LETRA DO SAMBA ENREDO: 

A letra do samba do G.R.E.S. Unidos de Vila Isabel contempla perfeitamente o enredo. Logo de 

início, os compositores mencionam a figura do narrador-personagem, o Imortal Paulo Barreto, 

popularmente conhecido como João do Rio. Daí, toda a letra do samba ser redigida em primeira 

pessoa.  A seguir, mencionam o contexto histórico de construção do Theatro Municipal no âmbito 

do projeto de modernização da cidade do Rio de Janeiro, então Capital Federal, encabeçado pelo 

prefeito Pereira Passos, quando foi construída a Avenida Central, um imenso Boulevard que rasgou 

o centro da cidade, derrubando a cidade colonial e erguendo uma “nova” cidade “sob o brilho e o ar 

de Paris”. Sequentemente, passam a mencionar as produções artísticas do Theatro como as óperas, 

concertos, peças de teatro e ballets. Dando continuidade, mencionam os bailes de máscaras 

(“paixões mascaradas”) que ocorriam no Salão Assírius e homenageiam aos “mestres da folia” 

Pamplona, Arlindo e João Trinta que fizeram belas decorações para os bailes de gala de carnaval do 

Theatro. No refrão final, os compositores brindam o Municipal e a nova quadra da Vila Isabel. É 

uma dupla comemoração: a da “centenária maravilha” e o fim da sede de sede, ou seja, a 

concretização da construção da quadra da Agremiação.  
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Samba Enredo 

 

 
Outras informações julgadas necessárias 

 

 Imortal! Com o povo que me conquistou  

 E a aura do Municipal  

 Hei de emanar a luz  

 No palco do meu carnaval  

 E caminhar, sob o brilho e o ar de Paris  

 Um Boulevard “Passos” para um novo país  

 Nas rimas da minha poesia  

 O meu Rio de Janeiro  

 Derrubava o passado e erguia  

 O cenário pra encantar o mundo inteiro  

   

 Vi Lá... No Theatro, a cortina se abrir 

BIS  Com Aída, a platéia vibrar 

 E a cidade toda aplaudir 

   

 Sopram notas musicais  

 No solo a voz de um tenor  

 Encontra o som dos violinos  

 Em sinfonia é linda cena de amor  

 Girar... No sonho de uma bailarina  

 Desliza, a divina missão de encenar  

 O pranto e o riso, paixões mascaradas  

 Até o astro-rei brilhar no céu  

 Aos mestres da folia, um baile de gala  

 Com a orquestra lá do Bairro de Noel  

   

 Segura a Vila que eu quero ver 

BIS 
 Vem brindar e saciar a sede 

 No alto da sede, coroa hoje brilha 

 A centenária maravilha 
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Bateria 

 

 
Diretor Geral de Bateria 

Amadeu Amaral – Mestre Mug 

Outros Diretores de Bateria 

Pery, Bahia, Bolão, Duda, Mariozinho, Cassiano, Julinho, Kleber, Wallan, Luis Paulo, Cero, João, 

Guilherme e Marcio. 

Total de Componentes da Bateria 

280 (duzentos e oitenta) componentes 

NÚMERO   DE   COMPONENTES   POR   GRUPO   DE   INSTRUMENTOS 

1ª Marcação 2ª Marcação 3ª Marcação Rece-Reco Ganzá 

10 12 24 02 - 

Caixa Tarol Tamborim Tan-Tan Repinique 

76 25 38 - 35 

Prato Agogô Cuíca Pandeiro Chocalho 

01 0 24 - 33 

Outras informações julgadas necessárias 

 

MESTRE MUG 

Nascido no bairro de Bonsucesso, Mug passou sua infância em Pilares, onde aprendeu suas 

primeiras batidas nos Bloco Aprendizes da Onça. Veio morar aos dezesseis anos com sua irmã na 

Comunidade de Vila Isabel, e, como o mesmo diz, “Apaixonou-se pela Princesa”. 

No ano de 1974, foi convidado pelo Mestre Ernesto para ingressar como ritmista da Bateria da 

Unidos de Vila Isabel. Quatro anos depois, ascendeu ao cargo de Diretor de Bateria, ficando nesse 

posto até o ano de 1987. Nesse último ano mencionado, o então mestre da bateria de Vila Isabel 

(Ernesto), recebeu um convite da co-irmã Acadêmicos do Salgueiro e surgiu então a grande chance 

de Mestre Mug.  

No ano de 1988, ele se consagrou Mestre de Bateria da Vila Isabel, recebendo logo de início o 

prêmio máximo do carnaval carioca, o Estandarte de Ouro.  

Ele realmente é vencedor em sua bateria pois possui nove membros de sua família como integrantes. 

E, em toda a Agremiação, um total de cinqüenta componentes entre bateria, passista, diretoria e ala 

da comunidade. Além disso, Mug é o mais experiente mestre de bateria do carnaval carioca, e, em 

2009 completará vinte e um à frente dos seus comandados. 

 

RAINHA DA BATERIA: NATÁLIA GUIMARÃES. 

FANTASIA: A MUSA DA MÚSICA. 
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Harmonia 

 

 
Diretor Geral de Harmonia 

Decio da Silva Bastos Junior 

Outros Diretores de Harmonia 

Edmilsom, Elieser, Eloísa, Julio César, Magrão, PH, Paulinho Igreja, Gaúcho, entre outros. 

Total de Componentes da Direção de Harmonia 

35 (trinta e cinco) componentes 

Puxador(es) do Samba-Enredo 

Anderson dos Santos, o popular “Tinga” (intérprete oficial). Os intérpretes auxiliares são: Márcio 

Alexandre, Gustavo, Lico Monteiro, André Diniz e Tito. 

Instrumentistas Acompanhantes do Samba-Enredo 

Vitor (cavaco), Douglas (cavaco) e Rafael (violão). 

Outras informações julgadas necessárias 

 

O primeiro intérprete “Tinga” é oriundo da Escola Mirim Herdeiros da Vila. Ele tornou-se o 

intérprete oficial da Agremiação no ano de 2004, sendo, portanto, este o seu sexto ano como a voz 

maior da Vila. Morador da comunidade do Morro dos Macacos, Tinga conduzirá de forma 

esplendorosa o samba na Marquês de Sapucaí.  

 

Diretor responsável pelo carro de som: Bocão. 

 

Outras informações: 

Apoiando o trabalho de direção de harmonia/evolução, há: 

Presidentes e representantes de alas e integrantes da diretoria executiva. 

Todos os componentes participaram de palestras e informações abordando os mais diversos 

aspectos aptos ao desfile da Escola. 
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Evolução 

 

 
Diretor Geral de Evolução 

Décio da Silva Bastos Junior 

Outros Diretores de Evolução 

Edmilsom, Elieser, Eloísa, Julio César, Magrão, PH, Paulinho Igreja, Gaúcho, entre outros. 

Total de Componentes da Direção de Evolução 

35 (trinta e cinco) componentes 

Principais Passistas Femininos 

Rafaela, Aline, Silvana, Guiomar, Cláudia Regina, entre outros. 

Principais Passistas Masculinos 

Edson, Odimar, entre outros. 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Décio da Silva Bastos Junior, 47 anos, é diretor geral de Harmonia do G.R.E.S. Unidos de Vila 

Isabel pelo terceiro ano consecutivo. Sua atuação no universo das escolas de samba ficou marcada 

pela sua participação durante vinte e três anos como integrante de comissão de frente em diversas 

Agremiações, como a União da Ilha, Caprichosos de Pilares, Império Serrano, Acadêmicos da 

Rocinha, Unidos de Vila Isabel e Unidos do Porto da Pedra. No carnaval de 2005, Décio foi 

convidado pelo diretor geral de carnaval da Unidos do Porto da Pedra, Ricardo Fernandes, para 

integrar o grupo dos diretores de harmonia da Agremiação. No carnaval de 2006, integrou a 

vitoriosa equipe de diretores de harmonia da Unidos de Vila Isabel. No carnaval de 2009, terá a 

missão de zelar pelo bom andamento do desfile da Escola de Noel. 
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Conjunto 

 

 
Vice-Presidente de Carnaval 
- 

Diretor Geral de Carnaval 

Ricardo Fernandes 

Outros Diretores de Carnaval 
- 

Responsável pela Ala das Crianças 
- 

Total de Componentes da  

Ala das Crianças 

Quantidade de Meninas Quantidade de Meninos 

- - - 

Responsável pela Ala das Baianas 

Marlene Maria Bragança 

Total de Componentes da 

Ala das Baianas 

Baiana mais Idosa 

(Nome e Idade) 

Baiana mais Jovem 

(Nome e Idade) 

110 

(cento e dez) 

Elza Matos 

80 anos  

Kiane 

15 anos 

Responsável pela Velha-Guarda 

Aladyr Francisco Xavier 

Total de Componentes da 

Velha-Guarda 

Componente mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Componente mais Jovem 

(Nome e Idade) 

80 

(oitenta) 

Joel da Silva Costa 

84 anos 

Tânia Regina de Sousa Botelho 

50 anos 

Pessoas Notáveis que desfilam na Agremiação (Artistas, Esportistas, Políticos, etc.) 
Ana Botafogo, Jéssica Maia Freitas (Rainha do Carnaval/2009), Martinho da Vila e Natália Guimarães 

Outras informações julgadas necessárias 
 

Ricardo Fernandes da Silva é o Diretor Geral de Carnaval do G.R.E.S. Unidos de Vila Isabel. Ele iniciou a 

sua trajetória no mundo do samba como componente no G.R.E.S. Imperatriz Leopoldinense, onde 

permaneceu por cerca de vinte anos. No Carnaval de 1999, ele tornou-se o Diretor Geral de Harmonia da 

Agremiação de Ramos, permanecendo até o ano de 2002. 

Nos Carnavais de 2003 e 2004, ele foi convidado para ser o Diretor Geral de Carnaval e de Harmonia da 

Unidos da Tijuca, contribuindo para o vice-campeonato da Agremiação. 

No Carnaval de 2005, foi o Diretor Geral de Carnaval do G.R.E.S. Unidos do Porto da Pedra, conseguindo de 

forma inédita para a Agremiação Gonçalense notas máximas para os quesitos de harmonia, conjunto e 

evolução. 

Para o Carnaval de 2006, foi contratado para ser o Diretor Geral de Carnaval do G.R.E.S. Unidos de Vila 

Isabel. Ele teve uma participação fundamental na conquista do campeonato, consagrando definitivamente o 

seu nome nos anais da história do Carnaval carioca. 

No Carnaval de 2007, foi o Diretor Geral de Carnaval do G.R.E.S. Acadêmicos do Salgueiro, onde teve uma 

responsabilidade ímpar no belo desfile técnico e emocionante apresentado pela Escola tijucana. 

No Carnaval de 2008, Ricardo retornou ao G.R.E.S. Unidos de Vila Isabel, onde permanece para o carnaval 

de 2009, com a missão de ajudar a conquistar o terceiro título da Agremiação de Noel. 
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Comissão de Frente 

 
 

Responsável pela Comissão de Frente 

Marcelo Misailidis 

Coreógrafo(a) e Diretor(a) 

Marcelo Misailidis 

Total de Componentes da 

Comissão de Frente 

Componentes Femininos Componentes Masculinos 

15 

(quinze) 

05 

(cinco) 

10 

(dez) 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Nome da Fantasia: O Palco dos Sonhos 

 

O Que Representa: A importância do PALCO como símbolo mais importante dentro da 

homenagem ao centenário do Theatro Municipal do Rio de Janeiro (TMRJ) é o que pretende abordar 

na Marquês de Sapucaí a comissão de frente da Unidos de Vila Isabel. 

 

O Palco do TMRJ é a referência pela qual a classe artística sempre lutou no sentido de haver um 

espaço que pudesse abrigar o “sonho” de poder se encenar as grandes obras da cultura mundial: 

óperas, balés e consertos sinfônicos, além de peças teatrais e apresentações de notória relevância. 

 

A Comissão de Frente vem em busca deste sonho, ou seja, de se viabilizar um espaço que pudesse 

abrigar as apresentações artísticas. Por isto, ela surge em cima de camas que representam 

simbolicamente o lugar onde iniciamos nossos sonhos, assim como os artistas da antiga Comédia 

Del Arte, que representavam pelas ruas e lutavam pela viabilização de espaços cênicos que 

abrigassem o sonho de suas realizações. 

 

Em busca deste ideal, personagens da Comedia Del Arte, viajam nesta aventura carnavalesca para 

um mundo lúdico, no qual as suas camas transformam-se neste Palco tão desejado. Eles dançam e 

vibram embalados nesta grande homenagem ao Theatro Municipal. Ao fim desta aventura, eles 

retornam aos seus leitos embalando seus sonhos nesta homenagem à Vila Isabel, anfitriã desta 

grande celebração. 

Apresentação do Coreógrafo e Diretor da Comissão de Frente: 

 

 

MARCELO MISAILIDIS 
 

Um dos maiores nomes do ballet brasileiro, Marcelo Misailidis formou-se sob a orientação da 

mestra Eugênia Feodorova e Aldo Lotufo. Sua carreira profissional teve início na Associação de 

Ballet do Rio de Janeiro sob a orientação de Dalal Achcar, onde trabalhou com o renomado 

professor Desmond Doyle, do Royal Ballet de Londres.   
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Comissão de Frente 

 

 
Outras informações julgadas necessárias 

 

Foi convidado, no ano de 1991, a integrar o corpo de baile do BALLET DO THEATRO 

MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO como Bailarino Principal, participando de todas as 

temporadas desde então. 

 

Como Guest Artist, apresentou-se em companhias no exterior, e nas mais importantes companhias 

brasileiras, protagonizando os grandes ballets de repertório tais como Dom Quixote, O Lago dos 

Cisnes, Giselle, Coppélia, entre outros.  Realizou ainda especiais para a televisão, e como ator 

estrelou no cinema um Curta Metragem do diretor Alberto Salvá.  

Ocupou o cargo de Regente do Ballet do Teatro Municipal do Rio de Janeiro no período de 2006 a 

2008. 

 

No Carnaval, Misailidis iniciou a sua trajetória como coreógrafo de Comissão de Frente na Unidos 

da Tijuca. Na Agremiação do Borel, atuou por cinco anos (1998-2002). No Carnaval de 2003, foi 

contratado pelo G.R.E.S. Acadêmicos do Salgueiro, onde também atuou por um período de cinco 

anos (2003-2007), realizou excelentes trabalhos e alcançou a nota máxima por vários desfiles 

seguidos.  

 

Para o Carnaval de 2008, Misailidis foi contratado pelo G.R.E.S. Unidos de Vila Isabel, 

permanecendo na Escola de Noel para o carnaval de 2009.O Carnaval de 2009 será o décimo 

primeiro atuando na Marquês de Sapucaí como coreógrafo de comissão de frente. Durante a década 

conquistou o público e a crítica de Carnaval, e arrebatou várias premiações como o prêmio de 

Melhor Comissão de Frente dado pelo júri do Estandarte de Ouro nos anos de 2002, 2003 e 2005. 

 

- Assistente Técnico do Coreógrafo e Diretor da Comissão de Frente: Dani Marie & Zeca Taveira.  

 

- Preparador Teatral: Ribamar. 

- Maquiador: Vavá Torres. 
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Mestre Sala e Porta Bandeira 

 

 
1º Mestre Sala Idade 

Julio César da Conceição Nascimento 34 anos 

1ª Porta Bandeira Idade 

Rute Alves Noronha 30 anos 

2º Mestre Sala Idade 

Phelipe Lemos Guedes 19 anos 

2ª Porta Bandeira Idade 

Rafaela Theodoro de Souza 16 anos 

Outras informações julgadas necessárias 

 

O carnaval de 2009 será o segundo que Rute e Julinho terão a honra de defender o pavilhão da azul 

e branco de Vila Isabel. No carnaval passado, o casal contagiou a todos com uma dança bela e 

envolvente, fato que se comprovou nas excelentes notas dadas pelos julgadores. 

 

 

Nome da Fantasia do Primeiro Casal: Belle Époque   

Representação: O primeiro casal traja uma fantasia que remete ao espírito da Belle Époque. O traje 

feminino representa um abajur Art Nouveau. Por sua vez, a fantasia do mestre sala representa um 

traje masculino típico da época. 

 

 

Nome da Fantasia das 14 (quatorze) guardiãs que circundam o 1º Casal: Abajur de Prata  

Representação: Abajur de prata tipicamente Art Noveau.  

 

 

Nome da Fantasia do Segundo Casal: Orfeu e Eurídice 

Representação: O segundo casal traja uma fantasia que remete a dois personagens da tragédia 

grega, Orfeu e Eurídice, presentes na peça Orfeu da Conceição, encenada no Theatro Municipal. A 

fantasia da porta bandeira remete na parte da saia a um vaso grego, com uma decoração típica destes 

utensílios helênicos.   

 

 

- CONFECÇÃO DA ROUPA DO PRIMEIRO E DO SEGUNDO CASAL DE MESTRE SALA 

E PORTA BANDEIRA: Edmilsom Lima. 
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GG..RR..EE..SS..  

MMOOCCIIDDAADDEE  

IINNDDEEPPEENNDDEENNTTEE  DDEE  

PPAADDRREE  MMIIGGUUEELL  
  

  

  

  

  
  

  

  

  

PRESIDENTE 

PAULO  VIANNA  
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AA  MMoocciiddaaddee  aapprreesseennttaa::  

CClluubbee  LLiitteerráárriioo  ––  MMaacchhaaddoo  ddee  

AAssssiiss  ee  GGuuiimmaarrããeess  RRoossaa......  

EEssttrreellaass  eemm  ppooeessiiaa!!  
 

 
 

Carnavalesco 

CLÁUDIO  CAVALCANTE  (CEBOLA)  



 

 



Abre-Alas – G.R.E.S. Mocidade Independente de Padre Miguel – Carnaval/2009 

137 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 
“A Mocidade apresenta: Clube Literário – Machado de Assis e Guimarães Rosa... Estrelas em poesia!” 

Carnavalesco 

Claudio Cavalcante (Cebola) 

Autor(es) do Enredo 

Claudio Cavalcante (Cebola) 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Cláudio Cavalcante (Cebola) e Marcos Roza 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Comissão de Carnaval e Cláudio Cavalcante (Cebola) 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 

01 História da 

Literatura Brasileira 

 

MASSAUD, 

Moisés. 

 

Cultrix 

 

1985 -

1993 

Todas 

 

02 Relembramentos 

 

ROSA, Vilma 

Guimarães. 

 

Nova Fronteira 2008 

 

Todas 

 

03 Obras de Machado 

de Assis 

 

Centro de Recursos 

Educacionais 

 

Livro – FUVEST - 

 

Todas 

 

04 Almanaque 

Machado de Assis: 

vida, obra, 

curiosidade e 

bruxarias literárias. 

 

AGUIAR, Luiz 

Antônio. 

 

Record 

 

2008 

 

Todas 

 

05 Machado de Assis e 

a Administração 

Pública Federal 

 

GUEDES, Paulo e 

HAZIN, Elizabeth 

 

Senado Federal, 

Conselho 

Editorial. 

 

2007 

 

Da pág. 1 a pág. 

45 

 

06 Discutindo a 

Literatura-Especial 

Guimarães Rosa 

ALBUQUERQUE, 

Duda. 

 

Escola  

Educacional 

 

2008 Todas 

 

Outras informações julgadas necessárias 
Depoimentos impressos e em vídeo dos acadêmicos da ABL sobre a obra e a vida de Machado de Assis. 
 

Pesquisa on-line: 

www.tvcultura.com.br/aloescola/literatura/guimaraesrosa/index.htm 

www.machadodeassis.org.br 

www2.uol.com.br/machadodeassis/ 

www.releituras.com/guimarosa_bio.asp 
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Enredo 

 

 
Outras informações julgadas necessárias 
 

Carnavalesco Cláudio Cavalcante (Cebola) – coleciona projetos plásticos desenvolvidos, como carnavalesco, 

em diversas Agremiações do Estado de São Paulo, entre elas estão Tom Maior, Águia de Ouro e Mancha Verde.  

Em 1986 já era decorador de alegorias da Mocidade Independente de Padre Miguel, quando o carnavalesco era 

Fernando Pinto.  

Na década seguinte (anos 90), tempos que na Mocidade  era conhecida como a “Era Renato Lage”, Cláudio Cebola  

trabalhou  em diversos carnavais desenvolvido por Renato ora como seu assistente, ora como decorador. Contudo, 

ainda lhe sobrava fôlego para trabalhar com outros carnavalescos como foi o caso de Roberto Szaniecki no 

Salgueiro e de Miguel Falabela no Império da Tijuca.  

Em 2008 voltou para Mocidade, onde fez parte da comissão de carnaval que auxiliava o então carnavalesco Cid 

Carvalho.  

Em 2009 é o carnavalesco responsável pelo desenvolvimento do enredo “A Mocidade apresenta: Clube Literário – 

Machado de Assis e Guimarães Rosa... Estrelas em poesia!” para o desfile do G.R.E.S. Mocidade Independente de 

Padre Miguel.    

 

Pesquisador de Enredos Marcos Roza – Formado pela PUC-Rio em Bacharel no curso de História, seu primeiro 

contato com carnaval foi como “assistente de decoração” no barracão do G.R.E.S. Vila Isabel em 1997/1998. 

Atento as movimentações e transformações que aconteciam no barracão de alegorias, Marcos Roza, disponibiliza 

seus conhecimentos para ajudar no desenvolvimento do enredo “João Pessoa, onde Sol brilha mais cedo” do, 

então, carnavalesco Jorge Freitas da escola de Noel. A partir de então o historiador tornou-se o primeiro 

pesquisador de enredos com formação acadêmica específica (em História e especialização em Documentação e 

Arquivo) a executar um projeto de pesquisa que atendesse os carnavalescos das Escolas de Samba do Grupo 

Especial e de Acesso. Em sua carreira os carnavalescos Osvaldo Jardim e Max Lopes são os que ele considera seus 

maiores mestres. Nesses 11 anos em plena atividade Marcos Roza passou por diversas Agremiações marcando seu 

jeito lúdico e poético de escrever suas sinopses, históricos e justificativas dos enredos pesquisados. Entre muitos 

enredos desenvolvidos por Roza, o “Brazil com „Z‟ é pra Cabra da Peste, Brasil com „S‟ é Nação do Nordeste” que 

deu à Estação Primeira de Mangueira o título de primeiro lugar (2002); “O Circo Místico” no G.R.E.S. Mocidade 

de Padre Miguel (2002) e o “Império do Divino” no G.R.E.S. Império Serrano (2006) são alguns dos que marcam 

a sua carreira.  

Em 2009 é um dos responsáveis pelo desenvolvimento da pesquisa e produção dos textos do enredo “Mocidade 

apresenta: Clube Literário – Machado de Assis e Guimarães Rosa... Estrelas em poesia!” do carnavalesco Cláudio 

Cavalcante (Cebola) e integrante da Comissão de Carnaval do G.R.E.S. Mocidade Independente de Padre Miguel. 

 

Assistente Luciana Novaes – estudante de Belas Artes da UFRJ integrou a equipe de criação da 

Mocidade Independente de Padre Miguel em 2008. E para o desenvolvimento do carnaval 2009 

Luciana trabalhou como assistente do carnavalesco Cláudio Cavalcante (Cebola). 
 

Agradecimentos Especiais: 

Cícero Sandroni (presidente da Academia Brasileira de Letras); Alexei Bueno (curador da exposição 

lmo Maciel (projeto e execução da exposição “Machado Vive” – 

ABL) e todos os acadêmicos da ABL que contribuíram com textos e depoimentos para a 

composição deste enredo.  
 

Colaboradores: 
Wilker J. Leite Filho e José Luiz Azevedo. 
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HISTÓRICO DO ENREDO 
 

A Mocidade apresenta: Clube Literário Machado de Assis e Guimarães Rosa... 

Estrelas em poesia! 

 

“O NASCIMENTO DA ESTRELA MÍSTICA LITERÁRIA” 
 

Os inconfundíveis versos dessa estrela que brilha de uma fusão incandescente 

viajam em um tempo luzente, riscam o céu com a mesma intensidade de uma 

estrela cadente e iluminam a nossa querida Mocidade Independente.  
 

Renascem em um sonho acordado e promovem a fusão de três corpos 

iluminados, que surgem no universo de uma explosão, resistindo ao calor da 

fricção. E em uma velocidade estonteante cruzam, para além do cosmo, a 

caminho do planeta Terra. 
 

Com a força do tempo, os corpos iluminados vindos do firmamento − a Estrela da 

Mocidade Independente de Padre Miguel, Joaquim Maria Machado de Assis e 

João Guimarães Rosa − chegam, sob encantamento, ao encontro mágico e 

universal chamado Carnaval.  
 

Fundem-se em uma só estrela, em um único foco de luz que irradia alegria e  

orquestram-se em uma ópera popular, desfolhando-se em literatura, poesia, 

história e fantasia, que em forma de samba tudo se traduz.  A estrela de luz da 

Mocidade nos conduz ao Clube Literário: Machado de Assis e Guimarães Rosa... 

Estrelas em poesia! 
 

Em uma celebração sem igual, a Mocidade Independente de Padre Miguel narra 

esta ópera inspirada em Joaquim Maria Machado de Assis e João Guimarães 

Rosa e apresenta o enredo do seu samba na seqüência de sete CAPÍTULOS: 

 

 

1º CAPÍTULO: O GRANDE CLÁSSICO MACHADO DE ASSIS: SUA VIDA 

EM VERSO E PROSA 

 

Considerado o maior clássico da literatura brasileira, Machado de Assis é 

personificado em verso e prosa. Encanta-nos fazendo da literatura sua batuta. À frente 

de seu tempo tudo via, tudo lia, tudo sentia, e com autodidatismo a vida lhe 

presentearia... Lendo, o encanto toma conta dos olhos, como em Memórias Póstumas 

de seu personagem, Machado ressurge das páginas da história de sua própria vida e 

nasce em 21 de junho de 1839: pobre, no morro do Livramento, filho de uma 

lavadeira portuguesa (Dona Maria Leopoldina Machado de Assis) e de um pintor de 

paredes mulato (Francisco José de Assis). O destino do menino Joaquim Maria não 

prometia muito.  
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Todo o período que medeia a morte de sua mãe, quando de seus 6 anos de idade, e a 

sua estréia literária, aos 15, é extremamente obscuro. Diz-se que foi caixeiro por 

poucos dias, não se adaptando ao comércio; sacristão da igreja da Lampadosa e que, 

com uma doceira francesa, aprendeu o francês, fatos todos que podem ser 

perfeitamente verídicos, mas que infelizmente não deixaram traço documental. O 

importante é que nesses anos obscuros, e que, ao que tudo indica, assim 

permanecerão, os olhos de menino do morro do Livramento começaram agudamente a 

esmiuçar o universo, a vida, os homens e suas misérias.  
 

Mas a determinação e a paixão pelo conhecimento, de quem não tivera sequer acesso 

à escola regular, fizeram dele um dia MACHADO DE ASSIS – o maior escritor do 

país. A genialidade do jovem Joaquim Maria Machado de Assis desponta com o 

avançar do tempo. Supera com absoluta discrição todos os obstáculos físicos e sociais 

(ele era epilético, gago, mestiço). A estréia literária de Machado de Assis se deu aos 

15 anos de idade. Em 3 de outubro de 1854, escreveu seu primeiro poema, o soneto 

“À Ilma. Sra. D. P. J. A”, obra ainda canhestra saída na Marmota Fluminense. A este 

se seguiu, com a data de 6 de janeiro de 1855, outro intitulado A palmeira.  
 

Contudo, possivelmente com profundo orgulho renovado, via o adolescente um outro 

trabalho seu publicado, com o seu último sobrenome em letra de forma, o poema 

“Ela”, saído na mesma Marmota Fluminense de Francisco de Paula Brito, e que assim 

principiava: 
 

“Seus olhos que brilham tanto 

Que prendem tão doce encanto, 

Que prendem um casto amor 

Onde com rara beleza, 

Se esmerou a natureza com meiguice e com primor” 

 

 

Memória do Largo do Rossio... 
 

O centro da vida literária carioca durante a juventude de Machado de Assis ficava no 

Largo do Rossio, ou praça da Aclamação, a atual praça Tiradentes. Na década de 60 

do século XIX, era na praça, na loja de Paula Brito – editor, livreiro, poeta e 

jornalista, proprietário da Tipografia Dois de Dezembro −, o ponto de reunião 

preferido dos homens de letras e dos aspirantes a tanto. Nestes encontros, dos quais 

sairia a célebre Sociedade Petalógica, pontificavam nomes já consagrados como 

Laurindo Rabelo, o Poeta Lagartixa; Joaquim Manuel de Macedo, autor de A 

moreninha; Melo Morais Filho, autor de Os Ciganos; Manuel Antônio de Almeida, 

autor de Memórias de um sargento de milícias; entre muitos outros. A esse grupo se 

uniu o jovem Joaquim Maria Machado de Assis, assim como um poeta fluminense de 

mesma idade, Casimiro de Abreu. Desse local, na imediata vizinhança do maior teatro 
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da Corte, o São Pedro de Alcântara – onde hoje é o Teatro João Caetano –, Machado 

de Assis se lançou no caminho sem volta das letras, nos periódicos, nos palcos e, 

sobretudo, nos livros. 

  

Ambientado em Itaguaí, “O Alienista”, um dos contos mais famosos de Machado, 

fazendo uma crítica ao cientificismo da segunda metade do século XIX, conta a 

história do Dr. Simão Bacamarte e a Casa Verde. 

 

Machado de Assis desperta em um tempo imortal. Sentado à mesa diante de 

inúmeros livros, no interior do Real Gabinete Português, folheia suas obras e 

segue regendo o enredo do nosso Carnaval. 

 

 

2º CAPÍTULO: DO BRUXO AMADO AO CRONISTA E O LITERÁTO 
 

O escritor busca inspiração nas ações rotineiras do homem. 
 

Com gênero híbrido entre o jornalismo e a literatura, a crônica foi utilizada por 

Machado de Assis, O Bruxo do Cosme Velho, como meio para se comunicar com os 

seus leitores durante a segunda metade do século XIX. Ao longo de sua trajetória 

como jornalista, que incluiu a passagem por vários jornais, entre eles, o Correio 

Mercantil e a Imprensa Oficial, Machado de Assis escreveu sobre sua própria 

atividade, diagnosticando problemas e sugerindo soluções para uma adequada atuação 

da imprensa, utilizando-se de histórias cotidianas à época. 
 

A crônica O jornal e o livro, de 10 e 12/1/1859, demarca a noção do jovem Machado 

em relação ao papel do jornalismo como formador de opinião e promotor da liberdade 

de expressão do homem comum: 
 

[...] O jornal é a verdadeira forma da república do pensamento. É a locomotiva 

intelectual, em viagem para mundos desconhecidos, é a literatura comum, universal, 

altamente democrática, reproduzida todos os dias, levando em si a frescura das 

idéias e fogo das convicções (MACHADO DE ASSIS, 1997, p. 945, 948). 
 

“O jornal é a liberdade, é o povo, é a consciência, é a esperança, é o trabalho, é a 

civilização.” Machado de Assis 
 

Machado, atuando como cronista em um período de transição entre a imprensa 

política e a jornalística (ABRAMO, 1997), já revelava a importância do 

sensacionalismo como integrante que fundamenta o produto final da notícia. Nesse 

sentido, a crítica machadiana é a forma sensacionalista de fazer jornalismo, é a grande 

locomotiva intelectual praticada até os dias de hoje e que fez de Machado de Assis um 

mestre que revolucionou a escrita da imprensa brasileira ao longo dos anos.  
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A cada poema, crônica, frase, um dissabor. Ora extraído da dor, ora preenchido 

com a docilidade do seu criador. Carlos Drummond de Andrade homenageia 

este grande escritor, publicando um poema 

“A um bruxo, com amor”. 

 

 

As Obras... 
 

“Machado de Assis não é um capítulo na história literária do Brasil. É um 

capítulo na história literária do mundo.” 
 

Machado era um homem das letras, apaixonado pelo Rio de Janeiro. Tal era sua 

riqueza mental, sua ilustração, a beleza do seu estilo fulgurante, que não tardou muito 

a ser considerado mestre no meio literário brasileiro. Polígrafo consumado foi dos 

maiores romancistas do país, grande poeta, contista quase insuperável, crítico sagaz, 

admirável cronista e teatrólogo.  
 

Deste então a obra de Machado de Assis abrange, praticamente, todos os gêneros 

literários. Na poesia, inicia com o Romantismo de “Crisálidas” (1864) e “Falenas” 

(1870), passando pelo Indianismo em “Americanas” (1875), e o Parnasianismo em 

“Ocidentais” (1880-1897). Paralelamente, apareciam as coletâneas de Contos 

fluminenses (1870) e Histórias da meia-noite (1873); os romances, Ressurreição 

(1872), A mão e a luva (1874), Helena (1876) e Iaiá Garcia (1878), todos 

considerados representativos de seu período romântico.  
 

A partir daí, Machado de Assis entrou na grande fase das obras-primas, que fogem a 

qualquer denominação de escola literária e que o tornaram o maior escritor das letras 

brasileiras e um dos maiores autores da literatura de língua portuguesa: Memórias 

póstumas de Brás Cubas (1881); Quincas Borba (1891); Dom Casmurro (1899); Esaú 

e Jacó (1904). 

 

Grandes Romances: uma fase onde as cores ganham formas escritas em poesias  
 

Toda a maior e mais característica obra machadiana é, portanto, obra da plena 

maturidade, nascida a partir dos 40 anos, e isso em todos os gêneros, inclusive na 

poesia. Nesse pouco mais de um quarto de século o mestre do Cosme Velho criou os 

cinco memoráveis “grandes romances” de sua carreira e diversos contos imortais 

como: A chinela turca, Teoria do medalhão, A igreja do diabo, Cantiga de esponsais, 

Noite de almirante, Conto de escola, A cartomante, Uns braços, Entre os santos, A 

desejada das gentes, Um homem célebre, O caso da vara ou a Missa do Galo, entre 

tantos e tantos outros, além de enriquecer a galeria de personagens da literatura 

brasileira com tipos inesquecíveis como Brás Cubas, Quincas Borba, Rubião, 

Bentinho e Capitu.   
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Parece mágico, seus livros, contos, romances e até suas crônicas “mudam com a 

idade”, com o nosso momento de vida. Ler Machado é algo que se pode pensar em 

fazer até para  ver como ele “acompanha” e “evolui” através dos tempos junto 

conosco. Por fim parece que os textos de Machado não ficam inertes – como os 

melhores vinhos em garrafas – fechados nos livros. Eles se remexem e se 

transformam, como se fossem entidades, seres – semelhantes a nós – vivos.  

 

E esse autor, nada recatado, tão ciente de sua intimidade, até teve o descuido de deixar 

sua obra aberta: seus próprios livros! 

 

Ao se ler Machado, é possível olhar e ver em cada canto da alegoria o colorido 

diferente que faz seus personagens renascerem; então, o Velho Bruxo oficializa: é 

formalista, mas estende à sua obra mais uma conquista: a de ser jornalista e 

cronista. 

 

 

 

3º CAPÍTULO: CLUBE LITERÁRIO: O SARAU 

 

Machado de Assis foi o primeiro presidente da Academia Brasileira de Letras, 

fundada em 1897. 

 

Segundo Cícero Sandroni, atual presidente da entidade, o objetivo da criação da 

academia era “ser a guardiã de nosso idioma, fundado em suas legítimas fontes - o 

povo e os escritores, todos os falantes de língua portuguesa”. 

 

A Academia retorna ao passado e revive o Clube Beethoven: 

 

“Clube Literário Beethoven era uma sociedade restrita, que fazia os seus saraus 

íntimos em uma casa do Catete. Pouco a pouco, foi se desenvolvendo. Até que um 

dia, mudou de sede e foi para a Glória. O salão do fundo, tão vasto como o da frente, 

servia aos concertos e enchia-se de uma porção de homens de várias nações, várias 

línguas, vários empregos.” 

 

Recorda a tradição. No Clube Literário se reunia a “boêmia intelectual”. Um espaço 

freqüentado somente por homens cultos: literatos, músicos, teatrólogos, poetas, 

cronistas, jornalistas, “jogadores” ou simplesmente “boêmios”. Tudo vida, sem 

engano, entre muitas alegrias, conversas e infinitas trocas de experiências, ouviam 

longuíssimos concertos, recitavam poesias, cantavam, bebericavam em lembrança de 

seus eternos casos de amor e jogavam xadrez como símbolo do “saber”.  
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“Meu bom xadrez, meu querido xadrez. Imagem da anarquia, onde a rainha 

come o peão, o peão come o bispo, o bispo come o cavalo, o cavalo come a rainha, 

e todos comem a todos. Graciosa anarquia. Tudo isso sem rodas que andem, 

urnas que falem”. 

 

Mas é no interior do Clube Beethoven, principal “sociedade musical” da Corte de 

então, que o autor de Dom Casmurro, freqüentador assíduo, e tantos outros escritores 

externavam suas paixões pelo teatro e pela música.  

 

Machado de Assis, além de ter sido membro e censor do Conservatório Dramático 

Brasileiro, como teatrólogo escreveu ao menos quatro peças e traduziu duas outras. 

Entre elas estão: Hoje avental, amanhã luva, O caminho da porta, Os deuses de 

casaca e Tu, só tu, puro amor. No que diz respeito à música, dois de seus mais belos 

contos, Cantiga de esponsais e Um homem célebre, têm a música como argumento 

central, metonímia de toda a arte, embora o tema primordial que os domine seja o da 

frustração pelo irrealizado anelo da criação. 

 

Contudo, a fusão das duas artes – teatro e música – embasa o conteúdo de histórias e 

anedotas dos freqüentadores do “Clube Literário Beethoven”, como esta que expomos 

a seguir, envolvendo jovens estudantes e literatos. 

 

Machado apaixonado pelo canto lírico: 

 

“O canto lírico, por exemplo, não poderia deixar indiferente Machado de Assis, que 

foi confessadamente um dos devotos de Augusta Candiani, cantora milanesa que fez 

furor nos palcos do Rio de Janeiro a partir de 1840. Em certa ocasião, como era de 

praxe no período dos extravasamentos românticos, os estudantes e outros jovens, após 

uma récita da diva, desatrelaram os cavalos de sua carruagem e a levaram eles 

próprios a seu destino. Machado de Assis, que tantos viriam a falsamente considerar 

como casmurro e misantropo em sua maturidade, foi um dos cavalos da Candiani”. 

 

Era notável a paixão do autor pelo lirismo e a influencia que o mesmo causava em 

suas obras. 

  

 

4º CAPÍTULO: NASCE O NOVO SOL DA LITERATURA: O ROSA DOS 

VENTOS, O ROSA DE MINAS, GUIMARÃES ROSA 

 

 

Adormece uma grande estrela e nasce a mais nova estrela na literatura 

contemporânea brasileira. 
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Daqui a pouco será crepúsculo. O sol, em fins de tarde de outono, estará brilhando 

morno sobre o Rio de Janeiro. Irá bater com sua luz nas janelas fechadas de um prédio 

antigo, no Cosme Velho. Ninguém o atenderá, porque o dono da casa, viúvo e 

solitário, saiu para um último passeio e não vai voltar. A estrela de Machado 

adormeceu! 
 

Em um rastro de luz Machado de Assis faz a passagem para a imortalidade, como 

uma estrela que adormece, nos seios de sua eterna e amada Carolina, e que nunca se 

apagará... Contudo, como em uma explosão cósmica, surge uma nova estrela. Ressalta 

das páginas da história o nascimento de João Guimarães Rosa – Rosa de todos os 

ventos, o Rosa de Minas e o Rosa do mundo.  
 

Lisonjeado, Guimarães 

  apresenta os seus Brasis, mineiro, segue encantado, como um “literato 

abençoado” que na folia chega pra dar o seu recado. 

 

 

Nasce João Guimarães Rosa 
 

Em 27 de junho de 1908, filho de Floduardo Pinto Rosa, pequeno comerciante na 

cidade mineira de Codisburgo (que significa a cidade do coração), e de Francisca 

Guimarães Rosa, a dona Chiquitinha. 
 

Quando na infância, Joãozinho gostava de estudar sozinho e brincar de geografia... 

Mas o tempo bom de verdade só começou com a conquista de algum isolamento, com 

a segurança de poder fechar-se em um quarto e trancar a porta. Deitar no chão e 

imaginar estórias, poemas, romances, botando todo mundo conhecido como 

personagem, misturando as melhores coisas vistas e ouvidas (Discutindo Literatura, 

p. 8).   
 

Conta-se que João lia, quando ainda criança, ritmando a leitura, hábito que conservou 

por toda a sua vida.  
 

“Sua posição predileta para leitura era sentado no chão, de pernas cruzadas, ao modo 

de Buda, com o livro aberto sobre as pernas, curvado até bem próximo deste e com 

dois pauzinhos nas mãos, batendo sobre as páginas, ora um, depois o outro, 

compassadamente, em ritmo variado, ligeiro ou mais lento, conforme a leitura 

movesse o pensamento”.  
 

Estudioso e atento às conversas (aos causos) dos sertanejos que passavam pela venda 

de seu pai... Aprendeu as primeiras letras com mestre Candinho e francês com frei 

Esteves, o menino foi para Belo Horizonte em 1918, onde se matriculou no famoso 

colégio Arnaldo.  

http://www.google.com.br/search?hl=pt-BR&sa=X&oi=spell&resnum=0&ct=result&cd=1&q=Lisonjeado&spell=1
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João, que estudava por sua conta línguas e histórias naturais, tornou-se um poliglota.  

      

“Falo português, alemão, francês, espanhol, italiano, esperanto, russo... Leio sueco, 

holandês, latim e grego. Entendo alguns dialetos alemães. Estudei a gramática do 

húngaro, do árabe, do sânscrito, do lituânio, do polonês, do tupi, do hebraico, do 

japonês, do checo, do finlandês, do dinamarquês e outras. Estudar o espírito e o 

mecanismo de outras línguas ajuda muito à compreensão mais profunda do idioma 

nacional.” 

(Trecho da entrevista de Guimarães Rosa concedida ao alemão Gunter Lorenz). 

 

“Para o poeta Guimarães Rosa tudo começa na palavra. Desde a criação das 

coisas e dos seres. E nós nos distinguimos pelo uso que dela fazemos. O homem é 

a sua linguagem. Palavras aproximam ou separam. Por palavras senso e 

sensibilidade se medem, definem e estimulam. 

O próprio pensamento é a palavra escondida. 

Está no Gênesis que, por divino comando o primeiro homem dialogava com o 

Criador e deu o nome às coisas vistas. Depois, “na terra não havia se não uma 

mesma língua e um mesmo modo de falar”. 

Unidos pela força da palavra igual, crescendo em vaidade, espalharam-se os 

homens pela Terra, quando lhes foi exposta – como castigo – a separação das 

línguas. Babel. A unidade rompida. A incompreensão. 

As palavras reúnem e também separam.” 

 

 

O médico das almas 

 

João Guimarães Rosa formou-se em medicina na Faculdade de Minas Gerais, com 

apenas 16 anos. Segundo o colega de turma, Dr. Ismael de Farias, no velório de um 

estudante vitimado pela febre amarela, em 1926, teria Guimarães Rosa dito a famosa 

frase “As pessoas não morrem, ficam encantadas”, que seria repetida 41 anos depois 

por ocasião de sua posse na Academia Brasileira de Letras.  

 

Guimarães vai exercer sua profissão de médico em Itaguara, pequena cidade que 

pertence ao município de Itaúna, Minas Gerais, onde permaneceu por dois anos. Seu 

relacionamento com a comunidade, com os “raizeiros” e os “receitadores”, fez ser 

reconhecida sua importância no atendimento aos pobres e marginalizados. 

 

Ingressou na Faculdade de Medicina e manteve o interesse pela literatura. Em 1929, 

venceu, com o conto “O mistério de Heghmore Hall”, um concurso da revista O 

Cruzeiro e o publicou em julho do mesmo ano. Era a estréia literária do autor. 
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5º CAPÍTULO: GUIMARÃES ROSA: SUPERSTIÇÃO E MISTICISMO 

 

A superstição e o misticismo 

 

A superstição e o misticismo acompanhariam o escritor por toda a vida. Ele acreditava 

na força da lua, respeitava curandeiros, feitiços, a umbanda, a quimbanda e o 

kardecismo. Não deixando de lado sua fé em Nossa Senhora. Dizia que pessoas, casas 

e cidades possuíam fluidos positivos e negativos que influenciavam as emoções, os 

sentimentos e a saúde de seres humanos e animais. 

 

Em 1934, Guimarães se desiludiu com a profissão: “Não nasci para isso”, escreveu 

para um amigo, enviando-lhe uma carta.   Na ocasião, João Guimarães Rosa prestou 

concurso para o Itamaraty e iniciou a carreira diplomática. Posteriormente, foi 

designado para o posto de cônsul adjunto do Brasil em Hamburgo. Em maio de 1938, 

o jovem diplomata toma o navio para a Alemanha.  Na gênese da Segunda Guerra 

Mundial, uma convergência de tempo e espaço o colocaram no olho do furacão do 

maior acontecimento do século XX. A atividade de Guimarães Rosa no Consulado 

Geral em Hamburgo em favor dos judeus perseguidos seria um exemplo não de ação 

política, pois a ação política era o nazismo, mais sim de ação diplomática. Aqui 

encontramos a concepção platônica da justiça − a harmonia dos elementos naturais de 

um todo, sem excesso de nenhum sobre o outro.  

 

É a esse totalitarismo que ele se refere quando Lorenz lhe perguntou sobre sua 

atividade em Hamburgo em favor dos judeus perseguidos pelo nazismo. “Eu, homem 

do sertão, não posso presenciar injustiças”. 

 

 

Os Ciganos 

 

Valendo-se da ajuda de um amigo, que fazia as vezes de intermediário, o jovem 

médico procurou aproximar-se daquela “gente estranha”; uma vez conseguida a 

almejada aproximação, passava horas envolvido em conversas com os “calões” na 

“língua disgramada” que eles falavam. Como diria mais tarde, Manoel Fulô, 

protagonista do conto Corpo fechado de Sagarana, que resolveu viajar no meio da 

ciganada por amor de aprender as mamparras de lá deles. 

  

Também em Faraó e na Água do rio, contos do livro Tutaméia, Guimarães Rosa 

refere-se com especial carinho a essa gente errante, com seu peculiar modus vivendi, 

seu temperamento artístico, sua magia e sua artimanha. 
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O escritor: contista e romancista 
 

“A língua e Eu somos um casal de amantes que procriam apaixonadamente.” João 

Guimarães Rosa 
 

Dedicou-se à diplomacia e, fundamentalmente, as suas crenças descritas em sua obra 

literária. Fenômeno da literatura brasileira, Rosa começou a escrever aos 38 anos. O 

autor, com seus experimentos lingüísticos, sua técnica e seu mundo ficcional renovou 

o romance brasileiro, concedendo-lhe caminho até então inéditos. Sua obra se impôs 

não apenas no Brasil, mas alcançou o mundo, tornando-o uma grande estrela literária. 
 

João: um escritor cuja formação foi profundamente marcada pela experiência de 

mediação entre dois mundos, ou entre dois modos de vida, um rural e tradicional e 

outro urbano e moderno. A mistura programática destes saberes faz da obra de Rosa 

um espaço permanente de negociação entre a modernidade urbana e a cultura 

tradicional – oral das comunidades rurais, ou de articulação do espírito de vanguarda e 

o interesse no regional, o que, superando o dualismo resulta em uma mescla de 

formas cultas e populares: arcaísmos, neologismos, regionalismos e estrangeirismos. 

Foi também sofisticado leitor de uma gama extensa de assuntos: zoologia, religião, 

literatura, filosofia e pintura. 
 

“Quando escrevo, repito o que já vivi antes. E para estas duas vidas, um léxico só não 

é suficiente. Em outras palavras, gostaria de ser crocodilo vivendo no Rio São 

Francisco. Gostaria de ser um crocodilo porque amo os grandes rios, pois são 

profundos como a alma de um homem. Na superfície são muito vivazes e claros, mas 

nas profundezas são tranqüilos e escuros como o sofrimento dos homens.” João 

Guimarães Rosa 

 
 

Principais Obras 
 

Sagarana (1946), uma inédita força lírica, um sopro épico inigualável, traz o “sertão 

mineiro”, civilização do couro do nosso interior, para o primeiro plano da ficção 

nacional, tema literário que aparentemente se esgotará nas mãos de Afonso Arinos ou 

de Hugo de Carvalho Ramos. 
 

Corpo de baile (1956) reúne um extenso conjunto de novelas que, atualmente são 

publicadas em três partes: Manuelzão e Miguilim, \No Urubuquaquá, no Pinhém; e 

Noite do sertão.   
 

Grande sertão: veredas (1956), seu primeiro e único romance de ressonâncias épicas 

que alçará o sertão brasileiro ao mais alto plano da expressão universal. A força sem 

paralelos dessas obras, a sua visceral e inesperada inventividade lingüística, 

mobilizaram todos os recursos possíveis da língua portuguesa. 
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6º CAPÍTULO: UMA OBRA UNIVERSAL: GRANDE SERTÃO: VEREDAS 
 

A linguagem rosiana consegue ser, a um só tempo, regional e universal, presente e 

atemporal, popular e erudita, mesclando, no papel, a genialidade do diplomata 

poliglota e do indivíduo que andava pelos grotões do sertão munido de seu 

caderninho, anotando os “causos” que posteriormente poderiam vir a compor sua 

obra. O sertão explorado por Rosa não é o sertão nordestino retratado nos romances 

regionalistas. Trata-se do sertão mineiro, familiar ao escritor, marcado não pela 

aridez, mas pela abundância. 
 

Em Grande sertão: veredas, um dos romances mais ricos e complexos da literatura 

universal, assistimos à narração de Riobaldo que, anos depois, conta a um interlocutor 

as suas aventuras do tempo de jagunço. Em um texto que trabalha simultaneamente 

com experiência e com memória, assistimos a uma reelaboração, realizada pelo 

protagonista-narrador, das dúvidas e angústias que lhe assolam a existência. Trata-se 

de um texto universal, na medida em que as questões levantadas são as mesmas com 

as quais o homem se defronta desde o início dos tempos. 
 

“Nonada. Tiros que o senhor ouviu foram de briga de homem não, Deus esteja. O 

senhor ri certas risadas... Olhe: quando é tiro de verdade, primeiro a cachorrada pega a 

latir, instantaneamente – depois, então, se vai ver se deu mortos. O senhor tolere, isto 

é o sertão. Uns querem que não seja: que situado sertão é por campos-gerais a fora a 

dentro, eles dizem, fim de rumo, terras altas, demais do Urucaia. Toleima. Para os de 

Corinto e do Curvelo, então o aqui não é dito sertão? Ah, que tem maior! Lugar sertão 

se divulga: é onde os pastos carecem de fechos; onde um pode torar dez, quinze 

léguas, sem topar com casa de morador; e onde um criminoso vive seu cristo-jesus, 

arredado do arrocho de autoridade. O Urucuia vem dos montões oestes. O gerais corre 

em volta. Esses gerais são sem tamanho. Enfim, cada um o que quer aprova, o senhor 

sabe: pão ou pães, é questão de opiniões... O sertão está em toda parte”  João 

Guimarães Rosa. 
 

Liberdade à bondade de Deus. Há sobreposição das várias lutas: a luta pela 

sobrevivência; a luta pela sua própria emancipação; a luta contra o mistério do 

mal; e pelo sentido da vida. O sertão rosiano tem sincretismo religioso. Tem 

caboclo, tem romaria sertaneja. Tem um povo que tem fé. Que crê em Nossa 

Senhora como forma de união e clama por sua benção para fazer chover no 

nosso sertão. 

 

O sertão aceita todos os nomes: aqui é os Gerais, lá é o Chapadão, lá acolá é a 

Caatinga. As Veredas do Sertão é o cenário onde se dá a travessia, onde o homem 

conquista sua maioridade, onde se decide sobre o bem e o mal, como a travessia de 

João Guimarães Rosa.  
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ÚLTIMO CAPÍTULO: ESTRELAS EM POESIA: A DESPEDIDA 

 

Rio de Janeiro é a cidade do samba, é o celeiro de bambas... A celebração irradia 

quando a estrela de luz que nos guia ilumina a nossa Velha Guarda, que traz os 

“academicistas do samba” e a Avenida contagia.  

 

O brilho das estrelas em poesia é acreditar na força que elas têm, desvendando seus 

mistérios, e aí então deixar que suas luzes entrem alma adentro. Carregar as estrelas 

seja como conduzir um candeeiro, para que, onde quer que se vá, longe, alto, possam 

os outros perceber a claridade. 

 

Celebramos “à volta” dos corpos iluminados ao universo cósmico. Machado de Assis 

e Guimarães Rosa deixam-nos um grande legado: suas obras literárias, poesias, contos 

e fantasias... Os academicistas do samba: a nossa Velha Guarda, sob o manto verde e 

branco despede-se desses grandes mestres da literatura nacional, que para sempre 

brilharão em nossas vidas.  

 

A Estrela de Machado Vive; 

A Estrela de Guimarães brilha; 

A Estrela da Mocidade nos conduz... 

E apresentam o Clube Literário: Machado de Assis e Guimarães Rosa. Estrelas em 

poesia! 

 

Carnavalesco: Cláudio Cavalcante  

Pesquisa e textos: Cláudio Cavalcante e Marcos Roza 

 

Agradecimentos especiais: Cícero Sandroni (presidente da Academia Brasileira de 

Letras); Alexei Bueno (

Maciel (projeto e execução da exposição “Machado Vive” – ABL) e todos os 

acadêmicos da ABL que contribuíram com textos e depoimentos para a composição 

deste enredo. 
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JUSTIFICATIVA DO ENREDO 
 

 

Em junho de 1908 duas datas marcam a história da prosa no Brasil, uma de júbilo e 

outra lutuosa, que são, respectivamente, o nascimento de João Guimarães Rosa e o 

falecimento de Machado de Assis. Com o compromisso sócio-cultural e de 

valorização da nossa cultura o GRES Mocidade Independente de Padre Miguel presta 

uma significativa homenagem à vida e a obra desses centenários escritores brasileiros, 

recriando, nesse encontro mágico e universal chamado carnaval, a memória da arte 

literária à preservação da cultura intelectual brasileira através de seus sete capítulos:  

 

A Estrela da Mocidade Independente de Padre Miguel, Joaquim Maria Machado de 

Assis e João Guimarães Rosa fundem-se em uma só estrela, em um único foco de luz 

e orquestram-se em uma ópera popular, desfolhando-se em literatura, poesia, história 

e fantasia...  

 

O Bruxo Amado, sua vida em verso e prosa; considerado o homem das letras – mestre 

literário, polígrafo, romancista, poeta, contista, crítico sagaz e teatrólogo, sua vasta e 

magistral obra, para além de todas as dificuldades, marca uma existência plenamente 

cumprida, uma existência que significa a vitória do esforço humano. Um grande 

exemplo moral, que nos legou o maior escritor do Brasil – Machado de Assis. 

 

“A canção do meu sarau te faz sonhar 

A emoção vai te levar 

A estrela adormece, na paz do amor 

Abençoado um novo sol brilhou” 

 

Em um rastro de luz Machado de Assis faz a passagem para a imortalidade, como 

uma estrela que adormece, nos seios de sua eterna e amada Carolina, e que nunca se 

apagará... Contudo, como em uma explosão cósmica, surge uma nova estrela. Ressalta 

das páginas da história o nascimento de João Guimarães Rosa – Rosa de todos os 

ventos, o Rosa de Minas e o Rosa do mundo.  

 

A linguagem rosiana consegue ser, a um só tempo, regional e universal, presente e 

atemporal, popular e erudita, mesclando, no papel, a genialidade do diplomata 

poliglota, do médico das almas e do indivíduo que andava pelos grotões do sertão 

munido de seu caderninho, anotando os “causos” que posteriormente viria a compor 

sua obra. Tratava-se do sertão mineiro, familiar ao escritor, marcado não pela aridez, 

mas sim pelas veredas... 
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O enredo do meu samba traz um inédito encontro literário onde: 

 

A Estrela de Machado Vive; 

A Estrela de Guimarães brilha; 

A Estrela da Mocidade nos conduz... 

 

E apresenta o “Clube Literário: Machado de Assis e Guimarães Rosa. Estrelas em 

poesia!” 
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ROTEIRO DO DESFILE 
 

PRELÚDIO  

 

Comissão de Frente 

OS IMORTAIS 

 

Alegoria 01 – Abre Alas 

O NASCIMENTO DA  

ESTRELA MÍSTICA LITERÁRIA 

 

Ala 01 – Teatro – Comunidade I 

CAVALHEIROS DA LITERATURA 

 

1º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Raphael Rodrigues e Marcela Alves 

A ESTRELA DA MOCIDADE 

 

Ala 02 – Baianas 

FLORES PARA A LITERATURA 

 

Ala 03 – Às de Copas 

CANDEEIRO 

 

Ala 04 – Millenium 

AMOR À CAROLINA 

 

Ala 05 – Comunidade II 

DE CERVANTES À SCHOPENHAUER – 

AOS MESTRES COM CARINHO 

 

Ala 06 – Bons Amigos Amigos do Arerê 

BRUXO AMADO 

 

Ala 07 – Estrela Guia 

RIO ANTIGO INSPIRAÇÕES DAS 

OBRAS MACHADIANAS 
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Alegoria 02 

O GRANDE CLÁSSICO MACHADO DE ASSIS: 

SUA VIDA EM VERSO E PROSA 

 

1º SETOR 

 

Ala 08 – Comunidade III 

SUAS OBRAS: BENTINHO E CAPITU 

 

Ala 09 – Comunidade IV 

REPÚBLICA DE PENSAMENTOS – 

CRONISTA E JORNALISTA 

 

Ala 10 – Bateria 

ACADÊMICOS DO SAMBA – GÊNERO 

MUSICALIDADE 

 

Ala 11 – Passistas 

ACADEMIA DE BAMBAS 

 

Ala 12 – Comunidade V (Orkut) 

ANJO LITERATO 

 

Alegoria 03 

DO BRUXO AMADO  

AO CRONISTA E O LITERATO 

 

2º SETOR 

 

Ala 13 – Sensação 

CLUBE DA LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Ala 14 – Comunidade VI 

MINUETO 

 

Ala 15 – Agito 

CONTOS, ROMANCES E POESIAS 

 

 

 



Abre-Alas – G.R.E.S. Mocidade Independente de Padre Miguel – Carnaval/2009 

155 

 

2º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Luiz Felipe e Janaína Mendes 

CANTOS LÍRICOS 

 

Ala 16 – Do Sol 

O SARAU 

 

Ala 17 – Aliados 

GÊNERO TEATRO 

 

Alegoria 04 

CLUBE LITERÁRIO: O SARAU 
 

3º SETOR 
 

Ala 18 – Maiorais do Samba 

A PASSAGEM CELESTIAL 
 

Ala 19 – Oba Oba 

ROSA DOS VENTOS 
 

Ala 20 – Energia 

GUARDIÃO DA INFÂNCIA LUDICA 
 

Ala 21 – Estrela Reluzente 

FORMANDOS: A FORMATURA DE UM 

FUTURO GRANDE ESCRITOR 
 

Ala 22 – Comunidade VII 

O MÉDICO DAS ALMAS 

 

Alegoria 05 

NASCE O NOVO SOL DA LITERATURA: O 

ROSA DOS VENTOS, O ROSA DE MINAS, 

GUIMARÃES ROSA 

 

4º SETOR 

 

Ala 23 – Mil e Uma Noites 

A FORÇA DA LUA 
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Ala 24 – Impossíveis 

FEITICEIRO – SUPERSTIÇÃO E 

MISTICISMO 

 

Ala 25 – Comunidade VIII 

CIGANOS 

 

Ala 26 – Comunidade IX 

ROMARIA – A PROCISSÃO 

 

Ala 27 – Artmanha 

JOÃO NAS TRILHAS DO  

GRANDE SERTÃO 

 

Ala 28 – Comunidade X 

UTOPIA – O CROCODILO NO  

RIO SÃO FRANCISCO 

 

Alegoria 06 

GUIMARÃES ROSA:  

SUPERSTIÇÃO E MISTICISMO 

 

5º SETOR 

 

Ala 29 – Coringas 

MEUS SERTÕES, MINHAS VEREDAS 

 

Ala 30 – Vivo Mocidade 

DIADORIM 

 

Ala 31 – Comunidade IX 

HERMÓGENES 

 

Ala 32 – Senti Firmeza 

O CONTO DA ONÇA 

 

Ala 33 – Fama 

SERTÕES – ENTRE DEUS E O DIABO 
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Alegoria 07 

UMA OBRA UNIVERSAL:  

GRANDE SERTÃO: VEREDAS 

 

6º SETOR 

 

Ala 34 – Celebridade 

A MAGIA DO PIERROT 

 

Ala 35 – Comunidade XII 

A MAGIA DA COLOMBINA 

 

3º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Alexandre Ribeiro e Elaine Ribeiro 

REGOZIJO LITERÁRIO 

 

Ala 36 – Estrela da Luz 

A MAGIA DO ARLEQUIM 

 

Alegoria 08 

ESTRELAS EM POESIA: A DESPEDIDA 

 

Ala 37 – Mais Você 

MESTRES DA LITERATURA 

BRASILEIRA 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Cláudio Cavalcante (Cebola) 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

01 Abre Alas 

O NASCIMENTO 

DA ESTRELA MÍSTICA 

LITERÁRIA 

 

Renascem em um sonho acordado e promovem a 

fusão de três corpos iluminados, que surgem no 

universo de uma explosão, resistindo ao calor da 

fricção. Com a força do tempo, os corpos 

iluminados vindos do firmamento − a Estrela da 

Mocidade Independente de Padre Miguel, Joaquim 

Maria Machado de Assis e João Guimarães Rosa − 

(através de uma passagem celestial) e chegam, sob 

encantamento, ao encontro mágico e universal 

chamado Carnaval. Fundem-se em uma só estrela 

guia e orquestram-se em uma ópera popular, 

desfolhando-se em literatura, poesia, história e 

fantasia, que em forma de samba tudo se traduz.   

 

Destaque Central - “A estrela Mística” - Marcela 

Vianna 

 

Destaque Central - “O Guardião da passagem 

Celestial” - Mauricio Pina 

 

Semi-destaque lado direito - “Os anjos arautos 

anunciam a chegada da estrela mística” 

 

Semi-destaque lado esquerdo - “Os anjos arautos 

anunciam a chegada da estrela mística” 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Cláudio Cavalcante (Cebola) 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

02 O GRANDE CLÁSSICO 

MACHADO DE ASSIS: SUA 

VIDA EM VERSO E PROSA 

 

Machado de Assis desperta em um tempo imortal. 

Sentado à mesa diante de inúmeros livros, no interior do 

Real Gabinete Português, folheia suas obras e segue 

regendo o enredo do nosso Carnaval. 

 

Machado de Assis é personificado em verso e prosa. 

Encanta-nos fazendo da literatura sua batuta. À frente 

de seu tempo tudo via, tudo lia, tudo sentia, e com 

autodidatismo a vida lhe presentearia... Lendo, o 

encanto toma conta dos olhos, como em Memórias 

Póstumas de seu personagem, Machado ressurge das 

páginas da história de sua própria vida e nasce em 21 de 

junho de 1839: pobre, no morro do Livramento, filho de 

uma lavadeira portuguesa (Dona Maria Leopoldina 

Machado de Assis) e de um pintor de paredes mulato 

(Francisco José de Assis). O destino do menino 

Joaquim Maria não prometia muito. Mas a 

determinação e a paixão pelo conhecimento, de quem 

não tivera sequer acesso à escola regular, fizeram dele 

um dia MACHADO DE ASSIS – o maior escritor do 

país. 

 

 

Destaque Central Alto - “Machado de Assis desperta 

em um tempo imortal” - Regilane Dias 

 

Destaque Central (Carruagem) - “A guardiã de um 

tempo imortal” -Talita Champenois 

 

16 Bailarinos – Apresentação coreografada 

19 Atores – Encenam a obra de Machado de Assis 

30 Formandos – Apresentação coreografada 

12 Composições – O despertar de uma vida em verso 

e prosa 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Cláudio Cavalcante (Cebola) 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

03 DO BRUXO AMADO  

AO CRONISTA E LITERATO 
A crônica O jornal e o livro, de 10 e 12/1/1859, 

demarca a noção do jovem Machado em relação ao 

papel do jornalismo como formador de opinião e 

promotor da liberdade de expressão do homem comum: 

[...] O jornal é a verdadeira forma da república do 

pensamento. É a locomotiva intelectual, em viagem 

para mundos desconhecidos, é a literatura comum, 

universal, altamente democrática, reproduzida todos os 

dias, levando em si a frescura das idéias e fogo das 

convicções (MACHADO DE ASSIS, 1997, p. 945, 

948). 

Ao longo de sua trajetória como jornalista, cronista, 

literato, Machado d, escreveu sobre sua própria 

atividade, diagnosticando problemas e sugerindo 

soluções para uma adequada atuação da imprensa, 

utilizando-se de histórias cotidianas à época. Fato 

talvez, que fez Machado o grande gênio da Literatura 

Brasileira e o escritor mais lido no mundo. 

 

Destaque Central Alto - “O Bruxo do Cosme Velho” 

- Maurício de Paula 

 

Semi-destaque grande lateral esquerdo – República do 

Pensamento – Paulo Roberto 

 

Semi-destaque grande lateral direito – Locomotiva 

Intelectual: Jornal e Crônica 
 

16 Composições – “Cronista e Jornalista” 

12 Composições – “Romances Machadianos” 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Cláudio Cavalcante (Cebola) 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

04 CLUBE LITERÁRIO:  

O SARAU 

 

A Mocidade Independente de Padre Miguel apresenta 

nesta alegoria uma grande homenagem a Academia 

Brasileira de Letras (da qual Machado de Assis foi o seu 

primeiro presidente) transformando-a no Clube 

Literário – o encontro da “boêmia intelectual”, um 

espaço freqüentado por homens cultos: literatos, 

músicos, teatrólogos, poetas, cronistas, jornalistas, 

“jogadores” ou simplesmente “boêmios”. Tudo vida, 

sem engano, entre muitas alegrias, conversas e infinitas 

trocas de experiências, concertos, sarau de poesia, os 

personagens cantam, recitam, pensam, bebem, dançam 

em lembrança de seus eternos casos de amor e jogavam 

xadrez como símbolo do “saber”. Ao passo que a 

alegoria em movimento ora representa o Clube 

Literário ora a Academia Brasileira de Letras com sua 

maior missão e característica que é a preservação da 

memória intelectual brasileira sem a qual ela não seria a 

dispensadora daquela “glória que fica, eleva, honra e 

consola” de que falava Machado de Assis, em texto 

célebre. 

 

 

Destaque Central Alto - “Teatro e Música: 

O Sarau” - Rodrigo Leocádio 

 

Destaque Central Baixo - “Sarau literário” - Marcos 

Lerroy 

 

14 Atores – Os cavalheiros (na parte superior do carro) 

08 Atores – Damas do Minueto 

08 Atores – Cavalheiros do Minueto 

01 Ator – Pianista  

20 Composições – Meu Querido Xadrez 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Cláudio Cavalcante (Cebola) 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

05 NASCE O NOVO SOL DA 

LITERATURA: O ROSA DOS 

VENTOS, O ROSA DE MINAS, 

GUIMARÃES ROSA 

 

Adormece uma grande estrela e nasce a mais nova 

estrela (Abençoado um novo sol brilhou) na literatura 

moderna brasileira. “Daqui a pouco será crepúsculo. O 

sol, em fins de tarde de outono, estará brilhando morno 

sobre o Rio de Janeiro. Irá bater com sua luz nas janelas 

fechadas de um prédio antigo, no Cosme Velho. A 

estrela de Machado adormeceu! Em um rastro de luz 

Machado de Assis faz a passagem para a imortalidade, 

como uma estrela que adormece, nos seios de sua eterna 

e amada Carolina. Contudo, como em uma explosão 

cósmica, surge uma nova estrela. Ressalta das páginas 

da história o nascimento de João Guimarães Rosa – 

Rosa de todos os ventos, o Rosa de Minas e o Rosa do 

mundo. Lisonjeado, Guimarães  apresenta os seus 

Brasis, segue encantado, como um “literato abençoado” 

que na folia chega pra dar o seu recado. 

 

Destaque Central Alto - “Carolina, o eterno amor” 

Regina Marins 

 

Semi-destaque grande lateral esquerdo – Rosa dos 

Ventos – Evandro Mendes 

 

Semi-destaque grande lateral direito – O Rosa de 

Minas – Rodrigo Reinald 

 

06 Mulheres – As Rosas  

16 Mulheres – As Rosas (na parte central do carro) 

10 Composições – Tributo ao Estado de Minas 

Gerais 
 

 

 

 

 

 

 

  

http://www.google.com.br/search?hl=pt-BR&sa=X&oi=spell&resnum=0&ct=result&cd=1&q=Lisonjeado&spell=1
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Cláudio Cavalcante (Cebola) 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

06 GUIMARÃES ROSA: 

SUPERSTIÇÃO E 

MISTICISMO 

 

“Quando escrevo, repito o que já vivi antes. E para estas 

duas vidas, um léxico só não é suficiente. Em outras 

palavras, gostaria de ser crocodilo vivendo no Rio São 

Francisco. Gostaria de ser um crocodilo porque amo os 

grandes rios, pois são profundos como a alma de um 

homem. Na superfície são muito vivazes e claros, mas 

nas profundezas são tranqüilos e escuros como o 

sofrimento dos homens.”  

João Guimarães Rosa 

 

Dedicou-se à diplomacia e, fundamentalmente, às suas 

crenças descritas em sua obra literária. Fenômeno da 

literatura brasileira, Rosa – “o feiticeiro das letras e das 

almas” – começou a escrever aos 38 anos. O autor, com 

seus experimentos lingüísticos, sua técnica e seu mundo 

ficcional renovou o romance brasileiro, concedendo-lhe 

caminho até então inéditos. Sua obra se impôs não 

apenas no Brasil, mas alcançou o mundo, tornando-o 

uma grande estrela literária. João: um escritor cuja 

formação foi profundamente marcada pela experiência 

de mediação entre dois mundos, ou entre dois modos de 

vida, um rural e tradicional e outro urbano e moderno.  

 

Destaque Central Alto – Faraó: conto Tutaméia – João 

Batista 

 

27 Atores - Grupo de Teatro – Os Ciganos  

12 Dançarinos – Grupo de Dança Afro 

07 Composições – Mistérios da Lua 

07 Composições – Feiticeiro  
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Cláudio Cavalcante (Cebola) 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 
   

07 UMA OBRA UNIVERSAL: 

GRANDE SERTÃO: 

VEREDAS 

Liberdade à bondade de Deus. Há sobreposição das 

várias lutas: a luta pela sobrevivência; a luta pela sua 

própria emancipação; a luta contra o mistério do mal; e 

pelo sentido da vida. O sertão rosiano tem sincretismo 

religioso. Tem caboclo, tem romaria sertaneja. Tem um 

povo que tem fé. Que crê em Nossa Senhora como 

forma de união e clama por sua benção para fazer 

chover no nosso sertão. 
 

A linguagem Rosiana consegue ser, a um só tempo, 

regional e universal “o sertão é o mundo”, presente e 

atemporal, popular e erudita.  

 O sertão é familiar ao escritor, marcado pela 

abundância das veredas e pelas cores de seus lagartos. A 

alegoria é o Grande sertão: veredas na narrativa do 

“vaqueiro João Guimarães Rosa” que anda pelos 

grotões e sob o sol do sertão mineiro com seu 

caderninho anotando os causos que via e vivia durante 

sua travessia. É a luta triunfal entre o bem e o mal, onde 

o bem é representado pelas veredas, pela abundância e o 

mal é representado pela figura central da alegoria: um 

vaqueiro com garras de escorpião.  

É a grande batalha entre Diadorim e Hermógenes no 

Liso do Sussuarão, região que não concedia passagem a 

gente viva-, e que teria de ser cruzada para o confronto 

entre adversários. 
 

Destaque Central Alto - “Grande Sertão: Veredas” 

Alexandre Gonçalves 
 

Destaque de Chão – “Fogo do Sertão” – Renata Santos 
 

04 Semi-destaque lateral (direito) – Sertão Mineiro  
 

04 Semi-destaque lateral (esquerdo) – Sertão Mineiro 
 

20 Composições – Sertão Veredas 

06 Composições – O Cangaceiro Hermógenes 

Grupo de Teatro – 26 Atores – Cangaceiros  

Grupo de Teatro – 04 Atores – Calangos  
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Cláudio Cavalcante (Cebola) 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

08 ESTRELAS EM POESIA:  

A DESPEDIDA 

 

Rio de Janeiro é a cidade do samba, é o celeiro de 

bambas... A celebração irradia quando a estrela de luz 

que nos guia ilumina a nossa Velha Guarda, que traz os 

“academicistas do samba” e a Avenida contagia. 

  

O brilho das estrelas em poesia é acreditar na força que 

elas têm, desvendando seus mistérios, e aí então deixar 

que suas luzes entrem alma adentro. Carregar as estrelas 

seja como conduzir um candeeiro, para que, onde quer 

que se vá, longe, alto, possam os outros perceber a 

claridade. Celebramos “à volta” dos corpos iluminados 

ao universo cósmico. Machado de Assis e Guimarães 

Rosa deixam-nos um grande legado: suas obras 

literárias, poesias, contos e fantasias... Os academicistas 

do samba: a nossa Velha Guarda, sob o manto verde e 

branco despede-se desses grandes mestres da literatura 

nacional, que para sempre brilharão em nossas vidas.  

 

A Estrela de Machado Vive; 

A Estrela de Guimarães brilha; 

A Estrela da Mocidade nos conduz... 

E apresenta o Clube Literário: Machado de Assis e 

Guimarães Rosa. Estrelas em poesia! 

 

Destaque Central – Estrelas em Poesias no Carnaval! 

– Ray Ferreira 
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Alegorias 

 

 
Nomes dos Principais Destaques Respectivas Profissões 

  

Marcela Vianna Esteticista 

Maurício Pina Hair Stylist 

Regilane Dias Professora de Dança 

Talita Champenois Empresária 

Maurício de Paula Professor 

Rodrigo Leocádio Hair Stylist 

Marcos Lerroy Diretor de Arte 

Regina Marins Empresária 

João Batista Administrador 

Alexandre Gonçalves Professor 

Ray Ferreira Artista Plástico 

  

Local do Barracão 

Rua Rivadávia Correa, nº 60 – Barracão 10 – Gamboa – Cidade do Samba 

Diretor Responsável pelo Barracão 

Célia Vianna e Douglas Lapa 

Ferreiro Chefe de Equipe Carpinteiro Chefe de Equipe 

Alan Empresa 

Escultor(a) Chefe de Equipe Pintor Chefe de Equipe 

Equipe de Parintins: Nildo e Manoel Equipe de Parintins: Arthur e Manoel 

Eletricista Chefe de Equipe Mecânico Chefe de Equipe 

Alcir José Luis Rodrigues 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 

  

Chefe de Adereço: Cláudio Cebola 

Movimentos: Equipe de Parintins 

 

Desenhista Marcílio Diamante – Como o carnavalesco Claudio Cebola, Marcílio também integrou 

a equipe de criação de Renato Lage, nos anos 90, na Mocidade Independente de Padre Miguel. Na 

equipe de criação do carnavalesco Cláudio, Marcílio é um dos responsáveis pelos desenhos de 

figurinos e alegorias do projeto plástico desenvolvido para o carnaval 2009. 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cláudio Cavalcante (Cebola) 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

* Os Imortais Representam os Imortais 

da Academia Brasileira de 

Letras, que durante o 

desfile, serão guardiões da 

estrela guia de Padre 

Miguel. 

 

Comissão de 

Frente 

Fábio Melo 2008 

01 Cavalheiros da 

Literatura 

Através dos tempos 

cavalheiros apresentam as 

obras literárias de 

Machado de Assis e 

Guimarães Rosa... 

 

Teatro 

Comunidade I 

Escola 2004 

02 Flores Para a 

Literatura 

Uma homenagem a todos 

os movimentos literários, 

que construíram a nossa 

Literatura brasileira. 

 

Baianas Dona Nilda 1955 

* A Estrela da 

Mocidade 

O Reluzante brilho do 

astro Rei que ilumina as 

vidas e obras de dois 

gênios literários: Machado 

de Assis e Guimarães 

Rosa. 

 

1º Casal Mestre 

Sala e Porta 

Bandeira 

(Marcela Alves 

e Rafael) 

Escola 1955 

03 Candeeiro As luzes dos candeeiros 

iluminam a paixão e 

determinação de Machado 

de Assis pelo 

conhecimento, o que o 

transformou num dos 

maiores escritores do 

nosso país. 

Às de Copas Carlos Alberto 1956 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cláudio Cavalcante (Cebola) 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

04 Amor à Carolina Eterno amor... Carolina 

foi o grande amor da vida 

de Machado, e serviu de 

inspiração em suas obras. 

Representou uma grande 

mudança na vida desse 

literato. Não foi apenas o 

repouso do “guerreiro”, 

mas também a sua 

inspiração intelectual. 

 

Millenium Fernando 

Augusto 

1999 

05 De Cervantes à 

Schopenhauer – 

Aos Mestres Com 

Carinho 

Desde cedo Machado de 

Assis fez contato com os 

clássicos da literatura. 

Sua obra é um equilíbrio 

entre esta herança 

clássica, o que ele 

encontra vivo no seu dia-

a-dia e na língua literária 

brasileira. Aos mestres 

reportou-se com a 

simplicidade dos 

“sábios”. 

 

Comunidade II Escola 2004 

06 Bruxo Amado Carlos Drumond de 

Andrade usa Machado 

como inspiração do 

poema “A um bruxo, 

com amor”. Ele 

homenageia este grande 

escritor, reportando-se a 

ele como “bruxo” pois 

assim o era conhecido no 

bairro onde morava. 

Bons Amigos 

do Arerê 

Marinalva dos 

Santos 

1974 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cláudio Cavalcante (Cebola) 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

07 Rio Antigo – 

Inspirações das 

Obras 

Machadianas 

O Rio era uma cidade 

pobre, mas enfeitada. 

Provinciana, mas 

pretenciosa... 

Machado de Assis 

desperta em um tempo 

imortal. Sentado à mesa 

diante de inúmeros livros, 

no interior do Real 

Gabinete Português, 

folheia suas obras e segue 

regendo o enredo do nosso 

Carnaval. 

 

Estrela Guia Cleide Alves 2004 

08 Suas Obras: 

Bentinho e Capitu 

Extraídos de um dos 

maiores clássicos da 

literatura brasileira, seus 

personagens permanecem 

atuais. E com eles 

permanece o mistério: 

Capitu teria traído 

Bentinho? Representando 

toda a sagacidade que 

Machado impunha em 

suas obras, o romance 

Dom Casmurro trata de 

uma relação construída na 

ambigüidade humana. 

Comunidade 

III 

Escola 2004 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cláudio Cavalcante (Cebola) 
D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

09 República de 

Pensamentos – 

Cronista e 

Jornalista 

[...] O jornal é a 

verdadeira forma da 

república do pensamento. 

É a locomotiva intelectual, 

em viagem para mundos 

desconhecidos, é a 

literatura comum, 

universal, altamente 

democrática, reproduzida  

todos os dias, levando em 

si a frescura das idéias e 

fogo das convicções 

(MACHADO DE ASSIS, 

1997, p. 945,948). 

 

Comunidade 

IV 

Escola 2004 

10 Acadêmicos do 

Samba – Gênero 

Musicalidade 

Os ritmistas e 

Independentes de Padre 

Miguel – que têm o samba 

– um dos gêneros 

musicais mais importantes 

da cultura brasileira – 

como veículo de 

ensinamento e união. 

 

Bateria Mestre Jonas 1955 

11 Academia de 

Bambas 

A Mocidade Independente 

de Padre Miguel – casa de 

bambas. 

Passistas Flávia 1955 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cláudio Cavalcante (Cebola) 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

12 Anjo Literato A vida de Machado foi 

singular. Como se 

houvesse um anjo o 

protegendo de todas as 

adversidades, fazendo 

com que sobrevivesse à 

infância pobre e doente e 

o guiasse ao mundo das 

letras, tornando-o um dos 

maiores escritores da 

língua portuguesa. Lendo 

sua biografia ou em até 

mesmo em suas obras é 

notável a superação e 

determinação que esse 

grande literato teve. 

 

Comunidade V 

(Orkut) 

Escola 2007 

13 Clube da Língua 

Portuguesa 

A homenagem que a 

Mocidade Independente 

de Padre Miguel presta a 

um dos fundadores e 

primeiro presidente da 

Academia Brasileira de 

Letras, e 

consequentemente a todos 

os imortais que compõe 

essa academia no enredo 

“Mocidade apresenta: 

Clube Literário – 

Machado de Assis e 

Guimarães Rosa... 

Estrelas em poesia!”. 

Sensação Waldir Castro 1968 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cláudio Cavalcante (Cebola) 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

14 Minueto A fusão das duas artes – 

teatro e música – que 

embasou os conteúdos das 

diversas histórias e 

anedotas dos jovens 

estudantes e literatos do 

“Clube Literário 

Beethoven, fundado por 

Machado de Assis. 

 

Comunidade 

VI 

Escola 2004 

15 Contos, Romances 

e Poesias 

Artes Literárias da nossa 

Literatura Brasileira... 

Presentes nos textos de 

Machado de Assis. 

 

Agito Vicente de 

Paula 

1987 

* Cantos Líricos As récitas da diva Augusta 

Candiani, a quem 

Machado tinha grande 

apreço por sua suavidade 

lírica. A cantora milanesa 

fez furor nos palcos do 

Rio de Janeiro a partir de 

1840. 

 

2º Casal de 

Mestre Sala e 

Porta Bandeira 

Escola 1956 

16 O Sarau Entre muitas alegrias, 

conversas e infinitas 

trocas de experiências, 

ouviam longuíssimos 

concertos, recitavam 

poesias, cantavam, 

bebericavam em 

lembranças de seus 

eternos casos de amor. 

Do Sol João Luiz 1985 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cláudio Cavalcante (Cebola) 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

17 Gênero Teatro Machado além de ser 

apaixonado pela literatura 

apreciava bastante o teatro. 

Suas peças teatrais como: 

Hoje avental, amanhã luva, 

O caminho da porta, Os 

deuses de casaca e Tu, só 

tu, puro amor eram 

comédias em sua maioria. 

 

Aliados Dezesseis 1973 

18 A Passagem 

Celestial 

A anunciação divina da 

passagem espiritual do 

grande gênero literário 

chamado Machado de 

Assis. Marca o seu 

encontro com a 

imortalidade e com Deus. 

 

Maiorais do 

Samba 

Waldir Mallet 1976 

19 Rosa dos Ventos Nasce João Guimarães 

Rosa... O Rosa dos ventos, 

o Rosa de minas, o Rosa do 

mundo. 

 

Oba Oba Silvio 1981 

20 Guardião da 

Infância Lúdica 

O protetor de toda a 

infância lúdica e da 

criatividade mística de 

Guimarães. 

 

Energia Edwil 1985 

21 Formandos: A 

Formatura de Um 

Futuro Grande 

Escritor 

Antes de ser considerado 

um grande escritor, 

Guimarães Rosa, formou-se 

em Medicina pela então 

“Faculdade de Medicina da 

Universidade de Minas 

Gerais” 

Estrela 

Reluzente 

Escola 2008 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cláudio Cavalcante (Cebola) 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

22 O Médico das 

Almas 

O saber espiritual de 

Guimarães: formado em 

medicina curava não só 

fisicamente, mas 

confortava e relaxava a 

alma com suas obras. 

 

Comunidade 

VII 

Escola 2004 

23 A Força da Lua A crença do escritor 

mineiro na magia e na força 

da Lua. Levando esse 

universo místico em suas 

obras. 

 

Mil e Uma 

Noites 

Georgina 2004 

24 Feiticeiro: 

Superstição e 

Misticismo 

O respeito do médico 

supersticioso aos 

curandeiros, feiticeiros, 

umbandistas, 

candomblecistas e aos 

kardecistas. 

 

Impossíveis Tereza 2004 

25 Ciganos A curiosidade intelectual de 

Guimarães em conhecer 

profundamente o modus 

vivendi, as artimanhas, as 

crenças e a criatividade 

artística dos Ciganos 

 

Comunidade 

VIII 

Escola 2004 

26 Romaria – A 

Procissão 

O sertão rosiano tem 

sincretismo religioso. Tem 

caboclo, tem romaria 

sertaneja. Tem um povo 

que tem fé. Que crê em 

Nossa Senhora como 

forma de união e clama 

por sua benção para fazer 

chover no nosso sertão. 

Comunidade 

IX 

Escola 2004 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cláudio Cavalcante (Cebola) 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

27 João nas Trilhas 

do Grande Sertão 

É o indivíduo que encarna 

o personagem do vaqueiro 

e cavalga pelos grotões do 

Sertão munido de seu 

caderninho, anotando os 

causos que viriam a 

compor sua obra. 

 

Artmanha Regina Célia 2009 

28 Utopia – O 

Crocodilo no Rio 

São Francisco 

Em um de seus delírios 

literários Guimarães dizia: 

“gostaria de ser um 

crocodilo vivendo no rio 

São Francisco. Gostaria de 

ser um crocodilo porque 

amo os grandes rios, pois 

são profundos como a 

alma de um homem. Na 

superfície são muito 

vivazes e claros, mas nas 

profundezas são tranqüilos 

e escuros como o 

sofrimento dos homens”. 

Comunidade X Escola 2004 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cláudio Cavalcante (Cebola) 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

29 Meus Sertões, 

Minhas Veredas 

Em Grande sertão: 

veredas, um dos romances 

mais ricos e complexos da 

literatura universal, 

assistimos à narração de 

Riobaldo que, anos 

depois, conta a um 

interlocutor as suas 

aventuras do tempo 

jagunço. Em um texto que 

trabalha simultaneamente 

com experiência e com 

memória, assistimos a 

uma reelaboração, 

realizada pelo 

protagonista-narrador, das 

dúvidas e angústias que 

lhe assolam a existência. 

Trata-se de um texto 

universal, na medida em 

que as questões levantadas 

são as mesmas com as 

quais o homem se 

defronta desde o início 

dos tempos. 

 

Coringas Didil 1964 

30 Diadorim O sirgo – fino fio de seda 

-, que revela a 

feminilidade de Diadorim 

no romance “Grande 

Sertão Veredas”. 

Vivo Mocidade Marcos 2009 

 

 

 

 

     



Abre-Alas – G.R.E.S. Mocidade Independente de Padre Miguel – Carnaval/2009 

177 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cláudio Cavalcante (Cebola) 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

31 Hermógenes É a mistura paradoxal de 

pessoa e capeta. 

Promovendo o movimento 

artístico de re-inventação 

do mundo restituindo a ele 

o encantamento primitivo. 

 

Comunidade 

XI 

Escola 2004 

32 O Conto da Onça A humanização dos 

animais na narrativa 

simbólica e explicita dos 

contos de Guimarães. 

 

Comunidade 

XI 

Selma Macedo 1983 

33 Sertões – Entre 

Deus e o Diabo 

É luta contra o mistério do 

bem e o mistério do mal. 

Intrínseco em algumas 

obras de Guimarães Rosa. 

 

Fama Joana 1995 

34 A Magia Pierrot A magia Pierrot 

apaixonado pelo grande 

espetáculo popular, o 

carnaval. 

 

Celebridade Carlos Alberto 

Pinto 

2004 

35 A Magia da 

Colombina 

A magia da Colombina, 

representada no bailado da 

nossa Mocidade 

Independente de Padre 

Miguel. 

 

Comunidade 

XII 

Escola 2004 

* Regozijo Literário Machado de Assis e 

Guimarães Rosa deixam-

nos um grande legado: suas 

obras literárias, poesias, 

contos e fantasias... 

Fazendo da literatura uma 

grande festa. 

3º Casal de 

Mestre Sala e 

Porta Bandeira 

Germano 2008 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Cláudio Cavalcante (Cebola) 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

37 A Margia 

Arlequim 

A magia do Arlequim, 

representada no Clube 

Literário – Machado de 

Assis e Guimarães Rosa... 

Estrelas em poesia!” 

 

Estrela de Luz Alexandre o 

Ari Élcio 

2004 

38 Mestres da 

Literatura 

Brasileira 

Os amigos da Mocidade 

sob o manto verde e 

branco despedem-se 

desses grandes mestres da 

literatura nacional, que 

para sempre brilharão em 

nossas vidas. 

Mais Você Presidente 

Paulo Vianna 

1955 
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Fantasias 

 

 
Local do Atelier 

Rua Rivadávia Correa, nº 60 – Barracão 10 – Gamboa – Cidade do Samba 

Diretor Responsável pelo Atelier 

Luluca, Borges e Iris 

Costureiro(a) Chefe de Equipe Chapeleiro(a) Chefe de Equipe 

Luluca Luluca 

Aderecista Chefe de Equipe Sapateiro(a) Chefe de Equipe 

Claudio Cavalcante (Cebola) Gomes 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 

  

Desenhista Robson Goulart – começou em 1987 como aderecista no G.R.E.S. Unidos da 

Ponte. Talentoso passou por diversas agremiações, como Grande Rio e São Clemente, 

adquirindo vasta experiência. Tornou-se carnavalesco em 2005, desenvolvendo o enredo 

“Ouro do Lixo” do G.R.E.S. Inocente de Belford Roxo. Para o carnaval 2009 é um dos 

responsáveis pelos desenhos de figurinos e alegorias da equipe de criação do carnavalesco 

Cláudio Cebola.  

  

Outras informações julgadas necessárias 
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Samba-Enredo 

 

 
Autor(es) do Samba-Enredo Ricardo Simpatia, Jefinho, Santana, Marquinho Índio e Diego 

Rodrigues 

Presidente da Ala dos Compositores 

Jefinho 

Total de Componentes da  

Ala dos Compositores 

Compositor mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Compositor mais Jovem 

(Nome e Idade) 

82 

(oitenta e dois) 

Senhor Hélio Porto 

73 anos 

Iuri Abs  

19 anos 

Outras informações julgadas necessárias 
 

 Reluzente, estrela de um encontro divinal  

 Risca o céu em poesias  

 Traz a magia pra reger meu carnaval  

 Despertam das páginas do tempo  

 Romances, personagens, sentimentos...  

 Machado de Assis que fez da vida sua inspiração  

 Um literato iluminado  

 As obras, um destino a superação  

 Nos olhos da arte, reflete o legado  

 Do gênio imortal, do bruxo amado  

 Que deu ao jornal, um tom verdadeiro  

 Apaixonado pelo Rio de Janeiro  
   

 A canção do meu sarau, te faz sonhar 

BIS 
 A emoção vai te levar 

 A estrela adormece, na paz do amor 

 Abençoado um novo sol brilhou 
   

 O vento traz Rosa de Minas  

 Rosa do mundo pra te encantar  

 Palavras que tocam a alma  

 Fascinam e tem poder de curar  

 Pelas veredas do sertão, a fé, o povo em oração  

 Pedindo a santa em romaria, pra chover em nosso chão  

 Mistérios na vida desse escritor  

 Revelam histórias de um sonhador  

 Brasil de tantas artes, nas letras sedução  

 Herança em cada coração  
   

 Mocidade, a sua estrela sempre vai brilhar 

BIS  Um show de poesia, em nossa academia 

 Saudade em verso e prosa vai ficar 
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Bateria 

 

 
Diretor Geral de Bateria 

Mestre Jonas 

Outros Diretores de Bateria 

Aline Freitas, Edmilson, José Luiz, Robson, Luiz Carlos, Eugênio, Jorjão, William, Jorge 

Madureira, Flavinho, Márcio Barriga, Márcio Luiz, Érick, Leonardo e Serginho 

Total de Componentes da Bateria 

289 (duzentos e oitenta e nove) ritmistas 

NÚMERO   DE   COMPONENTES   POR   GRUPO   DE   INSTRUMENTOS 

1ª Marcação 2ª Marcação 3ª Marcação Rece-Reco Ganzá 

14 16 16 - - 

Caixa Tarol Tamborim Tan-Tan Repinique 

77 - 40 - 45 

Prato Agogô Cuíca Pandeiro Chocalho 

0 12 21 - 39 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Rainha de Bateria: Thatiana Pagung  

 

Diretor Musical da Bateria da Mocidade Independente de Padre Miguel: Andrezinho da Mocidade 

 

O instrumento de percussão chamado: Raspadeira, tem um total de 09 Raspadeiras na bateria da 

Mocidade Independente de Padre Miguel. 

 

A Bateria da Mocidade Independente de Padre Miguel (Não Existe Mais Quente!) vem constituída 

de 289 ritmistas e 15 diretores. De acordo com o andamento da escola a bateria pretende apresentar 

três bossa (paradinhas) para abrilhantar ainda mais o nosso desfile. A bateria do Mestre Jonas tem 

uma cadência de 146 a 148 bpm por minuto. 

 

Características da Bateria da Mocidade: 

As marcações de 1ª e 2ª são afinadas ao inverso das demais co-irmãs sendo a 1ª aguda e a 2ª sendo 

grave. 

A marcação de 3ª é tocada com desenhos percussivos livres. 

As caixas são tocadas com um ritmo sincopado (som articulado sobre um tempo fraco, de um tempo 

prolongado sobre o tempo forte do tempo seguinte). 
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Harmonia 

 

 
Diretor Geral de Harmonia 

Ricardo Simpatia 

Outros Diretores de Harmonia 

Jefinho, Anacleto, Santana, Gerson, Dunga e Betinho 

Total de Componentes da Direção de Harmonia 

40 componentes da Ala da Harmonia, 05 Diretores e 01 Diretor Geral 

Puxador(es) do Samba Enredo 

Wander Pires 

Intérpretes auxiliares: Rony, J. Bahia, Kaísso, João da Baiana, Paula, Silvia e Juliana 

Instrumentistas Acompanhantes do Samba Enredo 

André Luiz Felix (cavaco), Leonardo Da Vinci (cavaco), Alessandro (cavaco), Evaldo Jr. (violão), 

Rodrigo Silva (violão de 07 cordas) e Celso (pandeiro) 

Outras informações julgadas necessárias 

 

A Harmonia do G.R.E.S. Mocidade Independente de Padre Miguel é dirigida por Ricardo Simpatia e 

por sete Chefes de Setores. 

 

1º Setor: Domenil Ferreira / Jurandyr Candido 

2º Setor: Djalma Vieira 

3º Setor: Carlos Santana 

4º Setor: Antônio Andrade 

5º Setor: Sebastião José 

6º Setor: Gerson Rodrigues / Geraldo Guilherme 

7º Setor: Anacleto Telles 

 

A frente do trabalho de harmonia, evolução e canto da escola, Ricardo Simpatia, acompanhado de 

seus diretores, inova em resgatar uma tradição do início da formação das Escolas de Samba no Rio 

de Janeiro. Da qual a ala de compositores era responsável pela “HARMONIA” das Escolas. Nesta 

direção são eles, os compositores da verde e branco de Padre Miguel, que comandam a harmonia do 

desfile da Mocidade. Desde então, integrados a uma equipe técnica (que já coordena os desfiles da 

Mocidade) os compositores têm a grata missão de armar a escola, conduzir o canto e a alegria dos 

componentes e de todos os segmentos da Escola. 
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Evolução 

 

 
Diretor Geral de Evolução 

Ricardo Simpatia 

Outros Diretores de Evolução 

Harmonia, Presidentes e Representantes de Alas 

Total de Componentes da Direção de Evolução 

150 componentes 

Principais Passistas Femininos 

Thaina Braz, Ana Paula, Karla Fernanda, Daniele de Souza, Daisy Dias, Alexandra Pinheiro, 

Luciani Serafin, Thaiane dos Santos, Meiri Lucy, Lannes, Michele Gomes, Simone Araújo, Crislin 

da Conceição, Aline Amaral, Vânia Hermínia, Jéssica Silva, Cinthia Gomes, Elaine Cristina, 

Guatiane, Thais Motta, Roberta da Silva, Bruna Simonaci, Michele Neves, Monique, Vânia Kelly, 

Isabella e Aline 

Principais Passistas Masculinos 

Jose Ricardo, Jorge Roberto, Rafael Fagundes, Jose Carlos, Alexandre Pinto, Antonio Rocha, Alex 

Fernandes, Pedro, Castilho, Flávio de Souza, Evandro Francisco, Anderson Ramos, Ramon 

Kabylanski, Alan Tavares, Luciano Macedo, Rafael Candido, José Eduardo, Ami Pedro, Ricardo 

Baptista, Aldevan Santos, Marcelo Oliveira, Jailson da Conceição, Luiz Paulo, Fabio Rodrigues, 

Vando, Cristiano, George Wagner e Jeferson 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Figurino: ACADEMIA DE BAMBAS 

A Mocidade Independente de Padre Miguel – casa de Bambas. 

 

Coordenadora da ala de passistas: Flávia Santana 
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Conjunto 

 

 
Vice-Presidente de Carnaval 

Comissão de Carnaval 

Diretor Geral de Carnaval 

Comissão de Carnaval: Paulo Vianna, Ricardo Simpatia, Marcos Marino, Carlos Lemos, Waldir 

Trindade e Cláudio Cavalcante (Cebola) 

Outros Diretores de Carnaval 

Comissão de Carnaval 

Responsável pela Ala das Crianças 

Maria das Graças 

Total de Componentes da  

Ala das Crianças 

Quantidade de Meninas Quantidade de Meninos 

40 

(quarenta) 

20 

(vinte) 

20 

(vinte) 

Responsável pela Ala das Baianas 

Tia Nilda 

Total de Componentes da 

Ala das Baianas 

Baiana mais Idosa 

(Nome e Idade) 

Baiana mais Jovem 

(Nome e Idade) 

110 

(cento e dez) 

Laudelina Braga 

86 anos 

Millena Rocha 

17 anos 

Responsável pela Velha Guarda 

Wilson Silva 

Total de Componentes da 

Velha Guarda 

Componente mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Componente mais Jovem 

(Nome e Idade) 

88 

(oitenta e oito) 

Paulo Afonso – 90 anos Zé Glória - 47 

Pessoas Notáveis que desfilam na Agremiação (Artistas, Esportistas, Políticos, etc.) 

Marcos Palmeira, Stepan Nercessian, Maria Fernanda Candido, Elza Soares, Ana Maria Braga, 

Roberto Dinamite, Dil Costa, Lindiberg Farias, entre outros. 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Nossa Ala das Crianças, este ano passa a ser uma ala mista que estará representando uma Romaria. 

Além das crianças teremos: jovens, mulheres e homens. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



Abre-Alas – G.R.E.S. Mocidade Independente de Padre Miguel – Carnaval/2009 

185 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Comissão de Frente 

 
Responsável pela Comissão de Frente 

Fábio Melo 

Coreógrafo(a) e Diretor(a) 

Fábio Melo (coreógrafo), Bete Spinelli, Alexandre Henrique e Luiz Marcelo Rangel (assistentes). 

Total de Componentes da 

Comissão de Frente 

Componentes Femininos Componentes Masculinos 

14 

(quatorze) 

0 14 

(quatorze) 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Figurino – OS IMORTAIS 
 

A comissão de frente do G.R.E.S. Mocidade Independente de Padre Miguel mais um ano inova. 

Entre diversas surpresas está a intensa integração dos componentes da comissão com um tripé 

especial e com o Abre-Alas da verde e branco de Padre Miguel realizando uma coreografia de 

grandes proporções, que ainda conta com a participação de um “artista convidado” que evolui com 

os componentes - o mesmo grupo vencedor dos maiores prêmios do ano passado. 
 

Coreógrafo Fábio de Mello é formado pelo Conservatório de Amsterdam como coreógrafo e 

encenador de espetáculos de dança, teatro e ópera e já recebeu os maiores prêmios da cultura 

nacional em sua área de atuação. Entre suas principais realizações, destacam-se espetáculos de 

grande sucesso como Iluminações, Canção da Terra, Quintana, Drácula, A Ópera de Vidro, 

Nijinsky, Noite Transfigurada, entre outros; direção de óperas, de musicais, shows, coreografias para 

cinema e para o carnaval (recordista com seis prêmios Estandarte de Ouro por coreografias de 

Comissão de Frente).  Fundador e diretor do Ballet Contemporâneo do Rio de Janeiro, coreógrafo e 

diretor de Ana Botafogo e de todos os primeiros bailarinos do Theatro Municipal do Rio de Janeiro. 

Parceiro de Hans Donner em criação e direção nas aberturas da TV Globo; parceiro do diretor teatral 

Sérgio Britto em inúmeras montagens teatrais e musicais; diretor convidado de companhias de dança 

em todo o Brasil e no exterior, diretor convidado da Fundação Ópera Brasil, junto a Fernando 

Bicudo em São Luiz, Maranhão. Já ministrou cursos especiais e apresentou seus trabalhos de 

encenador em Amsterdam, Nova Iorque, Barcelona e em todas as principais capitais brasileiras.  

Profundo conhecedor de ópera, freqüentador de temporadas internacionais do Metropolitan Opera 

House de NY, do Scala de Milão e das maiores casas que abrigam o canto lírico na Europa e na 

América. Já dirigiu montagens de La Traviata, Cavalleria Rusticana, Pagliacci e Porgy and Bess e 

adaptou para espetáculos de balé moderno alguns clássicos do repertório operístico, como Carmen, 

O Guarani, O Castelo de Barba-Azul e Salomé. Representante Sul-Americano da Associação 

Internacional Maria Callas (com sedes em Amsterdam e Veneza), tem em sua vastíssima coleção de 

Callas um ponto de referência para colecionadores de toda a América do Sul. Atualmente, exerce a 

função de crítico de ópera e canto do portal www.movimento.com e dirige sua própria empresa de 

projetos culturais, a Companhia Ópera do Movimento.  É convidado freqüentemente para integrar 

comissões julgadoras em concursos de balé e de canto lírico, e prestar consultoria em projetos 

relacionados à dança e à ópera. 
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Mestre Sala e Porta Bandeira 

 

 
1º Mestre Sala Idade 

Raphael Rodrigues 24 anos 

1ª Porta Bandeira Idade 

Marcela Alves 25 anos 

2º Mestre Sala Idade 

Luiz Felipe 24 anos 

2ª Porta Bandeira Idade 

Janaína Mendes 33 anos 

3º Mestre Sala Idade 

Alexandre Ribeiro 33 anos 

3ª Porta Bandeira Idade 

Elaine Ribeiro 31 anos 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Para alcançar o principal objetivo de obter as quatro notas máximas, o 1º Casal de Mestre Sala e 

Porta Bandeira do G.R.E.S. Mocidade Independente de Padre Miguel ensaia diariamente, 

trabalhando postura, aperfeiçoando o entrosamento da dança, a sensibilidade através da leveza do 

toque entre o casal, da troca de olhares e, por fim, a coreografia, que é criada e desenvolvida pelo 

próprio Casal: Raphael Rodrigues e Marcela Alves. 

 

 

Apoios ao casal durante o desfile: 

Machine 

Wilson Alves 

Ingrid Milagre 

Nivaldo Rodrigues 
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PRESIDENTE 

FARID  ABRAHÃO  DAVID  
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No Chuveiro da Alegria,  

quem banha o corpo, lava a 

alma na folia 
 

 
 

Carnavalescos 

ALEXANDRE  LOUZADA,  FRAN  SÉRGIO,  

LAÍLA  E  UBIRATAN  SILVA  
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Enredo 

 

 
Enredo 

“No Chuveiro da Alegria, quem banha o corpo, lava a alma na folia” 

Carnavalescos 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laila e Ubiratan Silva 

Autor(es) do Enredo 

Alexandre Louzada 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Alexandre Louzada 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laila e Ubiratan Silva 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 

      

01 Banho – Histórias e 

Rituais   

ASHCAR, Renata Grifo Projetos 

Históricos e 

Editoriais 

São 

Paulo, 

2006 

Todas 

 

 

 

02 Passando a Limpo – 

História da Higiene 

Pessoal no Brasil 

BUENO, Eduardo Gabarito 

Editorial 

São 

Paulo,  

2007 

2ª edição 

Todas 

 

 

 

 

03 Passando a Limpo – 

O Banho: Da Roma 

Antiga Até Hoje 

ASHENBURG, 

Katherine 

Larousse do 

Brasil 

São 

Paulo, 

2008 

Todas 

 

 

 

04 Dicionário da 

Língua Portuguesa 

Edições Poliglota Editora 

Melhoramentos 

Ltda., Avenida 

Gráfica e Editora 

Brasil, 

2002 

Todas 

 

 

 

 

05 Costumes Kostüme 

Trajes 

Library of 

Ornament / 

Bibliothèque de 

l‟ornement / 

Bibliothek der 

Ornamente / 

Biblioteca de la 

Ornamentación) 

L‟Aventurine Europa, Todas 
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Enredo 

 

 
Enredo 

“No Chuveiro da Alegria, quem banha o corpo, lava a alma na folia” 

Carnavalescos 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laila e Ubiratan Silva 

Autor(es) do Enredo 

Alexandre Louzada 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Alexandre Louzada 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laila e Ubiratan Silva 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 

      

06 Historia Del 

Vestido 

RACINET, Albert Editorial LIBSA Madrid Todas 

 

 

07 Realms of Fantasy 

– An Illustrated 

Exploration of Ten 

of the Most Famous 

Worlds in Fantasy 

Fiction 

EDWARDS, 

Malcolm & 

HOLDSTOCK, 

Robert 

Paper Tiger 1983 Todas 

 

 

 

 

 

 

08 The Second Earth – 

The Pentateuch 

Re~Told 

WOODROFFE, 

Patrick 

Paper Tiger 1986 Todas 

 

 

 

09 Garlands of Fantasy 

– The Art of Linda 

& Roger Garland 

SUCKLING, Nigel Paper Tiger 1982 Todas 

 

 

 

10 A História do 

Banho 

ROBERTO, Luis Reportagens e 

Artigos 

2007 Todas 

 

 

11 Ácaro da Leprose OLIVEIRA, 

CARLOS 

UNESP São 

Paulo, 

1999 

Todas 
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Enredo 

 

 
Enredo 

“No Chuveiro da Alegria, quem banha o corpo, lava a alma na folia” 

Carnavalescos 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laila e Ubiratan Silva 

Autor(es) do Enredo 

Alexandre Louzada 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Alexandre Louzada 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laila e Ubiratan Silva 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 

      

12 Banho de Sol Pode 

ser Melhor Método 

de Evitar 

Resfriados 

ROCHA, Délcio EFE 2007 Todas 

 

 

 

 

13 A Sociedade 

Medieval 

Portuguesa 

MARQUES, 
A.H. de Oliveira 

... ... Todas 

 

 

 

14 O Limpo e o Sujo ... ... ... Todas 

 

15 Tratado de 

Perfumes 

HERÓFILA, 

Apolónio de 

... ... Todas 

 

 

16 Mitologia dos 

Orixás 

... ... 2001 Todas 

 

 

17 O Ritual do Banho MARQUES, 

Josenildo 

... 2007 Todas 

 

 

18 Artigo “Gosto 

Salgado – O Banho 

de Mar Agora é 

Programa de Gente 

Sadia” 

... Revista Veja Publicada 

em 1889 

Todas 
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Enredo 

 

 
Enredo 

“No Chuveiro da Alegria, quem banha o corpo, lava a alma na folia” 

Carnavalescos 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laíla e Ubiratan Silva 

Autor(es) do Enredo 

Alexandre Louzada 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Alexandre Louzada 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laíla e Ubiratan Silva 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 

      

19 Vamos dar um mergulho? 

– Um Histórico dos Trajes 

de Banho 

LIMA,  

Laura Ferraza de 

Fashion 

Bubbles 

2007 Todas 

      

Outras informações julgadas necessárias 

 

* Pesquisa e Redação: Bianca Behrends – Cientista Social (UFF); Pesquisadora de Cultura Popular 

Brasileira (UFF) 

 

* Pesquisa Virtual Ano 2008 / 2009: 

www.wikipedia.com.br  

www.google.com.br  

www.cade.com.br  

www.corbis.com.br  

www.yahoo.com.br  

www.manausonline.com.br  

www.estadao.com.br  

http://www.decaclub.com.br/bhistoria/site.asp?P=1  

http://www.decaclub.com.br/bhistoria/site.asp?P=2  

http://www.todabiologia.com/pesquisadores/louis_pasteur.htm  
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HISTÓRICO DO ENREDO 
 

 

A nossa relação com a água é tão antiga quanto a história da própria humanidade. 

Água de beber e água pra curar, para lavar ou purificar... misturamos às suas gotas, 

símbolos e desejos que revelam, a cada época e lugar, uma maneira particular de se 

relacionar com a natureza.  

 

Origem de toda a vida, a água se apresenta à imaginação como a expressão natural das 

idéias de purificação e limpeza. Seu simbolismo, nas mais antigas tradições, está 

ligado à idéia de fonte de vida, cura e regeneração. Mergulhar nas águas é retornar às 

origens, adquirir força nova, viver ritualmente uma iniciática. 

 

Mais do que um hábito de higiene, o banho também é reflexo da cultura de um povo, 

assim como de seu tempo e suas crenças. Entre o público e o privado, a história do 

banho acompanha a trajetória da civilização. 

 

Desde o Egito Antigo, ao Brasil atual, o banho se transformou diversas vezes. E, ao 

mesmo tempo, alguns de seus rituais permanecem quase intocados, como se o banho 

fosse uma necessidade inquestionável e eterna. 

 

Sobre a origem do banho, sabe-se que os primeiros registros do ato de se banhar 

individualmente ocorreram por volta de 3.000 a.C., e pertencem ao antigo Egito. Os 

egípcios realizavam rituais sagrados na água e banhavam-se diariamente, dedicando 

os banhos a divindades como Thot e Bes. 

 

Thot era o Deus do conhecimento, da sabedoria, da escrita e da medicina, considerado 

a melhor divindade para cuidar das pessoas que se banhavam. Depois dele, vinha Bes, 

o Deus da fertilidade e do casamento, que cuidava do parto e do banho das crianças e 

mulheres. 

 

Mais do que limpar o corpo, os egípcios presumiam que a água purificava a alma, e 

esta crença era válida tanto para a realeza - cortejada com óleos aromáticos e 

massagens aplicadas pelos escravos, quanto para as populações mais pobres, que 

recorriam inclusive a profissionais de rua quando não conseguiam tratar da própria 

beleza. Cabe informar ainda, que os egípcios foram os inventores dos primeiros 

cosméticos. 

 

Além do Egito, outras sociedades destacaram-se no que se refere à história do banho, 

tais como Grécia, Babilônia, Roma e Turquia, dentre outras. 
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A Grécia foi um dos locais em que o banho prosperou, sendo possível encontrar bem 

preservados palácios de 1700 a.C. a 1200 a.C. que, mesmo nos dias atuais, 

surpreendem devido a avançadas técnicas de distribuição da água. Afirma-se que, 

naquela época, os banquetes precisavam ser luxuosos e incluíam uma sessão de banho 

para os convidados.  
 

O banho também era uma extensão necessária da prática de ginástica, e comumente os 

gregos antigos invocavam a proteção de Hera, a mulher de Zeus (também conhecida 

como Deusa Juno), durante o banho.  
 

Os gregos tomavam banhos por prazer e para ter uma vida saudável, motivados pela 

higiene, espiritualidade e práticas desportivas, sendo que os médicos louvavam as 

virtudes ocasionadas em função dos diferentes tipos de banho, aconselhando o uso de 

óleos na água para untar o corpo antes de as pessoas se secarem.  
 

Embora os gregos tenham iniciado a prática dos banhos públicos no Ocidente, os 

pioneiros nos balneários coletivos foram os babilônios.  
 

Materiais saponificantes anteriores a 2.800 a.C. foram encontrados em cilindros 

escavados nas ruínas da antiga Babilônia. As inscrições indicam que aquele material 

era utilizado para a limpeza dos cabelos e para auxiliar na confecção de penteados. 
 

Por volta de 650 a.C., a cidade da Babilônia, na Mesopotâmia, tornou-se o centro 

comercial de especiarias e perfumes da época. 
 

Já no século II a.C., os romanos construíram enormes complexos de banho para 

homens, sendo que os romanos foram o povo da Antiguidade que mais se importaram 

em transformar o banho num evento, construindo suntuosas termas públicas onde 

qualquer cidadão pudesse desfrutar dos prazeres proporcionados pelo banho. O banho 

referia-se à idéia de repouso e de convívio, pois era uma prática social e um ritual 

simbólico. 
 

Os romanos herdaram muito da cultura grega, incluindo a adoração pelo banho. 

Porém, entre eles, esse hábito adquiriu proporções inéditas. As visitas diárias às 

termas tinham fundo religioso, visto que o banho público era um ato de adoração à 

deusa Minerva.  
 

Os romanos consideravam Minerva, a deusa do comércio, da educação e do vigor, 

especialmente bem dotada para cuidar do banho. Fortuna, a deusa do destino, também 

era representada nas casas de banho, para proteger as pessoas quando estavam mais 

vulneráveis. Além disso, havia incontáveis ninfas e espíritos associados a fontes e 

poços locais, venerados como guardiões do banho. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Termas
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E o costume não era restrito somente às classes mais abastadas: boêmios, prostitutas, 

imperadores, filósofos, políticos, velhos e crianças, todos se banhavam no mesmo 

espaço, sem constrangimento. 
 

Os gregos e os romanos mantiveram o hábito de reunir-se em "banhos públicos", que 

se tornaram em verdadeiros locais de discussões e decisões políticas e sociais. As 

termas eram um ponto de encontro e de troca de informações, que se tornaram 

símbolos de luxo e, muitas vezes, das decadências dos costumes. 
 

Os romanos e os gregos – precursores de sistemas hidráulicos que canalizavam águas 

pluviais e fluviais, conduzindo-as para as residências e termas – fizeram do banho um 

ritual de luxo e influenciaram o mundo com suas criações de óleos, ungüentos e 

maneiras prazerosas de banhar-se.  
 

Já os árabes, não só compreendiam e apreciavam os prazeres dos perfumes, como 

também possuíam conhecimentos avançados sobre higiene e medicina. Muito 

celebrados por suas maravilhosas descobertas, eles ofereceram à humanidade o 

primeiro alambique, e a partir desta invenção foi possível destilar as matérias-primas 

e preparar a primeira água de rosas do mundo, isolando o perfume de pétalas em 

forma de óleo. 
 

Associar os famosos banhos turcos a rituais amorosos é uma das primeiras reações 

dos ocidentais ao imaginar as sofisticadas casas dos muçulmanos. O hamman, a 

cerimônia islâmica do banho, estimulava a imaginação dos europeus, ao descrever 

dezenas de belas mulheres se banhando e se embelezando em um ambiente ricamente 

ornamentado.  
 

Mas o hamman supera essa carga erótica. É um preceito da fé islâmica lavar e 

perfumar o corpo para a oração. E os banhos em conjunto, demorados, são a melhor 

maneira de se purificar para a prece. O hamman serve, então, como meditação entre 

os pecados do corpo e a limpeza do espírito. 
 

Na Europa, somente no século XVII houve a introdução das casas de saunas e banhos 

turcos. 
 

No entanto, por ordem da cruz e em nome de Deus, a maneira de ver o banho mudou; 

e o que até então proporcionava higiene, relaxamento e prazer, se transforma em 

pecado na Idade das Trevas. 
 

Durante a Idade Média, os ocidentais abandonaram os sofisticados rituais de limpeza 

da Antiguidade e mergulharam numa profunda sujeira. As idéias religiosas foram 

levadas ao exagero e as saunas passaram a ser consideradas locais de pecado, porque 

as pessoas se viam nuas umas às outras.  
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Não é exagero afirmar que a Idade Média foi o período em que a cristandade varreu 

da Europa as termas e demais atividades em que as pessoas se expusessem demais. 

Com tantos pudores, o prazer de tomar banho de corpo inteiro passou a ser visto como 

um ato de luxúria. Lavar as mãos e o rosto bastava, às vezes nem isso. Quando muito, 

era aceitável tomar um só banho por ano. 

 

Os banhos foram totalmente proibidos, aumentando as doenças, em especial a peste. 

Dizia-se que a água "amolecia" a alma. Dizia-se ainda, que o fato de a água quente 

dilatar os poros da pele facilitava a entrada de doenças no corpo. Desta forma, nesta 

época, a higiene basicamente resumia-se em vestir uma roupa limpa e usá-la até ficar 

suja, pois acreditava-se que a roupa funcionava como uma espécie de “esponja”, 

absorvendo a sujeira. Sendo que, muitas vezes, a roupa sequer era lavada, apenas 

sacudida e carregada de perfume. 

 

Os banhos eram escassos, quase inexistentes. Em famílias pobres, quando eles 

aconteciam, a água servia para banhar a família inteira em uma tina. Primeiro os 

homens, depois os filhos e por último as mulheres. 

 

A Idade Média foi muito apropriadamente chamada de Idade das Trevas, 

protagonizando o total sepultamento dos hábitos de higiene. A Igreja, poder político e 

cultural absoluto, abominava os banhos, tratando-os como “Orgias Pecaminosas”. 

 

Iniciou-se um período de imundície com conseqüências desastrosas para a Europa. 

Segundo os sanitaristas, as constantes epidemias que assolaram o Velho Mundo 

durante a Idade Média foram provenientes da total ausência de higiene por parte da 

população. As necessidades fisiológicas eram “despejadas” pelas janelas! 

 

Esta falta de asseio pessoal, aliada às condições de vida insalubres, contribuíram 

sobremaneira para as grandes epidemias da Idade Média e, em especial, para a Peste 

Negra do século XIV. 

 

Com os grandes surtos epidêmicos, instalou-se a convicção de que a água, por efeito 

da pressão e sobretudo do calor, abria os poros e tornava o corpo receptivo à entrada 

de todos os males.  

 

Desde o século XV, os médicos condenavam a utilização dos balneários públicos e 

das estufas. Defendiam a teoria que, “depois do banho, a carne e o hábito do corpo 

amolecem e os poros abrem-se, e assim, o vapor empestado pode entrar prontamente 

no corpo e provocar a morte súbita”.  
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A ideologia cristã instaurou preconceitos e impôs uma nova moral e conseqüentes 

novos costumes. A Igreja temia pela sujidade das almas, pois os hábitos promíscuos 

eram uma porta aberta para o pecado. Havia assim, que se evitar os banhos públicos, 

locais “propícios à devassidão e ao amolecimento dos costumes”. 

 

Com o movimento das Cruzadas, os chamados cavaleiros templários se lançaram ao 

mar rumo ao descobrimento. E dentre as boas novas do Oriente, estava a redescoberta 

do banho; de modo que, com as Cruzadas, a Europa reaprendeu a desfrutar os 

prazeres e as delícias do ato de se banhar. 

 

A fomentação da expansão marítima conduziu os europeus ao descobrimento de 

novas terras, denominadas de „Novo Mundo‟ e, neste processo, cabe destacar a 

importância da Escola de Sagres, que foi uma escola de navegação portuguesa 

fundada no século XV, a qual formou exímios navegadores.  

 

A importância histórica da Escola de Sagres, centro da arte náutica, deve-se ao fato de 

ela ter colaborado para a conquista de novas terras por parte de Portugal, 

impulsionando a chamada Era das Navegações. Foi responsável, inclusive, pela 

formação de muitos capitães das naus exploradoras, que lançavam-se além-mar a 

explorar mares desconhecidos.  

 

Uma das expedições promoveu a chegada de caravelas ao Novo Mundo – algumas 

chamadas de “imundos quartéis flutuantes”, segundo narrativas da época, que pintam 

um quadro aterrador de imundície e falta de higiene nas antigas embarcações lusas.  

 

Conseqüentemente, em meio às palmeiras primitivas, ocorreu o encontro entre os 

fatigados, sujos e mal cheirosos europeus, e os índios nativos, limpos e curados. 

Observando os hábitos dos indígenas, nativos das terras recém-descobertas, os 

europeus reaprenderam as delícias da água e os prazeres de se banhar, de modo que os 

indígenas em muito contribuíram para o progresso nos costumes dos europeus, 

promovendo um verdadeiro banho de civilização.  

 

Na época das Descobertas, quando os europeus – portugueses em sua maioria –

avistaram os indígenas na chegada ao Novo Mundo, encontravam-se imundos. Em 

geral, tinham barbas e vastas cabeleiras sebosas, e foram então denominados 

“peludos”. Eram quase todos gordos ou magros demais; e seus dentes, quando os 

tinham, estavam cariados. Em função da ausência plena dos hábitos de higiene, 

ganharam fama de mal-cheirosos e porcos.   
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Comparativamente, pode-se afirmar que as formosas e saudáveis índias do Novo 

Mundo, além de muito curadas e limpas – pois banhavam-se nos rios, nas cachoeiras, 

nas lagoas e no mar diversas vezes ao dia – mostravam-se depiladas. Ao contrário das 

européias, que ficavam em casa cuidando de seus afazeres e de seus muitos pêlos, 

enquanto os europeus se lançavam ao mar. As índias, que possuíam “cabelos 

corredios e bem lavados”, conviviam em grupos com os indígenas do sexo masculino. 

 

Já os rijos índios, chamados de “pelados”, se autodenominavam “Tupis”, e foram 

comparados à anfíbios, pois viviam na água, banhando-se diversas vezes ao dia. Ao 

contrário dos europeus, que lavavam-se “de corpo inteiro” no máximo duas vezes por 

ano. Além disso, exibiam dentes alvos, “bons rostos e bons narizes”, troncos, pernas e 

braços musculosos.  

 

Todavia, não bastasse a necessidade de se assear o corpo, veio o tempo de lavar a 

mente e iluminar a razão; adquirir conhecimento, tomar um banho de civilização. À 

época do Renascimento, a Europa buscava na ciência uma alternativa ao banho sem a 

utilização de água, misturando óleos e essências, lançando perfume no ar, num banho 

de cheiro a disfarçar o mau odor de uma imunda nobreza que, de cara branca, perucas, 

jóias e rendas, vestia a hipocrisia em fantasia de limpeza. 

 

Os “banhos de água” foram substituídos por “banhos com fortes perfumes e 

essências”, sendo Catarina de Médici a grande responsável pela difusão do perfume 

na França.  

 

A fundação da primeira boutique de perfumes em Paris impulsionou a produção e a 

comercialização de produtos aromáticos. A opulência, o esplendor, a extravagância e 

o refinamento surgiam nas famílias aristocratas e dominavam a corte européia. 

 

A moda dos banhos estimulou a difusão dos perfumes por toda a Europa. A “Corte 

perfumada”, fiel ao estilo Rococó, bem como toda a nobreza francesa, habitualmente 

se utilizavam de bálsamos e perfumes - nas roupas, nos corpos e nos cabelos - para 

disfarçar a sujeira e amenizar o mau cheiro. 

 

Ainda sobre as questões de estilo e aromatização, tão marcantes no que se refere à 

França, cabe destacar o suntuoso Palácio de Versailles, situado em Paris e famoso não 

só pela beleza e grandeza do edifício, mas principalmente por ser o símbolo da 

monarquia absoluta francesa, sustentada por Luis XIV, o “Rei Sol”; que dizia-se 

muito sensível a odores. Em sua corte, flores eram usadas para perfumar, 

considerando-se importante o cultivo de jardins, capazes de balsamizar e repelir os 

maus odores, tão comuns na época. 
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O conceito de higiene, tal como o conhecemos, surgiu apenas no século XIX, depois 

das descobertas de Louis Pasteur – um importante cientista francês, que fez 

descobertas que tiveram grande importância tanto na área química como na medicina 

– e dos seus trabalhos sobre a relevância da higiene na saúde.  

 

Estudos científicos realizados com instrumentos característicos de laboratório, tais 

como microscópicos e tubos de ensaio, ratificaram a teoria de que “o micróbio mora 

ao lado daquilo que não é lavado”; ou seja, que a sujeira propicia a proliferação de 

microorganismos e, conseqüentemente, de doenças. Dentre esses microorganismos, 

pode-se citar os fungos, vermes, ácaros e micróbios. 

 

Constante defensor da adoção de medidas profiláticas para evitar doenças contagiosas 

causadas por agentes externos, Pasteur realizou uma obra científica notável, que não 

só abriu caminhos aos estudos sobre a origem da vida, como contribuiu de forma 

decisiva para a evolução da indústria. Sua contribuição foi essencial ainda na 

evolução de diversos setores da medicina e dos hábitos de higiene, trazendo à tona um 

novo tempo, de saúde e bem viver. 

 

As descobertas de Pasteur comprovaram que os chamados “humores do corpo” 

decorrem do hábito abandonado, e que os micróbios moram ao lado daquilo que não é 

lavado, trazendo à tona um novo tempo, tempos modernos de saúde e bem viver. 

 

Quando o banho virou moda, a humanidade enfim reinventou esse prazer. O  sabão se 

tornou sabonete, perfume ao alcance do povo, que a cada dia que passa inventa mais 

um banho novo, e segue, cantando no chuveiro, dançando na chuva, dourando o corpo 

exposto ao sol e se banhando sob a fria luz da lua; se banhando de luxo numa 

banheira de espuma, se energizando com um aprazível banho de mar e se refrescando 

com um inesperado banho de chuva; se banhando de lama e de loja e se amando, de 

fato, num banho de gato embebido de lascívia. 

 

E assim, entre pingos, gotas, jorros, jatos e ondas, a Princesa nilopolitana segue 

embalada em um banho de alegria, com a certeza de, quem banha o corpo, também 

lava a alma na folia. O samba, que traz no seu batuque, a africana magia, depois de 

dar um banho de História, cultura e entretenimento, vem se banhar de fé.  

 

A Beija-Flor de Nilópolis se propõe a lavar a passarela nas cores de uma aquarela, 

saudando os orixás e purificando toda cidade ao se banhar de axé. E para derramar 

energia positiva e bons fluídos na Avenida, a Escola conta com a força da  tradição da 

Lavagem do Senhor do Bonfim e com a magia dos orixás Exú, Ogum, Oxóssi, 

Ossain, Omulu, Oxumaré, Nanã,  Xangô, Iansã, Oxum, Logun Edé, Obá, Eua, 

Iemanjá, Oxalá Oxaguian, Oxalá Oxalufan e das divindades gêmeas Ibeji. 
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JUSTIFICATIVA DO ENREDO 
 

 

Nossa relação com a água remete a nossa própria existência, partindo do princípio que 

nos desenvolvemos em uma bolsa de água durante nove meses e a partir daí esta 

relação coexiste em nossas vidas: água para beber, para lavar, curar e purificar.  

 

A cada época e lugar sentimos essa incontrolável necessidade de se relacionar com 

esse elemento da natureza. Nosso enredo é uma viagem pela relação entre a 

humanidade e a água. Mais do que um hábito de higiene, o banho reflete a história e o 

desenvolvimento cultural de um povo e suas crenças; a história do banho traça a 

trajetória da civilização. 

 

Partimos de 3 mil anos atrás até a atualidade. Trazemos à tona esse longo banho, 

misturando as suas gotas, significados, símbolos e desejos, personagens anônimos e 

lendários que, através dos tempos, testemunharam as transformações ocorridas com 

esta prática e os rituais relativos à ela, bem como alguns aspectos imutáveis ao longo 

do tempo, que fazem do banho uma necessidade inquestionável e eterna. 

 

É com a limpidez de espírito e com orgulho que a Beija-Flor de Nilópolis conta este 

enredo, lavada e perfumada, em seu momento de estrela, e vem banhar-se de alegria e 

beleza, agitando as águas da história e envolvendo a todos com uma suave espuma de 

prazer e felicidade. 
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ROTEIRO DO DESFILE 
 

ABERTURA 

 

Comissão de Frente 

A ARTE MILENAR DE TOMAR BANHO 

 

1º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira 

Claudinho e Selmynha SorrisoZ 

DEUSES EGÍPCIOS E  

AS DELÍCIAS DO BANHO 

 

Composição Teatral – Destaques de Chão 

FILHOTES CROCODILOS E  

OS EGÍPCIOS PRIVILEGIADOS 

 

Ala 01 – Composição Teatral 

ÁGUAS DO NILO – O GRANDE  

BANHO A CÉU ABERTO 

 

Destaques de Chão 

SOBEQUE – ADORAÇÃO EGÍPCIA 

 

Abre-Alas 

“EGITO ANTIGO – O DESPERTAR  

DO HÁBITO DE SE BANHAR 

 

SETOR 01 

 

Ala 02 – Baianinhas 
SERVAS DO EGITO – ACOMPANHANTES 

NA HORA DO BANHO 

 

Ala 03 – Baianas 

RAINHAS EGÍPCIAS E  

SEUS BANHOS PERFUMADOS 

 

Ala 04 – Jovem Flu 

ANTIQUÍSSIMOS SAPONIFICANTES 

BABILÔNICOS 
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Ala 05 – Vamos Nessa & 1001 Noites 

BANHO TURCO DE PURIFICAÇÃO 

 

Ala 06 – Comigo Ninguém Pode 

GRÉCIA – O PRAZER DE SE BANHAR 

 

Ala 07 – Karisma 

A SUNTUOSIDADE  

DO BANHO ROMANO 

 

Alegoria 01 

“O RITUAL DE PRAZER  

CONQUISTA AS CIVILIZAÇÕES” 

 

SETOR 02 

 

Ala 08 – Tudo por Amor & Colibri de Ouro 

A DELÍCIA DE SE BANHAR É 

EXCOMUNGADA 

 

Ala 09 – Comunidade 

A PROIBIÇÃO DO BANHO 

 

Ala 10 – Comunidade 

A AUSÊNCIA DE HIGIENE GERA  

A PESTE NEGRA 

 

Casais de Mestres-Salas e Porta-Bandeiras 

PRENÚNCIOS DE TEMPOS SUJOS 

 

Ala 11 – Comunidade 

A IDADE DAS TREVAS – O PERÍODO 

DA IMUNDÍCIE 

 

Ala 12 – Comunidade 

SANTA INQUISIÇÃO – O BANHO É 

CONDENADO PELA FÉ 
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Ballet Beija-Flor 

PESTE NEGRA – PERNICIOSA EPIDEMIA 

 

Alegoria 02 

“A ERA MEDIEVAL – O PRAZER  

VIRA PECADO” 
 

SETOR 03 
 

Ala 13 – Signus 

CAVALEIROS TEMPLÁRIOS – O 

RESGATE DO ATO DE SE BANHAR 

 

Ala 14 - Sambando na Beija-Flor & Amizade 

ESCOLA DE SAGRES – O BANHO 

RETORNA ATRAVÉS DOS MARES 

 

1º Passista 

Edson Bittencourt 

BOAS NOVAS – A  

REDESCOBERTA DO BANHO 

 

Ala 15 – Passistas 

OS PROTEGIDOS  

DA ESCOLA DE SAGRES 

 

Rainha de Bateria 

Raissa Oliveira 

OS ENCANTOS DO BANHO NATIVO 

 

Ala 16 – Bateria 

ESCOLA DE SAGRES – A CIÊNCIA  

E A PERÍCIA PROPICIAM A  

VOLTA DO BANHO 
 

Intérprete Oficial 

Neguinho da Beija-Flor 

UM CANTO DE ALEGRIA 
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Ala 17 – Comunidade “Energia” 

CARAVELAS – O BANHO NAVEGA 

PELOS OCEANOS 

 

Ala 18 – Comunidade 

AS LIMPAS E FORMOSAS ÍNDIAS  

DO NOVO MUNDO 

 

Ala 19 – Comunidade 

PELUDOS PORTUGUESES – AVERSÃO 

AO BANHO 

 

Alegoria 03 

“A ESCOLA DE SAGRES  

E O BANHO DA CIVILIZAÇÃO” 

 

SETOR 04 

 

Ala 20 – Comunidade 

BARÃO E BARONESA LAMERSSIN – A 

SUJEIRA DISFARÇADA 

 

Ala 21 – Comunidade 

VISCONDE E VISCONDESSA 

RENAUDOT – A CORTE É PERFUMADA 

 

Ala 22 – Comunidade 

CONDE E CONDESSA DE ROCHESTER 

– A NOBREZA DISFARÇA O FEDOR 

 

Ala 23 – Comunidade 

MARQUÊS E MARQUESA 

LARGILLIÈRE – OS SUJOS CONCEITOS 

DE LIMPEZA 

 

Ala 24 – Comunidade 

DUQUE E DUQUESA ORLEANS – AS 

FINAS VESTES IMUNDAS DA CORTE 
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Alegoria 04 

“VERSAILLES – O TRANSPIRAR  

DA SUJA EUROPA” 

 

SETOR 05 

 

Ala 25 – Cabulosos 

FUNGOS – MANCHAS E MAU ODOR 

 

Ala 26 – Dos Cem & Amar é Viver 

VERMES – OS NOJENTOS 

INVERTEBRADOS 

 

Ala 27 – Dá Mais Vida 

ÁCARO – O AVANÇO DA CIÊNCIA  

EM PROL DA LIMPEZA 

 

Ala 28 – Comunidade 

MICRÓBIO – A IMPORTÂNCIA  

DE SE BANHAR 

 

Ala 29 – Camaleão Dourado & Uni-Rio 

BACTÉRIA – O LÍMPIDO OLHAR  

DE UM CIENTISTA 

 

Alegoria 05 

“MICROORGANISMOS – CORPO LIMPO, 

CORPO SÃO” 

 

SETOR 06 

 

Ala 30 – Casarão das Artes 

PELE DOURADA PELO BANHO DE SOL 

 

Ala 31 – 08 ou 80 

O ROMÂNTICO ENCANTO  

DO BANHO DE LUA 
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Ala 32 – Borboletas & Travessia 

O ENERGIZANTE BANHO DE MAR 

 

Ala 33 – Tom & Jerry 

O INESPERADO BANHO DE CHUVA 

 

Ala 34 – Composição Teatral 

NÓS DOIS NUMA  

BANHEIRA DE ESPUMA 

 

Ala 35 – Composição Teatral 

CANTANDO NO  

CHUVEIRO DA ALEGRIA 

 

Ala 36 – É Luxo Só 

A SENSUALIDADE DO  

BANHO DE GATO 

 

Alegoria 06 

“BANHOS ALTERNATIVOS – A EVOLUÇÃO 

DA ARTE DE SE BANHAR” 

 

SETOR 07 
 

Ala 37 – Amigos do Rei 

BABALORIXÁ E IALORIXÁ – 

ZELADORES DOS BANHOS 

ESPIRITUAIS 
 

Ala 38 – Comunidade – Damas 

LAVAGEM DO BONFIM – O  

BANHO DE DEVOÇÃO 
 

Ala 39 – Comunidade 

BANHO DE AXÉ PRA QUEM TEM FÉ – 

EXÚ 
 

Ala 40 – Comunidade 

BANHO DE AXÉ PRA QUEM TEM FÉ – 

OGUM 
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Ala 41 – Comunidade 

BANHO DE AXÉ PRA QUEM TEM FÉ – 

OXÓSSI 

 

Ala 42 – Comunidade 

BANHO DE AXÉ PRA QUEM TEM FÉ – 

OSSAIN 

 

Ala 43 – Comunidade 

BANHO DE AXÉ PRA QUEM TEM FÉ – 

OMOLU  

 

Ala 44 – Comunidade 

BANHO DE AXÉ PRA QUEM TEM FÉ – 

OXUMARÉ 

 

Ala 45 – Comunidade 

BANHO DE AXÉ PRA QUEM TEM FÉ – 

NANÃ 

 

Ala 46 – Comunidade 

BANHO DE AXÉ PRA QUEM TEM FÉ – 

XANGÔ 

 

Ala 47 – Comunidade 

BANHO DE AXÉ PRA QUEM TEM FÉ – 

IANSÃ 

 

Ala 48 – Comunidade 

BANHO DE AXÉ PRA QUEM TEM FÉ – 

OXUM 

 

Ala 49 – Comunidade 

BANHO DE AXÉ PRA QUEM TEM FÉ – 

LOGUN EDÉ 

 

Ala 50 – Comunidade 

BANHO DE AXÉ PRA QUEM TEM FÉ – 

OBÁ 
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Ala 51 – Comunidade 

BANHO DE AXÉ PRA QUEM TEM FÉ – 

EUÁ 

 

Ala 52 – Comunidade 

BANHO DE AXÉ PRA QUEM TEM FÉ – 

IEMANJÁ 

 

Ala 53 – Comunidade 

BANHO DE AXÉ PRA QUEM TEM FÉ – 

OXALÁ OXAGUIAN 

 

Ala 54 – Comunidade 

BANHO DE AXÉ PRA QUEM TEM FÉ – 

OXALUFAN 

 

Ala 55 

Composição Teatral – Ala das Crianças 

BANHO DE AXÉ PRA QUEM TEM FÉ – 

IBEJI 

 

Ala 56 – Velha Guarda 

SEIS DÉCADAS DANDO UM  

BANHO DE SAMBA 

 

Alegoria 07 

“AOS ORIXÁS A NOSSA FÉ – QUEM BANHA O 

CORPO, LAVA A ALMA” 

 

Passista Destaque 

Cássio Dias 

SALVE AS ÁGUAS DE OXALÁ 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laila e Ubiratan Silva 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 
   

* EGITO ANTIGO - O 

DESPERTAR DO HÁBITO  

DE SE BANHAR 

“Abre Alas” 

A esfinge de um beija-flor conduz o G.R.E.S. Beija-Flor 

de Nilópolis, a navegar na Marquês de Sapucaí para contar 

a história do banho, entrelaçada com a história da própria 

humanidade, e trazendo a lembrança de que a vida se 

origina na água.  

Rodeada por insígnias características do Egito, tais como a 

Flor de Lótus, símbolo do sol e da criação, apreciada por 

sua beleza; as serpentes, emblemas da força do Egito e 

protetoras da realeza; e as pirâmides monumentais, a 

Princesa Nilopolitana relata o despertar do ato de se 

banhar, que pertence ao Antigo Egito.  

Mais do que limpar o corpo, os egípcios presumiam que a 

água purificava a alma. Realizavam rituais sagrados na 

água, e banhavam-se diariamente, dedicando os banhos a 

divindades como Thot, o Deus do conhecimento, da 

sabedoria, da escrita e da medicina; considerado a melhor 

divindade para cuidar das pessoas que se banhavam.  

Cleópatra, a Rainha do Egito, abusava desta receita de 

bem viver, e fez do hábito de se banhar – inclusive de leite 

e perfume de flor, com tempero de sedução – seu segredo, 

símbolo maior de realeza.  

 

01 O RITUAL DE  

PRAZER CONQUISTA AS 

CIVILIZAÇÕES 

Na Antiguidade, os romanos construíram enormes 

complexos de banho e, dispostos a transformar o banho 

em um evento, construíram ainda suntuosas termas 

públicas, símbolos de luxo, onde os cidadãos podiam 

desfrutar dos prazeres proporcionados pelo banho.  

O Império Romano concedeu ares de festa ao ritual do 

banho, então associado à idéia de repouso e convívio, e 

ergueu palácios de luxúria e lazer. Os romanos exerceram 

grande influência sobre outras civilizações devido a 

criação de óleos, ungüentos e maneiras aprazíveis de se 

banhar. 

Muitas casas de banho eram adornadas com colunas e 

esculturas mitológicas, como os faunos; que eram 

entidades naturais, metade humanas e metade com o corpo 

de bodes. Os faunos eram deuses protetores dos pastores, 

rebanhos e cultivos.  
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laila e Ubiratan Silva 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

02 A ERA MEDIEVAL - O 

PRAZER VIRA PECADO 

A Idade Média foi muito apropriadamente chamada de 

Idade das Trevas, protagonizando o total sepultamento 

dos hábitos de higiene. A Igreja, poder político e 

cultural absoluto, abominava os banhos, tratando-os 

como “Orgias Pecaminosas”.  

No contexto histórico europeu, a  Santa Inquisição foi 

uma operação oficial conduzida pela Igreja Católica a 

fim de apurar e punir as pessoas por heresia, no que 

dizia respeito à assuntos da fé e da moral, inclusive 

atirando aqueles que eram considerados hereges na 

fogueira. E o banho era considerado profano e imoral, 

por isso condenado pelo Catolicismo, uma vez que 

expunha as vergonhas e atentava ao pudor.  

O período de imundície teve conseqüências desastrosas 

para a Europa: segundo sanitaristas, as constantes 

epidemias que assolaram o Velho Mundo durante a 

Idade Média foram provenientes da total ausência de 

higiene por parte da população. E tal falta de asseio 

pessoal, aliada às condições de vida insalubres, 

contribuíram sobremaneira para as grandes epidemias 

da Idade Média e, em especial, para a Peste Negra do 

século XIV. 

A ideologia cristã instaurou preconceitos e impôs uma 

nova moral e conseqüentes novos costumes. A Igreja 

temia pela sujidade das almas, visto que os hábitos 

promíscuos eram uma porta aberta para o pecado. Havia 

assim, que se evitar os banhos públicos, locais 

“propícios à devassidão e ao amolecimento dos 

costumes”. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laila e Ubiratan Silva 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

03 A ESCOLA DE SAGRES E O 

BANHO DE CIVILIZAÇÃO 

A fomentação da expansão marítima conduziu os 

europeus ao descobrimento de novas terras, 

denominadas de „Novo Mundo‟ e, neste processo, cabe 

destacar a importância da Escola de Sagres.  

A Escola de Sagres foi uma escola de navegação 

portuguesa fundada no século XV, a qual formou 

exímios navegadores. A importância histórica da Escola 

de Sagres, centro da arte náutica, deve-se ao fato de ela 

ter colaborado para a conquista de novas terras por parte 

de Portugal, impulsionando a chamada Era das 

Navegações. Foi responsável, inclusive, pela formação 

de muitos capitães das naus exploradoras, que 

lançavam-se além-mar a explorar mares desconhecidos.  

Uma das expedições promoveu a chegada de caravelas 

ao Novo Mundo – algumas chamadas de “imundos 

quartéis flutuantes”, segundo narrativas da época, que 

pintam um quadro aterrador de imundície e falta de 

higiene nas antigas embarcações lusas.  

Conseqüentemente, em meio às palmeiras primitivas, 

ocorreu o encontro entre os fatigados, sujos e mal 

cheirosos europeus, e os índios nativos, limpos e 

curados. Observando os hábitos dos indígenas, nativos 

das terras recém-descobertas, os europeus reaprenderam 

as delícias da água e os prazeres de se banhar, de modo 

que os indígenas em muito contribuíram para o 

progresso nos costumes dos europeus, promovendo um 

verdadeiro banho de civilização. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laila e Ubiratan Silva 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

04 VERSAILLES – O 

TRANSPIRAR DA SUJA 

EUROPA 

Referência ao suntuoso Palácio de Versailles, situado em 

Paris, famoso não só pela beleza e grandeza do edifício, 

mas principalmente por ser o símbolo da monarquia 

absoluta francesa, sustentada por Luis XIV, o “Rei Sol”; 

que dizia-se muito sensível a odores.  

Em sua corte, flores eram usadas para perfumar, 

considerando-se importante o cultivo de jardins, capazes 

de aromatizar e repelir os maus odores, tão comuns na 

época. 

A suja Europa buscava na mistura de óleos e essências, 

fragrâncias que disfarçassem o pouco asseio de uma 

imunda nobreza. 

Os “banhos de água” foram substituídos por “banhos com 

fortes perfumes e essências”, e a fundação da primeira 

boutique de perfumes em Paris impulsionou a produção e 

a comercialização de produtos aromáticos.  

 

05 MICROORGANISMOS – 

CORPO LIMPO, CORPO SÃO 

O conceito de higiene surgiu apenas no século XIX, 

depois das descobertas de Pasteur – um importante 

cientista francês, que fez descobertas que tiveram grande 

importância tanto na área química como na medicina – e 

dos seus trabalhos sobre a relevância da higiene na saúde.  

Estudos científicos realizados com instrumentos 

característicos de laboratório, tais como microscópicos e 

tubos de ensaio, ratificaram a teoria de que “o micróbio 

mora ao lado daquilo que não é lavado”; ou seja, que a 

sujeira propicia a proliferação de microorganismos e, 

conseqüentemente, de doenças. 

Constante defensor da adoção de medidas profiláticas para 

evitar doenças contagiosas causadas por agentes externos, 

Pasteur realizou uma obra científica notável, que não só 

abriu caminhos aos estudos sobre a origem da vida, como 

contribuiu de forma decisiva para a evolução da indústria. 

Sua contribuição foi essencial ainda na evolução de 

diversos setores da medicina e dos hábitos de higiene, 

trazendo à tona um novo tempo, de saúde e bem viver. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laila e Ubiratan Silva 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 
   

06 BANHOS ALTERNATIVOS – 

A EVOLUÇÃO DA ARTE DE 

SE BANHAR 

O banho, tal qual conhecemos hoje, é resultado da 

mescla de costumes de diferentes povos, ao longo da 

História. Higienizar, refrescar, seduzir, relaxar e 

estimular, por exemplo, são apenas algumas das 

variadas finalidades dos mais diferentes tipos de banho, 

que propiciam vastos benefícios para o corpo e para a 

mente das pessoas. 

Atualmente, este ritual é associado ao cuidado com a 

pele e ao bem-estar; pois além de deixar o corpo limpo 

e cheiroso, as composições dos sabonetes, sais e óleos, 

enriquecidos com as mais diversas essências, podem 

transmitir sensações diferentes como relaxamento ou 

vigor que, associados às diferentes temperaturas da 

água, têm seu efeito potencializado. 

Muitas são as delícias que esta experiência é capaz de 

proporcionar: podem aliviar tensões, ser estimulantes e 

até mesmo afrodisíacos. Com isso, o banho 

definitivamente virou moda, trazendo à tona um novo 

tempo e reinventando esse prazer. No chuveiro, em 

banheiras e ofurôs; de sais e de rosas, de gato e de lua, 

seguimos banhando o corpo de alegria e lavando a alma 

na folia. 

 

07 AOS ORIXÁS A NOSSA FÉ – 

QUEM BANHA O CORPO, 

LAVA A ALMA 

O samba, que traz no seu batuque a africana magia, 

depois de dar um banho de história e cultura, vem se 

banhar na fé, buscando a purificação do corpo e da 

alma, através da bênção e proteção dos orixás. Pois 

acredita-se que quem banha o corpo, lava a alma; 

afastando as energias negativas e atraindo a 

positividade. 

Através de ondas de emoção, a Beija-Flor vem lavar a 

passarela, saudando suas divindades e purificando toda 

cidade ao se banhar de axé. 

Salve as águas de Oxalá! 

Navegando por um rio de magia, repleto de seres 

aquáticos, a Princesa Nilopolitana deságua luxo e vigor, 

dando um banho de alegria. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Nomes dos Principais Destaques Respectivas Profissões 

  

Fabíola David Advogada 

Paulo Robert Cabeleireiro 

Zeza Mendonça Produtora de Eventos 

Zezito Ávilla Estilista 

Nill D´Yemonjá Babalorixá 

Maurízio Médici Bacharel em Moda 

Jussara Calmom Atriz 

Charles Henry Jornalista 

Linda Conde Fotógrafa 

Hermínia Paiva Estilista 

Alessandra Pirotelly Empresária 

Thiago Avancci Empresário 

Sônia Capeta Cabeleireira 

Marquinho de Oliveira Cabeleireiro 

  

Local do Barracão 

Rua Rivadavia Correa, 60 – Cidade do Samba – Unidade 11 – Zona Portuária – Rio de Janeiro - RJ 

Diretor Responsável pelo Barracão 

Josué Júnior e Luiz Fernando (Laila) 

Ferreiro Chefe de Equipe Carpinteiro Chefe de Equipe 

Paulo Quintino e Cláudio Fernandes Allan de Abreu e Jaime Trindade “Bahia” 

Escultor(a) Chefe de Equipe Pintor Chefe de Equipe 

William Vidal, Élson Cardoso, Wagner Amaral e 

João “Sorriso” 

Kennedy Prata e Ricardo Cardoso 

Eletricista Chefe de Equipe Mecânico Chefe de Equipe 

André Reis Paulo Ferraz 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 

  

José Jorge “Baiano” - Laminador Chefe de Equipe 

Mário Sérgio & Rogério Wiltgen - Iluminadores Artísticos Chefes de Equipe 

Robekeli Guimarães - Bombeiro Chefe de Equipe 

Rossy Amoedo - Técnico em Movimento Chefe de Equipe 

Luciano Marcolino - Desenhista (Alegorias) 

Bruna Bee - Desenhistas (Fantasias) 

Hilton Castro - Direção Teatral 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laíla e Ubiratan Silva 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

* Filhotes 

Crocodilos e  

os Egípcios 

Privilegiados 

No Egito Antigo, os 

crocodilos eram 

reverenciados pelos 

sacerdotes no Alto Nilo, 

pois acreditava-se que a 

preservação da espécie 

assegurava a preservação 

do rio Nilo e da própria 

vida no Egito. Ser ferido 

ou morto por um 

crocodilo, era algo 

privilegiado, e a adoração 

à esse animal foi 

sobretudo importante 

durante o Médio Império. 

 

Composição 

Teatral – 

Destaques de 

Chão 

Hilton Castro 1998 

01 Águas do Nilo – O 

Grande Banho a 

Céu Aberto 

O rio Nilo é um grande rio 

do nordeste do continente 

africano, formado pela 

confluência de três outros 

rios, o Nilo Branco, o Nilo 

Azul e o Atbara. Acredita-

se que os antigos egípcios 

conheciam o rio Nilo até o 

ponto de confluência do 

Nilo Branco com o Nilo 

Azul, onde a junção dos 

dois afluentes promove 

uma admirável dança das 

águas. 

Composição 

Teatral 

Hilton Castro 1998 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laíla e Ubiratan Silva 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

* Sobeque – 

Adoração Egípcia 

Um crocodilo, ou um 

homem com cabeça de 

crocodilo, representavam 

o deus Sobeque, uma 

divindade aliada do 

implacável deus Seth. 

Sobeque era o deus-

crocodilo, venerado em 

cidades que dependiam da 

água, como 

Crocodilópolis, onde os 

sáurios eram criados em 

tanques e adornados com 

jóias. 

Crocodilópolis, centro de 

culto aos crocodilos, 

localizava-se na região do 

Faium, onde o animal era 

protegido, nutrido e 

domesticado, inclusive 

com a utilização de 

bálsamos e defumadores 

aromatizantes, como a 

Flor de Lótus, para 

acalmar os animais 

quando da alimentação. 

Destaques de 

Chão 

Ghislaine 

Cavalcanti 

2008 
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laíla e Ubiratan Silva 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

02 Servas do Egito – 

Acompanhantes 

na Hora do Banho 

Os egípcios, que são os 

precursores do banho e 

inventores dos primeiros 

cosméticos, banhavam-se 

diariamente, ao menos três 

vezes ao dia. Nos palácios e 

nas casas abastadas, os 

banhos eram dados 

preferencialmente por 

escravos ou pela criadagem, 

composta por servas 

destinadas a tratar da higiene 

e da beleza. As serviçais 

agraciavam a nobreza com 

seus préstimos, derramando 

água, esfregando o corpo, e 

prolongando os prazeres do 

banho com massagens e 

óleos aromáticos. 

 

Baianinhas Aroldo Carlos 1976 

03 Rainhas Egípcias 

e seus Banhos 

Perfumados 

Os primeiros registros 

históricos do ato de se 

banhar ocorreram por volta 

de 3.000 a.C., e pertencem 

ao antigo Egito. Mais do que 

limpar o corpo, os egípcios 

presumiam que a água 

purificava a alma, e esta 

crença era válida 

principalmente para a 

realeza, onde as rainhas, 

demoravam-se em banhos 

perfumados. Para manter a 

sensação refrescante 

proporcionada pelo banho, 

muitas rainhas se utilizavam 

de leques e abanadores a fim 

de suavizar o calor. 

Baianas Pai Jorge 1948 

      



Abre-Alas – G.R.E.S. Beija-Flor de Nilópolis – Carnaval/2009 

 

220 

 

FICHA TÉCNICA 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laíla e Ubiratan Silva 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

04 Antiqüíssimos 

Saponificantes 

Babilônicos 

Materiais saponificantes 

antiqüíssimos foram 

encontrados em escavações 

nas ruínas da antiga 

Babilônia, e inscrições 

indicam que tal material era 

utilizado para a limpeza dos 

cabelos e na confecção de 

penteados. Por volta de 650 

a.C., a cidade da Babilônia, 

na Mesopotâmia, tornou-se o 

centro comercial de 

especiarias e perfumes da 

época; sendo que os 

babilônios foram os 

pioneiros a utilizar 

balneários coletivos. 
 

Jovem Flu Sérgio Ayub 1986 

05 Banho Turco  

da Purificação 

Os turcos, apreciadores dos 

prazeres ofertados pelos 

perfumes, possuíam 

conhecimentos avançados 

acerca de higiene e 

medicina. Os famosos 

banhos turcos são parte 

integrante do preceito da fé 

islâmica de lavar e perfumar 

o corpo para a oração.E os 

demorados banhos em 

conjunto são vistos como a 

melhor maneira de se 

purificar para a prece; de 

maneira que o banho é 

utilizado enquanto forma de 

meditação entre os pecados 

do corpo e a limpeza do 

espírito. O banho turco foi 

introduzido na Europa 

somente no século XVII. 

Vamos Nessa 

& 

1001 Noites 

Tuninho 

& 

Luiz Figueira 

1969 

& 

1980 
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06 Grécia – O Prazer 

de se Banhar 

Na Grécia, tomava-se 

banho por prazer e para 

ter uma vida saudável. Os 

gregos eram motivados 

pela higiene, 

espiritualidade e práticas 

desportivas, sendo que os 

médicos louvavam as 

virtudes ocasionadas em 

função dos diferentes 

tipos de banho, 

aconselhando o uso de 

óleos na água para untar o 

corpo antes de as pessoas 

se secarem. 

 

Comigo 

Ninguém Pode 

Maria Ignêz 2000 

07 A Suntuosidade 

do Banho Romano 

Os romanos foram o povo 

da Antiguidade que mais 

se importaram em 

transformar o banho num 

evento, construindo 

suntuosas termas públicas. 

O banho referia-se à idéia 

de repouso e de convívio, 

pois era uma prática social 

e um ritual de luxo, com a 

utilização de óleos e 

ungüentos. Afirma-se 

ainda, que naquela época, 

os banquetes precisavam 

ser luxuosos e incluíam 

uma sessão de banho para 

os convidados. 

Karisma Cleber Moura 1993 

 

 
     

http://pt.wikipedia.org/wiki/Termas
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08 A Delícia de se 

Banhar é 

Excomungada 

Na Era Medieval, a ideologia 

cristã instaurou preconceitos, 

impondo novos costumes, e a 

Igreja baniu as delícias de se 

banhar. A Liturgia Católica 

não se preocupou somente 

com a limpeza dos corpos, 

mas temia principalmente pela 

a sujidade das almas, pois os 

hábitos promíscuos eram uma 

porta aberta ao pecado; 

havendo assim que se evitar 

os banhos públicos, locais 

propícios à devassidão e ao 

amolecimento dos costumes. 

A higiene era mascarada com 

o uso de roupas limpas e 

maquiagem, pois acreditava-

se que as vestes absorviam a 

sujeira. 

 

Tudo por Amor 

& 

Colibri de 

Ouro 

Élcio Chaves 

& 

Dinéia 

Amâncio 

1993 

& 

1992 

09 A Proibição do 

Banho 

Desde o início da Era Cristã o 

banho era malvisto. A 

campanha da Igreja Católica 

pela moral e contrária ao 

banho e seus pecados, fez com 

que a água perdesse a sua 

importância nos rituais de 

higiene e diversão. O banho 

passou a ser considerado 

causador de doenças e mortes, 

razão pela qual era 

desencorajado pelos médicos. 

Era proibido desfrutar as 

delícias da água, de modo que 

o banho foi um hábito 

abandonado, tendo sido 

camuflado pela lavagem das 

mãos e do rosto. 

Comunidade Marcos 

Gomes 

1948 
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10 A Ausência de 

Higiene Gera a 

Peste Negra 

A proibição dos banhos 

aumenta 

consideravelmente a 

proliferação de doenças, 

provenientes da total 

ausência de higiene por 

parte da população, em 

especial a peste. 

Designou-se de Peste 

Negra o surto de peste 

bubônica que ocorreu 

durante a Idade Média, 

doença causada por uma 

bactéria e transmitida ao 

homem através das pulgas 

e roedores que infestavam 

as cidades medievais. O 

pavor se alastrou e, com 

ele, superstições de todo o 

tipo. A pandemia assolou 

a Europa durante o século 

XIV e matou milhões de 

pessoas, dizimando um 

terço da população, 

marcada pela construção 

das catedrais e pelo 

feudalismo. 

Comunidade Edson Reis 1948 
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* Prenúncios de 

Tempos Sujos 

Abominado pela Igreja 

Católica e desaconselhado 

pelos médicos, a proibição 

do banho prenunciou a 

chegada de tempos sujos, 

sepultando os hábitos de 

higiene. O baile de 

imundície teve 

conseqüências desastrosas 

para chamado Velho Mundo, 

então assolado por 

epidemias. Os vitrais, que 

floresceram na Europa 

durante a Idade Média, e 

foram amplamente utilizados 

na ornamentação de igrejas e 

catedrais, remetem à 

influência do Catolicismo no 

período que ficou conhecido 

como “A Idade das Trevas”. 

 

Casais de 

Mestres-Salas e 

Porta-

Bandeiras 

Selmynha 

SorrisoZ  

&  

Claudinho 

1995 

11 A Idade  

das Trevas – O 

Período  

da Imundície 

A Idade Média, muito 

apropriadamente chamada de 

Idade das Trevas, 

protagonizou o total 

sepultamento dos hábitos de 

higiene. A Igreja, poder 

político e cultural absoluto, 

abominava os banhos, 

tratando-os como “Orgias 

Pecaminosas”. As idéias 

religiosas foram levadas ao 

exagero e teve início um 

período de imundície com 

conseqüências desastrosas 

para a Europa. 

Comunidade Luís Carlos 

& 

Léo Mídia 

1948 

 

 
     

http://pt.wikipedia.org/wiki/Europa
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12 Santa Inquisição – 

O Banho é 

Condenado  

pela Fé 

No contexto histórico 

europeu, a  Santa Inquisição 

foi uma operação oficial 

conduzida pela Igreja 

Católica a fim de apurar e 

punir pessoas por heresia, no 

que dizia respeito à assuntos 

de fé e de moral. O banho 

era considerado profano e 

imoral, e por isso condenado 

pela Igreja Católica – aqui 

representada pela tonalidade 

roxa utilizada nas vestes do 

Alto Clero – pois expunha as 

vergonhas e atentava ao 

pudor. As saunas eram 

consideradas locais de 

pecado, visto que as pessoas 

se viam nuas umas às outras. 

 

Comunidade Rosimere 

Ezequiel 

1948 

* Peste Negra – 

Perniciosa 

Epidemia 

A falta de asseio pessoal, 

aliada às condições de vida 

insalubres, contribuíram 

demasiadamente para o 

avanço das epidemias que 

aterrorizaram a Europa 

durante a Idade Média, em 

especial, a Peste Negra; que 

foi um surto de peste 

bubônica, causado por uma 

bactéria e transmitida ao ser 

humano através das pulgas 

de ratos ou outros roedores. 

Ballet  

Beija-Flor 

Ghislaine 

Bittencourt 

2008 
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13 Cavaleiros 

Templários – O 

Resgate do Ato de 

se Banhar 

Os integrantes da Ordem 

dos Cavaleiros do Templo, 

eram denominados 

Cavaleiros Templários. 

Quando invadiram o 

Oriente com o pretexto de 

libertar a Terra Santa 

(Palestina) do controle dos 

turcos muçulmanos, os 

cavaleiros cristãos da 

Europa, encontraram outras 

razões pelas quais lutar. 

Dentre as descobertas no 

Oriente, estava o banho; de 

modo que, com as 

Cruzadas, a Europa 

reaprendeu a desfrutar dos 

prazeres e das delícias do 

ato de se banhar. 

 

Signus Débora Rosa 1972 

14 Escola de Sagres – 

O Banho  

Retorna Através 

dos Mares 

A Escola de Sagres, centro 

da arte náutica, que teria 

instruído grandes 

descobridores, foi um dos 

grandes mitos da história 

portuguesa. Suas origens 

remontam à Ordem dos 

Templários, da qual fazia 

parte D. Henrique, filho do 

Rei português. D. Henrique 

fixou-se em Sagres, e 

rodeou-se de mestres nas 

artes e nas ciências ligadas 

à navegação, criando uma 

Tercena Naval. 

Sambando na 

Beija-Flor 

& 

Amizade 

Jorge Luiz 

Soares 

& 

Cleide Alves 

2000 

& 

1998 

      



Abre-Alas – G.R.E.S. Beija-Flor de Nilópolis – Carnaval/2009 

227 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laíla e Ubiratan Silva 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

15 Os Protegidos da 

Escola de Sagres 

A Escola de Sagres se 

formou devido as 

condições políticas e 

econômicas em que 

Portugal se encontrava no 

século XV. Sob a sua 

bandeira, obtinham 

proteção  judeus, árabes e 

intelectuais perseguidos 

pela inquisição européia; 

entre estes, cartógrafos e 

navegadores de renome. 

 

Passistas Edson 

Bittencourt 

1948 

16 Escola de Sagres – 

A Ciência e a 

Perícia Propiciam 

a Volta do Banho 

A Escola de Sagres foi 

uma escola de navegação 

portuguesa fundada no 

século XV, a qual formou 

exímios navegadores. 

Porém, a Escola de Sagres 

não foi uma escola no 

moderno conceito da 

palavra; mas um local de 

reunião de mareantes e 

cientistas, onde, 

aproveitando a ciência dos 

doutores e a prática dos 

hábeis marinheiros, foram 

desenvolvidos novos 

métodos e técnicas de 

navegação, cartas foram 

desenhadas e navios 

foram adaptados. 

Bateria Mestres 

Paulinho e 

Plínio 

1948 
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17 Caravelas – O 

Banho Navega 

pelos Oceanos 

A importância histórica da 

Escola de Sagres deve-se ao 

fato de ela ter colaborado 

para a conquista de novas 

terras por parte de Portugal; 

sendo a grande responsável 

pela formação de excelentes 

navegadores, inclusive 

capitães das naus 

exploradoras, que lançavam-

se além-mar a explorar 

mares desconhecidos. De 

acordo com os cronistas da 

época, todos os anos 

largavam duas ou três 

caravelas para as 

descobertas.  

 

Comunidade 

“Energia” 

Aroldo Carlos 1948 

18 As Limpas e 

Formosas Índias 

do Novo Mundo 

As formosas e saudáveis 

índias do Novo Mundo, além 

de muito curadas e limpas – 

pois banhavam-se nos rios, 

nas cachoeiras, nas lagoas e 

no mar diversas vezes ao dia 

– mostravam-se depiladas. 

Ao contrário das européias, 

que ficavam em casa 

cuidando de seus afazeres e 

de seus muitos pêlos, 

enquanto os europeus 

lançavam-se ao mar; as 

índias, que possuíam 

“cabelos corredios e bem 

lavados”, conviviam em 

grupos com os indígenas do 

sexo masculino. 

Comunidade Iara Mariano 1948 
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19 Peludos 

Portugueses – 

Aversão ao Banho 

Na época das Descobertas, 

quando os europeus – 

portugueses em sua maioria 

– avistaram os indígenas na 

chegada ao Novo Mundo, 

encontravam-se fatigados e 

imundos. Os europeus, em 

geral, tinham barbas e vastas 

cabeleiras sebosas, e foram 

então denominados 

“peludos”. Eram quase todos 

gordos ou magros demais; e 

seus dentes, quando os 

tinham, estavam cariados. 

Em função da ausência plena 

dos hábitos de higiene, 

ganharam fama de mal-

cheirosos e porcos. 

 

Comunidade Norma Pereira 

&  

Leonardo 

1948 

20 Barão e Baronesa 

Lamerssin –  

A Sujeira 

Disfarçada 

Para disfarçar os odores do 

corpo, a fidalguia francesa 

usava óleos e essências. No 

lugar da água, perfume e 

roupas limpas, de modo que 

limpeza e moda se 

confundiam. A ilusão de 

aparência limpa era 

completada pelos cabelos e 

perucas, que eram escovados 

com um pó branco e 

perfumado até que toda a 

sujeira desaparecesse; visto 

que a lógica de que só o 

visível importava chegara ao 

extremo. 

Comunidade Carlos 

Roberto 

1948 
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21 Visconde e 

Viscondessa 

Renaudot – A 

Corte é 

Perfumada 

A aristocracia francesa 

alimentou a ilusão de que o 

uso de trajes fechados e a 

suspensão do banho 

protegiam o corpo da 

doença. Moda e limpeza 

passaram a ser 

confundidos, sendo que 

golas e mangas enormes, de 

rendas e tecidos nobres, 

começaram a escapar por 

baixo dos coletes, vestidos 

e casacos, permitindo que o 

asseio fosse exibido. 

 

Comunidade Marcus 

Vinícius 

1948 

22 Conde e Condessa 

de Rochester – A 

Nobreza Disfarça 

o Fedor 

No século XVI, o termo 

“limpo” adquiriu status de 

adjetivo, relacionando a 

aparência ao caráter, 

definindo elegância e 

educação. Os perfumes 

foram amplamente 

utilizados pela nobreza, e 

tornaram-se indispensáveis 

– nas roupas, no corpo e 

nos cabelos – e eram 

preparados com folhas 

secas maceradas e usados 

na forma de pó. Mais do 

que um disfarce, o perfume 

também era revigorante, 

pois era queimado com a 

finalidade de limpar os ares 

corrompidos e para 

restaurar as forças. 

Comunidade Valéria Britto 1948 
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23 Marquês e 

Marquesa 

Largillière – Os 

Sujos Conceitos 

de Limpeza 

A atenção para com a 

aparência, para com a 

auto-apresentação, era tão 

elegante quanto possível 

e, por vezes, incluía 

generosos e audaciosos 

decotes na composição do 

figurino. Para disfarçar a 

ausência de asseio, a 

imunda nobreza, coberta 

por tecidos, jóias e 

perucas, usufruía do 

banho de cheiro, lançando 

perfume no ar e vestindo a 

hipocrisia em fantasia de 

limpeza. 

 

Comunidade Osvaldo Luiz 

Corrêa 

1948 

24 Duque e Duquesa 

Orleans – As 

Finas Vestes 

Imundas da Corte 

A realidade do corpo sujo 

ameaçava constantemente 

a graciosidade superficial. 

E por isso recomendava-

se que as mulheres 

andassem nas ruas com 

uma bola de âmbar ou 

com um maço de flores 

nas mãos, pois as flores 

camuflavam os odores que 

empestavam o ar – os 

próprios ou o dos outros. 

Comunidade Mariza dos 

Santos  

&  

Cleber da 

Silva 

1948 
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25 Fungos – 

Manchas e Mau 

Odor 

Os fungos são um vasto 

grupo de organismos 

classificados como um 

reino denominado Fungi. 

Podem apresentar 

dimensões consideráveis, 

como os cogumelos, por 

exemplo, ou ainda formas 

microscópicas, como 

bolores e leveduras. Mais 

complexos que as 

bactérias, existem como 

filamentos ou na forma 

unicelular (germes), 

produzindo manchas e 

mal odor. Existem 

milhares de espécies de 

fungos catalogadas, 

incluindo os fungos 

comestíveis e os 

venenosos; e muitos 

podem ocasionar alergias 

se inalados. A Ordem dos 

fungos compreende ainda 

decompositores e 

parasitas. 

Cabulosos Luizinho 

Cabulosos 

1967 
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26 Vermes – Os 

Nojentos 

Invertebrados 

Atualmente, denomina-se 

verme qualquer animal 

com o corpo alongado 

e/ou achatado e sem 

esqueleto interno ou 

externo. Os vermes são 

invertebrados que não 

possuem membros, 

embora possam ter 

apêndices reduzidos na 

superfície para a 

locomoção. São 

encontrados em 

praticamente qualquer 

habitat, incluindo o mar, 

os rios e o subterrâneo. 

Muitos são parasitas, e 

alguns, notavelmente a 

minhoca, desempenham 

importante papel na 

ecologia. 

Dos Cem 

& 

Amar é Viver 

Terezinha 

Simões 

& 

Teresinha 

Alves 

1973 

& 

1973 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

http://pt.wikipedia.org/wiki/Animalia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Corpo_(anatomia)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Esqueleto_humano
http://pt.wikipedia.org/wiki/Membro_(anatomia)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ap%C3%AAndice_(biologia)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Locomo%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Habitat
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Ecologia
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Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

27 Ácaro – O Avanço 

da Ciência em 

Prol da Limpeza 

Ácaro é a designação 

comum aos artrópodes da 

ordem Acarina, 

pertencentes à classe dos 

aracnídeos. Além dos 

ácaros terrestres, há ainda 

os aquáticos. O ciclo de 

vida do ácaro é de 

aproximadamente três 

meses, e o seu habitat é 

doméstico, especificamente 

nas fibras naturais, como 

nos carpetes, tapetes e 

roupas de cama; sendo 

ainda encontrado na poeira 

de colchões, travesseiros, 

móveis e pisos das 

residências. São em sua 

maioria predadores, e tidos 

como a principal causa de 

alergias do aparelho 

respiratório. 

 

Dá Mais Vida Ana Maria 

Mascarenhas 

1978 

28 Micróbio – A 

Importância de se 

Banhar 

Denomina-se micróbio ou 

microorganismo, qualquer 

organismo microscópico, 

tais como os protozoários, 

fungos e bactérias. De 

maneira geral, os micróbios  

são seres unicelulares que 

podem causar doenças ao 

homem, aos animais e às 

plantas. A disciplina que 

estuda os micróbios é 

tradicionalmente chamada 

microbiologia. 

Comunidade Carlos Dantas 

& Cosme 

1948 

      

http://pt.wikipedia.org/wiki/Artr%C3%B3pode
http://pt.wikipedia.org/wiki/Acarina
http://pt.wikipedia.org/wiki/Aracn%C3%ADdeo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Protozo%C3%A1rio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fungo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Bact%C3%A9ria
http://pt.wikipedia.org/wiki/Doen%C3%A7a
http://pt.wikipedia.org/wiki/Homem
http://pt.wikipedia.org/wiki/Animalia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Plantae
http://pt.wikipedia.org/wiki/Microbiologia
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Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

29 Bactéria – O 

Límpido Olhar de 

um Cientista 

As bactérias são 

microorganismos 

primitivos, unicelulares, 

procariontes, que podem 

ser encontrados na forma 

isolada ou em colônias. 

Classificam-se 

morfologicamente de 

acordo com a forma da 

célula e com o grau de 

agregação; e causam mal 

odor e algumas doenças, 

se multiplicando muito 

rápido. Conta-se que 

Louis Pasteur, um dos 

primeiros cientistas a 

descrever o papel das 

bactérias como vetores de 

várias doenças, tinha 

horror a sujeira – onde ele 

sabia haver bactérias, e 

por isso evitava apertar as 

mãos das pessoas. 

Camaleão 

Dourado 

& 

Uni-Rio 

Waltermir 

Valle 

& 

André Porfírio 

1975 

& 

1988 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

http://pt.wikipedia.org/wiki/Organismos
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Procariontes
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O que 
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Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

30 Pele Dourada pelo 

Banho de Sol 

O Banho de Sol é vital para 

a saúde, pois propicia o 

processo de absorção de 

cálcio e fósforo por parte do 

organismo, sendo essencial 

para o desenvolvimento e 

crescimento dos ossos, além 

de ser um método eficaz no 

combate a gripes e 

resfriados. Além disso, a 

exposição aos raios solares é 

fundamental para o 

bronzeamento da pele, 

deixando-a num tom 

dourado radiante. A cor 

dourada ou avermelhada da 

pele deixa as pessoas mais 

bonitas e com aspecto 

saudável. 

 

Casarão das 

Artes 

Graça Oliveira 1985 

31 O Romântico 

Encanto do Banho 

de Lua 

A lua sempre esteve presente 

no imaginário do ser 

humano de modo fantasioso. 

E segundo uma crendice 

popular brasileira, 

possivelmente suscitada 

após o sucesso da de Celly 

Campello, na década de 70, 

com a música Banho de Lua, 

o referido banho passou a ser 

associado à manutenção da 

cor da pele branquinha após 

a exposição à fria luz da lua. 

Diz-se ainda, que a exibição 

do corpo sob o luar e as 

estrelas, comumente 

embebida de romantismo, é 

revigorante. 

08 ou 80 Ivone 

Farranha 

1970 
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Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

32 O Energizante 

Banho de Mar 

Houve um tempo em que o 

hábito de tomar Banho de 

Mar era tão e somente uma 

orientação médica – visto 

que os banhos frios ativam 

a circulação sangüínea e 

restauram a saúde da pele – 

ou uma forma de ajudar a 

manter a boa forma física, 

devido ao fato de a natação, 

por exemplo, ser um dos 

exercícios mais completos 

que existem. Atualmente, o 

Banho de Mar, refrescante 

e energizante, é associado 

ao lazer, ao bem-estar e ao 

descarrego. 

 

Borboletas  

& 

Travessia 

Néia Nocciole 

& 

Delano Sessim 

1975 

& 

1985 

33 O Inesperado 

Banho de Chuva 

Cientificamente, a chuva é 

um fenômeno 

meteorológico que se forma 

nas nuvens e consiste na 

precipitação de água no 

estado líquido sobre a 

superfície da Terra. 

As chuvas podem ser 

classificadas em 

convectiva, frontal ou 

orográfica. No carnaval 

2009, o Banho de Chuva da 

Azul e Branco nilopolitana 

vai molhar o corpo e lavar 

a alma na folia do 

sambódromo da Marquês 

de Sapucaí. 

Tom & Jerry Rogério 

Coutinho 

1976 

 
 

     

http://pt.wikipedia.org/wiki/Precipita%C3%A7%C3%A3o_%28meteorologia%29
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Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

34 Nós Dois  

Numa Banheira 

de Epuma 

O banho com a utilização de 

uma banheira abastecida 

com água em temperatura 

ambiente ou aquecida, 

tornou-se um preceito de 

higiene pessoal comum, com 

a finalidade de limpar, 

proteger e hidratar a pele. 

Mergulhados em uma 

banheira de espuma, cujas 

bolhas se formaram na 

superfície devido a agitação 

de água e sabão, um casal 

segue fazendo massagem e 

relaxando a tensão, tirando 

toda a sujeira, com direito à 

touquinha e esfregão. 

 

Composição 

Teatral 

Hilton Castro 1998 

35 Cantando no 

Chuveiro da 

Alegria 

Chuveiro ou ducha é o nome 

da instalação provida de um 

crivo, para banhos em forma 

de chuva. Imprescindível em 

qualquer habitação, o 

chuveiro parece ter o poder 

de incentivar as pessoas a 

soltar a voz. Sozinhas, as 

pessoas conseguem driblar a 

inibição e a timidez e 

aproveitam a acústica do 

banheiro para cantar à 

vontade, libertando toda a 

sua potência musical. Cantar 

no banheiro é divertido e 

relaxante, validando o dito 

popular que afirma que 

“quem canta, seus males 

espanta”. 

Composição 

Teatral 

Hilton Castro 1998 

      

http://pt.wikipedia.org/wiki/Banheira
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Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

36 A Sensualidade do 

Banho de Gato 

Os gatos costumam fazer 

a própria higiene pessoal 

com lambidas, passando a 

língua áspera sobre os 

pêlos, a qual atua como 

uma escova. O toque da 

língua, seja qual for o 

ritmo, estimula a 

imaginação através da 

lubrificação, e pode ser 

uma brincadeira 

prazerosa. Banhar com a 

língua molhada e quente 

desperta o desejo, incita a 

libido, instiga a 

sensualidade e a 

sexualidade, estimulando 

os sentidos e promovendo 

excitação. 

É Luxo Só Nádja Gomes 1989 
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Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

37 Babalorixá e 

Ialorixá – 

Zeladores dos 

Banhos 

Espirituais 

Pai-de-Santo, Zelador de 

Santo e Padrinho de 

Umbanda, são termos usados 

em vários segmentos das 

religiões afro-brasileiras, que 

significam Babalorixá no 

Candomblé. Babalorixá ou 

Baba, é o sacerdote e chefe de 

um Terreiro, que na sua 

função sacerdotal, faz 

consultas aos Orixás através 

do jogo de búzios. Já na sua 

função administrativa, é o 

responsável maior por tudo o 

que acontece na casa de culto, 

que nela ninguém faz nada 

sem a sua prévia autorização. 

A defumação, é parte 

integrante do processo ativo 

de exercício de mediunidade 

do Pai-de-Santo. 

Mãe-de-Santo, Zeladora de 

Santo, Madrinha de Umbanda, 

Chefe de Terreiro ou Baba de 

Terreiro são termos usados em 

vários segmentos das religiões 

afro-brasileiras, e significam 

Ialorixá no Candomblé. A 

Mãe-de-Santo é encarregada 

de cuidar do Axé, do poder do 

Orixá. A responsabilidade do 

culto repousa sobre a Mãe (ou 

Pai) de Santo, que é assistida 

pelas chamadas mães 
pequenas, e por toda uma 

série de ajudantes, com papéis 

e funções diversas e definidas.  

Amigos do Rei Presidência 1994 

 

 

 

     

http://pt.wikipedia.org/wiki/Padrinho_de_umbanda
http://pt.wikipedia.org/wiki/Padrinho_de_umbanda
http://pt.wikipedia.org/wiki/Religi%C3%B5es_afro-brasileiras
http://pt.wikipedia.org/wiki/Babalorix%C3%A1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Candombl%C3%A9
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sacerdote
http://pt.wikipedia.org/wiki/Terreiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Orix%C3%A1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jogo_de_b%C3%BAzios
http://pt.wikipedia.org/wiki/Madrinha_de_umbanda
http://pt.wikipedia.org/wiki/Chefe_de_terreiro
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O que 
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Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

38 Lavagem do 

Bonfim – O 

Banho de Devoção 

A Lavagem do Bonfim é uma 

tradição que remonta à 

inauguração da Igreja de Nosso 

Senhor do Bonfim, na Cidade 

Baixa, em 1754, e atrai todos os 

anos milhares de pessoas, entre 

devotos, moradores e turistas. A 

lavagem foi iniciada pelos 

romeiros e escravos que, a 

mando dos senhores e 

integrantes da Irmandade do 

Senhor do Bonfim, limpavam e 

enfeitavam a igreja para a festa 

dedicada ao santo.  

A lavagem é a maior 

representação do sincretismo 

religioso dos baianos, reunindo 

catolicismo e candomblé, sendo 

que na religião africana, o 

Senhor do Bonfim representa 

Oxalá, o pai de todos os orixás. 

Durante a festividade, os fiéis 

fazem uma grande caminhada, 

muitos pagando promessas ao 

Senhor do Bonfim. 

Trajadas com roupas de gala – 

turbantes, saias engomadas, 

colares e braceletes – as 

baianas, levam jarras com água 

de cheiro, comandando o 

cortejo formado por bandas de 

sopro e percussão, carroças, 

grupos de manifestações 

folclóricas e pela multidão de 

fiéis vestidos de branco. Ao 

chegar à colina onde está 

situada a igreja, conhecida 

como a Colina Sagrada, as 

baianas lavam e enxugam as 

escadarias e o adro, cantando 

louvores a Oxalá em língua 

iorubá. Para completar a 

comemoração popular, comidas 

típicas e bebidas. 

Comunidade – 

Damas 

Adilson Pedro, 

Cristiano 

Farias 

& 

Rosângela 

1948 
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pela Ala 
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39 Banho de Axé pra 

Quem Tem Fé - 

Exú 

Exú é o orixá africano da 

comunicação e do 

movimento; e o guardião 

das aldeias, cidades, das 

casas e do axé, bem como 

do comportamento 

humano. No culto 

africano, é representado 

com um falo humano 

ereto, simbolizando a 

fertilidade; ou mesmo 

pelo ogó (bastão com 

cabaças, que representa o 

falo). A segunda-feira é o 

dia da semana consagrado 

a Exú, cujas cores são o 

vermelho e o preto. Por 

ser provocador, indecente, 

astucioso, irreverente, 

brincalhão e sensual, é 

equivocadamente 

confundido com a figura 

de Satanás, o que é um 

absurdo dentro da 

construção teológica 

Yorubá. 

Comunidade D‟Menor 

&  

Ivone Pinheiro 

1948 
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pela Ala 
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40 Banho de Axé pra 

Quem Tem Fé – 

Ogum 

Na Mitologia Yorubá, 

Ogum é um orixá africano, 

o orixá ferreiro; senhor dos 

metais. Ele mesmo forjava 

suas ferramentas para a 

caça, a agricultura e para a 

guerra, daí ser considerado 

a divindade do ferro e 

protetor de todos que 

trabalham com esse metal, 

como ferreiros, 

agricultores, escultores, 

mecânicos e militares. 

Representado por tons de 

azul marinho ou azul 

escuro, Ogum possui como 

símbolos a espada, o facão 

e correntes de ferro. 

 

Comunidade D”Menor  

& 

Ivone Pinheiro 

1948 

41 Banho de Axé pra 

Quem Tem Fé – 

Oxóssi 

Oxóssi é denominado o 

orixá da caça, da fartura, da 

alegria e da expansão; 

embora também seja 

associado ao campo do 

ensino, da cultura e da arte. 

Guerreiro ágil e habilidoso, 

tem como habitat a floresta, 

sendo comumente 

simbolizado pelas cores 

verde e azul claro. Seus 

instrumentos de culto são o 

Ofá (arco e flecha), lanças, 

facas e demais objetos de 

caça. 

Comunidade D‟Menor 

& 

Ivone Pinheiro 

1948 
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42 Banho de Axé pra 

Quem Tem Fé – 

Ossain 

Ossain, o dono do 

segredo, é o senhor das 

folhas, ervas e plantas 

sagradas, possuidoras de 

axé (força, poder e 

vitalidade). É a divindade 

das folhas medicinais e da 

liturgia, e quem elabora 

preparos mágicos 

considerados curativos, 

como banhos, chás, 

remédios e pomadas; daí 

ser associado à cura de 

doenças e males do corpo. 

Ossain, o rei das matas, 

guarda as suas folhas 

sagradas em uma cabaça. 

 

Comunidade Rosinaldo 

Vieira 

1948 

43 Banho de Axé pra 

Quem Tem Fé - 

Omolu 

Omolu é o orixá 

responsável pela 

passagem dos espíritos do 

plano material para o 

plano espiritual; senhor 

dos espíritos encarnados e 

desencarnados. Vestido 

com palha e contas, 

segura em suas mãos o 

xaxará, instrumento ritual 

também feito de palha e 

coberto de búzios. 

Costuma ser reverenciado 

às segundas-feiras. 

Comunidade Rosinaldo 

Vieira 

1948 
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D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

44 Banho de Axé pra 

Quem Tem Fé - 

Oxumaré 

Oxumaré é a serpente-arco-

íris, representa a 

mobilidade, a atividade, a 

riqueza e a fortuna. É o 

senhor de tudo o que é 

alongado, e símbolo da 

continuidade e da 

permanência. É o 

encarregado de levar as 

águas da chuva de volta 

para as nuvens, através do 

arco-íris, e rege o princípio 

da multiplicidade da vida. 

 

Comunidade Wanda 

Mercedes 

1948 

45 Banho de Axé pra 

Quem Tem Fé - 

Nanã 

Nanã, a velha divindade 

das águas, é chamada 

carinhosamente de "Avó", 

por ser usualmente 

imaginada como uma 

anciã. Vaidosa e temida, é a 

responsável pelos portais 

de entrada (reencarnação) e 

saída (desencarne). Seu 

emblema é o Ibiri, que 

caracteriza sua relação com 

os espíritos ancestrais; e 

suas cores são o lilás e o 

roxo. Nanã é o orixá das 

chuvas, das águas paradas, 

dos mangues, dos pântanos, 

da terra molhada e da lama. 

Senhora da Morte e das 

doenças cancerígenas, é a 

protetora dos idosos, 

desabrigados, doentes e 

deficientes visuais. 

Comunidade Wanda 

Mercedes 

1948 

      

http://pt.wikipedia.org/wiki/Riqueza
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fortuna
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81gua
http://pt.wikipedia.org/wiki/Chuva
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nuvens
http://pt.wikipedia.org/wiki/Arco-%C3%ADris
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81gua
http://pt.wikipedia.org/wiki/Anci%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Orix%C3%A1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Chuva
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mangue
http://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%A2ntano
http://pt.wikipedia.org/wiki/Morte
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cancro_(tumor)
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laíla e Ubiratan Silva 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

46 Banho de Axé pra 

Quem Tem Fé - 

Xangô 

Xangô é orixá dos raios, 

trovões, do fogo e das 

grandes cargas elétricas. 

Viril, forte, valente, e 

destemido, Xangô também 

é atrevido, violento, e 

vingativo, castigando os 

mentirosos, ladrões e 

malfeitores. Sua ferramenta 

é o Oxê, um machado de 

dois gumes; e suas cores 

são o vermelho e o branco. 

Poderoso, está ligado à 

questões de justiça, e seu 

dia da semana é a quarta-

feira. 

 

Comunidade Luciana 

Castro 

1948 

47 Banho de Axé pra 

Quem Tem Fé - 

Iansã 

Iansã é o orixá dos raios e 

tempestades, a senhora dos 

ventos e do fogo. 

Guerreira, sensual e 

imponente, é caracterizada 

pelo uso de chifres de boi 

ou de búfalo, e pela 

utilização do irukerê, um 

instrumento ritual feito de 

rabo de boi ou de cavalo, o 

qual serve para direcionar 

os espíritos dos mortos e  

para espantar os maus 

espíritos, daí o seu culto 

estar associado à morte e 

aos ancestrais. Seu metal é 

o cobre, e o seu dia na 

semana, a quarta-feira. 

Comunidade Luciana 

Castro 

1948 

 
 

     

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ox%C3%AA
http://pt.wikipedia.org/wiki/Machado
http://pt.wikipedia.org/wiki/Iruker%C3%AA
http://pt.wikipedia.org/wiki/Boi
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cavalo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Esp%C3%ADrito
http://pt.wikipedia.org/wiki/Morte
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ancestrais
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cobre
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laíla e Ubiratan Silva 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

48 Banho de Axé pra 

Quem Tem Fé – 

Oxum 

Oxum é o orixá do amor, 

da prosperidade, da riqueza 

e da beleza; assim como 

das águas doces, dos rios e 

cachoeiras. Deusa do ouro, 

da candura e da meiguice, é 

ainda símbolo da 

sensibilidade e da 

sensualidade. Oxum é 

deveras vaidosa, e gosta de 

se perfumar e de se 

enfeitar, especialmente com 

as cores amarela e dourada. 

 

Comunidade Luciana 

Castro 

1948 

49 Banho de Axé pra 

Quem Tem Fé – 

Logun Edé 

Logun Edé é o orixá 

simultaneamente caçador e 

pescador. Herdeiro do axé 

de Oxum e de Oxóssi, une 

a graça, a meiguice e a 

faceirice de Oxum, à 

alegria e expansão de 

Oxóssi. Se Oxum confere a 

Logun Edé o axé sobre a 

sexualidade, a maternidade, 

a pesca e a prosperidade, 

Oxóssi transmite o axé da 

fartura, da caça, da 

habilidade e do 

conhecimento. O príncipe 

guerreiro é conhecido 

enquanto “o santo menino 

que velho respeita", e 

domina as artes da guerra, 

metalurgia, cura e 

feitiçaria. 

Comunidade Cátia Cristina 

Sant‟Ana 

1948 

 
 

     

http://pt.wikipedia.org/wiki/Amor
http://pt.wikipedia.org/wiki/Prosperidade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Riqueza
http://pt.wikipedia.org/wiki/Beleza
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cachoeira
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sensibilidade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Orix%C3%A1
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laíla e Ubiratan Silva 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

50 Banho de Axé pra 

Quem Tem Fé  - 

Obá 

Obá, a destemida guerreira, é 

um orixá energético, temido 

e forte. Representa as águas 

agitadas e as águas revoltas 

dos rios, bem como as 

pororocas, as águas fortes e 

os lugares de queda, que são 

considerados domínios de 

Obá. É bastante conhecida 

por ter decepado a própria 

orelha para preparar um 

ensopado para o marido, 

Xangô, na esperança de que 

isto iria fazê-lo mais 

apaixonado por ela. Quando 

manifestada, esconde o 

defeito com a mão; sendo os 

seus símbolos a espada, o 

escudo, o arco e a flecha 

Ofá. 

 

Comunidade Cátia Cristina 

Sant‟Ana 

1948 

51 Banho de Axé  pra 

Quem Tem Fé - 

Euá 

Euá é o orixá da beleza e do 

mistério; senhora dos 

disfarces, da fertilidade, das 

artes, da música e da poesia. 

Hábil caçadora, é 

relacionada à mata, à água e 

ao ar. Suas cores são o coral 

e o vermelho, e um dos seus 

principais símbolos, a 

cabaça enfeitada com palha. 

Por ser detentora do dom da 

vidência, também é 

conhecida como a senhora 

da visão e da percepção. 

Comunidade Cátia Cristina 

Sant‟Ana 

1948 

 

 
 

     

http://pt.wikipedia.org/wiki/Pororoca
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laíla e Ubiratan Silva 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

52 Banho de Axé pra 

Quem Tem Fé - 

Iemanjá 

Iemanjá é o orixá 

africano, cujo nome 

significa “mãe cujos filhos 

são peixes". Iemanjá, a 

Rainha do Mar, também é 

conhecida por (Dona) 

Janaína, Inaê, Princesa de 

Aiocá e Maria. É 

considerada a divindade 

do mar, além de ser a 

deusa das águas e 

padroeira dos náufragos. 

Dia 02 de fevereiro, 

comemora-se o dia de 

Iemanjá, orixá venerado, 

cujas cores são o azul e o 

branco. A Senhora da 

fertilidade e da família usa 

um Adé com franjas de 

miçangas que esconde o 

rosto e, vaidosa, carrega 

um espelho na mão. 

Comunidade Simone 

Sant‟Anna  

1948 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

http://pt.wikipedia.org/wiki/Orix%C3%A1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mar
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laíla e Ubiratan Silva 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

53 Banho de Axé pra 

Quem Tem Fé – 

Oxalá Oxaguian 

Oxaguian o aspecto jovem 

de Oxalá. Cheio de vigor e 

nobreza, está sempre de 

branco, e seus símbolos 

são a espada (sabre), o 

Ofá (arco e flecha), Atori 

(Vara), polvarim, escudo e 

mão de pilão – seu maior 

símbolo. Forte guerreiro 

da paz, astuto e 

conquistador, Oxaguian é 

o orixá do dinamismo, do 

movimento construtivo e 

da cultura material; é o 

provedor, e ainda orixá 

das inovações e 

invenções, tendo criado 

para si o pilão, de tal 

forma que pudesse 

saborear seu prato 

favorito, o inhame. Daí 

inclusive deriva o seu 

nome: Oxaguian significa 

literalmente “Orixá 

comedor de Inhame 

Pilado”. 

Comunidade Simone 

Sant‟Anna 

1948 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     

http://pt.wikipedia.org/wiki/Oxal%C3%A1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sabre
http://pt.wikipedia.org/wiki/Polvarim
http://pt.wikipedia.org/wiki/Escudo
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laíla e Ubiratan Silva 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

54 Banho de Axé pra 

Quem Tem Fé - 

Oxalufan 

Oxalufan é considerado o 

aspecto velho de Oxalá, 

curvado pelos anos, que 

apóia os seus passos sobre 

um Paxorô, grande bastão de 

metal branco, encimado pela 

imagem de um pássaro. É 

considerado o orixá da paz, 

da paciência, da purificação, 

da sabedoria e de tudo o que 

se refere à calma e à 

tranquilidade. Sua cor é o 

branco, e a festividade 

intitulada As Águas de Oxalá 

é a principal festa realizada 

em sua intenção; 

acontecendo sempre no mês 

de janeiro. 

 

Comunidade Simone 

Sant‟Anna 

1948 

55 Banho de Axé pra 

Quem Tem Fé – 

Ibeji 

Ibeji são divindades gêmeas, 

sendo, no Brasil, 

costumeiramente 

sincretizadas aos santos 

gêmeos católicos Cosme e 

Damião. Por serem gêmeos, 

são associados ao princípio 

da dualidade e, por serem 

crianças, são ligados a tudo 

que se inicia e brota. São 

relacionados ao universo 

infantil, possuindo 

comportamento brincalhão, 

sorridente e irrequieto, 

tipicamente jovial; retratado 

através de sua leveza perante 

a vida e de seu modo ágil de 

se movimentar, extravasando 

energia. 

Composição 

Teatral – Ala 

das Crianças 

Hilton Castro 1998 

      

http://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%A1ssaro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Paz
http://pt.wikipedia.org/wiki/Paci%C3%AAncia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Branco
http://pt.wikipedia.org/wiki/As_%C3%81guas_de_Oxal%C3%A1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Janeiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cosme_e_Dami%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cosme_e_Dami%C3%A3o
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Fantasias 

 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada, Fran Sérgio, Laíla e Ubiratan Silva 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

56 Seis Décadas 

Dando um Banho 

de Samba 

O G.R.E.S. Beija-Flor de 

Nilópolis, fundado em 

1948, almeja, com o 

enredo “No Chuveiro da 

Alegria, Quem Banha o 

Corpo, Lava a Alma na 

Folia”, conquistar o seu 

terceiro tricampeonato em 

2009, dando um banho de 

samba no carnaval 

carioca. A Princesa 

Nilopolitana detém 11 

títulos conquistados até 

então, os quais estão tão 

bem registrados na 

memória de nossa Velha 

Guarda. 

Velha Guarda Débora Rosa 1942 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 

 

 
Local do Atelier 

Rua Rivadavia Correa, 60 – Cidade do Samba – Unidade 11 – Zona Portuária – Rio de Janeiro – RJ 

Diretor Responsável pelo Atelier 

Alexandre Louzada e Fran Sérgio 

Costureiro(a) Chefe de Equipe Chapeleiro(a) Chefe de Equipe 

Vera Lúcia Queiroz Edson Bertholine 

Aderecista Chefe de Equipe Sapateiro(a) Chefe de Equipe 

Elizabete Leite Eduardo Baptista 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 
  

Controle de Ferramentas - Layonne Ventura 
  

Aderecistas Chefes de Equipe: 

Rodrigo Pacheco Marcelo Castilho Uilian Souza 

Márcia Medeiros Márcio Mamuska Alexandre Imperial 

Leo Mídia Roger Madruga  

Dionísio Mora Orlando Júnior  
 

Outras informações julgadas necessárias 
 

Equipe do Atelier: 

Alexandre Marcondes Denise Santana Leandro Oliveira Sandra 

Andrea Venâncio Edson Lisboa Leonardo Cunha Thiago Henrique 

Ângelo Campos Elizabeth Guimarães Luciano Furtado Thiago Mello 

Bruna Cristina Evandro Simões Luis Carlos Thiago Vinicius 

Caio Júnior Fabiano José Mara Valle Túlio Neves 

Carlos Alberto Fabiano Irineu Marcelo Silva Wellington José 

Carlos Patrick Fábio Gueiros Márcio D´Avilah Wellington Souza 

Celso Matos Fagner Silva Márcio Luiz Ediel 

Cíntia Maria Glauco Vinícius Marcos Souza Lady Jane 

Cláudia Cristina Jaime Keller Mário Pinheiro Suzana 

Cláudio Silva Janete Araújo Michel Silva Mariza 

Cláudio Sá Jefferson Pessoa Nice Justino Rodrigo 

Cleber Silva Jemisson Priscila  

Danielle Leite Jorlan Oliveira Rafael Souza  

Denair Pontes Kelly Cristina Samarone  
 

Equipe de Costura: 

Ademilde Silvino Jhow Martins Maria José  

Aninha Morgado Lindalva Venâncio Marly Oliveira  

Carmélia Luci Ribeiro Zezé  
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FICHA TÉCNICA 

 

Samba Enredo 

 

 
Autor(es) do Samba-Enredo Tom Tom, Marcelo Guimarães, Lopita, Jorge Augusto e Veni 

Vieira 

Presidente da Ala dos Compositores 

Gilson de Castro 

Total de Componentes da  

Ala dos Compositores 

Compositor mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Compositor mais Jovem 

(Nome e Idade) 

36 

(trinta e seis) 

Mário Alves 

79 anos 

Moacir 

31 anos 

Outras informações julgadas necessárias 
 

 Águas do tempo  

 Fonte da vida, purificação  

 No azul da fantasia mergulhei  

 Nas ondas da emoção  

 Lá no Egito começou o hábito de se banhar  

 Um ritual de prazer que conquistou a realeza  

 No Oriente imperou e os males da mente expulsou  

 Nas ervas o aroma renovou, nas termas a luxúria e o vapor  

 Chega a Idade das Trevas, o corpo se fecha, o sonho acabou  

 E o que dava prazer, virou pecado, o banho foi excomungado  
   

 As águas rolaram 

BIS 
 As mentes lavaram, clareou! 

 O índio ensinou, o banho voltou 

 E o mundo se purificou 
   

 Renasce a esperança, toda côrte é perfumada  

 A sujeira é disfarçada até que um francês descobriu  

 Corpo limpo, corpo são, o banho evoluiu  

 Banho de chuva, banho de cheiro oi...  

 Banho de felicidade, banho de gato amor  

 Relaxa e dá calor de verdade, banho de lua ou de sol  

 Na cachoeira ou no mar, Odoyá Yemanjá...  

 Oxum! A deusa do encanto, estende o seu manto  

 Aos orixás a nossa fé, quem banha o corpo lava a alma  

 E toma um banho de axé!  
   

 No chuveiro da alegria 

BIS 
 Salve as Águas de Oxalá, embala eu Babá 

 Feito um rio de magia que deságua luxo e cor 

 Banhando o povo vem a Beija-Flor 
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Bateria 

 

 
Diretor Geral de Bateria 

Mestres Paulinho e Plínio 

Outros Diretores de Bateria 

Rodney Ferreira, Renato “Azul”, Alex “Orelha”, Carlos Henrique “Perninha”, Douglas Botelho, 

Vitor Botelho, Carlos Alberto, Celso Paduana e Saul 

Total de Componentes da Bateria 

250 (duzentos e cinquenta) ritmistas 

NÚMERO   DE   COMPONENTES   POR   GRUPO   DE   INSTRUMENTOS 

1ª Marcação 2ª Marcação 3ª Marcação Rece-Reco Ganzá 

10 12 23 0 0 

Caixa Tarol Tamborim Tan-Tan Repinique 

70 15 36 0 30 

Prato Agogô Cuíca Pandeiro Chocalho 

12 0 04 02 36 

Outras informações julgadas necessárias 

 

* Destaque de Bateria: Neide Tamborim (Tamborim de Ouro / Estandarte de Ouro 1993) 

 

Escola de Sagres - A Ciência e a Perícia Propiciam a Volta do Banho 

A Escola de Sagres foi uma escola de navegação portuguesa fundada no século XV, a qual formou 

exímios navegadores. Porém, a Escola de Sagres não foi uma escola no moderno conceito da 

palavra; mas um local de reunião de mareantes e cientistas, onde, aproveitando a ciência dos 

doutores e a prática dos hábeis marinheiros, foram desenvolvidos novos métodos e técnicas de 

navegação, cartas foram desenhadas e navios foram adaptados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Mapas
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Harmonia 

 

 
Diretor Geral de Harmonia 

Luiz Fernando (Laila) 

Outros Diretores de Harmonia 

Valber Frutuoso, Aroldo Carlos (CAC), Luíz Cláudio, Márcio Santos, Jorge Crispim (Pai Jorge), 

Luiz Roberto, Marcos Antônio (Marcão), Sidney Machado (Chopp), Líderes Comunitários, 

Presidentes de Alas e Compositores 

Total de Componentes da Direção de Harmonia 

102 (cento e dois) componentes 

Puxador(es) do Samba Enredo 

Neguinho da Beija-Flor, Gilson Bakana, Ubirajara Soares (Bira) e Jorge Franques (Jorginho) 

Instrumentistas Acompanhantes do Samba Enredo 

Betinho Santos (cavaquinho) e Zequinha (cavaquinho) 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Líderes Comunitários: 

Adilson Pedro Ivone Pinheiro Norma Pereira 

Carlos Roberto Léo Mídia Osvaldo Luiz Corrêa 

Cátia Cristina Sant´Ana Leonardo Rosângela 

Cleber da Silva Luciana Castro Rosimere Ezequiel 

Cristiano Farias Luís Carlos Rosinaldo Vieira 

D´Menor Marcos Gomes Simone Sant´Anna 

Edson Reis Marcus Vinícius Valéria Britto 

Iara Mariano Mariza dos Santos Wanda Mercedes 

 

Compositores: 

Ademir Gilson DR. Marcelo Guimarães Rouxinol 

Adilson Dr. Glivaldo Marcos Laureano Tom Tom 

Almir Sereno J. C. Coelho Mário Alves Veni 

Carlinhos Amanhã J. Santos Marquinho W. Novidade 

Carlinhos Detran Jair Sapateiro Moacir Walnei Rocha 

Cheiro do Cavaco Jorge Augusto Paulinho Wilsom Bombeiro 

Cláudio Russo Jorge Velloso Pelé  

Daniel Kid Pereirão  

Don Willian Lopita Picolé  

Eloy Marcão Mangaratiba Quintino  

 

 

 

 

 
 



Abre-Alas – G.R.E.S. Beija-Flor de Nilópolis – Carnaval/2009 

257 

 

FICHA TÉCNICA 

 

Evolução 

 

 
Diretor Geral de Evolução 

Luiz Fernando (Laila) 

Outros Diretores de Evolução 

Valber Frutuoso, Aroldo Carlos (CAC), Luíz Cláudio, Márcio Santos, Jorge Crispim (Pai Jorge), 

Líderes Comunitários, Presidentes de Alas e Compositores 

Total de Componentes da Direção de Evolução 

100 (cem) componentes 

Principais Passistas Femininos 

Rainha da Bateria: Raíssa Oliveira (Gente Inocente / Pé no Futuro – RJTV – Rede Globo) 

Principais Passistas Masculinos 

Primeiro Passista: Edson Bittencourt (Estandarte de Ouro 2000) 

Passista Destaque: Cássio Dias (Estandarte de Ouro 1991) 

Outras informações julgadas necessárias 

 

* Dando continuidade ao trabalho iniciado no ano de 1998, a Agremiação mantêm uma escola de 

samba mirim para 70 passistas mirins, coordenada pelo professor de samba Edson Bittencourt. 

Muitas delas estarão, pela primeira vez, desfilando na Avenida Marquês de Sapucaí. 

 

Responsável pela Ala das Baianinhas (Estandartes de Ouro 1997 e 2006 & Troféu Papa Tudo 

1997 Rede Manchete): Prof
o
. Aroldo Carlos (CAC) 

 

Diretores Auxiliares das Baianinhas: Adilson Roberto de Oliveira - Carlos Antônio da Silva - 

Fábio Francisco de Oliveira - Glória Gomes da Silva - José Ramos “Formiga” - Patrícia Lima 

 

Presidentes de Alas Comerciais: 
Ana Maria M. Rebouças Élcio Chaves de Almeida Nádja Gomes 

André Porfíro Graça Oliveira Rogério Coutinho 

Antônio Rodrigues Ivone Farranha Thomaz Sérgio Aiub 

Cléber Moura Jorge Luiz Soares Santos Terezinha Alves da Costa 

Cleide Alves Luiz Fernando da Silva Terezinha Simões Soares 

Débora Rosa Santos Cruz Costa Luiz Figueira Valtemir Valle M. da Silva 

Delano Sessim Braga Maria Ignez Waldinéa Nocciolli 

Dinéia Amâncio de Carvalho Marlene Querido Lacerda  
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FICHA TÉCNICA 

 

Conjunto 

 

 
Vice-Presidente de Carnaval 

Nelsinho David 

Diretor Geral de Carnaval 

Luiz Fernando (Laila) 

Outros Diretores de Carnaval 

- 

Responsáveis pelas Alas das Crianças 

Edson Bittencourt & Hilton Castro 

Total de Componentes da  

Ala das Crianças 

Quantidade de Meninas Quantidade de Meninos 

174 

(cento e setenta e quatro) 

105 

(cento e cinco) 

69 

(sessenta e nove) 

Responsável pela Ala das Baianas 

Jorge Crispim (Pai Jorge) 

Total de Componentes da 

Ala das Baianas 

Baiana mais Idosa 

(Nome e Idade) 

Baiana mais Jovem 

(Nome e Idade) 

110 

(cento e dez) 

Noêmia Lourenço da Silva 

82 anos 

Amanda Corrêa Mota 

23 anos 

Responsável pela Velha Guarda 

Débora Rosa Santos Cruz Costa 

Total de Componentes da 

Velha Guarda 

Componente mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Componente mais Jovem 

(Nome e Idade) 

74 

(setenta e quatro) 

Creuzolina dos Santos Osório 

83 anos 

Sandra Bárbara M. Teixeira 

55 anos 

Pessoas Notáveis que desfilam na Agremiação (Artistas, Esportistas, Políticos, etc.) 

Pinah Ayoub (Empresária), Suzane Carvalho (Piloto de Automobilismo), Jussara Calmom (Atriz), 

Kayka Sabatella (Ator Transformista), Meime dos Brilhos (Ator Transformista) e Fanny Pacheco 

(ex-BBB) 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Diretores Auxiliares das Baianas: Ary Pimenta Oliveira, Yone Mateo Perez, Neusa Silva Oliveira, 

Luciano Dantas de Araújo e Humberto Bottni Martins 

 

Presidente Alas da Comunidade: Márcio Santos (Estandartes de Ouro 1999 – “Ala Saraus”, 2001 

– “Ala Composição da Alegoria 04 - A Rainha Negra Atravessa o Mar” e 2003 – “Ala Sou Nega 

Sim! E Maluca, Com Muito Orgulho”, Melhor Ala Site O Carnaval Carioca 2006 – “Ala Águas-

Vivas - Os Celenterados Marinhos”) 
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FICHA TÉCNICA 

 

Comissão de Frente 

 

 
Responsável pela Comissão de Frente 

Ghislaine Cavalcanti 

Coreógrafo(a) e Diretor(a) 

Ghislaine Cavalcanti 

Total de Componentes da 

Comissão de Frente 

Componentes Femininos Componentes Masculinos 

15 

(quinze) 

0 15 

(quinze) 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Confecção de Fantasias: Rogério Santini 

Maquilagem Artística: Steven Rangel Campos 

Assistente de Coreografia: Claudia Antonia Radusewski 

 

A Arte Milenar de Tomar Banho 

Direto do túnel do tempo, saindo do imaginário para a realidade, um cortejo egípcio transpõe a 

História e se depara em uma típica cena do cotidiano carioca: um banho de mar nas praias do Rio de 

Janeiro. 

Os representantes egípcios se dirigem ao público e saúdam a platéia, de modo exibido. Então, se 

despem de seus roupões e, com figurinos típicos da moda praia, em tons de azul e branco – cores 

símbolo da Escola de Samba nilopolitana – encenam uma confraternização deveras popular. 

Em um dia propício para um energizante banho de mar, a diversão acontece com direito à cadeira de 

praia, bola, bóia, guarda-sol, prancha de surf, biquíni de bolinha, coxa de frango assado, picolé, 

descolorante para pêlos, música e até mesmo paquera com o salva vidas, protagonizando uma cena 

caracterizada como “farofa carioca”. 

 

Integrantes: 

Alexandre Santos  Edvaldo Helder Sátiro Roberto Rocha 

André Luiz Felipe Braz Johnny Paulo Thiago 

Denis Gonçalves Fernando Kaika Sabatella Wagner Martins 

Douglas Amaral Hailton Luiz Paulo  

 

A Comissão de Frente adota o sistema de ensaiar com dois integrantes suplentes, que estão em 

condições de ocupar o lugar de um dos titulares em qualquer eventualidade. 

 

Suplentes: 

Michel Felipe    

Rodrigo Luiz    
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FICHA TÉCNICA 

 

Mestre Sala e Porta Bandeira 

 

 
1º Mestre Sala Idade 

Claudinho 35 anos 

1ª Porta Bandeira Idade 

Selmynha SorrisoZ 36 anos 

2º Mestre Sala Idade 

Carlos Augusto 34 anos 

2ª Porta Bandeira Idade 

Janailce Adjane 26 anos 

3º Mestre Sala Idade 

Marcos Ribeiro 18 anos 

3ª Porta Bandeira Idade 

Juliana Vogas 23 anos 

4º Mestre Sala Idade 

David Nascimento 22 anos 

4ª Porta Bandeira Idade 

Priscilinha de Cristal 21 anos 

Mestre Sala Mirim Idade 

Diego Menezes 17 anos 

Porta Bandeira Mirim Idade  

Emanuelle Martins 11 anos 

Outras informações julgadas necessárias 
 

“1
o
 CASAL DE MESTRE SALA & PORTA BANDEIRA” 

Claudinho, nosso mestre sala, integra o espetáculo apresentando nosso pavilhão, conduzido com delicada 

maestria por Selmynha SorrisoZ, nossa porta bandeira. Juntos eles representam a “Deuses Egípcios e as 

Delícias do Banho Real”: No Egito, a íntima relação entre a espiritualidade e a higiene era levada das 

cerimônias religiosas à vida privada – tanto que, nos palácios e nas casas abastadas, o espaço dedicado ao 

banho poderia ser traduzido como “sala cerimonial de purificação”.  

A realeza tinha no ritual de se banhar um momento de conforto, muitos cuidados e delícias, contando com 

pelo menos quatro servas, que se revezavam em seus afazeres: enquanto uma derramava água, outra 

esfregava o corpo; uma terceira preparava as roupas e jóias e uma quarta entregava uma flor perfumada ao 

término do banho. 

Cabe ressaltar que, nas casas e quartos de banho, o ato de se banhar era também um ritual de culto à deuses 

egípcios, como Ísis e Osíris. 

Ísis, que na mitologia egípcia é a deusa do amor e da mágica, era esposa e irmã de Osíris, herdeiro do poder 

do Egito. Juntos, trabalharam pela civilização do Vale do Nilo, ensinando a costurar e a curar os doentes, 

introduzindo o conceito do casamento. Ela, que  tornou-se a deusa-mãe do Egito, conhecia uma felicidade 

perfeita, e governava as duas terras – o Alto e o Baixo Egito – com sabedoria; enquanto Osíris, o mais 

conhecido deus do Egito, viajava pelo mundo difundindo a civilização.  
 

Claudinho & Selmynha SorrisoZ começaram a dançar juntos em 1992 e desde 1996 são o 1
o
 casal de mestre 

sala e porta bandeira do G.R.E.S. Beija-Flor de Nilópolis, defendendo, em grande estilo, o brasão da 

Agremiação, tornando-se um dos casais mais premiados no mundo do carnaval. 
 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Mitologia_eg%C3%ADpcia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vale
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nilo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Casamento
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hist%C3%B3ria_do_Egipto
http://pt.wikipedia.org/wiki/Felicidade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hist%C3%B3ria_do_Egipto
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PRESIDENTE 

FERNANDO  HORTA  
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Tijuca 2009: 

Uma Odisséia Sobre o Espaço 
 

 

 

 
 

 

 

Carnavalesco 

LUIZ  CARLOS  BRUNO  
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

“Tijuca 2009: Uma Odisséia Sobre o Espaço” 

Carnavalesco 

Luiz Carlos Bruno 

Autor(es) do Enredo 

Luiz Carlos Bruno 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Julio Cesar Farias 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Luiz Carlos Bruno e Julio Cesar Farias 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 
      

01 O céu, mistério, 

magia e mito 

VERDET,  

Jean-Pierre 

Rio de Janeiro: 

Objetiva 

(Série 

Descobertas) 

1987 Todas 

 

 

 

 

02 Um passeio pelos 

céus 

HEIFETZ, Milton 

D. & TIRION, Wil 

Lisboa: Gradiva 

Publicações 

1998 Todas 

 

 

03 Introdução à 

Astronomia e às 

observações 

astronômicas 

FERREIRA, 

Máximo & 

ALMEIDA, 

Guilherme de 

Lisboa: Editora 

Plátano 

1999 Todas 

 

 

 

 

04 A Astronomia na 

época dos 

descobrimentos (O 

céu dos navegantes 

nos séc. XV e XVI) 

MOURÃO, 

Ronaldo Rogério de 

Freitas 

Editora Lacerda 2000 Todas 

 

 

 

 

 

05 Astronáutica: do 

sonho à realidade 

(História da 

conquista espacial) 

MOURÃO, 

Ronaldo Rogério de 

Freitas 

Portugal: Editora 

Bertrand Brasil 

1999 Todas 

 

 

 

 

06 O grande livro do 

espaço 

REDFERN, 

Martin 

Lisboa: Edições 

ASA 

2001 Todas 
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FICHA TÉCNICA 
 

Enredo 

 
Enredo 

“Tijuca 2009: Uma Odisséia Sobre o Espaço” 

Carnavalesco 

Luiz Carlos Bruno 

Autor(es) do Enredo 

Luiz Carlos Bruno 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Julio Cesar Farias 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Luiz Carlos Bruno e Julio Cesar Farias 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 
      

07 História natural do 

Universo 

RONAN,  

Colin A. 

São Paulo: Editora 

Verbo 

1993 Todas  

 

 

08 O mistério dos 

cometas 

BLATTMANN, 

Georg 

São Paulo: Editora 

Antroposófica 

1997 Todas  

 

 

09 Buracos negros COUPER, Heather  

& HENBEST, Nigel 

São Paulo: Editora 

Moderna 

2008 Todas  

 

 

 

10 Atlas do Espaço: 

Uma incrível jornada 

pelo espaço 

BAHR, Fábio & 

SOMMA, Isabelle 

Barcelona: 

Editorial Sol 

2005 Todas 

 

 

 

11 Astronomia – Guia 

Ilustrado Zahar 

RIDPATH, Ian Rio de Janeiro: 

Zahar Editora 

2007 Todas 

 

 

12 Sós no Universo? BROWNLEE, 

Donald &  

WARD, Peter 

São Paulo: Editora 

Campus  

2000 Todas  

 

 

 

13 Inexplicado – A 

realidade além da 

mente, do tempo e do 

espaço 

Vários autores 

Vol. 01 e 02 

Rio de Janeiro: 

RioGráfica Editora 

1985 Matérias sobre 

Ufologia 

 

 

 

14 O mundo Asteca e 

Maia 

 

PHILLIPS, Charles   Ediciones Folio 

S. A. (Coleção 

Grandes 

civilizações do 

passado) 

2007 Todas  
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

“Tijuca 2009: Uma Odisséia Sobre o Espaço” 

Carnavalesco 

Luiz Carlos Bruno 

Autor(es) do Enredo 

Luiz Carlos Bruno 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Julio Cesar Farias 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Luiz Carlos Bruno e Julio Cesar Farias 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 
      

15 Índia Antiga ALBANESE, 

Marília 

  Ediciones Folio 

S. A. (Coleção 

Grandes 

civilizações do 

passado) 

2007 Todas  

 

 

 

 

 

16 A Civilização 

Egípcia 

BAINES, John & 

MÁLEK, Jaromir 

  Ediciones Folio 

S. A. (Coleção 

Grandes 

civilizações do 

passado) 

2007 Todas  

 

 

 

 

 

17 Os Vikings GRAHAM-

CAMPBELL, James 

  Ediciones Folio 

S. A. (Coleção 

Grandes 

civilizações do 

passado) 

2007 Todas  

 

 

 

 

 

18 O céu das crianças: 

dez histórias de 

meninos e estrelas 

FREIRE, Paulo São Paulo: 

Companhia das 

Letrinhas 

2008 Todas 

 

 

 

19 O Pequeno Príncipe SAINT-EXUPÉRY, 

Antoine 

Agir Editora Edição 47 Todas 

 

 

20 Dicionário de 

Astronomia e do 

Espaço 

DE LA 

COTARDIÈRE,  

Philippe & PENOT, 

Jean-Pierre  

Lisboa: Editora 

Didáctica 

2003 Todas 
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

“Tijuca 2009: Uma Odisséia Sobre o Espaço” 

Carnavalesco 

Luiz Carlos Bruno 

Autor(es) do Enredo 

Luiz Carlos Bruno 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Julio Cesar Farias 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Luiz Carlos Bruno e Julio Cesar Farias 

 Livro Autor Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 

      

21 Dicionário do 

folclore brasileiro 

CASCUDO,  

Luís da Câmara 

Rio de Janeiro: 

Editora Ediouro 

2000 Todas 

 

 

22 Mitologia grega PEIXOTO,  

Paulo Matos 

São Paulo: 

Germape 

2003 Todas  

 

 

23 Revista Cinemin Nº. 36, 40, 43, 44, 

45, 48 

Rio de Janeiro: 

Editora Brasil 

América 

1987/1988 Matérias sobre 

filmes de ficção 

científica 

espacial 

 

24 Almanaque dos 

seriados 

PEREIRA,  

Paulo Gustavo 

Rio de Janeiro: 

Editora Ediouro 

2008 Todas 

 

 

25 Creating The 

Worlds Of  STAR 

WARS 365 days 

KNOLL, John Copyright 2006 Todas 

 

 

 

26 The Winston Effect 

– The Art And 

History Of Stan 

Winston Studio 

DUNCAN,  Judy Copyright 2006 Todas 

 

 

 

 

27 O enredo de Escola 

de Samba 

FARIAS,  

Julio Cesar 

Rio de Janeiro: 

Litteris editora 

2007 Todas 
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

“Tijuca 2009: Uma Odisséia Sobre o Espaço” 

Carnavalesco 

Luiz Carlos Bruno 

Autor(es) do Enredo 

Luiz Carlos Bruno 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Julio Cesar Farias 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Luiz Carlos Bruno e Julio Cesar Farias 

Outras informações julgadas necessárias 
 

Endereços eletrônicos: 

http://www.zenite.nu/; www.comciencia.br/reportagens/espaco/espc06.htm 

http://www.astroamador.hpg.ig.com.br/pesquisa.htm; www.portaldoastronomo.org/tema_do_mes.php; 

http://www.spacetoday.org/Astronauts.html; http://www.portaldoastronomo.org/ 

http://www.enchantedlearning.com/explorers/space.shtml; www.iae.cta.br 

http://www.astroimagem.com/; http://www.astromador.xpg.com.br/; http://www.ronaldomourao.com/; 

http://www.nasa.gov/; http://www.on.br/; 

http://www.geocities.com/CapeCanaveral/Hall/3423/pulsar.html; 

http://www.noveplanetas.hpg.ig.com.br/; http://pckepler.if.ufrgs.br/telesc/node1.htm; 

http://www.cosmobrain.com.br/res/estbril.html; www.google.com.br;  

 

Filmes: 

2001: Uma Odisséia no Espaço, MGM, 1968.  

A Guerra dos Mundos, Paramount, 2005. 

Armageddon, Disney Buena Vista, 1998. 

Flash Gordon, Dino De Laurentiis, 1980. 

Independence Day, Fox Filmes, 1996. 

Jornada nas Estrelas (Star Trek) – O Filme (1979); A Ira de Khan (1982); À Procura de Spock 

(1984); A Volta Para a Terra (1986); A Última Fronteira (1989); A Terra Desconhecida (1991); A 

Nova Geração (1994); Primeiro Contato (1996); Insurreição (1998); Nêmesis (2002). 

Marte Ataca, Warner Bros, 1996. 

MIB – Homens de Preto, Columbia, 2002. 

Os Jetsons, Universal Studios, 1990. 

Star Wars – A Ameaça Fantasma (1999); O Ataque dos Clones (2002); A Vingança dos Sith (2005); 

Uma Nova Esperança (1977); O Império Contra-Ataca (1980); O Retorno de Jedi (1983). 

 

Documentários: 

O Universo de Stephen Hawking, Vol. 1 e 2, BBC, Especial da Revista Superinteressante, Editora Abril, 

2008. 

Guia de Observação do Céu, Vol. 1 e 2, Planetário Scientific American Brasil, 2008. 
 

http://www.zenite.nu/
http://www.comciencia.br/reportagens/espaco/espc06.htm
http://www.astroamador.hpg.ig.com.br/pesquisa.htm
http://www.portaldoastronomo.org/tema_do_mes.php
http://www.spacetoday.org/Astronauts.html
http://www.enchantedlearning.com/explorers/space.shtml
http://www.astroimagem.com/
http://www.astromador.xpg.com.br/
http://www.ronaldomourao.com/
http://www.nasa.gov/
http://www.on.br/
http://www.geocities.com/CapeCanaveral/Hall/3423/pulsar.html
http://www.noveplanetas.hpg.ig.com.br/
http://pckepler.if.ufrgs.br/telesc/node1.htm
http://www.cosmobrain.com.br/res/estbril.html
http://www.google.com.br/
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FICHA TÉCNICA 

 

Enredo 

 

 
Enredo 

“Tijuca 2009: Uma Odisséia Sobre o Espaço” 

Carnavalesco 

Luiz Carlos Bruno 

Autor(es) do Enredo 

Luiz Carlos Bruno 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Julio Cesar Farias 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Luiz Carlos Bruno e Julio Cesar Farias 

Outras informações julgadas necessárias 
 

Lugares visitados: 

Planetário da Gávea – Rua Vice-Governador Rubens Berardo, 100, Gávea, RJ. 

Museu de Astronomia e Ciências Afins – Rua General Bruce, 586, São Cristóvão, RJ. 
 

O carnavalesco LUIZ CARLOS BRUNO começou sua história na Unidos da Tijuca em 1981, 

desfilando numa ala dos funcionários do Metrô. A identificação com a escola foi tão imediata que ele 

não saiu mais. Até 1988, desfilava apenas como componente. Contudo, seu empenho acabou lhe 

rendendo a proposta para presidir a ala Cobras e Lagartos, que coordena até hoje. O passo seguinte foi o 

convite para auxiliar na direção de quadra. Nesse mesmo período, começou a elaborar os protótipos da 

escola e a se envolver nos trabalhos do barracão. Em 1999, com a escola no Grupo de Acesso, aceitou o 

desafio de assumir de vez as confecções dos protótipos. Conclusão: o trabalho foi premiado com o 

campeonato e a volta ao Grupo Especial. Três anos depois, Bruno assumiu definitivamente a direção de 

carnaval da escola. Em 2006, depois de mais de duas décadas vivendo o dia-a-dia da escola e 

trabalhando como assistente de vários carnavalescos, foi convidado pelo presidente Fernando Horta a 

assumir um novo desafio. Profundo conhecedor de todos os meandros do desfile de uma escola de 

samba, dos materiais ao desenvolvimento e execução do enredo, Bruno estreou com sucesso como 

carnavalesco, assinando o enredo sobre a fotografia, que foi desenvolvido com o auxílio de Lane 

Santana. No ano de estréia na nova função, Bruno foi agraciado com o Estandarte de Ouro de melhor 

enredo do Carnaval 2007, tradicional premiação do jornal O Globo, levando também a Unidos da Tijuca 

à quarta colocação no disputado desfile do Grupo Especial. Em 2008, com o enredo inédito sobre a 

mania de colecionar, obteve a quinta colocação na classificação geral e o Estandarte de Ouro de Melhor 

Escola. Com seu espírito inventivo, Luiz Carlos Bruno optou, em 2009, por mais um enredo original, 

sobre o espaço sideral, para brindar o público da Sapucaí.  
 

O pesquisador JULIO CESAR FARIAS é professor, escritor, colunista e comentarista de Carnaval, 

colaborador do Centro de Memória do Carnaval Liesa/RJ, membro do Conselho do Instituto do Carnaval 

da Universidade Estácio de Sá e Secretário Geral do Conselho Estadual de Cultura do RJ. Autor dos 

livros: Para Tudo Não Se Acabar na Quarta-Feira – A Linguagem do Samba-Enredo, Aprendendo 

Português Com Samba-Enredo, De Parintins Para o Mundo Ouvir – Na Cadência das Toadas dos 

Bois-Bumbás Caprichoso e Garantido, O Enredo de Escola de Samba, Na fantasia de um eterno 

folião – Crônicas carnavalescas e Comissão de Frente – Alegria e Beleza Pedem Passagem. 
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HISTÓRICO DO ENREDO 
 

TIJUCA 2009: UMA ODISSÉIA SOBRE O ESPAÇO 

 

SAMBANDO COM AS ESTRELAS 

 

Quando a luz dourada do alvorecer clarear a Sapucaí, a Unidos da Tijuca entrará 

resplandecente na Avenida, sob o véu da alegria para sambar com as estrelas. 

 

Em seu vôo mais alto, o pavão cruzou o céu, alcançou as estrelas mais distantes da 

imensidão e chega à Passarela do Samba montado num reluzente cometa, 

acompanhado de amigos visitantes interplanetários, para dar início à divertida 

odisséia espacial tijucana.  

 

Planando na cauda do cometa, a ave tijucana vê a Terra em rotação e a transição do 

dia para a noite, tal qual o constante renascer da vida. Chegando mais perto do nosso 

planeta, avista o homem olhando fascinado para o céu e volta no tempo, revive 

aventuras, vai a longínquos planetas, para mostrar, na fantasia do Carnaval, as 

histórias e os mistérios presentes no nosso imaginário sobre o espaço sideral.  

  

A MORADA DOS DEUSES 

 

Assim, retornamos ao início dos tempos e percebemos o homem observando o céu 

com espanto, admiração e respeito. Por ainda desconhecer os fenômenos 

astronômicos, o homem tinha um profundo sentimento de idolatria em relação aos 

astros, considerando o céu como espaço sagrado, elegendo o mesmo como a morada 

dos deuses. Afinal, o céu era um lugar inalcançável, onde não se pensava um dia 

chegar.  

 

Nesse período, acreditava-se que o céu era feito de muitos buracos, que eram as 

estrelas, e que logo atrás havia um fogo divino. 

  

Os povos antigos criaram suas divindades relacionando estas aos astros, com a crença 

que perdura até hoje de que bênçãos e castigos são atribuídos à humanidade, segundo 

a vontade dessas entidades divinas.  

 

Por isso, esses povos temiam os cometas, os raios e os trovões, pois acreditavam que 

estes eram enviados por divindades celestiais zangadas, como punições aos pecados 

humanos na Terra. 
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As crenças religiosas e a espiritualidade que aproximavam o homem aos deuses 

expressam a estreita ligação de antigas civilizações com o cosmos.  

 

Histórias fabulosas surgiram envolvendo esses deuses. Uma das mais conhecidas, da 

mitologia grega, conta que Zeus transformou o cavalo alado Pégaso – nascido do 

sangue de Medusa quando ela foi decapitada por Perseu – numa grande constelação, 

depois de evitar, com um pinote de Pégaso, que o herói Belerofonte alcançasse o 

monte Olimpo.  

   

Por essa razão, ainda hoje podemos observar e contemplar num céu estrelado uma das 

maiores constelações na forma da figura mitológica desse cavalo alado. 

 

A CIÊNCIA ASTRONÔMICA ANTIGA 

 

Mas os homens buscaram outros caminhos, além da crença em entidades divinas, para 

explicar os eventos terrestres a partir das influências dos astros em nosso cotidiano.  

 

Algumas importantes descobertas dos primórdios do conhecimento sobre o céu 

provêm de antigas civilizações, como as fases da lua, a classificação das estrelas, 

calendários e instrumentos de navegação. 

 

Nesse período histórico, a intuição passa a dar lugar à razão e o homem começa a 

desvendar os enigmas celestes, fazendo uso de métodos mais científicos. Esses 

homens da Ciência do passado construíram equipamentos que permitiam visualizar o 

céu com mais precisão, até então apenas observado pelo que os olhos podiam captar.  

 

Algumas dessas descobertas impulsionaram o homem a cruzar os oceanos para 

conquistar novos territórios, pois podiam controlar os percursos das embarcações 

observando o comportamento do mar em consonância com a posição dos astros. 

 

Nossos antepassados, nas grandes viagens, principalmente aquelas feitas pelo mar, se 

orientavam pelas estrelas usando, já naquela época, rudimentares instrumentos de 

navegação. 

 

AS LENDAS LIGADAS AOS ASTROS 

 

Porém, apesar de todas as descobertas, o fascínio que o céu exerce nas pessoas 

continua a existir e a mente humana cria histórias imaginárias e superstições 

relacionadas ao espaço celeste.  
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São as crendices populares, recheadas pelo folclore de nossos nativos: da astrologia 

consultada no mundo todo por milhões de pessoas às fábulas de encantamento que 

nos fascinam ou nos amedrontam.  

 

Mistérios da lua cheia, homens predestinados a se transformarem em lobo. Seres da 

noite que se alimentam de sangue e temem a luz poderosa do Astro-Rei. Os donos da 

magia que sobrepõem os astros para trazer a noite em pleno dia em seus feitiços. Um 

santo guerreiro, que vive na lua em eterna luta com um dragão, possui um exército de 

devotos no mundo inteiro.  

 

As estrelas são os olhos de meninos indígenas punidos e, quando caem do céu, 

guardam um desejo a quem guardar um segredo. A estrela das águas, a vitória-régia, 

simboliza ao mesmo tempo o sacrifício e a recompensa de uma linda indiazinha 

obcecada pela lua. 

 

São muitas as histórias encantadas ligadas aos astros que povoam nossa imaginação e 

fazem parte da nossa herança cultural.  

 

O ESPAÇO SIDERAL NO IMAGINÁRIO INFANTIL 

 

Milhares de crianças no mundo inteiro ainda olham o céu e ficam imaginando um 

monte de coisas que devem acontecer lá, bem longe, nas estrelas: histórias fantásticas, 

repletas de heróis e seres espaciais em aventuras pelos planetas da Via Láctea. 

 

Sem o conhecimento objetivo sobre o céu, a criança, com sua liberdade imaginativa, 

fantasia através dos desenhos infantis, sem questionar nada. A indústria literária e de 

desenhos animados amplia a visão dela sobre o espaço, através da brincadeira, 

explorando as idéias e as fantasias sobre o espaço celeste, tão encantador quanto 

misterioso.   

  

Dos desenhos animados à Literatura, as crianças se divertem com personagens e 

heróis que vivem ou participam de episódios pitorescos em planetas diversos, 

avançados tecnologicamente ou não. 

 

Com a cabeça voltada para o espaço, a criança voa na imaginação para participar de 

deliciosas aventuras intergalácticas com heróis estelares. Para a garotada tudo é 

possível: colhem estrelas do tamanho de um botão, respiram sem capacetes, brincam 

com a gravidade, se divertem em brinquedos imaginários, como velozes foguetes e 

carrosséis feitos de naves espaciais, e ainda vislumbram fantásticas modernidades em 

desenhos futuristas.  
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A FICÇÃO ESPACIAL DO CINEMA 
 

Através do cinema, o homem pode ter mais próximo de si esse lugar ainda tão 

desconhecido e distante, o que explica, de certa forma, a legião de aficionados por 

esse gênero de filme. A indústria cinematográfica cria um ambiente espacial 

específico, revelando a importância que o céu ainda exerce sobre o ser humano.  
 

São inúmeros os longas-metragens e seriados que falam de ataques de seres espaciais 

ao nosso planeta e exploram o filão da ficção científica espacial. O cinema mostra, 

também, diversas aventuras e batalhas intergalácticas que ocorrem na vastidão do 

Universo em planetas, impérios e civilizações distantes. 
 

Os filmes com temáticas espaciais são fábulas filosóficas ricas em simbolismos. 

Ainda que constituam verdadeiras parábolas do uso indiscriminado do poder 

tecnológico, essas produções projetam a realidade e, na tentativa de responder as 

indagações sobre o espaço sideral, acabam sendo também antecipadores de algumas 

descobertas e acontecimentos históricos.  
 

A década de 1950 foi, certamente, a mais fértil para a produção desse tipo de filme, 

com monstros atômicos e invasões interplanetárias, refletindo nas telas a política 

paranóica norte-americana, com sua corrida nuclear armamentista.  
 

O mote desse gênero de filme é o questionamento de que podemos não ser os únicos 

seres do Universo e de que nosso planeta está constantemente ameaçado. Seres 

espaciais e corpos celestes vagando ao redor da Terra são dramatizados pelo cinema, 

como grandes ameaças à humanidade e ao próprio planeta.  

 

A CONQUISTA E A EXPLORAÇÃO DO ESPAÇO 
 

Chegando na era moderna, constatamos que os fatos referentes ao espaço ainda são 

motivo de intensos estudos científicos. Os avanços tecnológicos explicam alguns fatos 

celestes antes questionáveis e até nos fornecem vantagens para a nossa vida.  
 

Hoje podemos observar o céu com equipamentos de alta definição e até mesmo fazer 

turismo no espaço, viajando numa astronave pela Via Láctea e nos hospedando numa 

estação russa.  
 

O homem não tem limites, pois nem o céu escapou de seu anseio desenfreado de 

conhecer e conquistar. Descobertas fantásticas alimentam cada vez mais nossa 

imaginação diante de tamanha grandeza. Planetas gasosos, anéis reveladores, gelo 

espacial e tanta coisa ainda a se descobrir nos mostram a realidade de que somos um 

mero grão na imensidão do Universo.  
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Da façanha humana astronômica de se lançar o cosmonauta num foguete para 

colonizar a Lua às freqüentes viagens espaciais que são realizadas atualmente, o 

homem percebeu, então, que todo aquele distanciamento do céu, aquela 

impossibilidade de estar nele não existem mais, uma vez que é possível ultrapassar a 

fronteira espacial, tornando o que era aspiração e sonho em algo bem real.  

 

A colonização humana do espaço sideral é uma realidade que não pode ser ignorada. 

Nas recentes décadas de 80 e 90, os cientistas astrônomos eram ridicularizados por 

procurarem outros planetas fora do Sistema Solar. Mas, há pouco tempo, foram 

descobertos outros planetas extra-solares.  

 

Em vista disso, a Nasa, a agência espacial americana, anunciou para 2009, dentre as 

suas missões no cosmos, o lançamento do satélite Kepler, a primeira sonda destinada 

à busca de planetas fora do Sistema Solar, que vai monitorar mais de 100 mil estrelas, 

com a intenção de revelar se a vida na nossa galáxia pode existir fora da Terra. 

 

E pensar que a teoria geocêntrica de Ptolomeu, o primeiro cientista celestial, perdurou 

como verdadeira por 1500 anos...  

 

Para abolir de vez essa ultrapassada idéia da cabeça de Ptolomeu, a Tijuca põe em 

órbita esse pioneiro cientista astrônomo da Antiguidade, numa fantástica viagem pelo 

espaço em uma estação cósmica.   

 

Depois da esplêndida odisséia pelo espaço sideral e pela imaginação, só nos resta uma 

dúvida: se lá em cima, em alguma galáxia, alguém olha para nós com o mesmo 

interesse e fascínio que continuamos a ter sobre o céu. Afinal, o que foi descoberto até 

hoje não elucidou por completo as intrigantes questões sobre o Universo. 

 

Ao passar com todo seu esplendor pela Sapucaí, a Unidos da Tijuca vai mostrar fatos 

e crendices referentes ao espaço celeste, revelando que o homem sempre estará 

dividido entre a realidade e a fantasia, que são essenciais para entendermos a vida e o 

mundo que nos cerca.  

 

Carnavalesco: Luiz Carlos Bruno 

Pesquisa e texto: Julio Cesar Farias 
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TEXTO COMPLEMENTAR 

 

TIJUCA 2009: UMA ODISSÉIA SOBRE O ESPAÇO,  

pelo poeta João Pedro Roriz 

 

Doravante, o céu nunca mais será o mesmo, 

pois eis que no oceano de crenças e esperanças, 

o azul de nossa infância será catalisado na figura do pavão, 

símbolo alado de nossa tradição, criatura que encanta 

e que levanta a multidão. Seja na cauda de um cometa, 

na ponta da luneta ou na imaginação popular. 

 

Nut, Varuna, Odin e Oxalá,  

habitaram um céu ornamentado de histórias,  

mitos feitos de glórias 

que remontam a trajetória de toda constelação: 

Zeus transformara Pégaso em pontos de luz no espaço, 

o que, sem fracasso, nos deu o dom da navegação. 

 

Galileu descobriu as manchas solares e as estrelas da Via-Láctea; 

as fases da lua e as crateras no sofismo de suas cafuas. 

Ptolomeu, um europeu de Alexandria, 

nos deu lições de astronomia.  

No México, o calendário asteca já nos dizia  

que o ano possui trezentos e sessenta e cinco dias. 

 

Quando a lua se inflama prometendo noite fria, 

todo mundo se arrepia, diz Pai-Nosso e Ave-Maria. 

São quimeras de quem canta a lenda urbana e do sertão. 

Os que estudam astrologia olham o céu com atenção: 

a previsão está no escuro, está no cosmos, no zodíaco... 

são maníacos por futuro, estão em busca da razão.  

 

Quando a ribalta das estrelas se incendeia na televisão, 

o sol ilumina a terra, picadeiro de aventuras. 

Através da literatura, as crianças alcançam as alturas 

e tocam nuvens feitas de algodão.  

O Pequeno Príncipe alimenta a flor da consciência, 

e com veemência nos ensina sua lição. 
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E quando Marte atacar,  

os MIB colocarão a roupa preta. 

A humanidade se salvará da hostilidade de outros planetas  

e comemorará a independência da criatividade e da ficção. 

Ei-la, no abarcar das estrelas, no calor do cinema,  

atrás das imensas cortinas de solidão. 

E neste prelúdio histórico, a lenda imita a realidade: 

Apolo sai dos mares a caminho da lua.  

O Columbia imita a Enterprise – fortaleza de aço – 

e corre anônimo neste palco etéreo, neste campanário de tantas veredas, lugares 

perdidos...O Hublle explora o tecido milenar que compõe o infinito 

– labaredas de um grito que se perpetua no espaço! 

 

O céu se cobrirá com a luz solar,  

e a Tijuca vai passar azul e amarela na avenida. 

Na passarela, as nossas vidas, feitas de cor e fantasia, 

remontarão o Big Bang: uma explosão de alegria! 

Vem curtir o Carnaval, um desfile alto-astral 

Pelos encantos da poesia!           
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JUSTIFICATIVA DO ENREDO 
 

Festejando o Ano Internacional da Astronomia no Brasil, em 2009, a Unidos da 

Tijuca vai ao espaço sideral para mostrar, na fantasia do Carnval, as influências 

culturais que o espaço celeste provoca na humanidade. 

 

Nossa escola, como difusora de arte e cultura, pretende, assim, contribuir com os 

objetivos da ONU de difundir o conhecimento científico e conscientizar as pessoas 

sobre a importância da Astronomia. 

 

Com o enredo "Tijuca 2009: Uma Odisséia Sobre o Espaço", a Unidos da Tijuca 

direciona toda a sua atenção para o céu e para o espaço sideral, com o propósito de 

mostrar o eterno fascínio e as indagações da humanidade no que se refere ao espaço 

celeste. 

 

Nosso enredo, portanto, trata de uma das mais antigas inquietações humanas. 

 

O ser humano, desde o início dos tempos, se admira com a beleza e os mistérios do 

céu, o que o levou a temê-lo e a idolatrá-lo. Era tanto o fascínio pelo inalcançável, que 

o homem elegeu o céu como a morada de seus deuses. 

 

Com nossa ânsia pelo conhecimento e pela conquista, desde os primórdios, tentamos 

decifrar os fatos concernentes ao céu e ao firmamento. 

 

De lá pra cá, de forma intuitiva e/ou científica, alguns questionamentos foram 

respondidos sobre o Universo e o cosmos. Mas, ainda assim, a mente humana 

continua repleta de conceitos questionáveis, perguntas intrigantes, suposições e 

crenças. 

 

Pela observação, em diferentes épocas, buscamos aprender com o movimento dos 

astros e inventamos instrumentos que auxiliam em nosso cotidiano e em nossos 

projetos. 

 

Porém, mesmo com todos os estudos e as explicações sobre os astros e o Universo, o 

espaço celeste continua sendo tão fascinante e encantador, que permanece criando e 

mantendo lendas e superstições na nossa mente, constituindo um legado cultural no 

mundo todo. 

 

Desde a infância, nossa imaginação nos leva a fantasiar sobre o espaço sideral. 

Podemos viajar por outras galáxias com incríveis personagens de desenhos animados, 

nos transportando para aventuras em épocas futuristas. 
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A indústria cinematográfica, ao mesmo tempo em que contribui com a nossa fantasia, 

cria fabulosas histórias sobre o espaço sideral ou nele ambientadas, divulgando o 

conhecimento científico moderno e os avanços tecnológicos criados ou em vias de se 

tornarem, num futuro próximo, uma realidade. Além disso, alimenta, na sociedade, a 

perturbadora dúvida de que podemos não ser os únicos habitantes do Universo e que 

ainda há muitos mistérios a serem decifrados. 

 

Tal questionamento, mais o irrefreável desejo de conquistar, nos levou a explorar o 

espaço. Criamos, então, potentes máquinas com o objetivo de monitorar e colonizar 

outros planetas e outras galáxias.  

 

Hoje a Unidos da Tijuca também quer mostrar uma ação que o nosso cotidiano 

corrido teima em nos tirar: o simples e corriqueiro ato de olharmos para o céu. 

 

Tantas interessantes histórias concebidas pelo Homem nos levaram, neste Carnaval, a 

viajar pela mente de quem observou o espaço celeste na Antiguidade, pelos mitos 

criados, pelas descobertas que formaram o conhecimento sobre o cosmos, pelas 

lendas e pelos filmes de animação infantil e de ficção científica espacial.  

 

E diante de tanta informação sobre o espaço sideral que nos é proporcionado por 

cientistas na modernidade, ainda assim, nós tijucanos criamos mais uma maneira de 

as pessoas olharem para o céu: assistindo nossa escola desfilar na Sapucaí, 

resplandecente, rogando aos astros que todos os desejos se tornem realidade. 

 

É essa trajetória no céu da imaginação e da realidade que a Unidos da Tijuca vem 

mostrar neste Carnaval, convidando todos para seguir a tradição de fazer um pedido 

quando o cometa azul e amarelo passar com todo seu esplendor pela Sapucaí. 

 

Com esse enredo celestial, a Unidos da Tijuca, uma das reluzentes estrelas do 

Carnaval, se junta às estrelas do céu para brilhar no firmamento da folia carioca! 
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ROTEIRO DO DESFILE 
 

SETOR 01 – SAMBANDO COM AS ESTRELAS 

 

Comissão de Frente 

NAVE SOLAR E ALIENÍGENAS DE LUZ 

 

1º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

Rogerinho e Lucinha Nobre 

FÊNIX – A TRANSIÇÃO DO DIA 

PARA A NOITE 

 

Alegoria 01 – Abre-Alas 

O PAVÃO E O COMETA 

 

SETOR 02 – A MORADA DOS DEUSES 

 

Ala 01 – Comunidade 

CÉU DA CRIAÇÃO 

 

Ala 02 – Comunidade 

CÉU EGÍPCIO (NUT) 

 

Ala 03 – Comunidade 

CÉU INCA (DEUS DO SOL) 

 

Ala 04 – Comunidade 

CÉU NÓRDICO (ODIN) 

 

Ala 05 – Comunidade 

CÉU INDIANO (VARUNA) 

 

Ala 06 – Comunidade 

CÉU AFRICANO (OXALÁ) 

 

Alegoria 02 

ZEUS E PÉGASO 
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SETOR 03 – A CIÊNCIA ASTRONÔMICA ANTIGA 

 

Ala 07 – Comunidade 

ASTROLÁBIO 

 

Destaque de Chão 

(Patrícia Shelida) 

ASTECA 

 

Ala 08 – Tropical 

CALENDÁRIO ASTECA PEDRA DO SOL 

 

Ala 09 – Comunidade 

PTOLOMEU E O GEOCENTRISMO 

 

Ala 10 – Comunidade 

BÚSSOLA CHINESA 

 

Ala 11 – Comunidade 

ESCOLA DE SAGRES 

 

Alegoria 03 

A MARÉ E AS NAVEGAÇÕES 

 

SETOR 04 – AS LENDAS LIGADAS AOS ASTROS 
 

Ala 12 – Sacode Quem Pode 

LOBISOMEM 
 

Tripé 

(Junto à ala 13) 
 

Ala 13 – Ursos 

MAGO DO ECLIPSE 

 

Ala 14 – Cobras e Lagartos 

SÃO JORGE 
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Rainha de Bateria 

Adriane Galisteu 

ASTRO-REI 

 

Ala 15 – Bateria 

CONDE DRÁCULA 

 

Ala 16 – Passistas 

RAIOS DE SOL 

 

Ala 17 – Comunidade 

ZODÍACO 

 

Ala18 – Alto Astral 

ESTRELA CADENTE 

 

Destaque de Chão – Musa da Escola 

Alessandra Matos 

LENDA INDÍGENA 

 

Ala 19 – Flor de Lis 

ÍNDIO ESTRELA 

 

Alegoria 04 

NAIÁ E A LUA – A LENDA DA VITÓRIA-RÉGIA 

 

SETOR 05 – O ESPAÇO SIDERAL NO IMAGINÁRIO INFANTIL 

 

Ala 20 – Comunidade 

SPACE GHOST 

 

Ala 21 – Comunidade 

MARVIN, O MARCIANO 

 

2º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

Sandro Avelar e Thayanne Loureiro 

O PEQUENO PRÍNCIPE E A ROSA 
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Ala 22 – Comunidade 

PEQUENO PRÍNCIPE 

 

Ala 23 – Me Larga 

NACIONAL KID 

 

Ala 24 - Ricca 

FLASH GORDON 

 

Ala 25 – Mundo Alfa 

CAVALEIROS DO ZODÍACO 

 

Alegoria 05 

A CIDADE ESPACIAL DOS JETSONS 

 

SETOR 06 – A FICÇÃO ESPACIAL DO CINEMA 

 

Ala 26 – Malandrinhos 

MARTE ATACA 

 

Ala 27 – Comunidade 

INDEPENDENCE DAY 

 

Destaque de Chão 

Cecília 

METEORITO 

 

Ala 28 – Comunidade 

ARMAGEDDON 

 

Ala 29 – Comunidade 

STAR TREK – JORNADA DAS 

ESTRELAS 

 

Ala 30 – Arrebentação 

MIB – HOMENS DE PRETO 

 

Alegoria 06 

GUERRA NAS ESTRELAS 
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SETOR 07 – A CONQUISTA E A EXPLORAÇÃO DO ESPAÇO 
 

Ala 31 – Comunidade 

APOLLO XI 
 

Ala 32 – Comunidade 

HUBBLE 

 

Tripé 

(Junto á ala 33) 

 

Ala 33 – Comunidade 

ANÉIS DE SATURNO 

 

Ala 34 – Baianas 

LUZ DAS GALÁXIAS 

 

Ala 35 – Comunidade 

COLUMBIA 

 

Ala 36 – Comunidade 

GELO EM MARTE 

 

Alegoria 07 

O SISTEMA SOLAR 

 

Ala 37 – Compositores 

POESIA CÓSMICA 

 

 

SENHORES JULGADORES 

Após a entrada da BATERIA no segundo box,  haverá um adiantamento da ala 

seguinte, que ocupará a posição dos ritmistas no organograma. O mesmo ocorrerá 

com as alas seguintes. A bateria (Ala 15) retorna à pista entre as alas do último setor. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Alegorias 

 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Luiz Carlos Bruno 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

01 O PAVÃO E O COMETA O Abre-Alas traz o pavão-símbolo da Escola montado na 

cauda de um cometa, vindo de seu vôo pela imensidão do 

espaço sideral. Os cometas são corpos celestes formados de 

resquícios do sistema solar, como gelo, gases e poeira 

cósmica. O pavão virá acompanhado de 80 (oitenta) 

extraterrestres, amigos especialmente convidados, no vôo 

interplanetário da ave, para brincarem o Carnaval na Sapucaí 

e, com ele, darem início à odisséia tijucana espacial. Um 

grupo de mulheres também estará neste carro representando 

reluzentes estrelas. Ricardo de La Rosa virá representando o 

“Viajante Sideral Tijucano” e Rafaela, a “Luz do Cometa”. 

 

 

02 ZEUS E PÉGASO A segunda alegoria faz referência ao Monte Olimpo, a 

morada dos deuses, constituído por nuvens em formato da 

cabeça de Zeus, o pai dos deuses e dos homens. Zeus 

assumia com freqüência formas de animais, de nuvem ou de 

chuva, em suas uniões com mortais, que deram origem a 

heróis especiais, como Hércules. Nas laterais, 30 (trinta) 

cavalos com cavaleiros guerreiros gregos vão representar os 

heróis que combatiam as figuras fantásticas da mitologia 

grega. Pégaso, o corcel alado, foi capturado e domesticado 

por Belerofonte, príncipe de Corinto, a quem ajudou em suas 

aventuras. Mas, orgulhoso, o herói tentou alcançar o Olimpo 

para unir-se aos deuses. Zeus fez com que o cavalo 

derrubasse o audacioso cavaleiro, causando sua morte. 

Pégaso, então, voou para o Olimpo e foi transformado por 

Zeus numa constelação. Na frente da alegoria, acoplada, virá 

a escultura vazada em aço de um imenso cavalo alado, 

representando a constelação de Pégaso. A sua volta, 

esculturas reproduzirão os 08 (oito) planetas, denominados 

com nomes de deuses gregos e romanos: Vênus, Mercúrio, 

Júpiter, Marte, Saturno, Urano, Netuno e Plutão. Junto a 

esses planetas, virão mulheres guerreiras amazonas, filhas do 

deus Ares e da ninfa Harmonia. Como destaque, à frente da 

constelação de Pégaso, virá Tereza de Aquino representando 

a Górgona “Medusa”, filha das divindades marinhas Fórcis e 

Ceto, de cujo sangue misturado com a espuma do mar nasceu 

o cavalo alado Pégaso.  
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03 A MARÉ E  

AS NAVEGAÇÕES 

A era das navegações está diretamente associada a algumas 

descobertas ligadas aos astros. Os navegadores e desbravadores 

de outros territórios se aventuravam no mar – a despeito da 

crença de que os oceanos eram repletos de monstros marinhos – 

utilizando-se de rudimentares instrumentos de navegação para 

controlar o percurso das embarcações, orientando-se, também, 

pela observação do comportamento do mar. A maré é o 

fenômeno de alteração da altura dos mares e oceanos, causado 

pela interferência da Lua sobre o campo gravitacional da Terra. 

As massas oceânicas que estão mais próximas da Lua sofrem 

uma aceleração de intensidade significativamente superior às 

massas oceânicas mais afastadas a ela. 60 (sessenta) 

componentes farão o balanço do mar, simulando o movimento 

das marés, a partir dos cabelos de 07 (sete) formosas ninfas das 

águas. Acoplada, virá uma nau à frente das ninfas, em referência 

às viagens marítimas feitas na época das grandes navegações. 

Roseni Blanc vem representando “A força da maré”; Adriana 

Silva, uma “Ninfa”; Corintho, “O Navegador” e Joubert 

Moreno, o “Pólo Norte”. 

 

04 NAIÁ E A LUA – A LENDA DA 

VITÓRIA-RÉGIA 

A alegoria retrata a popular lenda indígena amazônica sobre a 

criação da vitória-régia. Os pajés tupi-guaranis contam que, no 

início do mundo, em uma tribo indígena, a lua (a deusa Iaci, 

para os índios), toda vez que se escondia no horizonte, quando 

gostava de uma indiazinha, a levava para si e a transformava em 

estrela do céu. Naiá, a filha do cacique, impressionada com a 

história, desejava muito ser levada pela lua e, por muitas e 

muitas noites, a menina corria pelas montanhas atrás dela, 

perseguindo-a, sem nunca alcançá-la. Sua obsessão fez com que 

ela definhasse de tristeza, sonhando em encontrar Iaci. Em uma 

noite, Naiá viu o reflexo da lua nas águas límpidas de um lago. 

Pensando que a lua tinha finalmente vindo buscá-la, a 

indiazinha atirou-se nas águas do lago e nunca mais foi vista. A 

lua, comovida com o sacrifício da jovem, resolveu transformá-la 

em uma estrela diferente daquelas que brilham no céu: a “estrela 

das águas”, a planta vitória-régia, cujas flores perfumadas só se 

abrem à noite, quando a lua aparece. Índias estarão nas águas, 

representado Naiá, e nas plantas, formarão as flores. A alegoria 

contém, ainda, acopladas, 04 (quatro) grandes esculturas de 

índios adoradores da lua, feitos em macramê e adornados com 

penas. E esculturas de botos, fazem referência à fauna aquática 

da região. O destaque Delma vem representando a índia “Naiá”. 
 

 

  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Oceanos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Lua
http://pt.wikipedia.org/wiki/Terra
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05 A CIDADE ESPACIAL 

DOS JETSONS 

Este carro alegórico reproduz um recorte da cidade 

espacial da família Os Jetsons, que viviam em um 

futuro distante, personagens de desenho animado criado 

por Hanna-Barbera, em 1962. Eles moravam em um 

arranha-céu futurista numa cidade suspensa, com naves 

voadoras, teletransportadores, todo tipo de aparelho 

eletrônico e robôs que tornavam a vida mais fácil e 

divertida. Esse desenho mostrava para as crianças como 

poderia ser o futuro da humanidade no espaço sideral. A 

família era formada por George Jetson e sua esposa 

Jane; o filho Elroy; a filha Judy; o cão Astro e a 

doméstica/robô Rosie. 48 (quarenta e oito) componentes 

estarão pilotando as pequenas naves, reportando ao 

intenso trânsito daquela imaginária cidade espacial. Na 

alegoria, um carrossel composto de naves, em vez dos 

tradicionais cavalinhos, mostra como seria, naquela 

época futurista espacial, um dos brinquedos mais 

queridos das crianças nos parques de diversão. Neste 

carro virão todos os membros da família Jetson. Susy 

Brazil será “Jane Jetson” e Adriana Magalhães faz 

alusão à “moda dos Jetsons”. 

 

06 GUERRA  

NAS ESTRELAS 

Star Wars – Guerra nas Estrelas, uma das séries de 

ficção científica espacial mais cultuada mundialmente, 

sintetiza o setor do cinema. A alegoria é composta por 

uma gigantesca nave destróier inimiga sendo atacada 

por naves da força do bem. Flutuando sobre um 

asteróide, 50 pequenos veículos espaciais com diversos 

personagens dos filmes da saga intergaláctica estarão na 

direção, simulando a luta entre as forças do bem (os 

Jedi) e do mal (os Sith) e utilizando-se das poderosas 

espadas luminosas. À frente da alegoria, Martha Erbele 

vem como “Rainha Amidala”, a rainha de Naboo, que 

tenta desesperadamente salvar seu planeta dos terríveis 

ataques da Federação do Mal.  
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07 O SISTEMA SOLAR O carro traz uma galáxia carnavalizada, com o Sol ao 

centro, tendo os planetas orbitando a sua volta, com 

diversos astronautas flutuando entre eles. Componentes 

farão o efeito dos raios solares. A Velha Guarda vem de 

estrelas tijucanas, formando a mais importante 

constelação do nosso Sistema Solar. Neste módulo 

alegórico, reproduzimos a estação espacial russa MIR, 

que marcou uma era da Astronáutica, e que esteve em 

órbita por 15 anos, abrigou 55 missões espaciais, 

realizando 14.000 experimentos científicos, 

contabilizando mais de 100 visitantes. Nela, 

hospedamos o cientista astrônomo da Antiguidade, 

Ptolomeu, para que ele possa conhecer de perto o 

cosmos e rever sua teoria geocêntrica. Nesta alegoria, 

Amanda Marques virá de “Cometa”; Meimi dos Brilhos 

de “Aurora Boreal” e Marcelo representará “Ptolomeu 

em Órbita”.  
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Ricardo de La Rosa  Promoter 

Fantasia: Viajante Sideral Tijucano (Abre-Alas) 

  
Rafaela  Estudante 

Fantasia: Luz do Cometa (Abre-Alas) 

  
Tereza de Aquino  Empresária 

Fantasia: Medusa (Carro 02) 

  
Roseni Blanc  Empresária 

Fantasia: A força da maré (Carro 03) 

  
Corintho  Empresário 

Fantasia: O Navegador (Carro 03) 

  
Joubert Moreno Ator 

Fantasia: Pólo Norte (Carro 03) 

  
Adriana Silva  Empresária 

Fantasia: Ninfa (Carro 03) 

  
Delma  Empresária 

Fantasia: Naiá (Carro 04) 

  
Susy Brazil  Professor 

Fantasia: Jane Jetson (Carro 05) 

  
Adriana Magalhães  Artista Plástica 

Fantasia: A moda dos Jetsons (Carro 05) 

  
Martha Erbele Empresária 

Fantasia: Rainha Amidala (Carro 06) 
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Amanda Marques Modelo 

Fantasia: Cometa (Carro 07) 

  
Meimi dos Brilhos Ator Transformista 

Fantasia: Aurora Boreal (Carro 07) 

  
Marcelo Empresário 

Fantasia: Ptolomeu em Órbita (carro 07) 

  

Local do Barracão 

Cidade do Samba – Barracão nº. 12 

Diretor Responsável pelo Barracão 

Marcus Oliveira 

Ferreiro Chefe de Equipe Carpinteiro Chefe de Equipe 

Hélcio Pain Edgar 

Escultor(a) Chefe de Equipe Pintor Chefe de Equipe 

Luiz Hebert Fidelis 

Eletricista Chefe de Equipe Mecânico Chefe de Equipe 

Oficina da Luz e Paulão Antônio 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 

  

Projetista de Alegorias - Luiz Carlos Bruno 

Laminador - Thomaz de Aquino 

Chefe de Adereço - Marcus Oliveira 

Maquiador - Ulisses Rabelo 

Coreógrafos de alegorias e alas - Ilana Xavier (Xuxu), Carlos Leça, Fábio Costa, Edu e Beto, 

Dudu e Patrícia 
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01 CÉU DA 

CRIAÇÃO 

Faz alusão ao paraíso 

celeste, local para onde as 

pessoas acreditam que vão 

as almas após a vida 

terrena. 

 

Comunidade Harmonia 1931 

02 CÉU EGÍPCIO 

(NUT) 

Nut, a deusa do céu 

noturno, também 

conhecida como a 

Abóboda Celestial, que 

faz nascer o Sol todas as 

manhãs para depois 

devorá-lo à noite. 

 

Comunidade Harmonia 1931 

03 CÉU INCA 

(DEUS SOL) 

Deus Sol. Divindade 

popular mais importante 

dos Incas.  Era adorado 

em muitos santuários pelo 

povo inca, que lhe rendia 

oferendas em ouro, prata e 

as chamadas virgens do 

Sol. O próprio nome 

“Inca” significa Filho do 

Sol. 

 

Comunidade Harmonia 1931 

04 CÉU NÓRDICO 

(ODIN) 

Odin, o deus da magia 

cósmica, uma das 

principais divindades dos 

Vikings. É uma espécie de 

deus da guerra, que muitas 

vezes intervém, 

disfarçado, nos assuntos 

dos homens. 

Comunidade Harmonia 1931 
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05 CÉU INDIANO 

(VARUNA) 

Varuna, o Senhor do 

firmamento, deus dos 

mares e rios, que 

organizou os ciclos do Sol 

e ordenou as fases da Lua. 

 

Comunidade Harmonia 1931 

06 CÉU AFRICANO 

(OXALÁ) 

Oxalá, o mais importante 

e elevado dos deuses 

iorubanos. Representa o 

céu, o princípio de tudo, e 

foi encarregado de criar o 

mundo. É o orixá 

associado à criação do 

Universo e da 

humanidade. 

 

Comunidade Harmonia 1987 

07 ASTROLÁBIO Instrumento árabe usado 

para guiar as navegações 

pela posição das estrelas. 

Foi empregado, pela 

primeira vez, por Diogo 

de Azambuja, em 1481; 

depois por Colombo, em 

1483; por Bartolomeu 

Dias, em 1487; por Vasco 

da Gama, em 1497 e por 

Cabral, em 1500. 

 

Comunidade Harmonia 1931 

08 CALENDÁRIO 

ASTECA PEDRA 

DO SOL 

Calendário primitivo 

asteca, composto de 

enorme bloco de pedra 

vulcânica, onde no centro 

está representado o Sol, 

com seus movimentos. 

Tropical Ricardo Bocão 1986 
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09 PTOLOMEU E O 

GEOCENTRISMO 

Cientista astrônomo da 

Antiguidade que considerava 

erroneamente que a Terra 

estava no centro do Universo, 

tendo os outros corpos 

celestes orbitando a seu redor. 

 

Comunidade Harmonia 1931 

10 BÚSSOLA 

CHINESA 

Um dos mais antigos 

instrumentos de navegação, 

criado pelos chineses, a partir 

da descoberta do campo 

magnético de nosso planeta. 

 

Comunidade Harmonia 1931 

11 ESCOLA DE 

SAGRES 

Escola de navegação 

portuguesa, que formava os 

capitães das naus 

exploradoras, onde se 

aprendia a navegar a partir da 

observação das estrelas. 

 

Comunidade Harmonia 1931 

12 LOBISOMEM Mito lendário universal, 

homem que, em noite de lua 

cheia, se transforma em lobo 

feroz. 

 

Sacode Quem 

Pode 

Jorge Santos 1987 

13 MAGO DO 

ECLIPSE 

(COM TRIPÉ) 

 

Os lendários senhores da 

magia. Segundo a lenda, esses 

sacerdotes, à procura de novos 

conhecimentos, podem fazer 

viagens espirituais de descida 

ao inferno ou subida ao céu. 

Acredita-se que seus poderes 

mágicos estão diretamente 

relacionados aos astros, que 

são cultuados pelos magos em 
suas atividades de 

encantamento. 

Ursos Edu e Beto 2008 
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14 SÃO JORGE Santo de grande devoção 

popular.  Lendário 

guerreiro do exército 

romano que as pessoas 

acreditam morar na Lua 

com um dragão. 

 

Cobras e 

Lagartos 

Luiz Carlos 

Bruno 

1984 

* ASTRO-REI Sol, o astro-rei que 

ilumina a vida. Tão 

temido pelos seres das 

trevas. 

 

Rainha de 

Bateria 

Adriane 

Galisteu 

- 

15 CONDE 

DRÁCULA 

 

Lenda do vampiro, 

criatura da noite, que se 

alimenta de sangue, e 

teme o nascer do Sol. 

 

Bateria 

 

G.R.E.S. 

Unidos da 

Tijuca 

1931 

16 RAIOS DE SOL O brilho do Sol, tão 

temido pelas criaturas da 

noite. 

 

Passistas Mere 

Harmonia 

1931 

17 ZODÍACO Os doze signos da 

astrologia que formam o 

Horóscopo, a partir do 

estudo do Sol, da Lua e 

dos planetas e como eles 

influenciam nossa vida e 

nosso destino. 

 

Comunidade Harmonia 1931 

18 ESTRELA 

CADENTE 

A antiga crença das 

pessoas de que os pedidos 

feitos a uma estrela 

cadente são sempre 

atendidos. 

Alto Astral Elza Ribeiro 1987 
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19 ÍNDIO ESTRELA A lenda indígena da criação 

das estrelas conta que 

indiozinhos roubaram das 

mães os milhos para fazer 

pão para seus maridos.  

Então, os meninos pediram 

para a avó fazer pão para 

eles e cortaram-lhe a língua 

para que ela não contasse 

nada e fugiram para o mato. 

Depois pediram ao colibri 

que amarrasse um cipó lá no 

céu e por ele subiram. As 

mães tentaram subir, mas 

eles cortaram o cipó e elas 

caíram e se transformaram 

em animais selvagens. Por 

castigo, os meninos viraram 

estrelas que têm que olhar 

todas as noites para a Terra 

para ver o que fizeram com 

suas mães. 
 

Flor de Lis Marcão 1985 

20 SPACE GHOST O Fantasma do Espaço foi 

criado nos anos 60. Em suas 

aventuras pelos planetas, o 

herói é auxiliado pelos 

gêmeos Jam e Jane, e pelo 

macaco-espacial Blip. Seus 

poderes se originam de um 

cinturão que pode deixá-lo 

invisível ou gerar um campo 

de força impenetrável ao seu 

redor. Seus braceletes 

energéticos emitem raios 

letais aos seus oponentes e o 

uniforme lhe dá poder de 

vôo rápido. A missão do 

herói é combater alienígenas 

malfeitores. 

Comunidade Harmonia 1931 
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21 MARVIN,  

O MARCIANO 

Marciano do desenho 

animado, sem rosto, de 

poucas palavras, que veste 

roupa romana estilizada e 

que tenta destruir a Terra.  

Vilão do Patolino e 

também do Pernalonga. 

 

Comunidade Harmonia 1931 

22 PEQUENO 

PRÍNCIPE 

Fabulosa história da 

literatura universal sobre 

um menino que morava 

em um asteróide e vem à 

Terra viver aventuras com 

personagens singulares. 

 

Comunidade Harmonia 1931 

23 NACIONAL KID Primeiro super-herói 

japonês a ser exibido no 

Brasil, vindo de 

Andrômeda para defender 

a Terra da ameaça dos 

Incas Venusianos. Ele 

podia voar, era 

praticamente indestrutível, 

tinha duas poderosas 

armas de raios, além de 

lutar como um poderoso 

samurai. O jovem 

professor Massao Hata era 

sua identidade secreta. 

Me Larga Rogério Matos 1987 
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24 FLASH GORDON Um dos super-heróis dos 

quadrinhos mais levados 

ao cinema e à TV no 

século 20. Piloto herói 

espacial das histórias em 

quadrinhos. Em sua 

missão no espaço, ele e 

sua equipe caem em um 

planeta desconhecido, 

habitado por estranhas 

criaturas e governado pelo 

Imperador Ming. 

 

Ricca Ricardo 

Vandevelt 

1984 

25 CAVALEIROS 

DO ZODÍACO 

Série animada japonesa 

que conta a história de 

jovens guerreiros guiados 

pelas constelações. A cada 

200 anos, Atena, a deusa 

da guerra e da sabedoria, 

vem à Terra, com a 

sagrada missão de impedir 

outros deuses de dominar 

o planeta e os seres 

humanos. Para cumprir 

sua missão, Atena conta 

com a ajuda de jovens 

guerreiros protegidos com 

armaduras sagradas 

intitulados cavaleiros. 

Juntos, lutam contra as 

forças do mal, num 

ambiente cheio de 

mitologias. 

 

Mundo Alfa Cláudio 

Montenegro 

1999 

      

http://pt.wikipedia.org/wiki/Saori_Kido
http://pt.wikipedia.org/wiki/Terra
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26 MARTE ATACA Filme que mostra 

marcianos invadindo 

nosso planeta, por 

acharem divertido e 

quererem transformar a 

Terra em um grande 

parque de diversões. 

 

Malandrinhos Ricardo Maia 1985 

27 INDEPENDENCE 

DAY 

Filme que mostra 

alienígenas invadindo a 

Terra em gigantescas 

naves, atacando as 

principais cidades do 

planeta. Até que um grupo 

de militares, liderados 

pelo Presidente dos 

Estados Unidos, resolve 

contra-atacar. A fantasia 

reproduz o uniforme do 

piloto protagonista, e, na 

cintura, o componente traz 

uma das naves inimigas.  

Comunidade Harmonia 1931 
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Fantasias 
 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Luiz Carlos Bruno e Ricardo Machado 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 
      

28 ARMAGEDDON Filme sobre um asteróide 

gigantesco que está em rota 

de colisão com a Terra. Se o 

choque se concretizar, a 

colisão pode causar o 

desaparecimento da vida no 

nosso planeta, como ocorreu 

com os dinossauros. Para 

salvar o planeta, cientistas 

da Nasa resolvem detonar o 

asteróide com bombas 

nucleares. 
 

Comunidade Harmonia 1931 

29 STAR TREK – 

JORNADA NAS 

ESTRELAS 

Filme seriado de ficção 

científica de grande sucesso 

popular, que mostra 

aventuras da tripulação da 

nave estelar Interprise, 

comandada pelo capitão 

Kirk, num futuro distante, 

com a missão de explorar a 

galáxia e defendê-la de 

ataques aos membros da 

Federação Unida dos 

Planetas. A fantasia faz 

referência ao personagem 

Dr. Spock, o tenente-

comandante, oficial de 

ciências que é meio humano 

e meio vulcano, com suas 

características orelhas 

pontudas. 
 

Comunidade Harmonia 1931 

30 MIB – HOMENS 

DE PRETO 

Filme sobre agentes de uma 

agência intergalática de 

monitoramento de aliens na 

Terra, que se vestem de 

terno preto e usam poderosas 

armas exterminadoras. 

Arrebentação Ricardo 

Machado 

1988 
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Fantasias 
 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Luiz Carlos Bruno e Ricardo Machado 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

31 APOLLO XI A nave americana que levou 

a quinta missão tripulada do 

Programa Apollo e a 

primeira a pousar na Lua, em 

1969. 

 

Comunidade Harmonia 1931 

32 HUBLLE  Um dos mais importantes 

telescópios espaciais 

localizados na órbita da 

Terra, capaz de registrar 

belíssimas imagens das 

galáxias, das estrelas, de 

explosões cósmicas e de 

outros fenômenos 

astronômicos. 

 

Comunidade Harmonia 1931 

33 ANÉIS DE 

SATURNO  

(C/TRIPÉ) 

Elementos cósmicos que 

formam os anéis de Saturno.  

Componentes estarão 

formando os anéis desse 

planeta, que, segundo os 

cientistas, são compostos por 

uma mistura de gelo, poeira 

cósmica e material rochoso. 

 

Comunidade Coreógrafo 

Dudu 

1931 

34 LUZ DAS 

GALÁXIAS  

Representam o brilho 

intenso das galáxias do 

Universo. As galáxias são 

enormes aglomerações de 

estrelas, tais como o nosso 

Sol, que podem ser 

contadas de vários milhões 

a vários trilhões. As 

galáxias mais afastadas 

estão a uma distância 

estimada de 13 bilhões de 

anos-luz. 

Baianas Tia Clotilde 1931 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 
 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Luiz Carlos Bruno e Ricardo Machado 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

Ano de 

Criação 

      

35 COLUMBIA Representa o programa de 

ônibus espaciais, 

destinados às pesquisas 

espaciais. Columbia foi o 

primeiro ônibus espacial 

lançado pelos EUA, em 

1981. Até hoje, foram 

construídas cinco 

espaçonaves deste tipo: 

Columbia, Challenger, 

Discovery, Atlantis e 

Endeavour, que foram 

usadas em diversas 

missões no espaço. 

 

Comunidade Harmonia 1931 

36 GELO 

EM MARTE 

Faz referência ao fato 

científico de que, 

recentemente, uma sonda 

da NASA detectou uma 

superfície circular de gelo 

no fundo de uma cratera 

localizada no pólo norte 

de Marte. 

 

Comunidade Harmonia 1931 

37 POESIA 

CÓSMICA 

Nossos poetas virão 

encerrando o desfile, 

trajando roupa contendo a 

logomarca do enredo de 

2009, que inspirou suas 

composições. 

Comunidade Harmonia 1931 
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FICHA TÉCNICA 

 

Fantasias 
 

 
Local do Ateliê 

Cidade do Samba – Barracão n.º12 

Diretor Responsável pelo Atelier 

Ricardo Machado 

Costureiro(a) Chefe de Equipe Chapeleiro(a) Chefe de Equipe 

Jussara Veluma 

Aderecista Chefe de Equipe Sapateiro(a) Chefe de Equipe 

Marcus Oliveira Alberto 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 
  

Armações - Paulo e Edmo 
  

Ateliê 01 - Alex 
  

Ateliê 02 - Veluma 
  

Ateliê 03 - Gustavo 
  

Ateliê 04 - Dênis 
  

Ateliê 05 - Gláucia 
  

Secretária Geral - Ivone Gomes 
  

Auxiliar da Secretaria - Maurício Simões 
  

Recepcionista I - Juciara 
  

Recepcionista II - Kátia 
  

Responsável pelo Almoxarifado - Cláudio 
  

Responsável pela compra de material - Pedro Veloso 
  

Responsável pela quadra de ensaios - Fernando Leal 
  

Apresentador/Mestre de Cerimônia - Pedro Paulo 
  

Departamento Feminino - Amanda, Ana Maria, Aparecida, Eloildes, Geuza, Ivone, 

Lélia, Lia, Nívia, Rosemere, Tânia, Valéria 
  

Assessora de Marketing e Eventos - Fabiana Amorim 
  

Assessora de Imprensa (7819-5736) - Alice Fernandes  
  

Fotografia - Alexandre Vidal (Foto BR) e Levy Ribeiro (Foto BR) 
  

Coordenador do Centro de Memórias - Julio Cesar Farias 

  

Outras informações julgadas necessárias 

 

As fantasias das alas de comunidade da Unidos da Tijuca são confeccionadas em ateliês situados no 

barracão. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Samba Enredo 

 

 
Autor(es) do Samba Enredo Julio Alves e Totonho 

Presidente da Ala dos Compositores 

Direção de Carnaval 

Total de Componentes da  

Ala dos Compositores 

Compositor mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Compositor mais Jovem 

(Nome e Idade) 

77 

(setenta e sete) 

Haroldo Pereira 

65 anos 

Marcos Paulo Cruz 

32 anos 

Outras informações julgadas necessárias 
 

 Dourado é o sol a clarear  

 No azul do céu, estende o véu, isso é Tijuca  

 Chegou na cauda do cometa, o pavão  

 E a minha estrela foi buscar na imensidão  

 Cruzou o céu no limiar do infinito  

 O meu Borel visto de cima é mais bonito  

 Eu vou alçar ao espaço  

 Cavaleiro alado a desvendar  

 Além das estrelas o Monte de Zeus  

 Horizonte do meu Deus, Oxalá  
   

 Vai Tijuca, me faz delirar 

BIS 

 A essência vem de lá 

 Da Ciência à navegação 

 Luar que embala meus sonhos 

 Luar de qualquer estação 
   

 Eu vi brilhar, em seu olhar, a devoção  

 A lenda do guerreiro e o dragão  

 O despertar da fantasia  

 Vi também a criança em seu carrossel  

 De heróis das estrelas, um céu  

 De mistérios e magia  

 Na tela, tantas jornadas pelos astros  

 Quem dera poder viver em pleno espaço  

 Vejo em minha lente a imagem sideral  

 Viagem do meu Carnaval  
   

 A nave vai pousar 

BIS 
 E conquistar seu coração 

 O dia vai chegar 

 Quando brilhar nossa constelação 
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FICHA TÉCNICA 

 

Samba Enredo 

 

 
Outras informações julgadas necessárias 

 

Ala de Compositores formada por: Alexandre Alegria, André Cabeça, Augusto, Badá, Beto do 

Pandeiro, Carlinho do Sete, Carlos Peres, Charlinho, Cunha Bueno, Deda do Verdun, Elias Andrade, 

Elson Campos, Elton Lima, Eric Souza, Fabão, Gabriel Azevedo, Gilberth D`Castro, Gilmar L. 

Silva, Haroldo Pereira, Ivinho do Cavaco, J. Heredia, Jaci Inspiração, Jayme Cesar, João Osasco, 

Jorge Remédio, Juarez Amizade, Julia Alan, Julio Alves, Jurandir, Luis Augusto, Luis Intimidade, 

Lula, Katiola, Lula Antunes, Marcelo Caçapa, Marcelo Sandin, Marcio Biju, Marcos Paulo Cruz, 

Mariano Araújo, Marquinho FM, Ricardo Góes, Robertinho Foliões, Rodolfo Caruso, Rodrigo 

Carvalho, Sereno, Serginho Gama, Sergio Alan, Telmo Augusto, Totonho, William das Tintas, 

Valdo, Zezinho Professor. 

 

 

Julio Alves e Totonho – Julio Alves venceu a disputa de samba enredo em 2006 e 2008 com outras 

parcerias. Totonho venceu com parceiros a disputa em 2007.  Em 2009, os compositores uniram os 

talentos formando nova parceria para elaborar o hino tijucano que traduz o enredo sobre o espaço 

sideral. A rica melodia, a explosão dos refrões e a letra inteligente conquistaram os segmentos da 

escola e o público. 
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FICHA TÉCNICA 

 

Bateria 

 

 
Diretor Geral de Bateria 

Mestre Casagrande 

Outros Diretores de Bateria 

Serrinha, Jorginho, Julinho, Cosme, Demetrius, Thompson, Luciano, Rodrigo (diretores assistentes), 

Coringa (tamborins), Obina (chocalhos), Zé Cláudio (cuícas) 

Total de Componentes da Bateria 

280 (duzentos e oitenta) ritmistas 

NÚMERO   DE   COMPONENTES   POR   GRUPO   DE   INSTRUMENTOS 

1ª Marcação 2ª Marcação 3ª Marcação Rece-Reco Ganzá 

12 12 11 0 0 

Caixa Tarol Tamborim Tan-Tan Repinique 

110 0 40 0 40 

Prato Agogô Cuíca Pandeiro Chocalho 

0 0 24 0 26 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Bateria: 01 chiquerê 

               04 repeniques mor (charutão) 

 

Apresentando a bateria junto ao Mestre Casagrande virá o baluarte da bateria da Unidos da Tijuca, 

que completou 30 anos como ritmista de cuíca, o músico e percursionista Marcos Alcides da Silva 

(Esguleba), integrante da banda do cantor Zeca Pagodinho. 

 

Rainha de Bateria: Adriane Galisteu (Apresentadora de TV e Atriz). 

 

Luiz Calixto Monteiro, o mestre Casagrande, nasceu no bairro da Tijuca. Menino prodígio, na 

adolescência já tocava quase todos os instrumentos de percussão, mas sem nunca ter desfilado numa 

agremiação. Sua experiência se restringia aos blocos de rua da Tijuca, como Os Seresteiros e o 

Chuchu, na Usina. Iniciou sua trajetória no Carnaval aos 15 anos de idade, como ritmista da Unidos 

da Tijuca, tocando caixa, seu instrumento preferido, em 1979. Na década de 80 foi promovido a 

diretor de bateria da Unidos da Tijuca, tocando ao lado do lendário mestre Marçal. Após anos 

atuando como diretor, Mestre Casagrande assumiu em 2008 a regência da bateria “Pura Cadência” 

da Unidos da Tijuca. Em 2009, traz seu filho (Thompson – 17 anos) na equipe de diretores na 

regência da bateria.  
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Harmonia 

 

 
Diretor Geral de Harmonia 

Fernando Costa 

Outros Diretores de Harmonia 
Adelson Moura de Araújo, Alberto Jorge da Rocha P. Rodrigues, Allan Raphael Guimarães da Silva, Almir Coimbra 

Rodrigues, André Dias Vianna, André Luiz Azevedo Silva, Carlos José Vianna, Carlos Roberto Alves Menezes, 

Crescencio dos Santos Moreira, Emilson Albuquerque de Oliveira, Fabio Moura da Rocha, Renato Cardoso, Fernando 

Manoel dos Reis Vaz Neto, Fredo Moreira, Jackson Laranjeiras Carvalho, Jorge Luiz da Costa Soares, José Carlos 

Montenegro da Silva, Juarez da Silva Carvalho, Leonardo Augusto Inechia Gomes, Leonardo Braga Duarte Ribeiro, 

Luis Antonio Pinto Duarte, Luiz Cláudio da Silva Braga, Luiz Cláudio Daniel Montenegro, Marcelo Fernandes da Silva, 

Marcelo Viana de Farias, Marcos Valério de Carvalho Veyll, Marvio Salustiano de Souza, Mary Oliveira da Costa, 

Michel Singue Soutinho, Paulo Alberto Vitorino, Adriano Araújo Osório, Rafael Martins Dias de Oliveira, Reginaldo de 

Souza Cruz, Eric Lira da Silva, Fábio de Lima e Silva, Sidnei Marcio Cosentino, Thiago Henrique Dias, Thiago 

Wanderley Fernandes Monteiro, Tiago de Freitas Gomes e Valmir Cerilo dos Anjos 

Total de Componentes da Direção de Harmonia 

40 (quarenta) componentes 

Puxador(es) do Samba-Enredo 

Bruno Ribas (intérprete oficial). Intérpretes auxiliares: Pixulé, Serginho Gama, Igor Sorriso, 

Arlindinho Neto, Celinho Maneiro e Sereno. 

Instrumentistas Acompanhantes do Samba-Enredo 

Violão de sete cordas – Marquinho FM 

Cavaquinho – Ivinho e Victor Alves 

Outras informações julgadas necessárias 
 

Diretor de Harmonia: Fernando Costa 

Descendente de portugueses, nascido no bairro de Vista Alegre, zona norte do Rio onde mora atualmente, Fernando 

Costa gosta de samba desde os tempos de criança. Fascinado por instrumentos musicais, sobretudo os de percussão, em 

1983 começou a freqüentar, na companhia de amigos, os ensaios da Unidos da Tijuca. Em pouco tempo, passou a 

pertencer ativamente à família tijucana, quando, por três anos seguidos, desfilou na bateria, tocando caixa. Dali em 

diante, estreitou relações com outros segmentos da escola, até que, em 2000, foi convidado pelo presidente Fernando 

Horta a fazer parte da harmonia da agremiação. Incentivado pelo diretor de harmonia Ricardo Fernandes, Fernando 

Costa levou a sério a função que assumira no Carnaval carioca, sendo convidado, em 2006, para comandar a harmonia 

do Salgueiro, fato que o fez encarar o trabalho no samba como profissão. Este ano, de volta à Unidos da Tijuca, tem 

como maior objetivo ajudar a escola do Borel a ganhar o título de melhor Escola do Carnaval 2009. 

Intérprete Oficial: Bruno Ribas 
 

Bruno Ribas tem familiares oriundos da Portela e da Mangueira, sendo neto do compositor Manacéa. Com sua bela voz, 

foi parar no Morro de São Carlos fazendo parte do carro de som da Estácio de Sá, ao lado de Serginho do Porto, no 

Grupo A, em 2002. Sua estréia como intérprete principal ocorreu no ano seguinte, quando conduziu a emergente 

Inocentes da Baixada, com o samba O gênio da Inocentes e a lâmpada maravilhosa, no Grupo A. Retornou à Mangueira 

em 2003, concorrendo como compositor e defendendo seu próprio samba, sendo convidado a fazer parte da equipe de 

intérpretes auxiliares do mestre Jamelão, ao lado de Luizito e Clovis Pê. Em 2004, participou da disputa de samba da 

Beija-Flor para o enredo Manôa, Manaus, Amazônia terra santa e defendeu, na final, o samba campeão. Devido ao bom 

desempenho, foi convidado pela diretoria da escola para ser segundo intérprete, fazendo parte do carro de som ao lado 

de Neguinho da Beija-Flor, a quem passou a considerar como seu padrinho no mundo do samba. Ainda em 2004, puxou 

novamente a Inocentes da Baixada, o que lhe valeu o Prêmio S@mba-Net de melhor intérprete do Grupo A. Em 2005, 

surgiu o convite para substituir Gera como a voz oficial da Portela, o que acabava sendo, de certa forma, um retorno às 

suas raízes, a Madureira. Em 2006, defendeu as cores da Grande Rio, transferindo-se em 2007, para a Mocidade onde 

esteve até 2008. Bruno será a nova voz oficial da Unidos da Tijuca no Carnaval de 2009. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/GRES_Portela
http://pt.wikipedia.org/wiki/Esta%C3%A7%C3%A3o_Primeira_de_Mangueira
http://pt.wikipedia.org/wiki/Manac%C3%A9a
http://pt.wikipedia.org/wiki/Morro_de_S%C3%A3o_Carlos
http://pt.wikipedia.org/wiki/GRES_Est%C3%A1cio_de_S%C3%A1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Serginho_do_Porto
http://pt.wikipedia.org/wiki/Inocentes_de_Belford_Roxo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jos%C3%A9_Bispo_Clementino_dos_Santos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Luizito
http://pt.wikipedia.org/wiki/Clovis_P%C3%AA
http://pt.wikipedia.org/wiki/GRES_Beija-Flor
http://pt.wikipedia.org/wiki/Neguinho_da_Beija-Flor
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%AAmio_S@mba-Net
http://pt.wikipedia.org/wiki/Madureira_(Rio_de_Janeiro)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Acad%C3%AAmicos_do_Grande_Rio
http://pt.wikipedia.org/wiki/GRES_Mocidade_Independente_de_Padre_Miguel
http://pt.wikipedia.org/wiki/GRES_Unidos_da_Tijuca
http://pt.wikipedia.org/wiki/2009
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Evolução 

 

 
Diretor Geral de Evolução 

Fernando Costa 

Outros Diretores de Evolução 

Listados em Harmonia 

Total de Componentes da Direção de Evolução 

40 (quarenta) componentes 

Principais Passistas Femininos 

Erica Nogueira, Eveline, Dandara. 

Principais Passistas Masculinos 

Wilson da Silva, Hamilton Alves, Pelezinho 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Responsável pelos Passistas: Mary Harmony 

 
Passistas Femininos: Adriana Tenório, Alessandra Alves, Aline Soares, Ana Paula Correia, Ana 

Patrícia, Andréia Palmeiras, Bruna, Clenilda (Nega), Cristiane Ferreira, Cristiane Camargo, Cláudia 

de Souza, Daiane Santos, Dayse Pedro, Drieli Vieira, Elaine Nogueira, Elisangela Clara, Érica 

Nogueira, Eveline, Fernanda Costa, Flávia Lopes, Helen Andrade, Indira Pereira, Lívia Diamante, 

Luana André, Luana de Souza, Marcela Alves, Marcelle Santos, Marina Teixeira, Marlucia de 

Souza, Dandara, Marilian Borges, Núbia Bombom, Nice Byonce, Cristiane Dutra, Rosane Santos, 

Roseane de Andrade, Raphaela Mortorano, Viviane Santos, Vivian Gonzáles e Welida Rosa 

 

Passistas Masculinos: Alessandro Lopes, Ângelo Barbosa, Albano, Cristiano Amorim, David, 

Hamilton Alves, Julio Cesar Cabral, Wallace, Maurício, Pelezinho, Sidnei Pereira, Thiago Rosa, 

Wilson da Silva e Wellington Santos 

 

Presidentes das Alas Comerciais: Ricardo Bocão (Ala Tropical), Jorge Santos (Ala Sacode Quem 

Pode), Edu e Beto (Ursos), Luiz Carlos Bruno (Ala Cobras e Lagartos), Elza Ribeiro (Ala Alto 

Astral), Marcão (Ala Flor de Lis), Rogério Matos (Ala Me Larga), Ricardo Vandevelt (Ala Ricca), 

Ricardo Maia (Ala Malandrinhos), Ricardo Machado (Ala Arrebentação) e Cláudio Montenegro 

(Ala Mundo Alfa). 

 

Observações: Foram realizados ensaios de canto e evolução das alas coordenados pelo Diretor 

Geral de Carnaval, Sergio Professor, e pelo Diretor Geral de Harmonia, Fernando Costa, às terças-

feiras à noite na quadra da Escola, na Av. Francisco Bicalho, 47, Clube dos Portuários, e, às quintas-

feiras, ensaios de rua com todos os segmentos na Av. Venezuela, Centro. 
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Conjunto 

 
Vice-Presidente de Carnaval 

João Paredes 

Diretor Geral de Carnaval 

Sergio Professor 

Outros Diretores de Carnaval 
- 

Responsável pela Ala das Crianças 
- 

Total de Componentes da  

Ala das Crianças 

Quantidade de Meninas Quantidade de Meninos 

- - - 

Responsável pela Ala das Baianas 

Tia Clotilde 

Total de Componentes da 

Ala das Baianas 

Baiana mais Idosa 

(Nome e Idade) 

Baiana mais Jovem 

(Nome e Idade) 

108  

(cento e oito) 

Maria do Carmo Evangelista 

77 anos 

Carolina Ferreira da Silva  

20 anos 

Responsável pela Velha-Guarda 

Maria Lúcia Alves Pereira (Presidente) 

Total de Componentes da 

Velha-Guarda 

Componente mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Componente mais Jovem 

(Nome e Idade) 

40 

(quarenta) 

Severina Cobel 

91 anos 

Maria Lucia Alves Pereira 

51 anos 

Pessoas Notáveis que desfilam na Agremiação (Artistas, Esportistas, Políticos, etc.) 

Adriane Galisteu (Apresentadora e Atriz)  

Outras informações julgadas necessárias 
 

Sergio Professor, o diretor de Carnaval da Unidos da Tijuca, teve seu primeiro contato com o 

samba no fim dos anos 70, quando passou a freqüentar a “Casa de Bamba” da escola de Samba Vila 

Isabel, no campo do América. Em 1999, tornou-se mais do que um simples admirador do universo 

carnavalesco, ao ser convidade, pelo jornalista João Estevam, para ser comentarista de Carnaval. Foi 

naquele momento que Sergio viu a possibilidade de conciliar a carreira de professor de Matemática 

com o samba. E a escolha do carioca, hoje com 48 anos, foi acertada. No currículo, acumula 

passagens por agremiações como Imperatriz Leopoldinense, Mangueira, Caprichosos e Império da 

Tijuca, nas quais atuou como diretor de harmonia. 

 

Baianas: Adalgiza Rodrigues dos Santos, Alcenir Ferreira Silveira, Alda Maria dos Santos, Ana 

Arlete de Carvalho, Ana Lucia de Souza Costa, Arliseides Oliveira Pereira, Carmem Pereira da 

Silva, Carolina Ferreira da Silva, Claraindia da Conceição, Cleide da Silva, Cleusa Alves da Silva, 

Cleusa Odete da Silva Santos, Consuelo da Silva, Déa Maria, Denise Cardoso Balin, Deolinda 

Rosene Crispin Lourenço, Edileia Costa da Silva, Edith Machado de Araújo, Edivaldina Santana, 

Eliana Maria de Oliveira, Glória do Nascimento, Helida dos Santos, Helnira Leocádio Teixeira, 

Hilda Mendonça Sales, Iara Maria Mendes Lobo, Iarani Santana Dutra, Iolanda Balmont Rodrigues, 
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Conjunto 

 
Outras informações julgadas necessárias 

 

Iracy da Conceição Garcia, Irene da Conceição Estevam, Irenilda Maria Santos, Iva Jacinto, Jandaia 

Miranda da Silva, Jandira Fortes, Jandira Moreira Santos, Janete Magalhães Poval, Jocelma Silva 

Teixeira, Juliana Conceição F. Vitorino, Leda Maria da Silva, Leni da Silva Ferreira, Lenita Maria 

do Nascimento, Lisonete Conceição de Oliveira, Lucia da Conceição, Lucia Maria dos Santos, 

Lydia Soares Chaves, Márcia Rodrigues Galvão, Maria Aparecida Costa, Maria Aparecida de 

Oliveira, Maria Aparecida L. da Silva, Maria da Conceição de Queiroz, Maria da Conceição L. 

Figueiredo, Maria da Conceição Silva Holanda, Maria das Dores Siqueira. 

 

Maria das Graças da Silva, Maria de Fátima da Silva, Maria de Fátima M. Santos, Maria de Lourdes 

da Rocha Lama, Maria de Lourdes Silva de Lima, Maria do Carmo Evangelista, Maria do Rosário 

do Nascimento, Maria Helena Coelho da Silva, Maria Helena Faria, Maria Iolanda Soares Diogo, 

Maria José da Silva, Maria José de Oliveira, Maria Lucia dos Santos, Maria Lucia Soares, Maria 

Luiza Mattos Baptista, Maria Odontina Soares, Maria Regina P. de Souza, Maria Regina Ramos 

Borba, Maria Rosário Caetano da Silva, Maria Soares da Silva, Marinete Silva de Souza, Marluce 

Soares Isidoro, Neide Pereira Chaves, Nely dos Santos Silva, Neuza Maria da Conceição, Nilza 

Lopes da Silva, Oksana Maria Astroggembathimk, Ozenilce Modena Machado Alves, Regina do 

Carmo Rosa Motta, Regina Ramos, Regilene de Fátima G. Lopes, Rita Sampaio Silvestre, Roberta 

da Silva, Roberta Silva, Rosancarla Rodrigues Reis, Rosangela Rodrigues Reis, Rosely dos Santos 

Baraldi, Rosiete Marinho, Rosimar Fernandes Carvalho, Sebastiana Pereira de Araújo, Sebastiana 

Santos Dantas, Silvia Helena da Silva Ramos, Silvia Rosa dos Santos, Suedis Maria de Jesus 

Ribeiro, Suely de Lima e Silva, Suzana da Silva, Tereza de Souza, Terezinha da Costa Santos, 

Terezinha de Souza Ramos Nunes, Therezinha de C. Oliveira, Valdete da Silva, Vanessa da Silva, 

Vera Lucia de Freitas, Zilá Rodrigues de Oliveira, Zilma Ferreira Camilo e “Tia” Clotilde 

 

As baianas virão no último setor do desfile, representando a “luz das galáxias”. 

 

Velha Guarda: Adão Inácio, Alcyr Bento dos Santos, Almerinda Vasconcellos Senna, Berenita 

Duarte Silva, Carlos Pinho, Carmem de Souza, Clarendina do Nascimento Miranda, Eli de Souza 

Barbosa, Eloah do Carmo Souza, Ely Souza, Elza de Souza Rangel, Geraldo Branquinho, Herondina 

Gomes da Silva, Hilda da Silva Ferreira, Hilda Regina Vasconcellos Senna Martins, Jacyra Alves 

Pereira, Jadir Espírito Santo, Jandir Espírito Santo, Jorge do Nascimento Miranda, José da Silva, 

José da Silva Luiz, José Siqueira de Paula, Julia Rodrigues Santos, Justino Batista, Ligia de Oliveira 

Sampaio, Luiz Ernani O. da Silva, Luiz Paulo Freitas, Maria de Lourdes Pinto, Maria Fernanda 

Lopes da Rocha, Maria Lúcia Alves Pereira, Maria Lurdes Pinco, Niulton de Barros, Olga Marques, 

Rosangela Delfino, Rosimeri de Araujo Senna, Rubens Alves dos Santos Junior, Severina Fernandes 

Cobel, Solange Marques, Suleika Saeta, Valdeci da Rocha e Valtinho Lopes 

 

A Velha Guarda desfilará na Alegoria 07 (O Sistema Solar), representando as estrelas tijucanas e 

formando a mais importante constelação do nosso Sistema Solar. 
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Comissão de Frente 

 

 
Responsável pela Comissão de Frente 

Priscilla Mota e Rodrigo Negri 

Coreógrafo(a) e Diretor(a) 

Priscilla Mota e Rodrigo Negri 

Total de Componentes da 

Comissão de Frente 

Componentes Femininos Componentes Masculinos 

15  

(quinze) 

0 15  

(quinze) 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Caracterização e Maquiagem artística: Ulisses Rabelo 

 
Nome da Fantasia: Nave Solar e Alienígenas de Luz 

O que Representa: A Ufologia, para muitos, é a Ciência que estuda os objetos voadores não identificados e 

a existência de seres extraterrestres. Há inúmeros relatos de pessoas no mundo todo que viram OVNIs ou 

tiveram contato com ETs. Os ufólogos acreditam que existem seres extraterrenos benévolos e malévolos que 

percorrem os espaços em suas naves superpotentes e ultradimensionais. O assunto ainda hoje é um tabu, 

sendo rejeitado pela Ciência oficial.  
 

A Comissão de Frente traz alienígenas de luz que vieram numa espaçonave solar para trazer vibração 

energética para a Unidos da Tijuca e dar as boas-vindas ao público, convidando todos a embarcarem na 

divertida odisséia espacial tijucana.  
 

COMPONENTES: Carlos Eduardo, Diego Braga, Edifranc Alves, Eloir Xavier, Fabricio Negri, Flavio 

Vieira, Irídio Mendes, João Paulo Fellipe, Leandro Martins, Lucas Maciel, Marcel Anselmé, Mário Beckman, 

Marcus Théo, Thiago Bravo, Thyago Nascimento, Victor Ciattei (suplente) e Victor Maia (suplente). 
 

COREÓGRAFOS: Rodrigo Negri e Priscilla Mota são bailarinos solistas do Theatro Municipal do Rio de 

Janeiro e coreógrafos do Grupo de Dança D.C. Dentre seus trabalhos, Rodrigo Negri criou os espetáculos 

“Uma noite com Cole Porter” e “Choros e Valsas – Tributo a Pixinguinha” e atuou nas óperas “Rigoletto” e 

“Um baile de máscaras” e nas peças “La valse” e “Ela”. Fez coreografia especial para Ana Botafogo em seu 

espetáculo "Ana In Concert". Foi convidado para coreografar o projeto solos do SESC. Ministra oficinas de 

composição coreográfica no Festival de danças de Joinville. Priscilla Mota atuou nos balés “Giselle”, “O 

Lago dos Cisnes” e “A Bela Adormecida”, entre outros. Obteve diversos prêmios como melhor bailarina em 

concursos nacionais e internacionais. Já desenvolveu trabalhos de dança para cinema e publicidade. 

Dançaram juntos em diversas produções, como “Coppélia”, “Romeu e Julieta”, “O Quebra-Nozes” e “Um 

Conto de Natal”.  
 

No Carnaval carioca, o casal foi assistente da Comissão de Frente da Tradição em 2005. Rodrigo trabalhou na 

Comissão do Salgueiro em 2006 e destacou-se ao coreografar a Comissão da Portela 2007, com a segunda 

melhor pontuação no quesito. Priscilla trabalhou nas Comissões da Tradição, em 2005, da Unidos da Tijuca, 

em 2006 e da Viradouro, em 2007. Em 2008, o casal assumiu com sucesso a Comissão de Frente da Unidos 

da Tijuca, recebendo prêmio da Rádio Manchete como melhor comissão de frente do Grupo Especial.  
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Mestre Sala e Porta Bandeira 

 

 
1º Mestre Sala Idade 

Rogério Dorneles (Rogerinho) 30 anos 

1ª Porta Bandeira Idade 

Lucia Mariana de Salles Nobre (Lucinha Nobre) 30 anos 

2º Mestre Sala Idade 

Sandro Avelar 21 anos 

2ª Porta Bandeira Idade 

Thayanne Loureiro 20 anos 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Caracterização e Maquiagem artística: Ulisses Rabelo 

 

1.º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira: Rogério Dorneles e Lucinha Nobre 

Nome da Fantasia: Fênix – a transição do dia para a noite 

Criação do Figurino: Luiz Carlos Bruno e Ricardo Machado 

Confecção: Edmilson Lima 

 

O que Representa: Pássaro da mitologia, que representa o Sol, e que brilha durante o dia e morre 

todo fim de tarde para que a Lua ilumine a noite, renascendo na manhã seguinte para dar 

continuidade ao ciclo de rotação da Terra.  

 

2º Casal de Mestre Sala e Porta Bandeira: Sandro Avelar e Thayanne Loureiro 

Nome da Fantasia: O Pequeno Príncipe e a Rosa 

Criação de Figurino: Luiz Carlos Bruno e Ricardo Machado 

Confecção: Veluma 

 

O que Representa: No livro “O Pequeno Príncipe”, é o orgulho da rosa que desencadeia a 

intranqüilidade do menino e o leva a viajar até a Terra. A obra traz uma parábola sobre a amizade, 

quando o menino que vivia num asteróide, em visita ao nosso planeta, conversa com a raposa e diz 

que as pessoas tornam-se responsáveis por aquilo que cativam, assim como ele cativou sua rosa 

entre as tantas existentes, tornando-a única e importante para ele, como ocorre com a porta bandeira 

para o mestre sala.  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 


